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N U M Ü J K Ü S U i U L T O 

V E I N T E C E N T I M O S 

Alemania no está al borde de una 
guer ra c i v i l 

por K A R L S É V E R I N G 

E l rad ica l i smo, resul tado de l paro 
forzoso y de las p r ivav iones sufr idas 
por e l pueblo, ha aumentado en A l e ­
mania du ran t e los seis meses que 
acaban de t r a n s c u r r i r . L a a g i t a c i ó n 
de los p a r t i d o s radicales ha provoca­
do una g r a n t e n s i ó n . Pero p e r m i t i d ­
me a f i r m a r que A l e m a n i a no se en­
cuent ra en v í s p e r a s de una gue r ra 
c i v i l y que los Gobiernos y los Esta­
dos alemanes e s t á n , no só lo dec id i ­
dos, sino dispuestos a d e s t r u i r en 
germen toda t e n t a t i v a suscept ible 
de ocasionar la c a í d a de l Gobierno. 
Verdad es que l a ta rea de la P o l i ­
c í a s e r á poco g ra t a y se h a r á toda­
v ía m á s d i f í c i l po r la necesidad de 
v i g i l a r las numerosas organizaciones 
de combate formadas para la defen­
sa personal, pero que hoy c o n s t i t u ­
yen elementos de p e r t u r b a c i ó n que 
i n q u i e t a n y d i f i c u l t a n la t r a n q u i l i ­
dad del p a í s . La P o l i c í a puede con­
tar , en cambio , con el c o r a z ó n sa­
no de l pueblo a l e m á n que opone a 
los sucesos c a t a s t r ó f i c o s e l deseo ar­
d ien te de los progresos p a c í f i c o s . 

Para comprender la s i t u a c i ó n po­
l í t i c a i n t e r n a de A leman ia , basta 
echar una ojeada a l ca lendar io . Este 
nos d ice que nos hal lamos en P r i ­
mavera, aun cuando e l n ú m e r o de 
obreros en paro forzoso no sea toda­
v í a m u y i n f e r i o r a los c inco m i l l o ­
nes. Inc1uso en p e r í o d o e c o n ó m i c o 
no rma l , los meses de i n v i e r n o se ven 
a c o m p a ñ a d o s de una cr is is m á s o me­
nos aguda en de te rminados negocios, 
que l a P r i m a v e r a e s t i m u l a v i g o r o ­
samente. Solo que en Aleman ia , es­
tamos t o d a v í a m u y lejos de l a co­
r r e c c i ó n n o r m a l impues t a por la 
P r i m a v e r a . L a c r i s i s e c o n ó m i c a m u n ­
d i a l ha reduc ido los ingresos en A l e ­
man ia y esto en una p r o p o r c i ó n t a l 
que hasta las obras p ú b l i c a s nece­
sarias no pueden ser realizadas. Por 
esta m i s m a r a z ó n los fondos f a c i l i ­
tados hace y a algunos a ñ o s para l a 
c o n s t r u c c i ó n a sociedades y a p a r t i ­
culares, bajo la f o r m a de c o n t r i b u ­
ciones o de p r é s t a m o s , han sido re­
ducidos considerablemente . Una de 
las consecuencias de estas r e s t r i c ­
ciones es:tá en que l a bolsa del t r a ­
bajo no h a b r á de r e c i b i r u n g r a n 
socorro de l lado de l a c o n s t r u c c i ó n . 

A c t u a l m e n t e , u n g ran n ú m e r o de 
obreros alemanes d e l r amo de cons­
t r u c c i ó n , es v í c t i m a de l pa ro forzo­
so. E x i s t e t a m b i é n f a l t a de i m p u l s o 
en l a i n d u s t r i a mine ra , m e t a l ú r g i c a , 
m e c á n i c a y t e x t i l . Por cada f á b r i c a 
o t a l l e r con exceso de pedidos hay 
otras muchas que se l a m e n t a n de no 
r e c i b i r encargo. Es, pues, f á c i l p re ­
ve r los efectos de esta cr is is . L a 
d i s m i n u c i ó n de l poder de compra de 
las masas, ha r educ ido a ú n m á s l a 
s o l i c i t u d de m e r c a n c í a s en e l merca­
do i n t e r i o r . E n vez de cobrar u n sa­
l a r i o n o r m a l , hay mi l lones de obre­
ros que rec iben salarios reducidos, 
salarios de mi se r i a , verdaderas l imos ­
nas. Es ta s i t u a c i ó n afecta a la clase 
media, a l artesa'no, a l p e q u e ñ o indus­
t r i a l o comerc ian te y es a resul tas 
de e l lo que alcanza t a m b i é n a los 
grandes negocios cuyas operaciones 
se basan en las demandas in t e r io re s . 
As í , en c i e r t o modo, l a c r i s i s e c o n ó ­
m i c a alemana, se ha conver t ido en 
u n estado permanente que no p o d r á 
desaparecer m á s que m u y l en tamen­
te , aunque l a c r i s i s e c o n ó m i c a m u n ­
d i a l se a tenuara p o r a l g ú n hecho i n ­
esperado. 

N o o lv idemos que Alemania , en 
presencia de la c r i s i s e c o n ó m i c a 
m u n d i a l , se v i ó y se ve t o d a v í a han-
dicapada po r diversas c i rcuns tancias 
N o tengo l a i n t e n c i ó n de extenderme 
sobre e l hecho de que algunas p r i ­
meras ma te r i a s indispensables a 
nuestras f á b r i c a s , deben ser adqui ­
r idas en e l e x t r a n j e r o a u n p rec io 
elevado a causa d e l f l e t e o de o t ros 
derechos. M á s i m p o r t a n t e es, a ú n , e l 
peso de las reparaciones in te r io res 
y ex te r io res . Pueblo a lguno se ha 
v i s to t a n pe r jud icado como e l ale­
m á n po r las consecuencias de l a 
guer ra . E x i s t e n , a d e m á s de las pen­
siones que es preciso pagar a los 
her idos de gue r r a y a las f a m i l i a s 
de aquellos que m u r i e r o n en e l 
Campo de l Honor , y que alcanzan 
sumas considerables, que las ha ve­
nido a f i j a r e l P l a n Young . Todo es­
to aumenta la p r e s i ó n de los impues­
tos sobre los consumidores en t a l 
medida que acaso una p r e s i ó n m á s 
l legara a hacer sa l ta r el i n s t r u m e n ­
to . L o mismo que se dice de la s i ­
t u a c i ó n i n d u s t r i a l , puede decirse de 
la s i t u a c i ó n a g r í c o l a . L a a g r i c u l t u r a , 

sobre todo en e l Esite de A leman ia , 
ha pe rd ido i m p o r t a n t e s mercados en 
r a z ó n a lo a r b i t r a i r o de l t razado de 
l a l í n e a de d e m a r c a c i ó n , que no t i e ­
ne en cuenta las necesidades e c o n ó ­
micas n i los grandes esfuerzos con­
ducentes a conservar la v i t a l i d a d de 
las par tes or ien ta les d e l p a í s . 

D e s p u é s de ver este cuadro de l 
p l a n e c o n ó m i c o i n t e r n o , podemos 
comprende r f á c i l m e n t e la s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a i n t e r i o r de A leman ia . E l pa­
ro forzoso y e l ma les ta r m a t e r i a l y 
m o r a l que produce e l hambre , e l 
f r í o y las restantes pr ivac iones que 
han re inado du ran t e estos ú l t i m o s 
seis meses, han aumentado considera­
b lemen te e l v i g o r de los pa r t i dos 
radicales . Comunis tas y socialistas-
nacionales, pa r t idos desprovistos de 
responsabi l idad y, p o r lo tan to , en 
condiciones de lanzar, s i n c o n t e n c i ó n 
alguna, las m á s v io len tas acusacio­
nes c o n t r a l a p o l í t i c a de los Gobier­
nos, han ganado bastante t e r reno en 
todas las elecciones de l pasado a ñ o . 
Solo que los benef ic ios obtenidos no 
pueden ser adscri tos a l c r é d i t o de l 
p r o g r a m a de sus respect ivos p a r t i ­
dos, ya que son q u i m é r i c o s o confu­
sos. Estos p rogramas no pueden con­
v e r t i r s e en base de mejoras p o l í t i c a s 
n i poner f i n al paro forzoso o a l a 
mise r i a . Los beneficios realizados por 
e l P a r t i d o Rad ica l son debidos a l a 
e x p r e s i ó n de u n s e n t i m i e n t o de de­
s e s p e r a c i ó n , á v i d o de a lguna cosa 
« d i s t i n t a » , s i n t o m a r en considera­
c i ó n si « d i s t i n t a » s e r á s i n ó n i m o de 
« m e j o r » . 

Ese estado m o r a l en los c í r c u l o s 
m á s extendidos de l pueblo a l e m á n y 
que ha l l a su e x p r e s i ó n m á s v i v a en 
apoyo de los pa r t idos radicales, es, 
en r ea l idad , excesivamente lamenta­
ble . Y s i debe modi f ica r se , j u s to es 
conocer sus causas. D u r a n t e los die­
c is ie te a ñ o s que acaban de t ranscu­
r r i r , e l pueb lo a l e m á n , no só lo ha 
su f r i do p o r l a guer ra , sino que ha 
sido p a r t i c u l a r m e n t e alcanzado por 
las consecuencias de l a guer ra . L a 
r e d u c c i ó n d e l e j é r c i t o a c i en m i l 
hombres, impues t a po r los t ra tados , 
no es só lo h u m i l l a n t e , s ino que i m ­
p ide a muchos ciudadanos labrarse 
l a s i t u a c i ó n social t a n a rd i en temen t 
deseada. L a i n f l a c i ó n , en 1923, ha 
empobrec ido a buen n ú m e r o de gen­
tes cuya f o r t u n a h a c í a independien­
tes y las rentas de las cuales depen­
d í a n de sus e c o n o m í a s . Só lo mucho 
m á s t a rde—y t o d a v í a en una p r o ­
p o r c i ó n h a r t o r educ ida—pudie ron ser 
compensados los saldos acreedores 
perdidos . 

Casi todos los que h a n su f r i do es­
tos males, han sido nuevos adeptos 
p a r a e l P a r t i d o Rad i ca l . L a i n j u s t i ­
c ia ag r i a los e s p í r i t u s y hace v e r 
con recelo u n Gobie rno a l cua l se 
acusa de no haber p r o t e g i d o e n é r g i ­
camente los derechos d e l pueblo ale­

m á n aceptando las condiciones del 
a r m i s t i c i o y de l a paz. L a e x c i t a c i ó n 
de las masas lesionadas, no p o d r í a , 
empero, excusar tales exageraciones. 
Por e l c o n t r a r i o , hay o c a s i ó n de a p l i ­
car los castigos m á s r igurosos de que 
disponen todos los Gobiernos alema­
nes y que se esfuerzan resuel tamen­
te en e jecutar . Solo que estos cas­
t igos y el r e t o r n o a lo razonable se­
r í a n m u c h o m á s eficaces, s i v e n í a 
una ayuda de los p a í s e s ex t ranjeros . 

Nadie c o m p a r t e en A l e m a n i a l a 
o p i n i ó n que nos ha sido inoculada 
de que e l l a sola sea la cu lpable de 
la guer ra . Todos los alemanes se re­
s ienten de t a l p r e s c r i p c i ó n que t i e ­
ne po r consecuencia l a c r i s i s m o r a l 
y m a t e r i a l , du rade ra e insopor tab le . 
E l pueblo a l e m á n s e r í a f e l i z s i los 
o t ros pueblos comprendiesen p r o n t o 
que en i n t e r é s de la paz y de la 
j u s t i c i a , l a t r a i c i ó n de Versal les de­
be cesar. Aunque , n a t u r a l m e n t e , esto 
requ ie re que A l e m a n i a posea y man­
tenga su casa en orden. 

U n a de las etapas hechas es la su­
p r e s i ó n r i gu rosa de todos los gastos 
que puedan ser evi tados o aplazados 
s in p e r j u i c i o de los intereses nacio­
nales. Las autor idades competentes 
t i enen e l deseo de e jecutar esas me­
didas, que no son m u y populares . L a 
necesidad d a r á impu l so , p e r m i t i é n ­
doles c o n t i n u a r p o r este camino. E l 
males tar de los obreros en paro f o r ­
zoso del i m p e r i o , de los Estados y 
de las mun ic ipa l i dades , no ob l iga so­
lo a s ac r i f i c io s e x t r a o r d i n a r i o s en 
m a t e r i a de impuestos , sino que hace 
necesaria l a s u p r e s i ó n de los gastos 
ú t i l e s pero no urgentes. L a g ran la­
bor p o l í t i c a i n t e r i o r a lemana consis­
te en e s t i m u l a r inc luso e l ahorro 
con medios l i m i t a d o s y a l mismo 
t i e m p o conceder u n m í n i m u m que 
p e r m i t a v i v i r a los obreros en paro 
forzoso. Toda medida debe quedar 
subordinada a esas necesidades. E l 
m a n t e n i m i e n t o e x t e r i o r de los i m ­
puestos es, desde luego, i n f l u i d o no­
t ab l emen te p o r l a c u e s t i ó n de saber 
si se c o n s e g u i r á y de q u é modo, con­
t r o l a r e l malestar m a t e r i a l . Por o t r a 
p a r t e l a e s t a b i l i z a c i ó n f i n a n c i e r a de 
es tab lec imien tos p ú b l i c o s y l a obra 
de r e f o r m a en e l Estado son absolu­
t a m e n t e impos ib les en t a n t o subsis­
t an graves pe r tu rbac iones en l a se­
g u r i d a d y en e l o rden ciudadanos. 

L a a g i t a c i ó n de los p a r t i d o s r a d i ­
cales ha provocado una t e n s i ó n con­
s iderable que encuen t r an su expre­
s ión en las querel las en t re las par­
tes opuestas. N o só lo e l tono de l a 
con t rovers ia , l l eva hasta la g r o s e r í a 
respecto a aquellos cuyas opiniones 
son d i s t i n t a s , s ino que inc luso las 
maneras p o l í t i c a s se han hecho t a n 
b ru ta l e s que los Gobiernos han de­
c i d i d o t o m a r medidas severas pa ra 
r e p r i m i r los excesos. Los comunis tas 
y los social is tas-nacionales luchan a 

m á s y me jo r para conquis tar la pa l ­
ma y r e c u r r e n a la fuerza para aca­
bar con sus adversarios. L a propa­
ganda grosera de sus grupos emerge 
p r i n c i p a l m e n t e del fana t i smo desen­
frenado y de l odio de los enemigos 
p o l í t i c o s . Pero esta propaganda en 
s í t i ende a i n t i m i d a r los adversarios 
y las masas indi fe ren tes , se propone 
s i m u l a r una po tenc ia que no es de 
c o n f o r m i d a d con e l v i g o r de l a or­
g a n i z a c i ó n de l p a r t i d o y de l apoyo 
de los electores. E l é x i t o de los so­
cialistas-nacionales en las elecciones 
del 14 de sep t iembre de 1930 reside, 
en g ran par te , en esa potencia s i ­
mulada p o r l a propaganda d e l par­
t i d o que promete a las d i s t in t a s cla­
ses una mejo ra r á p i d a y remarcable 
de la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 

E n Aleman ia , e l pueblo e s t á en 
v í a s de descubr i r que exis te una d i ­
ferencia e n t r e las frases vigorosas 
de los socialistas radicales y una po­
t enc i a l i dad p o l í t i c a verdadera sobre 
la cual no se puede lanzar u n puen­
te aunque sea por medio de nue­
vas frases o de nuevas amena­
zas. E n los otros p a í s e s , la apa­
r i enc i a es tomada a ú n po r la rea­
l idad , lo que no d e j a r á de ocasionar 
decepciones y se teme que A l e m a n i a 
e s t é en v í s p e r a s de una guer ra c i ­
v i l sangr ienta . Es ta ansiedad ha au­
mentado hace algunas semanas, cuan­
do los socialistas-nacionales, ayuda­
dos por los nacional is tas alemanes 
abandonaron e l Pa r l amen to con mo­
t i v o de una orden r e l a t i v a a los ne­
gocios que lo h a c í a m á s severo. Des­
p u é s de su pa r t i da , la a c c i ó n fué t-xa-
minada y d i ó como resul tado una 
nueva a g i t a c i ó n . Se esperaba una re­
v o l u c i ó n , pero se l i m i t a r o n a t o m a r 
nuevos acuerdos. Estos acontec imien­
tos han debido convencer a l a o p i ­
n i ó n p ú b l i c a de l mundo entero, de 
que l a a g i t a c i ó n socia l is ta naciona­
l i s ta descansa casi por comple to so­
bre e l « b l u f f » y que e l t e rce r i m ­
per io p r o m e t i d o e s t á m u y lejos de 
verse real izado. A l e m a n i a no e s t á al 
borde de una gue r ra c i v i l . L a s i tua­
c ión de A l e m a n i a es d i f í c i l y s e g u i r á 
d i f í c i l du ran t e a l g ú n t i e m p o toda­
vía , pero e l pueblo a l e m á n no ha 
perd ido l a confianza y c o n f í a en u n 
p o r v e n i r mejor , Y cuando los p a í s e s 
ex t ran jeros h a b r á n reconocido que 
toda la o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a m u n ­
d i a l no puede quedar saneada, y que 
só lo p rocurando que n inguno de sus 
miembros sea contenido en su des­
a r ro l l o , e l progreso h a b r á de ser po­
sible, 

( C o p y r i g h t Opera M u n d i Press y 
E L D I A G R A F I C O . R e p r o d u c c i ó n 
p r o h i b i d a t o t a l o pa rc ia lmen te . ) 

A h o r r a r á dinero si anuncia 
en E L D I A GRAFICO 

D E A Y E R A H O Y 

Se v ie ron favorecidos p o r nUr 
merosa concurrencia , l a J u n t a ge­
ne ra l celebrada en e l Cen t ro De­
m o c r á t i c o Federal de Co l l -B lanch 
y e l f e s t iva l organizado por l a en­
t i d a d « G r u p Ignas i I g l e s i a s » . 

— R e s u l t ó u n é x i t o e l selecto re­
c i t a l que l a p i an i s t a E l i s a Lahoz 
d i ó en e l Ateneo B a r c e l o n é s . 

Las conferencias de ayer. 
E l doc tor F e r r e r Cagiga l diser­

t ó , en el Cen t ro Anda luz , sobre 
«Los d é b i l e s morales o locos l ú c i ­
dos, ante la s o c i e d a d » . 

— D o n E n r i q u e S á n c h e z Pastor, 
en C a p i t a n í a General sobre « L a s 
h a z a ñ a s de Hernando P é r e z d e l 
Pu lga r y a'.guaios sucesos amorosos 
de su t i e m p o » . 

— D o n Francisco Caravaca, en 
la «Casa de los C a s t e l l a n o s » , sobre 
« T e r e s a de A v i l a y e l a lma de 
C a s t i l l a » . 

Los t res conferenciantes fue ron 
muy aplaudidos. 

—Cuarenta Horas. H o y empie­
zan en l a ig les ia p a r r o q u i a l de la 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . Se expone a 
la ocho de l a m a ñ a n a y se reser­
va a las seis de l a t a rde . 

C o m u n i ó n Reparadora. Hoy, en 
la pa r roqu ia de San Cucufate . Ma­
ñ a n a , en la pa r roqu i a de San 
A g u s t í n . 

V e l a en sufragio de las almas 
del Pu rga to r io . Hoy , t u r n o d e l 
M o n t e Calvar io , M a ñ a n a , t u r n o de 
la P a s i ó n y M u e r t e de J e s ú s . 

E l e m p r é s t i t o d e l o s 6 0 m i ­

l l o n e s H e d ó l a r e s 

E L M E R C A D O F I N A N C I E R O D E 
L O N D R E S SE D E C L A R A A U S E N T E 

D E L A O P E R A C I O N 

Londres, 28.—Hablando de la situa­
ción creada en E s p a ñ a por los propósi­
tos de la estabil ización de la peseta, el 
"Financia l Times" observa que Lon­
dres ha sido el gran ausente de las ne­
gociaciones financieras encaminadas a 
aquella operación. E l mercado financie­
ro de Londres había intervenido en ope­
raciones anteriores encaminadas a pro­
teger la peseta. La ausencia da ins t i tu­
tos br i tánicos en el arreglo que se pro­
pone ahora, indica que la cooperación 
br i tán ica no ha sido necesaria. L a ope­
ración parece bien dirigdia y cabe elo­
giar los consejos que han sido dados a 
las autoridades financieras españolas .— 
Fabra. 

JSL M 4 R T E S 
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V i d a M u n i c i p a l 

E L A L C A L D E 
E l conde de Güell , ayer m a ñ a n a a 

primera hora, vis i tó el Asilo Municipal 
del Parque. 

En el Ayuntamiento y después del 
despacho ordinario, p r e s i d i ó l a 
Junta extraordinaria de la Comisión es­
pecial municipal del Parque y Palacios 
de Montjuich, y conferenció con don 
Manuel Rodr íguez Codolá. 
R E G U L A R I Z A C I O N D E L T R A N S I T O 

Para dar lugar a la construcción de 
la estación "Paralelo" de la l ínea fé­
rrea sub te r ránea M a r q u é s del Duero-
Rambla (Llano de la R e q u e r í a ) , se pre­
viene al público que, a par t i r del día 
30 de los corrientes, el t r áns i to rodado 
descendente en la indicada calle del 
Marqués del Duero, se efectuará por las 
de Vila-Vilá y Cabanas. 

F I R M A D E E S C R I T U R A 
En el despacho de la Alcaldía han 

sido firmadas dos escrituras: una que 
ha autorizado el notario señor Ber l ín , 
relativa a la concesión a la Sociedad 
Anónima Funicular de Montjuich, de 
un ferrocarril sub te r r áneo desde la 
Rambla del Centro a la calle del Mar­
qués del Duero, por la de Conde del 
Asalto, y otra qu eautor izó el notario 
señor Usatorre, relativa .a la concesión 
a don Magín Roca S a n g r á , de una lí­
nea de au tómnibus desde la calle de 
Córcega, junto al Paseo de Gracia, a la 
calle de Provcnza, chaflán Urgel. 

m m H iiKKcciiinss 
Se restablece toniaxmo ú n i c o s a l i ­
mentos «Ca ldo N A T U R A » o «MOSTO 

N A T U R A » . — V e n t a : Ca l i , 22 

I N A U G U R A C I O N D E U N GRUPO 
E S C O L A R 

Hoy, t endrá efecto, a las onee, en 
el Salón de actos del Grupo Escolar , 
"1 ;ilá y Fontanals y Luisa Cura"; si­
tuado en la calle del Carmen, el solem- ! 
ne acto de inaugurar los Grupos Esco­
lares de nuestra ciudad. 

As i s t i r á el Ayuntamiento en Corpo­
ración, con asistencia de la Banda M u ­
nicipal, y a los concurrentes a la fiesta 
les será repartido un folleto, contenien- i 
do un breve historial de estas construc- 1 
clones, profusamente ilustrado con gra­
bado - reproduciendo aspectos diversas 
de cadá uno de los Grupos. 

I N S T A L A C I O N D E A L U M B R A D O 
E l concejal jurado del dis t r i to V I I I , 

señor Sabater ha interesado de la res­
pectiva Delegación que se coloquen 
bombillas eléctr icas a la entrada del Pa­
saje de la Paloma y en las calles del 
Marqués de Santa Ana. A l propio tiem­
po, debido a sus gestiones, se ha apro­
bado la urbanizac ión de las calles de 
Maignon, Sostres y Azucena, as í como 
también el areglo del afirmado de la 
calle del D r . R a m ó n y Cajal, trozo com­
prendido entre Juan Blancas y Torren­
te Flores, y por ú l t imo, que se constru­
yan las aceras del Grupo Escolar " L a 
Farigola", de la calle de Mora de Ebro, 

— R E V E L A D O P E R F E C T O «le peH-
eulas P A T H E - B A B T . — R a i m e s , 12.— 
L a b o r a t o r i o C I N E M A T O G R A ­
F I A A M A T E U R . 

D E V I A J E 
E l t en ien te de alcalde s u s t i t u t o se­

ñ o r Salisachs, ha sal ido para P a r í s y 
Ginebra , a fin de a tender asuntos 
pa r t i cu la res . 

E L P A V I M E N T O D E L PASEO D E 
L A B O N A N O V A 

Debiendo precederse a l a renova­
c i ó n oon h o r m i g ó n mosaico del p a v i ­
men to dei Paseo de la Bonanova, en­
t r e l a plaza de l m i s m o nombre y la 
calle de A n g l í , a t e n o i d« lo esta­
blecido en las disposiciones m u n i c i ­
pales vigentes, se previene a ios pxo-
p ie ta r ios de fincas de d icho t r ayec to 
que rea l icen las obras que necesiten, 
e m p e z á n d o l a s d e n t r o de loe 15 d í a s 
s iguientes a esta n o t i f i c a c i ó n ; pasado 
este plazo y p rac t i cada la nueva pa­
v i m e n t a c i ó n , no se c o n c e d e r á n per­
misos para ape r tu r a de zanjas en d i ­
cha v í a hasta t r anscu r r idos dos años 
de t e rminada la p a v i m e n t a c i ó n de re­
ferencia . 

ARP.EGLO D E A F I R M A D O S 
E l t en ien te de alcalde s e ñ o r San­

t a m a r í a ha f o r m u l a d o ante la Dele­
g a c i ó n m u n i c i p a l de Obras P ú b l i c a s 
unas mociones interesando se ins ta le 
a lumbrado p rov i s iona l y se a r reg le 
e l afirmado de l a cal le de la Agrega­
c i ó n , t rozo comprend ido desde las de 
S ig lo X X a Per iodis tas ; que ¿e ins­
t a l en dos fuentes em l a cal le J es­
qu ina a R a m ó n A l b ó y l a o t r a en la 
p laza grande que af luyen las calles J 
y Escocia en 1® ba r r i ada de Sania 
E u l a l i a de V i l a p i s c i n a ; que se com­
p l e t e el alumbnado en dichas calles 

C a r n e t J u d i c i a i 

E S T A F A 

Ante el Tr ibunal de la Sección ter­
cera compareció Sebas t i án Maragall . 
acusado de que, en combinación de su 
dependiente, a quien avalaba unas le­
tras, comprl varias máqu inas de escri­
bir, que luego vendió sin pagarlas. 

E l dependiente, que guraba como com­
prador de las m á q u i n a s , se ausen tó de 
Barcelona y el proceso se ha seguido 
contra Maragall como coautor de la es­
tafa. 

E l fiscal ha solicitado que se le im­
ponga una pena de dos años de reclu 
sión y mi l pesetas de multa, por un de­
l i to de estafa, y seis meses de reclusión 
por cada uno de otros cinco delitos de 
estafa de que se le acusa. 

l/i:Ri)«GUE« liaueras, iavabos, etc 
' ínndn Univorsidad. ^ 

U N O Q U E N O P A G A E L T A X I S 

H a ingresado en los calabozos del 
Juzgado, losé Castells, que, como otro 
que fué detenido hace unos días, tiene 
la costumbre de hacer largos viajes en 
automóvil de alquiler sin preocuparse 
de lo que marque el contador. 

Castells fué a Montserrat con un tax i , 
y al hallarse en el Santuario, el dueño 
del vehículo, temeroso de que no se le 
pagase el importe del servicio, telefoneó 
al chofer que regresara. 

Regresó el chófer con el pasajero y, 
efectivamente, al llegar a Barcelona, 
Castells declaró que no podía pagar. 

Se han presentado otras denuncias 
contra Castells, por hechos semejantes. 

E L J U Z G A D O I N S T R U Y E S U M A R I O 

E l Juzgado de la Universidad ha em- i 
pezado la i r s t rucc ión de un sumario con 
motivo de ¡os sucesos ocurridos estos 
días en nuestro primer centro docente. 
A y e r m a ñ a n a , el juez , Sr, Arromes, , 

estuvo en la Universidad practicando 
una inspección ocular en el ¡ugar de los 
sucesos y conferenciando con el rector, 

. doctor Soler y Batlle. 
La Sala de Gobierno de la Audiencia 

ha designado al abogado fiscal señor 
Mar ín , para que intervenga en este su­
mario. 

E N L I B E R T A D 

Por el Juzgado del Hospi ta l ha sido 
decretada la libertad del cartero Miguel 
Pérez Lamarca, que fué detenido en la 
plataforma de un t r a n v í a por un chofer 
del Cuerpo de Seguridad, por haber pro­
nunciado frases alusivas a la s i tuación 
del Monarca, ante la actual s i tuación 
polít ica del pa ís . 

—Causa agradable sorpresa ver las 
constantes creaciones en modelos de 
sombreros para S e ñ o r a que p r é s e n l a 
Ma i son Germalne, P u e r t a í e r r i s a , 6. 

D e l e g a c i ó n S u p e r i o r d e 

T r a b a j o 

L a D e l e g a c i ó n Super io r de Traba­
j o nos manif ies ta , sobre los conf l ic ­
tos sociales pendientes, l o s iguiente: 

E l conf l i c to que en el r a m o de ca­
fés y bares de M a t a r ó se anunciaba 
l a pasada semana como p r ó x i m o a 
estallar, ha quedado sat isfactoria­
mente resuelto. 

La huelga de l a empresa m e t a l ú r ­
gica Indus t r i a s S i d e r ú r g i c a s , S. A. , 
c o n t i n ú a en s i t u a c i ó n estacionaria . 

Se r ea l i zan activas gestiones para 
ev i ta r que estalle la anunc iada huel ­
ga de las minas de potasa de Cardo­
na, h a b i é n d o s e celebrado en d icha 
p o b l a c i ó n var ias reuniones con ele­
mentos patronales y obreros. 

D e s p u é s de u n a r e u n i ó n celebrada 
el viernes en M a t a r ó , bajo l a presi­
dencia del asesor de esta Delega­
c ión , s e ñ o r Lasplasas, y con t inuada 
el s á b a d o en Barcelona, h a quedado 
solucionada l a hue lga de la f u n d i ­
c ión Font Verdaguer , de M a t a r ó , que 
afectaba a u n centenar de obreros. 

T a m b i é n h a quedado resuelta la 
huelga de los a l b a ñ i l e s ocupados en 
l a c o n s t r u c c i ó n del ed i f i c io d e l Ban­
co de E s p a ñ a . 

J y V e l i a de la misma ba r r i ada y que 
se insta le a lumbrado p r o v i s i o n a l y se 
urbanice l a ba r r i ada de Es tade l la en 
Las afueras de San A n d r é s , hoy com­
p le t amen te abandonada. 

E L I N S T I T U T D ' E S T U D I S 
C A T A L A N S 

De acuerdo co.n el pres idente de la 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , en su ca l idad 
de presidente de l a J u n t a del Pa t ro ­
nato de la « B i b l i o t e c a de C a t a l u n y a » 
y con e l de « I n s t i t u t d 'Es tudis Cata-
l ans» , por el alcalde se ha s e ñ a l a d o 
e l d í a 30 d e l co r r i en t e , a las doce ho­
ras, pa ra ce lebrar en l a Casa de Con­
valecencia e l acto de ceder e l A y u n ­
t a m i e n t o a dichas ent idades e l uso de 
los locales destinados a su respect iva 
i n s t a l a c i ó n . 

G o b i e r n o C i v i l 

L A L E G A L I Z A C I O N D E LOS 
S I N D I C A T O S U N I C O S 

A l r e c i b i r anoche el gobernador 
c i v i l a los periodistas,- les d i j o qae 
se estaba ac tua lmen te en a lega iza-
c i ó n de ios Sindicatos Unicos, lo que 
se h a b í a ya efectuado con algunos 
de la p rov inc i a , especialmente los de 
Sabadell y Tarrasa. 

— ¿ Y ¡os de B a r c e l o n a ? — p r e g u n t ó 
u n r e p ó r t e r . 

Estos a ú n no han celebrado la 
Asamblea anunciada a s í es que h a b r á 
que esperar a que tenga é s t a lagar . 

E L G O B E R N A D O R C I V I L SE L A ­
M E N T A D E L A I N S T A L A C I O N D E 

U N A S 1 I Z A R R A S 
D e s p u é s , el s e ñ o r M á r q u e z Caba­

l l e ro se l a m e n t ó de que ayer y hoy, 
a gunos per iod 'cos hayan insta'cudo 
unas pizarras en las que se r e c o g í a n 
unos rumores a larmantes y qae no 
se han conf i rmado, referentes a una 
supuesta r e u n i ó n de generales en 
M a d r i d y a una supuesta c r i s i s m i n i s ­
t e r i a l . 

—Dichos p e r i ó d i c o s , deb ie ron an­
tes de ñ j á r las pizarras , comprobar 
si la n o t i c i a era c i e r t a y de esta 
f o r m a no habiesen creado n ' n g ú n es­
tado de a larma, como h i c i e ron—te r ­
m i n ó d ic iendo e1 s e ñ o r M á r q u e z Ca­
bal le ro . 

Velos - Man t i l l a s - Goyas 
Artículos para Primera C o m u n i ó n 

«LA VIOLETA». — CARMEN, 12 

A L M E D I O D I A A U N N O H A B I A 
S I D O A U T O R I Z A D A L A F U N C I O N 

D E L O L Y M P I A 
E n , las primeras horas de ayer tarde 

a ú n no había sido nutorizzada la fun­
ción teatral anunciadr. para esta noche 
en el teatro Olympia a beneficio de los 
familiares le los capitanes Ga lán . Gar 
cía H e r n á n d e z y Sancho. La eausa de 
no haber sido a á n autorizada, es debida 
a haber sido presentados los carteles 
anunciadores con menos horas de antici­
pación de lo dispuesto. 

U N A C O M I S I O N D E F A R M A C E U ­
TICOS 

Acompañada por el diputado provin 
cial señor ;V9llés y Pu já i s , este medio­
día estuvo en el Gobierno Civi l una 
comisión del Colegio de F a r m a c é u t i c o s , 
que fué a interesarse del señor Márqiíez 
Caballero la, resolución fie un asunto de 
i n t e r é s para la referida clase. 

L L E G A D A D E L C A P I T A N G E N E ­
R A ^ D E LAS, B A L E A R E S 

Procedente de Madr id llegó ayer ma­
ñ a n a a Barcelona e; cap i tán general 
las Baleares, general Marzo, quien, pro 
bablemente, ésta misma noche saldrá 
para Mallorca. 

U n a e s t a f a a l B a n c o d e 

V i z c a y a 

U n i n d i v i d u o que se f i n g í a conse­
j e r o de una i m p o r t a n t e e n t i d a d co­
m e r c i a l y bancar ia de Buenos Ai res , 
se p r e s e n t ó en e l Banco de Vizcaya 
hace unos d í a s con una l e t r a , a i pa­
recer convenientemente avalada y 
po r l a can t idad de 3'500 pesetas, que 
le f u é descontada en e l acto. 

Pero como e l i n d i v i d u o de re fe ­
r e n c i a d e c í a ser e l consejero de la 
casa Raggio Hermanos de Buenos A l -
res, R ó m u l o A . F o r c h i e r i , sospechan­
do que, de ha l larse este s e ñ o r en Bar­
celona, el Banco h a b r í a de saberlo 
por o t r o conducto, c a b l e g r a f i ó a la 
casa de Buenos Ai ree p regun tando s i , 
e f ec t ivamen te estaba e l s e ñ o r For ­
c h i e r i en Barce lona . 

—Balanzas Gastel. Layetana, 46 

Como se le contestase nega t ivamen­
te y se le adv i r t i ese que t a l vez se 
t ra tase de hacer v í c t i m a de una es­
t a f a a l Banco, é s t e d e n u n c i ó e l he­
cho a l a p o l i c í a . 

L a p o l i c í a de tuvo, como supuesto 
au to r de l a estafa—que, s e g ú n n o t i ­
cias que t i ene e l Banco de otras su­
cursales, alcanza a m á s de 30,000 pe­
setas—a u n subd i to uruguayo que 
hace m á s de u n a ñ o se encuent ra en 
Barce lona y a quien , s e g ü n la p o l i ­
c ía , no se conocen medios de v ida , 
aunque se hospeda en los mejores ho 
te les de l a c iudad . 

E l detenido, s e g ú n ges í t iones que 
ha rea l izado el juzgado, no ha sido 
reconocido como au to r de l a estafa 
y ha quedado en l i b e r t a d . 

Por c i e r t o que, l a d e t e n c i ó n , ha 
ocasionado a l u ruguayo u n ser io con 
t r a t i e m p o . T e n í a f i j a d a para hoy l a 
fecha de su boda con una b e l l í s i m a 
a r t i s t a e s p a ñ o l a , y ha t en ido que 
aplazar )a boda a causa de l a de ten­
c i ó n . 

C u e s t i ó n S o c i a l 

C O M I T E P A R I T A R I O D E L A 
P R E N S A 

So ha r e u n i d o ei plano del Comi -
t P a r i t a r i o de la Prensa de Cata­
luña y Baleares, bajo la pres idencia 
' leí doc to r don Ensebio D í a z . 

E n t r e o t ros acuerdos, t o m ó e l de 
jue para obtener el carnet del Co­

m i t é , h a b r á n de ac red i t a r los pe­
r iodis tas que A p e r i ó d i c o a que per­
tenecen se ha publ icado con regu­
la r idad d u r a n t e eí a ñ o precedente si 
se t ra tase de un d i a r i o , y que se 
haya pub l icado todas las semanas del 
a ñ o an t e r io r , s i se t r a t a de u n se­
manar io . 

T a m o i é n se a c o r d ó qua los corres-
ponsa es de d iar ios cuya empresa 
e s t é d o m i c i l i a d a fuera del t e r r i t o r i o 
l u r i s d i c c í o n a l d e i ' C o m i t é , puedan ob-
ten t í r su carnet , acredi tando en for ­
ma r e g l a m e n t a r i a íf) r ea l i dad de su 
su con t r a to de servicios profesiona­
les. 

i A M A R A U F i C 1 A L 

D E L A P R U P I E U A D 

r K H A N A 

L A R E U N I O N D E L A J U N T A D E 
G O B I E R N O 

H a celebrado su s e s i ó n reg lamen­
t a r i a , l a J u n t a de Gobierno de l a 
C á m a r a O f i c i a l de la Prop iedad Ur ­
bana de esta p r o v i n c i a , bajo la p re ­
sidencia de don Juan P ich , en l a que, 
d e s p u é s de dar cuenta é s t e de su en­
t r e v i s t a con el m i n i s t r o de Grac ia y 
Jus t ic ia , y como consecuencia de 
ellOj se a c o r d ó s o m e í e r a l a d e c i s i ó n 
de l p leno, la a c t i t u d que dabe adop­
t a r la p rop iedad ante el precedente 
in jus to , sentado po r el c i t ado m i n i s ­
t r o , de m o d i f i c a r e l Decre to de a l ­
qui leres en p lena v igenc ia del 
mismo. 

E i s e ñ o r Mans, expuso a l a J u n t a 
e l resul tado sa t i s f ac to r io de sus ges­
t iones llevadas a cabo en M a d r i d , en 
e l ú l t i m o v ia je efectuado con e l se­
c r e t a r i o s e ñ o r C a r d e l ú s , en r e l a c i ó n 
con e l c u m p l i m i e n t o de l a v igen t e 
ley h i p o t e c a r i a en lo que se r e f i e r e 
a l a c a n c e l a c i ó n de o f i c io de las car­
gas procedentes de las an t iguas Con­
t a d u r í a s de Hipotecas que d e n t r o de 
los plazos f i jados en l a c i t ada ley 
no fue ron trasladadas a in s t anc ia de 
sus benef ic ia r ios a los modernos Re­
gis t ros de l a Propiedad , y l a v i s i t a 
efectuada a l m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n pa ra hab ' a r l e de l acuerdo de 
l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de Barce­
lona de reca rgar u n c ien por c ien­
to sobre e l a r b i t r i o de solares s in 
ed i f ica r , a c o r d á n d o s e haber ^isto 
con s a t i s f a c c i ó n las indicadas gest io­
nes hechas po r los s e ñ o r e s Mans y 
C a r d e l ú s . 

L a J u n t a se o c u p ó y a c o r d ó apo­
yar las pe t ic iones de var ios p rop i e ­
ta r ios de solares l indan tes con e l 
Paseo de l P u e r t o Franco, acerca de 
ex t remos relacionados con l a u r b a n i ­
z a c i ó n de d icho Paseo. 

A s i m i s m o a c o r d ó la Jun ta , l l a m a r 
l a a t e n c i ó n de los p rop ie t a r io s y de l 
p ú b l i c o en genera!, s in p e r j u i c i o de 
t o m a r los acuerdos que e l es tudio 
de l asunto requie ra , sobre una c l á u ­
sula que figura en los nuevos con­
t ra tos de s u m i n i s t r o de f l ú i d o e l é c ­
t r i c o , que e n t r a ñ a verdadera grave­
dad e i m p o r t a n c i a , y que d ice t ex ­
t u a l m e n t e l o s igu ien te : 

«La C o m p a ñ í a t e n d r á e l derecho 
de ap l i c a r a los precios de este con­
t r a t o de me jo ra que l ega lmente p r o ­
ceda en caso de que duran te su v i ­
gencia o l a de sus p r ó r r o g a s se de­
cre te la e s t a b i l i z a c i ó n de l a peseta 
a u n t i p o i n f e r i o r a l a p a r » . 

« E L D E C R E T O D E A L Q U I L E R E S 
CON SUS PRORROGAS Y M O D I F I ­

C A C I O N E S » 

L a C á m a r a O f i c i a l de la Prop ie ­
dad U r b a n a de esta cap i t a l , acaba 
de e d i t a r u n in te resan te f o l l e t o t i ­
t u l ado « E l decreto de a lqu i le res con 
sus p r ó r r o g a s y m o d i f i c a c i o n e s » . 

E l m i s m o cont iene e l p r i m e r de­
c re to de 1920, y todas las p r ó r r o g a s 
y modificaciones que ha su f r ido el 
m i smo hasta e l ac tua l momento , 
siendo una obra de g r a n u t i l i d a d y 
de consul ta , que se e n t r e g a r á , gra­
t u i t a m e n t e en las of ic inas de l a Cá­
mara , a los p rop i e t a r i o s que l a de­
seen obtener , 

U N N U E V O D O N A T I V O 

E l conocido b i b l i ó f i l o don Juan 
Terrados, ha t en ido l a a t e n c i ó n de 
hacer en t rega a l a C á m a r a de l a Pro­
p iedad Urbana , con dest ino a su b i ­
b l io teca , unos curiosos documentos 
r e l a t ivos a unas « C o m p t e s de las 
obres qu© s ' faren en casa de D.8 Ma-
í i a n n a de Rius , 118 y 7!3 . -Pagats» . 

E L T I E M P O 

H A C A M B I A D O E L T i L M i o EN 
P A R T E D E E U R O P A , CON 

L L U V I A 
Por e l B á l t i c o y Po 'on ia cruza 

de N o r t e a Sur una pe r ta rbacKm 
que d e t e r m i n a ma! t i empo , c<m 
vientos f r ío s y nevadas en la P( n . 
í n s u i a escandinava . 

O t ra extensa á r e a de p e i t u r a b -
c i ó n Invade g r a n pa r t e de! A t l á n -
co Nor t e y produce t i e m p o Uuvio . 
» ) , con vientos f r í o s y marejadas, 
desde las Azores hasta ias is-'as 
B r i t á n i c a s . 

En la m i t a d m e r i d i o n a l de Euro­
pa, el t i e m p o es bueno, con cielo 
despejado o semieubler to y t e m ­
peraturas suaves. 

E N C A T A L U Ñ A 
C o n t i n ú a e l buen t i empo por 

toda i a r e g i ó n , con cielo despajado 
p o r comp1 e to , v ientos í lo jos de d i -
r e c c ' ó n varisiblc y t empera tu ras 
suaves. 

L a m á x i m a de ayer tuvo lugar 
en T r e m p y San A d r i á n , coi? 35 
grados y la m í n i m a de hoy ha s i ­
do de 5 grados bajo cero en el Ss-
tangento . 

E n Barcelona, ias t empera turas 
extremas han sido las s iguientes ; 

M á x i m a , 21 grados; m í n i m a , 11 
grados. 

Caudal del Segre en Camarasa, 
117 metros c ú b i c o s por segundo. 

I d e m del Garona en Les, 22 me­
t ros c ú b i c o s por segando. 

O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L O ­
GICO D E L A U N I V E H S I Ü A B 

B E B A R C E L O N A 
D í a 28 de marzo de 1 9 3 1 . - Horas 

de o b s e r v a c i ó n : 7 h . - 13 h . - 18 
horas. 

B a r ó m e t r o a cero y ai n ive l del 
m a i v — M B í m e t r o s : 765,0 - 764,}» -
763 ,5—Mi l ibares: 1021,3 • 1010,8 -
1017,0. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Se­
co: 14,2 - 17,5 - 1 8 , 0 . — H ú m e d o : 
12,0 - 13,3 - 12,2. 

Tempera tu ras extresnas a l a 
s o m b r a . — M á x i m a : 10,8. - M í n i m a : 
11,0.—Idem cerca del suelo: 

T e m p e r a t u r a media : 15,4. 

U N A P R O T E S T A 

L a Asociación de Alumnos de la f a ­
cultad de Medicina de Barcelona pro­
testa enérgicamente de la medida icom-
prensible adoptada en el Hospital Clí­
nico después de los pasados sucesos es­
colares, medida que impide el libre acce­
so de los enfermos a los dispensa riosd del 
Hospital y que trae los consig ntes 
trastornos en la debida asistencia mé­
dica a los que acuden en busca de cu­
ración. No podemos comprender seme­
jante medida, que ninguna justificación 
puede tener, como no sea el pruri to de 
determinada autoridad académica de 
singularizar sus valores de estratega en 
la imaginaria defensa de una, más ima­
ginaria aún , a l te rac ión del orden dentro 
de la Facr ' nd de Medicine. No es justo 
que una necesidad particular de acu­
mular mér i tos c u s e perjuicios tan hon-
'os a los que acuden a los iispensarioF 
del Hospital Clínico, 

O R F E B R E R I A 
C U B i E Q T Q S 
V A J } i _ t _ A S 
CRISTALERIAS 

Í C R I F É a E S C O D A 
O B J E T O S P A P A D E G A L O S 

ifÉawANop 36-5ABceioNA-ALCALÁ JO-MADBIO , 

Tratamiento racional 

contra l a tos 
L a tos es consecuencia de u n es­

tado i n f l a m a t o r i o do l a mucosa p<ir 
efecto de humedades, de enf r iamien­
tos, en especial' duran te las é p o c a s 
invernales o b ien es p roduc ida P0^ 
afecciones bronquia les o pulmonares 
de c a r á c t e r c r ó n i c o en quienes 
i n i c i a el proceso tuberculoso, agra­
vado en muchos por l a costumbre í¡e 
fumar . .. ¡0 

E l b a l s á m i c o Kasuga es inüica* ^ 
por i n f i n i d a d de m é d i c o s e m i n e n m 
como u n remedio s in i g u a l c o m r a , p i 
tos y para todas las afecciones 
ó r g a n o resp i ra tor io , pues t ienO-
v i r t u d de c r e t i í i c a r los t u b é r e m o s ^ . 
m o d i f i c a r el ter reno invadl<l0Us^a! 
c i é n d o l e re f rac ta r io 
c i ó n de los baci los; y si se ^ 
él en los comienzos de c^1*1"* 
f r i ado . é s t e cede i n m e d i a t a m e a i . 

aciul0 
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C K O N I C A D I A R I A 

V l A e l E K O S 
j j n t r e los llt'gados ú l t imamen te a 

nucsih, capital, figuran los que men­
cionamos a cont inuación y se hospc-

a n ¡ . (1 Hotel Oriente: 
pon M a t í a s Vizmanos, comercio, de 

Barcelona: don Manuel Calvin, indus 
t r ia l , d* M a d r i d ; don Walter Berg, co­
mercio, de B e r l í n ; don Santiago Garr i -
ea< comercio, de M a d r i d ; don Rafael 
Vrnau, abogado, de Valencia; don José 
Moralejo, comercio, de Madrid , y don 
Rnrinlf Wurm. fabricante, de Praga. 

En p] Victoria H o t e l : 
DoriP' Luciano Bidlot , representante, 

de M a d r i d ; don José Rogla L6pez, co­
mercio, de Valencia ; don Rafael Maldo-
nado industrial, de Granada ; don Juan 
Ajitúnez, industrial, de Fernando Prto; 
don S. A. Goldmann, ingeniero, de Nu»-
va C i t y ; doña G^rtrude Schoen, de 
Wiesbaden; don A, Wasseige, de We-
pien; doña Louise Wilson, de Lonrlres: 
don Arno'd Schimpf, secretario, de Ba­
le* doña Paida Schimpf, de Bale. 

ÍÍOTn R E S 
ver ¡Hilera j a r i f a vanos en 
vfpn'h en Derferto estado y 

í*. i i f^rente? ootenfiias y 

L U I S C O S T A 

C u o s a , 3 1 - ¡ A R B A S T R O 

ei sol a 5'40. Se pone a 

la luna a las 12'48. Se pone a 

s de hoy.—Domingo de Ramos. 
Bertoldo, confesor; Eustasio, 

yirilo, diácono y m á r t i r ; J o n á s 
Alisto, hermanos monjes, m á r t i -
mgosto, conde; Saturio mayor-

Máscula, mímico, m á r t i r e s ; Se-
n á r l i r ; Pastor, Victorino y com-

már t i r e s . 
s de m a ñ a n a . — S a n Juan C l i -
i)a ' • Régiilo, Pastor y Zó«imo, 

Onirino, tr ibuno y m á r t i r : 
confesor; Domnino, Víctor y 
ros már t i r e s . Santa Margar i ta . 

elegación de Hacienda de esta 
a ha acordado que las clases 
que pívrciben sus haberes por 
ervención, efectúen sus cobros, 
nd i entes al mes actual, en los 
'8 r l ías : 
de A b r i l de 19G1: Montepío mi-

i v i l , Magisterio, Pensiones re-
ovias, cesante y mesadas. 
• Jubilados, ídem del Magiste-

oficiales y sus asimilados. 
^'lUnficiales, músicos, sargen-

>p y cruces. 
• Extranjeros y todas las cía-

pintamente. 
f>: Retenciones. 

rtes, día 31, a las nueve y me-
el Conservatorio del Liceo, ten-
r una función de Teatro P r á c -
r) la dirección del profesor don 
de la Fuente, representándose 

hte programa: " L a cuerda flo-
i cuarto del drama " E l zapatn-
rey" y la comedia "I jas cuatro 

Con motivo de las p róx imas festivi-
dadeH, siguiendo la costumbre establecí 
da, la Caja de Ahorros y Monte de Pie-
lad de Barcelona, Central y sucursa­

les, t endrán cerradas sus oficinas A jue­
ves y viernes dantos. E l miércoles, día 
primero de Abr i l , y el sábado, día 4, 
hab rá despacho mañana y tarde para to-
-ias las ope; es y el lunes de Pas­
cua es t a rán abiertas sua oficinas de 
9 a 12. 

La Comisión organizadora del V Cam­
peonato Excursionista de Ca ta luña pone 
en conocimiento de las entidades excur­
sionistas que ha señalado, para cele­
brar >ste Campeonato, al B r u l l (región 
del Montseny) y avisa a todas las en­
tidades de C a t a l u ñ a que ha rá las de­
bidas gestiones para que pueda haber 
un servicio de au tómnibus desd^ la es­
tación de Balenyá hasta a Casademnnt. 

La fecha, o sean los d ías 4. 5 y 6 
de A b r i l , que ya fué escogida en el 
últ imo campeonato, ha sido ratificada 
por la mayor ía de entidades, lo que 
hace esperar que este campamento se­
rá un nuevo éxi to de campadores. 

Para el jueves Santo, por la tarde, 
el Club Excursionista de Gracia orga­
niza una salida en autocar Pullman a 
San Vicents deis Horts , al objeto de 
presenciar la tradicional procesión del 
Jueves Santo. 

Se ha fijado la hora de salida para 
las cinco de la tarde y el retorno para 
las nueve de la noche. Inscripciones, 
hoy, tarde, de 4 a 9, lunes y martes 
de 8 a 9, en el local social del club, 
calle San Marcos, 16, 

Siendo el número de plazas l imitado, 
se ruejra la inscripción pronta. 

Se ha cursado el siguiente telegrama: 
" S e ñ o r conde de Romanones, ministro 

de Estado.—Madrid.—Aun desconocien­
do exactamente curso negociaciones co­
merciales con Francia, noticias publica 
Prensa producen .'ustificada zozobra ele­
mentos representa estr. C á m a r a Nacio­
nal Carroceros e Industrias auxiliares, 
por acentuarse peligro sacrificio nues­
tra importante manufactura. Insistimos 
contenido instancia elevada ese minis­
terio, su digno cargo, y nota tuve ho­
nor entregarle personalmente. Reitera­
mos necesidad mantener tarifas Ren1 
decreto 22 Jul i f ú l t imo, causa resur-
srímiento industria imeional ca r rocer ías 
para automóviles e inició estab^'-cimien-
to en E s p a ñ a productores chassis. Con­
fiamos patriotismo V, E, no consent i rá 
anulación nuestros esfuerzos condenán­
donos definif ivi -nina, n i desesneraci^r 
y éxodo m á s de cinco mi l obreros esne-
c'nK^nHoB actualmente empleados sólo 
esta región, máxime cuando firmas ex-
tranienas. mundinlmente conocidas, apro-
voeiiqn nu^estra labor, asegurando . tra-
baio numerosos talleres, y tratado .«e 
provecta no ofrecer compensaciones eco­
nómicas, como lo prueba d'írna ncf;f"" 
vin'Vnltorcs, n i puede ofrecerlas eqlii-
va'erif'^ cn^nH^so rinño inferir ía n ú m e 
ro ín^UJítHaft, provocando paro forzoso 
rofrnd^c'Tnren^o conflictos sociales. Le 
í m l n ^ atentamente, el secretario g'ene-
"al Jimn F a V é s Lapor ta . " 

•r- <-><—. 
E l Consejo directivo del Sindicato de 

Industriales Panaderos ha acordado ce­
lebrar asamblea general ordinaria de 
asociados m a ñ a n a , lunes, día 30 del ac­
tual, a las cinco de la tarde, en el local 
soc'al f A «alto, 42, pral.) 

Caso de no asistir suficiente n ú m e r o 
de asociados, la sesión d a r á principio 

las seis ríe la tarde y será de segunda 
convoc!><-o',ia. 

E l Montepío de la Asociación de la 
Dependencia Mercanti l invi ta a sus aso­
ciados a la Junta general ordinaria que 
se celebrará en su local social, Ar ibau , 
21, primero, izquerda, el día 31 del 
corriente, a las diez de la noche. 

s i m a 

d e a r r e g l a r á e! i n t e s t i n o 

¡laxante prodigioso 
H a 11 gado a nuestra redacción una 

aonografía, publicada por el inspector 
•: Sanidad de esta provincia, doctor don 

Aniceto Bercial, en la que, siguiendo la 
costumbre iniciada en años anteriores, 
ê catalogan las circulares del Gobierno 

civi l y de la Inspección provincial de 
Sanidad, encaminadas1 a prevenir el 
desarrollo y propagación de las enfer­
medades evitables, que se publicaron 
lurante el próximo pasado año en el 
"Bole t ín Oficial" . 

T a m b i é n contiene los acuerdos adop­
tados por la Subcomisión provincial de 
Sanidad local, la Comisión permanente 
cié la Junta provincial de Sanidad y el 
pleno de esta corporación y ctros asun­
tos de in te rés . 

Se interesa la presentac ión , con la 
máxima urgencia, del mozo Manuel Gar 
cía Manrique, del reemplazo 1926 y cu-
Po de Sorvillan, en día laborable, de 
^2 a 1, debiéndolo efectuar ante la Jun­
ta de Clasificación y Revis ión, sita en 
la calle Nueva de San Francisco, 4, 
"ajos. 

La Compañía de comedia que dirige 
Juan Reboulet r e p i e s e n t a r á esta tar­
de, a las cuatro y cuarto, en la Sala 
Capsir, la obra en tres actos y en ver­
so, original de los hermanos Machado, 
titulada "Juan de M a ñ a r a " . 

E l Ins t i tu to Médico-Parmücéut ico ce­
lebró su anunciada sesión extraordina 
r ia , en la que don José Grau Casas 
puso fin a su comunicación "Evoluc ión 
de la técnica y el instrumental de Ra-
diodiágnóst ico en los úl t :mos diez a ñ o s " . 
Oicho orador fué muy felicitado por su 
bien documentado trabajo, ya que en 
el curso del mismo expuso datos do grari 
in te rés para el médico especializado en 
Radiología. 

E l Centro Gallego de Barcelona (Pla-
ZÍ. Real, 18, prai.) ce lebrará en sus sa­
lones hoy, domingo, a las seis de la 
tarde, un lucido baile de sociedad. 

E l s e ñ o r delegado no ha dispues­
to n i n g ú n pago pa ra e l lumes. 

A n u n c i o s r i c i a l e s 

F. C. Metropolitano de Bar­
celona, S. A. 

Hf b i é n d o n o ^ comunicado e l Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n de F . C. M e t r o ­
p o l i t a n o de Barcelona, S. A. , que no 
se han depositado n ú m e r o su f i c i en te 
de Obligaciones para tomar acuerdos 
v á l i d o s con a r reg lo a las escr i turas 
de e m i s i ó n , queda suspendida la 
J u n t a de Obl igacionis tas , tenedores 
de Obligaciones de las emisiones de 
28 de Mayo de 1924 y 12 de Marzo 
de 1925, s e ñ a l a d a para el d í a 30 de l 
ac tua l , de segunda convocator ia . 

E n consecuencia, a p a r t i r del p r ó ­
x i m o lunes, d í a 30, p o d r á n r e t i r a r se 
los d e p ó s i t o s que se h a b í a n cons t i -
t u ' d o para dicha r e u n i ó n . 

Los representantes de los Obl iga­
cionistas, J o a q u í n C a b o í , Juan M i -
queJ. 

F. C. Metropolitano de 
Barcelona, S. A. 

H a b i é n d o n o s comunicado el Conse­
j o de A d m i n i s t r a c i ó n de l F . C. Me-
t r o p o i t ano de Barcelona, S. A . , que 
no se han depositado suf ic iente n ú ­
mero de obligaciones para t o m a r 
acuerdos v á l i d o s con a r reg lo a l a 
e s c r i t u r a de e m i s i ó n , queda suspen­
d ida la J u n t a de Obl igacionis tas , te­
nedores de obligaciones de la e m i s i ó n 
de 26 de marzo de 1929, s e ñ a l a d a 
pa ra e l d í a 31 de' ac tua l , de segun­
da convocator ia . 

E n consecuencia, a p a r t i r de l p r ó ­
x i m o lunes d í a 30, p o d r á n r e t i r a r se 
los d e p ó s i t o s que se h a b í a n cons t i ­
t u i d o para d icha r e u n i ó n . 

Por los Adminis t radores-Delegados 
de F . C. M e t r o p o l i t a n o de Barcelo­
na, S. A. — A . M A R T I N E Z D O M I N ­
G O . — E N R I - Q U E M A Y N E S . 

N O T A S D E A R T E 

Banco Comercial de Barce­
lona 

Acordado por la . ¡unfa General or­
d i n a r i a celebrada en 26 de los co­
rr ientes , el reparto de un d iv idendo 
de beneficios de 5 y 1/2 por 100 a las 
Acciones de l a Sociedad por e l ejer­
c ic io de 1930, se pone en conocimien­
to de los s e ñ o r e s Accionistas que a 
p a r t i r del d í a l-0 del p r ó x i m o mes de 
A b r i l se p r o c e d e r á a l pago del ex­
presado d iv idendo en las Oficinas 
centrales de este Banco, en las de sus 
Sucursales y Agencias y en el Ban­
co In t e rnac iona l de I n d s t r i a ' y Co­
merc io , en M a d r i d , todos tos d í a s 
h á b i l e s , de nueve a d o é é y media , 
cont ra entrega del c u p ó n n ú m e r o 6 
de dichas Acciones y p rev i a deduc­
c i ó n de los impuestos correspondien­
tes, 

Barcelona, 28 de Marzo de 1931. 
E l Direc tor Gerente, 
ERNESTO C A R P I . 

L a e x p o r t a c i ó n d e l a p a ­

t a t a t e m p r a n a 

L A P U B L I C A C I O N D E L R E A L DF 
CHETO OUE SEÑALA LAS N O ^ 
M A S DE ESTA E X P O R T A C I O N , PRO­
VOCA UNA V I V A P R O T E S T A DE 

LOS PRv •DUCTORES 

L a a p a r i c i ó n ¡e un liV-ai decreto 
que pub l i ca ia ¿t v . í ' t a de M a d r i d » 
referente a las no rma* ' a que doue 
ajustarse l a e x p o r t a c i ó n de patatas, 
h a p roduc ido g r a n disgusto entre los 
agricul tores-productores de la va­
r iedad temprana de este L i t o r a l , 
que se han reun ido para defender 
suo intereses 

Ante lo que estim.iiV' i n ju s t i c i a t i -
iar como peso m í n i m o de las pata 
tas que puedan exportarse el de 'íc 
gramos, a f i r m a n que, ta l medida re­
presenta una r u i n a to t a l pa ra l a Co-
ninrca , no só lo teniendo en cuenta 
la cant idad de p r o d u c c i ó n |ue que­
da ra desvalorizada sino que tam-
bicn por las confusiones y represa­
l ias que se d e r i v a r á n de ta ' dispo­
s i c i ó n 

La F e d e r a c i ó n de Sindicatos Agr í ­
colas del L i t o r a l , fentidad que repre 
senta en g ran m a y o r í a a los agr i ­
cultores de la costa, ' r eunuid ayer 
p a i a ocuparse del asunto, ha envia-
rtn su protesta a- min i s t e r io de Eco­
n o m í a Nacional a f i n de que ei ne-
sr m í n i m o sea f i jado en 10 gramos 

Asismismo la c i tada ontidaa pide 
a dicho M i n i s t e r i o que la C o m i s i ó n 
de V i g i l a n c i a sea in tegrada por los 
mismos Sindicatos A g r í c o l a s , najo 
ei con t ro l del Servic io A g r o n ó m i c o 
Nacional , y no como se pretende en 
el Beal decreto, por; entidades extra 
ñ a s a los intereses a g r í c o l a s 

Los agr icu l tores , esperan que o! 
m i n i s t r o de E c o n o m í a Nacional aten­
d e r á su protesta, y c o n f í a n en una 
adecuada r e c t i f i c a c i ó n , evi tando asi 
los graves por ju ic ios que se les i r r o ­
gan, ocasionando acaso la r u i n a de 
u n c u l t i v o que es base de la rique7.a ' 
dp una impor t an te zona a g r í c o l a . 

La F e d e r a c i ó n y los Sindicatos 
que la in tegran , a s í como otras en- j 
t idades agrar ias de C a t a l u ñ a , cur­
saron ayer telegramas a l Gobierno, 
en el sentido protes ta tar io que he­
mos expuesto. . 

L A EXPOSICION MARQUES-PU1G 

Se ha pror rogado hasta el d í a 3 
de a b r i l , la c lausura de la Exposi­
c ión que el p in to r M a r q u é s - P u i g ce­
lebra actualmente en l a Sala Bus­
q u é i s , de nuestra c iudad . 

E l n ú m e r o y la ca l idad de los v i ­
sitantes que han desfilado por la 
c i tada g a l e r í a de A r l e durante los 
d í a s t ranscur r idos desde la apertu­
ra de esta m a u i f e s t a c i ó n , h a b r á po­
dido evidenciar al art ista que la ex­
quis i ta c o n d i c i ó n esencial de su ar­
te, es cada vez m á s profundamente 
apreciada, 

M a r q u é s - P u i g es uno de los ar­
tistas que profesan el cu l to de la 
belleza de una manera f o r m a l y 
pos i t iva . A l real ismo de sus flores, 
de sus f iguras , de sus desnudos, 
aporta el a r t i s ta su c a r a c t e r i z a c i ó n 
personal , no a modo de cruenta i n ­
t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a que pone a l 
descubierto el sistema es t ructura l 
en pe r ju ic io de la y a l o r a c i ó n p l á s ­
t ica, sino en fo rma de l í r i c a exalta­
c i ó n del modelo; l i r i s m o , de todos 
modos, s iempre refrenado por una 
v i s i ó n pu lc ra y respetuosa y por 
una, cada vez m á s precisa concep­
c i ó n p i c t ó r i c a . 

Q u i z á por esta feliz c o n t r a p o s i c i ó n 
de tendencias, poseen sus flores y 
sus f iguras una existencia s u t i l que 
f l u c t ú a entre , su p rop io real ismo y 
el delicado expresionismo subjet ivo 
del autor, l legando a la c u l m i n a c i ó n 
de este proceso en el rostro de la 
figura cent ra l , que, por este espir i­
t ua l condimento , adquiere una pal­
p i t a c i ó n es t é t i ca tan impres ionante , 
que l a s u g e s t i ó n que desde el p r i ­
mer momento ejerce se convier te 
en f a s c i n a c i ó n por poco que el es­
pectador profundice su examen. 

Esta ca l idad de las f iguras existe 
t a m b i é n en las flores que M a r q u é s -
P u i g presenta y que por es^a in ten 
sidad emot iva l legan a adqu i r i r , 
veces, una v i b r a c i ó n carna l , f ru to 
de l a ex t rema sensibi l idad de con­
cepto. 

En sa l i ta aparte, son, f ina lmente , 
expuestos los dibujos: cabezas y des­
nudos. E l arte de M a r q u é s - P u i g ha­
l l a , en el ejercicio del d ibujo , su 
e x p r e s i ó n m á s apurada, su perfec­
c i ó n m á s impecable. E l va lor sensi­
ble de é s t a s obras reside en la pre­
c i s i ó n de l a l í n e a y en el juego de 
los contrastes de luz ; realzados, 
ambos elementos, por el uso ponde­
rado q u é de ellos hace el d ibujante 
y por l a v ida i n t e r i o r que con su 
arte les insuf la , impon iendo a los 
trazos y las formas, lo que p u d i é ­
ramos l l a m a r el sistema c i r cu l a to r io 
de l a e s t é t i c a . 

No s e r á , exagerado a f i rmar , aten­
didas las expuestas circunstancias , 
que l a ac tual e x p o s i c i ó n de Mar­
q u é s - P u i g , cons t i tuye u n remarca­
ble acontecimiento a r t í s t i c o . Y que 
el buen acuerdo de p ro r roga r su 
c lausura hasta el p r ó x i m o viernes, 
h a b r á de ser bien recibido por cuan­
tos, merced a ello, t e n d r á n o c a s i ó n 
de a d m i r a r las obras expuestas o de 
a f i rmar , con una nueva v i s i t a , l a 
excelente i m p r e s i ó n que de ellas l le­
va ran . 

SASTRERIA 
MODELO 

P R E S E N T A S U S 

M O D E L O S E X C L U S I V O S 

p a r a 

1.a COMUNION 
S E C C I O N E S P E C I A L 

A L A M E D I D A 

< M R A M B L A d e 4 4 

• • " C A N A L E T A S " • i 

A y e r f u e r o n l a d o s u e a l t a 

l o s s i e r m e n t e s a b o n a d o s 

Datos facilitados por la Compañía 
Tplef ñnica Nacional de Kspañíi 

Teléfonos Nombres y domicilios 

22603 

34046 

71380 
70403 

711026 

70971 
23550 

71701 
22352 
72344 
20423 

72105 

Alavedra Alavedra, J o a q u í n . 
Pino, 6, 
Bad ía , Magdalena. .Consejo de 
Ciento, 239. 
Eastons, J o s é de. San Luis, 63. 
Dolphin J. W . Paseo de Cracia, 
núm. 58. 
Duran Tovar, Francisco. Ar ra ­
bal, 35. 
Esc^fet, M a r t í n . Valencia, 145. 
Farmacia d-e Canallas Vicens. 
Hospital , 60. 
Iqu in (decorador). Rosellón, 156 
Einotype Modern. Petr i txol , 8. 
M . J, Barcelona. Molist , 16. 
Modas Tina . Rambla de Cata­
luña, 34. 
Pons y Souba. Balmes,. 69. 

V I D A M I L I T A R 

Se eleva a p l ena r io la causa ins 
t r a í d a c o n t r a Federico Sal ina, del re­
g i m i e n t o de i n f a n t e r í a de A l c á n t a ­
ra, por d e s e r c i ó n . S!gu») la causa e' 
juez don D o m i n g o L o r a de l Rosal. 

Por l a S e c c i ó n tercera del Gobier­
no M i l i t a r , se l l a m a con urgencia ai 
l icenciado del E j é r c i t o , E m i l i o S á n 
chez B e n í t e z . 

í iMitánéív 4 5 / ora l 
Médico éspec ia l i s ta en tas emermedades de la sangre ( H e m a t o l o g í a ) . 

Trastornos de la c ircu lac ión y metabolismo. Anál i s i s c l ín i cos 
Visita, de seis a nueve tarde; s á b a d o s , de tres a cinco. Te lé fono , 31.730 

E S P K C I A U I J A D EN DENTADURAS 
Consulta de 9 a 12 y de 3 a 7 

PASEO OC GRACIA, 127 t M í 

Ronda San Antonio, 6 8 y 70 

Especial iuau va A^ íCu lug flf Mesa, Cocina, Menaje y Regalos. 
Gran sur t ido en Vai i l l a s , C r i s t a l e r í a s , Cubiertos y C u c l n ü e n a . 
E x p o s i c i ó n permanente ne naterlas de cocina de vanas Tases. 
F a b r i c a c i ó n p rop ia del a l u m i n i o marca «LL», la m á s acreditada. 

REFLECTORES 
p a r a a l u m b r a d o 

de E s c a p a r a t e 

r o n m e n r s o o n -

s u m o , m á s i n ­

t e n s i d a d d e l u z 

L á m p a r a s " M E T A L " 

C . G . E . E . • R o n d a U i v v e r s i d a r t . 3 3 - B A R C E L O N A 
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E l f e r r o c a r r i l d e l a c a l l e 

d e B a l m e s 

E L A C U E R D O D E L E S I V I D A D 
A l t r a t a r de este acuerdo del 

A y u n t a m i e n t o , se necesita ante to ­
do, anal izar los fundamentos en que 
se a p o y ó la C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l 
para adoptar lo . . .. 

H a b í a sido sujetado e l asunto a l 
d i c t a m e n de dos i lu s t r e s le t rados, 
que lo e m i t i e r o n con l u j o de antece­
dentes, s i b i e n con una p r e m u r a , que 
les i m p i d i ó , t a l vez, fijarse en deter­
minados detalles, s i b i e n reconocie­
r o n la enorme responsabi l idad con­
t r a í d a p o r los que le adoptaron . 

A c o n t i n u a c i ó n de este d i c t a m e n , 
l a ponencia m u n i c i p a l que h a b í a en­
t end ido en e l estudio de l expediente , 
propuso l a d e c l a r a c i ó n de -esividad 
de u n modo m á s concreto. 

Pero u n crecido n ú m e r o de conce­
jales p r e s e n t ó una enmienda, cuya 
defensa c o r r i ó a cargo de l p r i m e r fir­
man te , i n t e r v i n i e n d o , a d e m á s , con 
a m p l i a i n t e r p r e t a c i ó n de l E s t a t u t o 
p o r p a r t e de l A y u n t a m i e n t o , l a J u n t a 
de Delegados de la Prop iedad . 

Es ta enmienda se ha l laba basada 
en t a n s ó l i d o s fundamentos , que la 
ponencia m u n i c i p a l l a a d m i t i ó i n ­
c o n t i n e n t i , dando con el lo una prue­
ba de su pe r fec t a c o m p e n e t r a c i ó n 
con los intereses de la c i u d a d y de 
l a Jus t i c i a . , 

Se p a r t í a en esa enmienda, que tue 
aprobada po r e l A y u n t a m i e n t o u n á ­
n i m e , de l a base t e rce ra de l a conce­
s i ó n de l f e r r o c a r r i l , s e g ú n l a cual , 
l a C o m p a ñ í a de Sa r r i a d e b í a trasla­
da r la e s t a c i ó n y l a l í n e a donde le 
fue ra ordenado, s i n derecho a i n d e m ­
n i z a c i ó n de n i nguna clase cuando se 
c u m p l i e r a la c o n d i c i ó n en d icha base 
s e ñ a l a d a , que era la de haberse efec­
tuado e l ensanche de Barce lona . 

Sobre esta base i n d e s t r u c t i b l e , se 
r e b a t í a e l supuesto de haber quedado 
consolidado e l emplazamien to de l a 
e s t a c i ó n ,por las R R . OO. de 26 de 
j u n i o de 1884 y 26 de febrero de 1886, 
po r l a r a z ó n fundamen ta l de que 
unas R R . OO. no p o d í a n derogar m 
modi f i ca r una L e y votada en Cortes, 
creadora de derechos t a n sagrados 
como los derechos de l a c iudad de 
Barce lona y de su n a t u r a l desenvol­
v i m i e n t o ; y l a efect iva , de que si 
p u d i e r o n ser injustas i as negat ivas 
de 1884 y 86 en aquellos remotos 
a ñ o s cuando el Ensanche d i s taba m u ­
cho de haber alcanzado su t o t a l des­
a r r o l l o , po r l o que e l Estado no consi­
d e r ó conveniente e x i g i r e l c u m p l i ­
m i e n t o de l a c o n d i c i ó n t e rce ra e l que 
entonces no fue ra opor tuno, no quie­
r e dec i r en modo alguno que hubie­
se de quedar o lv idada n i derogada l a 
c l á u s u l a t e rcera en c u e s t i ó n . 

L a c l á u s u l a estaba v i v a y en toda 
su i n t e g r i d a d y Barce lona t e n í a u n 
derecho i n d i s c u t i b l e a que dejara de 
ser una de sus p r inc ipa l e s calles, 
v í c t i m a de la e x p l o t a c i ó n de dos 
C o m p a ñ í a s y v e r g ü e n z a para l a c iu ­
dad entera . 

Y siendo esto incuncuso, a i l legar 
e l m o m e n t o de l t ras lado que las c i r ­
cunstancias i m p o n í a n d e s p u é s de los 
cuaren ta y cua t ro a ñ o s t r anscu r r idos 
desde l a ú l t i m a negat iva ; cuando e l 
Gobierno, aunque i l e g a l de E s p a ñ a , 
v e n í a a reconocer, que era l legado el 
m o m e n t o de ap l i ca r la c l á u s u l a t e r ­
cera, no t e n í a o b l i g a c i ó n a lguna de 
soportar gastos de n inguna clase, n i 
por lo t an to , derecho de imponer los 
a l A y u n t a m i e n t o a l cederle sus dere­
chos de r e v e r s i ó n , m á x i m e cuando lo 
h a c í a sobre l a base de l a n u l i d a d de 
una c o n c e s i ó n de derechos de l Esta­
do, s i n acuerdo de las Cortes, cedien­
do l o que no era suyo. 

E l A y u n t a m i e n t o , pues, a l celebrar 
e l convenio con l a C o m p a ñ í a de Sa­
r r i a , h e c h ó sobre las espaldas de l a 
c iudad, p re tend iendo luego descar­
ga r lo sobre las de l a Propiedad , e l 
peso de 50 mi l lones de pesetas que en 
modo alguno le c o r r e s p o n d í a sostener 
y causaba una l e s ión enorme, enor­
m í s i m a , que en derecho no debe ser 
sostenida. Y l a C o m p a ñ í a que con t r a ­
t aba con e l A y u n t a m i e n t o , conocedo­
r a de au s i t u a c i ó n j u r í d i c a en mayor 
grado que é s t e , obraba con n o t o r i a 
m a l a fe a l p re t ender que l a c iudad 
gastara 50 mi l lones en lo que le co­
r r e s p o n d í a a e l la sola sufragar , si 
q u e r í a e v i t a r e l c u m p l i m i e n t o de l a 
c o n d i c i ó n tercera , c o n v i r t i é n d o s e en 
s u b t e r r á n e o , so pena de tener que 
desaparecer po r i m p o s i b i l i d a d de 
c o n t i n u a r l a e x p l o t a c i ó n , una vez 
t ras ladada su e s t a c i ó n de o r i g e n a 
g r a n d i s tanc ia de su s i t u a c i ó n ac tua l , 
con las c e r c a n í a s de e s t a c i ó n t e r m i ­
n a l . 

Y en t a n t o obraba de ma la fe, en 
cuanto e l l a mi sma h a b í a of rec ido al 
A y u n t a m i e n t o rea l izar las obras, s i 
é l A y u n t a m i e n t o adelantaba su ' im­
p o r t e que le r e i n t e g r a r í a en 32 a ñ o s , 
p r o p o s i c i ó n que no fué a d m i t i d a ; 
porque t ' . A y u n t a m i e n t o de j u l i o de 
1923, a n t e r i o r a la D i c t a d u r a , ve lan­
do p o r los intereses de la c iudad, no 
ya se n e g ó a adelantar las gastos de 
l a m o d i f i c a c i ó n , sino que n i s iqu ie ra 
a d m i t i ó d i s c u s i ó n sobre e l r e i n t e g r o 
of rec ido , porque con él v io c l a ro que 
i b a a perder los intereses de l capi­
t a l que representaban muchos m i l l o ­
nes que no t e n í a por q u é comprome­
t e r en beneficio de la C o m p a ñ í a . 

E l A y u n t a m i e n t o d i c t a t o r i a l , s i ­
guiendo o t r a no rma de conducta , re­
g a l ó , no sólo los intereses, sino el ca­
p i t a l , que al cabo de los años , repre­
senta una suma f a n t á s t i c a , que i e -
basa los 100 mi l lones de pesetas. 

Y si e l convenio con e l f e r r o c a r r i l 
de Sa r r i a p o d í a tener por base él i l e ­
ga l decreto, pero a l cabo, decreto de 
u n Gobierno, e l celebrado con l a 
C o m p a ñ í a de C a t a l u ñ a , no t e n í a jus­
t i f i c a c i ó n n i r e c o n o c í a m o t i v o a lgu­
no y p o r sus c i rcunstancias , de sobra 
analizadas en estas notas, t e n í a lodos 
los caracteres de una b u r l a sangr ien­
ta , que se h a c í a de l a c iudad y de los 
p rop ie t a r io s , a que se q u e r í a i n c l u i r 
en la desastrosa empresa. 

Con t a n s ó l i d o s antecedentes, e l 
acuerdo del A y u n t a m i e n t o por e l que 
se declara lesivo el de su antecesor 
en cuanto aprobara los convenios en 
c u e s t i ó n no p o d í a estar m á s en su 
lugar , n i t ene r mayores g a r a n t í a s de 
ac ie r to y esperanza de que los T r i ­
bunales h a b í a n de aprobar lo decla­
rando en su consecuencia lesivos los 
convenios y siendo lesivos para e l p ú ­
b l i co i n t e r é s , nulos o rescindidos, 
vo lv iendo las cosas a su o r igen , es 
verdad, pero s in que p u d i é r a n desco­
nocerse los hechos consumados, s e g ú n 
en nues t ra no ta a n t e r i o r dejamos ya 
deslindados. 

L a demanda contenciosa en :¡ue se 
r ec lama l a r e s c i s i ó n de los convenios 
po r lesivos a los intereses de Barce­
lona, debe haber sido ya presentada. 

Los T r ibuna l e s t i enen ahora la pa­
labra y cuando hayan pronunciado l a 
j u s t a sentencia que es de esperar, se 
p r o d u c i r á la s i t u a c i ó n que dejamos 
del ineada en la nota an te r io r , a l t e ­
rando el orden que en la p e n ú l t i m a 
h a b í a m o s establecido y s e r á preciso 
buscar la f ó r m u l a pa ra reso lver la , 
que en la s igu ien te nota p rocura re ­
mos es tudiar . 

E L C O M I T E D E D E F E N S A Y J U N ­
T A O F I C I A L D E D E L E G A D O S 

Juan A . Mas Yebra , Al fonso Par, 
Ra imundo D u r á n y Ventosa, E m i l i o 
R a g u l l , Fernando Rocamora, J o s é C i -
rera , Sant iago M a r f á , Salvador Far-
gas, A n t o n i o Jansana, E m i l i o M a r f á , 
Rafael Algaba , E n r i q u e Cera, J o s é 
de l R í o e Ignac io de Cara l t . 

C o m i t é i n d u s t r i a l A l g o ­

d o n e r o 

NUEVO C O M I T E EJECUTIVO 
H a quedado cons t i tu ido el Pleno 

de l C o m i t é I n d u s t r i a l Algodonero , 
creado por v í a de r e o r g a n i z a c i ó n del 
an t iguo C o m i t é Regulador de l a I n ­
dus t r ia Algodonera . 

P r e s i d i ó el acto de c o n s t i t u c i ó n 
del Pleno, el subsecretario de Econo­
m í a Nac iona l don J o s é F é l i x de Le-
querica, presidente del nuevo Comi­
té , a qu i en a c o m p a ñ a b a n en l a me­
sa el vicepresidente, d i rec tor gene­
r a l de I n d u s t r i a , don M a n u e l Casa-
nova; don J o s é M a r í a Doussinague, 
jefe de la S e c c i ó n de Comercio del 
m i n i s t e r i o de E c o n o m í a Nac iona l 
que a s i s t i ó en defecto del d i rec tor 
general de Comercio y P o l í t i c a A r a n ­
celaria , don José P a n de Soraluce, 
vicepresidente del C o m i t é ; el delega­
do permanente del c i tado min i s t e r i o , 
don J o a q u í n M i l á n s del Bosch y los 
vocales que f o r m a n parte de l a Co­
m i s i ó n Ejecu t iva del an t iguo Comi ­
t é , j u n t o con el secretario genera l 
del m i smo . 

Ab ie r t a l a s e s i ó n d ió se lec tura de 
l a l i s t a de los miembros que const i­
t uyen el Pleno, p ronunc iando u n 
discurso el s e ñ o r Lequer ica , enco­
miando l a obra del C o m i t é . 

Luego se s u s p e n d i ó la s e s i ó n para 
elegir l a C o m i s i ó n ejecutiva. 

Reanudada l a s e s i ó n , d i ó s e cuenta 
de haberse cons t i tu ido l a D e l e g a c i ó n 
Centro-Norte, y se p r e s e n t ó l a candi­
da tu ra de los elementos electivos l l a ­
mados a f o r m a r par te de l a Comi­
s i ó n que fué votada po r a c l a m a c i ó n 
y h a b i é n d o s e aceptado en i g u a l for­
m a l a propuesta de secretario que 
h izo el s e ñ o r Lequerica, q u e d ó cons­
t i t u i d a l a C o m i s i ó n E jecu t iva en los 
t é r m i n o s siguientes: 

Presidente, don José F é l i x de l e­
querica, subsecretcT :o de E c o n o m í a 
Nac iona l ; vicepresidente, d o n Ma­
n u e l Casanova. d i rec tor general de 
I n d u s t r i a ; vicepresidente, d o n J o s é 
P a n de Soralce, d i rec tor genera l de 
Comercio y P o l í t i c a Arance l a r i a ; 
delegado permanente , don J o a q u í n 
M i l á n s del Bosch; vocales corpora t i ­
vos, por el Fomento del Traba jo Na­
c iona l , don L u i s Bosch L a b r ú s y 
don Sa lv io I b o r r a ; por l a C á m a r a de 
Comercio y N a v e g a c i ó n de Barcelo­
na, don José Armenteras y don Luis 
Fer rer y V i d a l ; por l a C á m a r a Of i ­
c i a l de I n d u s t r i a de Barcelona, don 
A n d r é s O l i v a Lacoma y don José Ma­
r í a Casanovas; vocales electivos: H i ­
lados, don R ó m u l o Bosch Catar ineu, 
d o n J o s é F e r r á n Tuset y don .Salva­
dor M a r s a l Pons y don L u i s Heco-
lons Por tabe l la ; Tejidos, don A r t u ­
ro S e d ó Guichard , don Olegario Co­
ció B a r r a l y don Jaime Ollé F i l b a y 
d o n Roberto Soler Rov i r a ; Acabados, 
don Ensebio Be r t r and y Serra, don 
A n t o n i o Can t i Casanovas y el seuor 
B a r ó n de Terrades y don A n g e l Ca-
b u t í C la rabuch; s e ñ o r presidente de 
la D e l e g a c i ó n de L e v a n t e - A n d a l u c í a , 
por designar; s e ñ o r presidente de l a 
D e l e g a c i ó n Centro-Norte, don J o s é 
Manue l Brune t y don Gregorio Gon­
z á l e z S u s ó ; secretario t é c n i c o , d o n 
José Ruiz Casamit jana. 

Antes de levantarse l a s e s i ó n usa­
r o n de l a pa labra los s e ñ o r e s Bosch 
L a b r ú s , M i l á n s del Bosch y B e r t r a n d 
y Serra, quienes correspondieron a 
las palabras d e l ' s e ñ o r Lequerica, a s í 
como a los saludos que b a h í a . ü r i g i -
do a l C o m i t é . 

D o n P e d r o S a i n z R o d r í ­

g u e z e n « U n i ó C a t a l a n a » 

Es e x t r a o r d i n a r i o el i n t e r é s que h a 
despertado l a conferencia del cate­
d r á t i c o de l a Un ive r s idad de M a d r i d , 
don Pedro S á i n z R o d r í g u e z sobre el 
tema «Los problemas fundamenta­
les de l a o r g a n i z a c i ó n de l a c u l t u r a 
en E s p a ñ a » , que t e n d r á l uga r el p r ó ­
x i m o lunes d í a 30, a las siete y me­
d ia de l a noche. 

Se agotan r á p i d a m e n t e las i nv i t a ­
ciones para asist ir a d icha conferen­
cia, las cuales pueden recogerse en 
l a en t idad o rgan izadora (Claris, 24, 
entresuelo) . 

Hasta las ocho menos cuar to se 
r e s e r v a r á asiento a los s e ñ o r e s so­
cios. 

E l M e r c a d o C e n t r a l d e 

p e s c a d o f r e s c o 

La Delegación Provincial del Consejo 
de Trabajo abre una información pú­
blica relativa a la venta en domingo 
de pescado al por mayor en el Merca­
do Central de esta ciudad. 

Dicha información queda rá cerrada 
el día 10 de A b r i l próximo y todos los 
que quieran tomar parte en la misma 
deberán remit i r por escrito sus infor­
mes hasta la indicada fecha y al domi­
cilio de la referida Delegación, sito en 
la calle de Cameros, 3, pral . 

L a indicada información abarca los 
siguientes extremos: 

a) Forma en que se practica la ven­
ta de pescado al por mayor en el Mer­
cado Central y elementos que en la 
misma intervienen. 

b) Si creen o no posible la suspen­
sión, en el día del domingo, de la venta 
de pescado en el referido Mercado Cen­
t r a l y dificultades que ello puede pre­
sentar. 

c) Si se cree indispensable la in ­
tervención de los dependientes de des­
pacho en la venta de pescado en el día 
del domingo. 

d) Y todo otro dato o antecedentes 
que los interesados puedan aportar, para 
que la Delegación Provincial del Con­
sejo de Trabajo tenga los elementos 
necesarios de juicio a fin de elevar al 
ministro de Trabajo y Previs ión el opor­
tuno dictamen relativo a la convenien­
cia de que sea o no concedida la excep­
ción que ha sido solicitada para traba­
ja r en domingo por parte de la Sociedad 
de Consignatarios de Pescado fresco de 
Barcelona. 

Un chófer se mesfa rotunda-
raente a secundar los planes 
de robo de unos malhecho­

res, y éstos le hieren 
E n l a j o y e r í a s i ta en l a Rambla 

de las Flores, 33, se p r e s e n t ó ayer 
tarde u n chó fe r de auto de a lqui le r , 
l l a m a d o A n t o n i o Maese, el cua l re­
c o m e n d ó a l d u e ñ o retirase las alha­
jas que t e n í a expuestas en el esca­
parate, pues tres i n d i v i d u o s h a b í a n 
propuesto a l c h ó f e r t omar parte en 
u n robo para apoderarse de dichas 
alhajas. A g r e g ó e l expresado c h ó f e r 
que los referidos i n d i v i d u o s le ha­
b í a n a lqu i l ado el auto y le h a b í a n 
d icho p r imeramen te que les l l eva ra 
a l a Rambla de las Flores. Una vez 
es tuvieron frente a l a menc ionada 
j o y e r í a , d i j e ron a l c h ó f e r se d i r i ­
giese hac i a l a p laza de E s p a ñ a , i n ­
d icando los i n d i v i d u o s las calles que 
t e n í a que recorrer . 

Cuando l l ega ron a las inmediac io ­
nes de l a Plaza de E s p a ñ a , en u n 
l u g a r de poco t r á n s i t o , d i j e ron a l 
c h ó f e r que h a b í a n hecho aquel la ca­
r r e ra pa ra que él conociese el cami ­
no que, u n a vez real izado el robo, 
t e n í a que rea l izar . 

Mien t ras los mencionados i n d i v i ­
duos c o m e t í a n el robo él d e b í a per­
manecer ante l a j o y e r í a con el mo­
tor en malucha, y real izado a q u é l , 
los ladrones o c u p a r í a n el auto nue­
vamente para darse a la fuga. 

Por l a c o m p l i c i d a d en el robo los 
referidos i n d i v i d u o s , e n t r e g a r í a n a 
Maese 1.000 pesetas. 

Este ha manifes tado que se n e g ó 
ro tundamente a prestarse a lo pro­
puesto por los ladrones, y que uno 
de ellos s a c ó u n cuch i l lo e i n t e n t ó 
h e r i r l e en el cuello, pero Maese hizo 
u n m o v i m i e n t o pa ra esquivar la cu­
ch i l l ada , resul tando con una herida 
en l a mano izquierda . 

D e s p u é s los referidos i n d i v i d u o s se 
d ie ron a l a fuga, s in que hayan po­
dido ser detenidos. 

E l m i smo d í a de su c o n s t i t u c i ó n , 
r e u n i ó s e por l a tarde l a C o m i s i ó n 
ejecut iva bajo la presidencia del se­
ñ o r Lequerica, con asistencia de los 
s e ñ o r e s Casanova, Doussinague, y 
M i l á n s del Bosch, habiendo durado 
la s e s i ó n hasta ú l t i m a s horas de l a 
tarde, a d o p t á n d o s e diferentes medi ­
das de o rden in t e r io r , re la t ivas a la 
mareba y nueva o r g a n i z a c i ó n del 
C o m i t é , d e s p u é s de lo cua l se i n i c i ó 
el estudio de los temas sometidos por 
el momento , a su a c t u a c i ó n . 

E l d í a s iguiente e l s e ñ o r Lequerica 
y sus a c o m p a ñ a n t e s lo dedicaron a 
v i s i t a r var ias f á b r i c a s de las d i s t in ­
tas^ modal idades de la i n d u s t r i a tex­
t i l a lgodonera. 

ECOS P O L I T I C O S 

9HMMMWK 

UNA CARTA D E L SEÑOR 
M A C I A 

D. Francisco M a c i á ha enviado a l 
d i rec tor de «La P u b l i c i t a t » , l a si­
guiente carta: 

« S e ñ o r d i rec tor de «La P u b l i c i t a t » . 
D i s t i ngu i do s e ñ o r : E n l a e d i c i ó n 

de hoy del p e r i ó d i c o de su d i r e c c i ó n , 
y en e l a r t í c u l o ed i to r i a l , f i g u r a 
una frase re lac ionada con l a actua­
c i ó n electoral en l a c iudad de Bar­
celona, del Pa r t ido I z q u i e r d a Repu­
b l i cana de C a t a l u ñ a , que t iene todas 
las apariencias de cons t i t u i r u n a i n ­
s id ia , y que dice a s í : 

«Un sector del ca ta lanismo repu­
b l i cano no nos a c o m p a ñ a en nues­
t r a ac t i t ud y hace excepciones y se 
mezcla con fuerzas no catalanas 
fuera de Barcelona; pa ra nosotros 
estas promiscuidades no h a n de fa­
vorecer el ca ta lan ismo n i el l ibera­
l i s m o c a t a l á n . » 

Creo merecer que se juzgue n i i 
a c t u a c i ó n p o l í t i c a con perfecta leal­
t ad y por esto le ruego que antes de 
pub l i ca r cua lquiera a f i r m a c i ó n ten­
denciosa o pa rc i a l , se tome l a mo­
lest ia de comprobar la . 

De usted atento y s. s., Francisco 
Mac i á .» 

CAMPANA E L E C T O R A L DE 
L A L L I G A 

Pros igu iendo l a c a m p a ñ a electo­
r a l que ha empezado l a L l i g a Re-
g iona l i s ta , e s t á n anunciados dos mí ­
t ines m á s . 

E l martes p r ó x i m o , a las diez de 
l a noche, t e n d r á l u g a r uno en la 
A s s o c i a c i ó A u t o n o m i s t a « C a t a l u n y a » 
(Conde del Asalto, 16), en el cua l ha­
r á n uso de la pa labra los s e ñ o r e s 
R a m ó n A lmeda y Call is , Juan B. So-
lervicens y Juan V a l l é s y P u j á i s , y 
los candidatos por el d i s t r i to qu in to 
s e ñ o r e s Caraben y Sagnier, asistien­
do t a m b i é n los otros dos candidatos 
s e ñ o r e s La fon t y Vilaseca. 

E l o t ro m i t i n t e n d r á luga r el P ró ­
x i m o m i é r c o l e s , t a m b i é n a las diez 
de l a noche, y se c e l e b r a r á en el 
Ateneo D e m o c r á t i c o R e g i o n a l i s í a del 
Pueblo Nuevo (Wad-Ras, 208), ha­
ciendo uso de l a pa lab ra los s eño ­
res B a u d i l i o Cruells y Folguera, . Jo­
sé Cua l y M o n t a r d i t y Enr ique May-
n é s y Gaspar, y los candidatos por 
e l d i s t r i t o d é c i m o , s e ñ o r e s Coral , 
G a l í y Obradors. 

L a L l i g a Regional i s ta ha abierto 
u n a nueva Of ic ina e lectoral s i ta en 
la V í a Laye tana n ú m e r o 39, p r i n c i ­
p a l . 

L a c i tada o f ic ina a t e n d e r á las con­
sultas de los electores de lo que fué 
an t iguo d i s t r i to segundo M u n i c i p a l , 
o sean los ba r r ios de l Borne, San 
Pedro, Santa Cata l ina y Arco del 
T r i u n f o que pertenecen hoy a los 
dis t r i tos p r i m e r o y cuar to . 

E L ACTO DE HOY EN E L 
E S P A Ñ O L . : - : PRESENTA­
CION D'ESQUERRA REPU­

B L I C A N A 
A d e m á s de los oradores que ya 

se anunc ia ron , t o m a r á n parte en el 
m i t i n de Izqu ie rda Republ icana, los 
s e ñ o r e s Loperena, de Rcus, y Serra, 
de L é r i d a , en r e p r e s e n t a c i ó n de las 
organizaciones comarcales. 

A l objeto de evi tar aglomeraciones, 
media ho ra antes de empezar el ac­
to, que d a r á p r i n c i p i o a las once 
en punto , e s t a r á n abiertas las puer­
tas del teatro E s p a ñ o l . 

E l acceso a l escenario sólo s e r á 
p e r m i t i d o a l a s representaciones 
previamente inv i tadas . 

Como se r e c o r d a r á es és te le p r i ­
mer acto p ú b l i c o en el que toman 
parte el poeta Ven tu ra Gassol y don 
Francisco M a c i á d e s p u é s de siete 
a ñ o s de destierro. 

E L M I T I N EN EL T E A T R O 
D E L BOSQUE 

Hoy, a las diez de l a m a ñ a n a , en 
el teatro del Bosque, se c e l e b r a r á u n 
g r a n m i t i n , en el que el Bloque 
Obrero y Campesino h a r á l a presen­
t a c i ó n de la cand ida t ra obrera y la 
e x p o s i c i ó n del p r o g r a m a electoral 
de l Bloque. 

T o m a r á n parte en dicho m i t i n : 
En r ique Da lmau , Ju l io Figueras , 
J o a q u í n Masmano, J o a q u í n P i j o á n , 
V í c t o r C o l o m é , Jordi Arquer , Joa­
q u í n M a u r í n y T o m á s T u s ó . 

E L E C T O R A L E S 
Hoy, domingo , e s t a r á n abiertas al 

p ú b l i c o las Of ic inas centra les elec­
torales de la L l i g a Regiona l i s ta , Bo-
ters , 4, p r i n c i p a l , de las nueve de la 
m a ñ a n a a las diez de la noche y las 
de todos los diez d i s t r i t o s m u n i c i p a ­
les de la c iudad. L a a g l o m e r a c i ó n de 
vis i tantes , a s í como l a r e v i s i ó n de 
l is tas para la b ú s q u e d a del voto, s i ­
guen en aumento, lo que aconseja no 
demora r las consultas. 

U N T E L E G R A M A D E PRO­
T E S T A 

L a J u n t a d i r e c t i v a de la Juven tud 
M o n á r q u i c a de Barce lona ha d i r i g i ­
do a l pres idente de l Consejo de M i ­
n i s t ros el s igu ien te t e l eg rama : 

« J u v e n t u d M o n á r q u i c a de Barcelo­
na, p ro tes ta e n é r g i c a m e n t e sucesos 
F a c u l t a d de M e d i c i n a de esa y es­
pec i a lmen te por a c t i t u d genera l de 
ios profesores que i m p i d e n i n t e r v e n ­
c i ó n fuerza p ú b l i c a c o n v i r t i e n d o U n i ­
vers idad en centros a n á r q u i c o s , am­
parados en supuesto t u e r o un ive r s i ­
t a r i o . L a m e n t a J u v e n t u d manifes ta­

ciones de l doc to r Recasens, cuya .fai 
ta de aus te r idad fué m á s que noto" 
r i a y se p e r m i t e mandar Gobierno 
ex ig iendo d imis iones . 

P ro tes ta i g u a l m e n t e esta ent idad 
hechos v a n d á l i c o s acaecidos en esta 
Un ive r s idad , conve r t i da hoy en ba­
l u a r t e inexpugnab le de elementos 
profesionales d e l d e s o r d e n . » 

C A N D I D A T U R A CATOLICO 
M O N A R Q U I C A 

D i s t i n t o s y numerosos elementos 
elementos i n f luyen t e s de l «d is t r i to 
sexto e l ec to ra l , han confeccionado 
una c a n d i d a t u r a c a t ó l i c o - m o n á r q u i c a 
para las p r ó x i m a s elecciones de con­
cejales. 

E n e l g rupo de p romotores de es­
t a c and ida tu r a f rancamente dere­
chis ta , f i g u r a n no solamente los ele­
mentos p o l í t i c o s coincidentes en la 
necesidad de una r o t u n d a a f i r m a c i ó n 
c a t ó l i c o - m o n á r q u i c a , sino t a m b i é n 
var ios elementos sociales, comercian­
tes, indus t r i a les , p rop ie t a r io s , etc. 

L a cand ida tu ra ha quedado cons­
t i t u i d a por don Pedro Vives G a r r í -
ga, abogado, pres idente del C í r c u l o 
T r a d i c i o n a l i s t a ; y de don A l b e r t o de 
A v i l é s y Sanz, comerciante , de f i l i a ­
c i ó n maur i s t a . 

U N I O N S O C I A L I S T A D E CA 
T A L U Ñ A Y L A S ELECCIO^ 

N E S M U N I C I P A L E S 
I n v i t a d a la U n i ó n Socialista de 

C a t a l u ñ a por 6,1 p a r t i d o Esquerra Re­
publ icana , a t o m a r par te ac t iva con­
j u n t a m e n t e con otros par t idos afines 
en las elecciones municipales anun­
ciadas, en asamblea general: recien­
temente celebrada, t o m ó el acuerdo 
de aceptar d icha i n v i t a c i ó n . 

C A N D I D A T U R A L I B E R A L 
D E M O C R A T I C A D E L DIS­

T R I T O V I I 
Para i n t e r v e n i r en las p r ó x i m a s 

elecciones a concejales, e l par t ido 
L i b e r a l D e m o c r á t i c o ha acordado pre­
sentar para e l d i s t r i t o V I I , como can­
didatos, a don Francisco E a l a ñ á P a h í , 
c o n o c i d í s i m o y prest igioso i n d u s t r i a l 
de g r a n a r ra igo en las barriadas de 
Sans y Hostafranchs y al d is t inguido 
l e t rado don Juan T o m á s B o r r á s quie­
nes se p roponen lanzar a l p ú b l i c o u n 
mani f i es to , c o n c r e c i ó n de los idearios 
de l i b e r t a d , democracia y j u s t i c i a que 
ellos preconizan . 

D e n t r o de breves d í a s , u l t imados 
algunos detalles, se f o r m a l i z a r á la 
p r o c l a m a c i ó n de los candidatos, en 
cuyo acto se h a r á l a p r e s e n t a c i ó n o f i ­
c i a l de los mismos, tomando pa r t e re­
conocidos elementos de reconocido va­
l o r p o l í t i c o . 

E L SEñOR CASALS TORRES 
C A N D I D A T O 

Los C í r c u l o s de U n i ó n Nac iona l , del 
Poblet, San M a r t í n y Casa B o r r á s 
(afueras de San A n d r é s ) , han acor­
dado presentar a l abogado y ex con­
cejal s e ñ o r C a s á i s Torres , como can­
d ida to p r o p i o para la p r ó x i m a l u ­
cha e l ec to ra l de concejales p o r el dis­
t r i t o I X . 

A p o y a n la cand ida tu ra de l señor 
C a s á i s Torres , otras prest igiosas en­
tidades y personalidades de dicho 
d i s t r i t o , en- el que tantas s i m p a t í a s 
supo captarse d u r a n t e e l t i e m p o en 
que d e s e m p e ñ ó e l cargo de concejp»1 
de este A y u n t a m i e n t o . 

E l s e ñ o r C a s á i s Torres f i g u r a r á en 
la cand ida tu ra de c o a l i c i ó n españo la , 
que e s t á n confeccionando los elemen­
tos e s p a ñ o l i s t a s de d icho d i s t r i t o . 

E L SEñOR R O C H A SE I N ­
TERESO POR L A L I B E R : 

T A D D E SOLA Y CAÑI­
ZARES 

A y e r m a ñ a n a estuvo en C a p i t a n í a 
el t en i en te de alcalde de esta ciudad, 
don J o s é Rocha, qu i en se i n t e r e s ó 
cerca del genera l Despujol por la l i ­
b e r t a d de S o l á C a ñ i z a r e s , P e s t a ñ a y 
. luvé . 

A c o m p a ñ a b a al s e ñ o r Rocha en es­
ta v i s i t a , el s e ñ o r M a r t í n e z , 

E l c a p i t á n general les d i j o que la 
ins t anc ia de l i b e r t a d p rov i s iona l con 
las d i l igenc ias relacionadas con Solá 
C a ñ i z a r e s . P e s t a ñ a y J u v é , han p3̂  
sado a l a u d i t o r para i n f o r m e , y se­
g ú n sea el que e m i t a s e r á n puestos 
en l i b e r t a d . 

E l c a p i t á n genera l d i jo a los pe" 
r iodis tas que t e n í a buenas impresio­
nes respecto a l a c o n c e s i ó n de estas 
l iber tades provis ionales , que le ha' 
b í a pedido el s e ñ o r Rocha. 

H A I N G R E S A D O E N P A ­
SIONES M I L I T A R E S t:h CA­
P I T A N D E I N F A N T E R I A 

. JESUS R U B I O V I L L A -
N U E V A 

A y e r al m e d i o d í a i n g r e s ó 
pr is iones m i l i t a r e s , de l Cas t i l lo ^ 
M o n t j u i c h , para s u f r i r un arresto ^ 
quince d í a s , impues to por f a l t a 
desobediancia, e l c a p i t á n de infan 
r í a de la p r i m e r a R e g i ó n , don JeSl 
Rub io V i l l a n u e v a . 

Todas las empresas comef' 
cíales prefieren la 
m i n i e s j u c i i t ' i c i i j« t " T/-,r» 

dad de E L DIA G R A F I A 



P A R T A L L A 

. r i ^ - F l C i n c u r s o H í p i c o en el G r a n d P a i a i s . - L k g a d a del s e ñ o r Doumergue , Pre-
S ^ ^ r ^ S S a c o í L p k a d o de l m i n i s t r o de l a A g r i c u l t u r a , s e ñ o r ra rdxeu 

Consorcio 

M a g e l a n d ( I s la de J a v a ) . - E l v o l c á n M e r a p i , ha en t rado 
nuevamente en a c t i v i d a d . - ( F o t . Keystone) 

W a s h i n g t o n . — E l C o n t r a l m i r a n t e P l u n k e t t , 
u n o de los comandantes de l a f lo t a a m e r i 
cana du ran t e l a g r a n gue r ra , que acaba de 

fallecer. — (Fot . Keys tone) 

B e r l í n . — E l co rone l Geibel, nuevo je fe de la 
P o l i c í a ber l inesa. — (Fbt. Keystone) 

1 

/ N u e v á Y o r k . — E l s e ñ o r M a n n i n g . c o n su esposa e h i j i t o , a l poco ra to de haberse 
a r r o j a d o con p a r a c a í d a s desde u n a a l t u r a de 16.664. no abr iedo el apara to hasta 
haber descendido 15.265 pies. Q u e d ó p roc l amado , na tu r a lmen te , c a m p e ó n del 

m u n d o de « p a r a c h u t i s m o » . — (Fot . Cxnsorc io ; 
Los Angeles ( C a l i f o r n i a ) . - W i l l i a m Ta tas T i l d e n , c a m p e ó n de tennis , que acab 

de l legar a esta c i u d a d pa ra dedicarse a l c i n e m a t ó g r a f o — • Fot. Consorcio) 
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L a moda para este verano egtá to­
d a v í a algo confusa y en realidad 
nada se sabe sino de lo que llevare­
mos esta primavera. L a moda es 
sencil la. Nada de complicaciones en 
las toilettes deportivas, (ue son las 
que m á s se prestan a esta tempora­
da. Toilettes de lanajes sencillos, 
con pliegues, pocos godets, pues la 
lana no se presta a ello. Cuellos de 
l encer ía en todos los trajes, sirven 
para dar una nota de a l e g r í a en la 
severidad de un traje de lana, y pa­
ra adornar los trajes de georgette de 
tarde. Hemos visto deliciosas crea­
ciones en trajes de tarde de georget­
te negro y azul marino adornados 
ú n i c a m e n t e con cuellos muy traba­
jados de georgegtte blanco y enca­
je , a pliegues, p e q u e ñ o s p i i s s é s , 
frf>n«i'i'M> *nrin un trabajo de len­

c e r í a , en nn . P a r a los trajes de ma­
ñ a n a y, de lana, cambia algo de as­
pecto el adorno. Son cuellos m á s 
sencillos de c r e s p ó n , rosa muchas 
veces, y de georgette ocre, s egún 
el color del traje, naturalmente, pa­
ra combinar siempre la toilette. 

C í n t u r o n e s muy bien puestos en 
la c intura, de charol , muy anchos, 
a c o m p a ñ a n trajecitos d'1 una senci­
llez extraordinaria . 

P a r a , la m a ñ a n a , hemos admirado 
t a m b i é n deliciosos conjuntos de tri­
cot, de encaje y de lana, creaciones 
que sientan bien a todo tipo de mu­
jer , y que se a c o m p a ñ a n con unas 
gorritas m i n ú s c u l a s del mismo ge­
nero y tejido. 

Los trajes chaqueta tienen t a m b i é n 
sus adeptos, y se hacen, sobre todo, 
<fe lanas mezcladas estilo i n g l é s , lo 

cual es el ú n i c o adorno que llov.i 
Lo? abrigos tres cuartos sobre t, i 
laida de seda t a m b i é n se es tán ari 
tando, y hemos visto creaciones qu-í 
o b t e n í a n un franco éx i to . 

Lo que m á s hemos notado ti-, to­
das las creaciones primaverales, es 
un cuidado de a r m o n í a que nos ha­
ce prever lo que será la moda vera­
niega. Zapatos, bolso, sombreo, me­
dias, todo del mismo tono exacta­
mente, llegando las toilettes en si , 
a no consentir m á s que dos colores. 

Y a base de estos dos tonos se for­
ma toda la toilette desde su m á s ín­
fimo detalle. Lo cual es muy elegan­
te sin duda, pero complica terrible­
mente las cosas para las que se tie­
nen que hacer cinco o seis toilettes. 
Per'o de esto hablaremos otra se­
mana. 

L. A L D E R 

3 
m á 

I •>RADOR E L. IMPUESTO DEL T 

e o a n e i a . s 

Rom Da Sm A n t o m i o . 31. P r a l 

: ¿ C ó m o v a e s a l u n a d e m i e l ? 

- S o y m u y d i c h o s a . A d e m á s , o s d i r é q u e y a 

t u v e l a g r a t a n o v e d a d . . . 

¿ A h , s í ? P u e s t e f e l i c i t a m o s . 

- E s t o y c o n t e n t í s i m a . S o l o m e p r e o c u p a n 

l o s m a r e o s , l o s d o l o r e s d e e s p a l d a 

y u n a g r a n f l o j e d a d . 

— N o t e a p u r e s . E s o d e s a p a r e c e e n c u a n t o 

e m p i e c e s a t o m a r e l J a r a b e d e 

HIP0F05FIT0S SALUD 
Puedo certificar, entre otros, el caso de una a n é m i c a que 
d e s p u é s de abortar cuatro veces, a l fin a l tercer mes em­
p e z ó a tomar, s e g ú n mi consejo, el J a r a b e S a l u d , con tan 
buen é x i t o que fac i l i tó el feliz natalicio de un robusto 
n i ñ o . E n prueba de gratitud lo expongo, reconociendo 
no hay t ó n i c o mejor en los p e r í o d o s del embarazo y 

lactancia. 
María Palma, comadrona de Montilla ( C ó r d o b a ) . 

r o d u c o ina l t erab le y de uso todo el ..fio. A p r o b a d o p o r l a R e a l A c a d e m i a de Medic ina No „ „ . d . . 



E l o b j e h i v o . e l s e r v i c i o d e l A r t e 

I n t r a I ? s d b p e 
b o d e g o n e s " 

L a s f o t o g r a f í a s q u e i l u s t r a n este 
i n í r a s c e n d e n t a l c o m e n t a r i o p o d r í a n 
m u y b i e n f i g u r a r , u n a s , e n c u a l * 
q u í e r t r a t a d o de g a s t r o n o m í a , y 
o t r a s , c o m p l e m e n t a r l o q u e n o d i ­
c e n o a c a b a n de d e c i r m u c h a s des­
c r i p c i o n e s v i r t u o s a s e n ese g é n e r o 
q u e las e s c u e l a s l i t e r a r i a s h a n c l a ­
s i f i c a d o c o m o n a t u r a l i s t a . 

E l o b j e t i v o f o t o g r á f i c o se h a sen­
s i b i l i z a d o h a s t a e l l i m i t e . H a c a p ­
t a d o las p u e s t a s de s o l e n t o d a s u 
d i s g r e g a n t e m e l a n c o l í a y l a m e ­
l a n c o l í a de l a s a u r o r a s ; el p a so de 
u n b ó l i d o p o r l a c u r v a d e l é t e r y 
l a c a í d a de u n g r a n o de s í l i c e de 
u n c o n o a o t r o d e l r e l o j d e a r e n a ; 
lo i n f i n i t a m e n t e g r a n d e y lo i n f i n i ­
t a m e n t e p e q u e ñ o ; e l p a q u i d e r m o y 
ef i n f u s o r i o . H a o s c u r e c i d o l a l u z 
y a l u m b r a d o las t i n i e b l a s - e c l i p ­
se y c a m p o m i c r i s c ó p i c o — . Y e n l a 
t i e r r a y e n el a i r e y e n * I m a r ; ba­
j o y s o b r e l a t i e r r a , b a h , y s o b r e e l 
m a r , cosas y seres , l o a n i m a d o y 

lo e s t á t i c o , t o d o c u a n t o e x i s t e , 
y c u a n t o es, c o n p r e c i s i ó n de re­
f l e j o y de p r o y e c c i ó n , de d o b l e , t o ­
d o , t o d o , l a p l a c a y la p e l í c u l a 
s e n s i b l e s l o h a n c a p t a d o a v o l u n ­
t a d y lo h a n f i j a d o i m p e r e c e d e r a ­
m e n t e . Y h a n c o n t r i b u i d o e l o b j e ­
t i v o f o t o g r á f i c o y l a c á m a r a o scu ­
r a a d e t e n e r l a v i d a a n u e s t r o pa­
so y a r e n o v a r l a y a r e j u v e n e c e r l a 
y a p o n e r l a a v o l u n t a d a n t e nues ­
t r o s o j o s c o m o f u é y c o m o es, a u n ­
q u e e l t i e m p o y l a d i s t a n c i a me­
d i e n i n s u p e r a b l e m e n t e . 

G r a c i a s a l a f o t o g r a f í a nos ve­
m o s c u a n d o é r a m o s n i ñ o s , y los 
n i ñ o s de m a ñ a n a nos v e r á n a nos­
o t r o s , c u a n d o n o s o t r o s no s e a m o s , 
c o m o é r a m o s v i e j o s . G r a c i a s a l a 
f o t o g r a f í a e i h i j o v e r á s i e m p r e a 
su p a d r e y e l a m a n t e v e r á s i e m p r e 
a s u a m a d a . Y e n l a m e s a d e l h i j o 
y e n l a m e s a d e l a m a n t e , u n a c a r ­
t u l i n a f o t o g r á f i c a s e r á s o m b r a r e a l , 
c a l c o e x a c t o de es tos d o s seres . Y 

M o l u s c o s 

l a p r e s i d i r á n los o j o s b u e n o s y los 
o j o s b e l l o s d e l p a d r e y de l a 
a m a d a . 

. — « : : » — 

E n ca s i t o d o s l o s c o m e d o r e s de 
c a s i t o d a s l a s casas de h u e s p e d e s 
de c a s i t o d o e l m u n d o , e x i s t e n , 
c o l g a d a s de l a p a r e d u n a s l i t o g r a ­
f í a s b a r n i z a d a s o u n a s p i n t u r a s 
b r i l l a n t e s q u e n o s a b e m o s p o r q u é 
r a z ó n se d e n o m i n a n « b o d e g o n e s » . 
E l « b o d e g ó n » es, e n s u m a , a l g o 
c o n s u s t a n c i a l a t o d o c o m e d o r d e 
c a sa de h u é s p e d e s . T o d o s los he­
m o s v i s t o y s a b e m o s q u e a c o s t u m -

m o n h a s t a l a t a z a de c a t é n u -
m e a n t e , el c á l i z m i n ú s c u l o de r o n 
de J a m a i c a y e l v e g u e r o e n c a p u ­
c h a d o c o n l a c a b e c i t a de c e n i z a 
q u e s ó l o l o s b u e n o s f u m a d o r e s sa­
b e n c o n s e r v a r u n i d a a l c i g a r r o y 
q u e es c o m o u n a e j e c u t o r i a de l a 
c a l i d a d d e l a p l a n t a s o l a n á c e a 
c r e a d o r a de u n a r i q u e z a y de u n 
v i c i o . 

— « : : » — 

A h o r a , m o d e r n a m e n t e , l o s a r t i s ­
tas f o t ó g r a f o s h a n d a d o e n h a c e r 
« b o d e g o n e s » c o n l a v i r U i d de sus 
o b j e t i v o s , « b o d e g o n e s ) ) q u e , r e f l e -

P a t a t a : 

A j o s , c e b o l l a s y c e r e z a s 

b r á n a r e p r e s e n t a r l a c o m p e n s a ­
c i ó n d e l m e n ú m í n i m o de l a « p e n ­
s i ó n » . U n a r t i s t a d e s c o n o c i d o n o s 
b r i n d a e n e l « b o d e g ó n » , m e r c e d a 
los c o l o r e s de s u m á s o m e n o s 
a c e r t a d a p a l e t a , e l t o n o m o r a d o de 
u n a c i r u e l a C l a u d i a , e l a m a r i l l o 
c é r e o de u n a m a n z a n a c a m u e s a , 
e l v e r d e p á l i d o de u n o s h i g o s f r a ­
g a n t e s , e l r o j o v i v o de u n a s e x u b e ­
r a n t e s c e r eza s ; y e n o t r o o r d e n de 
« b o d e g o n e s » , t a m b i é n se nos o f r e ­
ce a l a v i s t a el v a s o m e d i o c o l m a ­
d o d e s o n r o s a d o v i n o , e l q u e s o o v e ­
j u n o t r a s u d a n d o e l a c e i t e d e i a d o ­
b o , e l b e s u g o d e s e s c a m a d o , p r o f a ­
n a d o y e x o r n a d o c o n g a j o s de l i ­

j o de l a r e a l i d a d , p u n t o p o r p u n t o , 
p l a n o p o r p l a n o , c o n s i n i g u a l 
p e r s p e c t i v a — r e a l - y c o n i n i m i t a ­
b l e v e r a c i d a d , a u n q u e f a l t o s d e l 
e l e m e n t o c o l o r , n o d e s m e r e c e n e n 
n a d a a l l a d o de a q u e l l o s o t r o s « b o ­
d e g o n e s » q u e s o n u n r e c r e o p a r a 
l a v i s t a y u n a t o r t u r a p a r a l o s es­
t ó m a g o s f a l t o s d e l c a r i ñ o s o t r a t o 
de u n a c o c i n a b i e n c u i d a d a y de 
u n a c o c i n e r a a m o r o s a , s i e m p r e 
a u s e n t e s e n esas n u n c a b i e n p o n ­
d e r a d a s c a s a s de h u é s p e d e s . 

A R T U R O P , F O R I S C O T 

( « B o d e g o n e s » f o t o g r á f i c o s de V i l á ) 



P I N E D A 

/ e e 
C o i n c i d i e n t i o c o n fa^ F ie s t a de l 

A r b o l , c e l eb rada c o n . g r a n b r i l l a n ­

tez, se i n a u g u r a r o n so remnemen te 

j n P i n e d a l^s ob ra s d& e m b e l l e c i -

n i e n í : . d e l f i a r r i o d o n d e e&tá en-

l a v a d a l a Ig les i a p a r r o q u i a l . 

e c e 

Desaparec ido el v i e j o c e m e n t e r i o 

que estaba adosado a l t e m p l o , ga 

na é s t e en e s t é t i c a i su esbel ta t a 

c h a d a destaca p l e n a m e n t e sus her­

mosas l ineas y la h i g i e n e queda , 

a s i m i s m o , b i e n s e r v i d a , 

Las a d j u n t a s f o t o g r a f í a s , d a n 

c l a r a í d é a " t í e ' a i m p o r t a n c i a de las 

obras r e a l z a d a s y de l a . F ies ta de l 

A r b o l , con c u y a c e l e b r a c i ó n c o i n 

c i d i o , como, y a hemos d i c h o , c o n i 

i n a u g u r a c i ó n de a q u é l l a s . 

La i g l e s i a p a r r o q u i a l , d e s p u é s de las obras rea l izadas 

Los n i ñ o s de las escuelas , c o n las a u t o r i d a d e s , a n t e l a i g l e s i a c u y a s obras de 
r e f o r m a se h a n i n a u g u r a d o 

•A 

O t r o d e t a l l e de las obras efec tuadas . (Fo t s . B o n e t ) 
El a l c a l d e de P i n e d a , s e ñ o r S e r r a M o 
ret , r odeado de n i ñ o s d u r a n t e las p l a n 

t ac iones de la Fies ta de l A r b o l 

De ta l l e de la nueva b a l a u s t r a d a 
V i s t a de c o n j u n t o 
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CINEMATOGRAFIA 

LA ULTIMA COMPAÑIA 
P r o d u c c i ó n U F A 

U n episodio heroico , f o r m i d a b l e , l l e ­
no de i n t e r é s y de e m o c i ó n , de la 
C a m p a ñ a N a p o l e ó n i c a en Prusia . HOY, en TIVOLI 

L O S E S T R E N O S 
K U R S A A L Y C A P I T O L 

Se han estrenado en estos salones con­
juntamente, dos producciones de "Los 
Artistas Asociados", tituladas "Noche 
r o m á n t i c a " y " E l malo". 

"Una noche r o m á n t i c a " es un f i lm de 
innegable in te rés , basado en una obra 
teatral de Ferec Molnar, que cuenta en 
su reparto artistas como L i l l i a n Gish, 
Conrad Nagel, Rod la Rocque y Marie 
Dressler. E l argumento en su desarro­
llo, tiene momentos muy bien resueltos, 
presentándose el conflicto sentimental 

de una joven, una princesa, cuyo amor 
se disputan dos hombres, uno de ellos 
bello y sabio, apuesto y casquivano el 
otro, que por su mayor conocimiento del 
alma femenina conquista a su dama, 
mientras su r iva l , hombre románt ico , 
se contenta en adorarla de lejos, como 
un sueño irrealizable. L a exquisita es­
trella L i l l i a n Gish interpreta a la per­
fección el ro l de protagonista; Conrad 
Nagel nos ha gustado mucho en su rol 
de profesor y Rod la Rocque hace un 
pr ínc ipe ligero y despreocupado, t a l co­
mo la obra exige. 

" E l M a l o " brinda a Dolores del R ío , 
la bella estrella mejicana, que ten íamos 

F I L M S S E L E C C I O N A D O S P A R A 
L A I N A U G U R A C I O N D E L F A N T A S I O 

InFerpreFes: s c e n a n o 

L 

C o m e d i a 

D e f U í o j a 

A S I ES LA 
^ 1 P A 

( C N C S P A R O L Í 
G A U M O N T 

p o r 

deseos de volver a admirar, la oportu­
nidad de realizar una gran creación en 
un papel adecuado a sus facultades. Ora 
coqueta y liviana, ora apasionada y dra­
mát ica , Dolores del Río nos brinda una 
excelente in te rpre tac ión en su personaje 
de la muchacha que baila y atrae los 
clientes en un cafetucho del puerto de 
Marsella, que bordea todos los abismos 
pero que tiene la cabeza lo suficiente 
firme para no caer en ninguno y que en­
cuentra un día un Don Juan, marinero 
que sabe dominarla, insp i rándo la un 
amor bastante fuerte para soportar las 
m á s d r a m á t i c a s peripecias y sufrirlo to­
do por él , que no la quiere menos. 

F A L T A N M U Y 

^ DEL 

T c m o ó i ó 

PASEO DE¿RACIA.69 

Edmund Lowe resulta un oponente 
ideal para Dolores del R ío , igualando, 
sino superando, sus mejores actuaciones 
cómico-dramát icas . 

Don Alvarado y Georges Fawcett en­
carnan a dos personajes anecdóticos, por 
lo que su in tervención es breve, aunque 
muy acertada. 

S T U D I O C I N A E S E N K U R S A A L 
L a X I sesión de Studio Cinaes ha 

servido para darnos a conocer una obra 
de arte, una verdadera maravilla. Ha­
blamos de "Tempestad sobre el Mont-
blanch", que supera a cuantas películas 
de nieve hablamos visto hasta ahora. 
E l doctor Arno ld Fanck ha realizado un 
f i l m magníf ico en su género, que nos 
ofrece escenas tan espectaculares como 
" la caza del zorro", tan imponente co­
mo las de la tempestad con sus te r ror í -

P á g i n a I I 

peí; primera vez 
f tanhi y habla en español en 

$ E > | I 1 A CE MIS A Ñ O R E S 
l i — ^ producción ^ehro ^ / o í z y / í ^ j a y e P 

® 

•Joves/, se ecíia ríe ver nue ef corazón de ustetfno h o 
Sangrado nunca. 

fieos aludes, las del aeroplano sobrevo­
lando aquellas espadadas cimas, tan cu­
riosas como las del observatorio y tan 
d r a m á t i c a s como las de la odisea del ma-
tereólogo, que con las manos heladas 
parte en busca de auxilio arrostrando 
m i l penalidades y ha de volver forzosa­
mente a su casita colgada como un nido 
de águi las en el flanco del pico más alto 
del Mont-Blanch, que la nieve ha inva­
dido. Las bellezas de "Tempestad sobre 
el Mont-Blanch" son innumerables, su 
fotografía y sonorización son perfectas y 
es tá además realzado su in te rés por una 
trama sencilla, pero de intensa emoti­
vidad. 

T I V O L I . — " L A U L T I M A COMPA­
Ñ I A " 

Esta producción, de la que nos ocu­
pamos elogiosamente con motivo de su 
presentación en una de las sesiones Ce 
cine selecto denominadas Studio Cinaes, 
es, a nuestro entender, poco adecuada 
para darla en sesión ordinaria ante el 
gran público. 

" L a ú l t ima Compañ ía" , como ya di­

jimos, es una producción de K u r t Ber-
nardt, interpretada por Conrad Veidt, 
en la cual no escasean los aciertos y 
que da lugar a que este actor realice 
una gran creación en su papel de capi-

S A B A D O D E G L O R I A 
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P á g m a 1 2 

tan Bur t . La trama del f i lm es bre-o 
reduciéndose a un episodio de las rae-
rras napoleónicas, la toma le í molino 
de Saalfcld durante la campaña de - T. 

p o r JÉSSIÍ ¡MÍ 

y C Í A L E S m ¡ 

s 
0 0 Í A í í ; i PAO£ 

y K A R l DAÑE 
Director: Cíarence Brown 

D o s p r o c i u c c l o n e s 

sia, y la acción está llevada con a -
mo demasiado lento, que le quita inte-

K L D I A G R A B 1 C 

D E E N S E Ñ A 
L O S P R O P E S O R E S P A R T I C U L A ­

R E S 
E n la ú l t ima Junta general celebra 

da por la Agrupac ión de directores de 
colegios particulares de Barcelona, se 
aprobó la siguiente propos ic ión : 

Que a los directores de colegios par­
ticulares que lleven cinco años al frente 
de su escuela, se les concedan ios mis­
mos derechos que se concede actualment-; 
a los maestros interinos, esto es, ere-
cho a solicitar una escuela oficial en 
propiedad. 

Que se conceda el ingreso en ios dis­
tintos escalafones del Magisterio i i c i a l 
con las salvedades que se creyesen opor­
tunas, a los directores de Colegios par­
ticulares que desempeñasen ta l cargo 
durante diez, quince o m á s años. 

Y finalmente, que los directores de 
escuelas nacionales y particulares que lo 
soliciten tengan derecho a ocupar pla­
za en los grupos escolares que se insta­
len en las barriadas en que aquél los se 
hallen establecidos y cuenten con la ar»-
güedad que se acordase. 

E S C U E L A S V A C A N T E S 
Cont inuación de la lista de vacantes 

para la su provisión en propiedad pol­
los cx>atro primeros turnos, conforme 
a la circular de la Dirección general de 
13 de marzo de 1931 ("Gaceta" del 14.) 

V A C A N T E S D E L A P R O V I N C I A D E 
T A R R A G O N A 

M A E S T R O S 
Alcover, ídem, uni tar ia , 2.>'24 iiabi-

tantes. Puede solicitarse por censorte. 
Aleixar , ídem, uni tar ia , 907 jabUau-

tes. 
Alfor ja , ídem, uni tar ia , 1,80-i habi­

tantes. Puede solicitarse por ousorte. 
Batea, ídem, uni tar ia , 3,352 habitan­

tes. Puede solicitarse por ron .orte. 
Bisbal del P a n a d é s , ídem, uni tar ia , 

1,596 habitantes. Puede solicitarse por 
consorte. 

Bot , ídem, uni tar ia , 1,582 habitantes. 
Puede solicitarse por consorte. 

Falset, ídem, sección de xraduada, 
3,065 habitantes. Puedo solicitarse por 
consorte. 

rés , por lo cual creemos que su valor 
espectacular es menor al de otros films 
do menos mér i tos , pero de trama m á s 
amena y r i tmo m á s ráp ido . 

E l critico cinematográfico 

Piguera (La), unitaria, 58S habita l i ­
tes. Puede solicitarse por consorte. 

Figucrola, ídem, uni tar ia , 623 habi­
tantes. Puede solicitarse por onhorte. 

Hor t a de San Juan, ídem, uni tar ia . 
2,575 habitantes. Puede solicitarse por 
consorte. 

J e sús , Tortosa, uni tar ia , 2,598 habi­
tantes. Puede solicitarse por consorte, 

Miravet , ídem, unitar ia , 1,684 habi­
tantes. Puede solicitarse por consorte 

Montreal, ídem, mixta, 110 habitan­
tes. 

Perel ló , ídem, unitaria, 2,203 haoitan-
tes. Puede solicitarse por consorte. 

Pratdip, ídem, unitar ia , 956 habitan­
tes. Puede solicitarse por consorte. 

Regués , Tortosa, unitaria, 831 h; h i ­
tantes. Puede solicitarse por consorte. 

Reus, ídem, unitaria, 30,486 habitan­
tes. Puede solicitarse por consorte. 

Reus, ídem, sección de graduada. 
Reus, ídem, dirección de graduada. 
Roquetas, ídem, unitar ia , 5,682 habi­

tantes. 
Solivella, ídem, uni tar ia número 1, 

1.630 habitantes. Puede solicitarse por 
consorte. 

Tarragona, ídem, uni tar ia número 3, 
28.000 habitantes. 

Tarragona, ídem, uni tar ia número 4. 
Puede solicitarse por consorte. 

Tarragona, ídem, dirección de gra­
duada. 

Tarragona, ídem, sección de graduada. 
Tortosa, ídem, unitar ia , 12,905 habi­

tantes. Puede solicitarse por consorte. 
Ulldecona, ídem, unitar ia , 6.794 habi­

tantes. 
Vilel la A l t a , ídem, uni tar ia , 441 ha­

bitantes. Puedo solicitarse por consorte. 

P R O V I N C I A D E T A R R A G O N A . - V A ­
C A N T E S D E M A E S T R O S 

A l e i x a r , í d e m u n i t a r i a , 967 hab i ­
tantes . Puede so l ic i t a r se po r con­
sorte . 

A r n é s , í d e m , u n i t a r i a , 1.545 hab i ­
tantes . Puede so l ic i t a r se po r con­
sorte . 

Borjas de l Campo, í d e m , . m i t a r i a , 
1.232 hab i tan tes . Puede so l ic i ta rse 
p o r consorte. 

Cabra de l Campo, í d e m , u n i t a r i a . 
912 habi tantes . Puede so l i c i t a r se por 
.onsorte. 

Cambr i l s , í d e m u n i t a r i a , 3.318 'aa-
b i t an tes . Puede so l i c i t a r se po r con­
sorte . 

Conesa, í d e m , u n i t a r i a , 591 h a b i t a n ­
tes. Puede so ' ic i ta rse po r consorte. 

E&piuga de F r a n c o l í , í d e m , 3.237 
habi tantes . Puede so l ic i ta rse por 
consorte. 

Falset , í d e m , D i r e c c i ó n graduada, 
3.065 habi tan tes . 

F l i x , í d e m , un t a r i a, 3.332 h a b i t a n ­
tes. Puede so l ic i t a r se por consorte. 

Gandesa, í d e m , p á r v u l o s , 3.651 ha­
bi tantes . Puede so i c i t a r se por con­
sorte. 

J e s ú s , Tortosa, u n i t a r i a , 2.698 ha­
b i tan tes . Puede sol ic i tarse por con­
sorte. 

L leger , San Ja ime de Domenys, 
m i x t a , 292 habi tan tes . 

L l o a , í d e m , u n i t a r i a , 419 hab i t an ­
tes. Puede sol ic i tarse por consorte. 

Masó , í d e m , u n i t a r i a , 373 hab i t an ­
tes. Puede so l ic i ta rse por consorte. 

M o r e l l , í d e m , 1.573 habi tan tes . Pue­
de so l ic i t a r se por consorte. 

Musara ( L a ) , í d e m , m i x t a , 174 ha­
b i t an te s . 

P e r e l l ó , í d e m , 3.203 hab i tan tes . 
Puede so l ic i ta rse por consorte. 

Reus, í d e m u n i t a r i a , 30,486 hab i ­
tantes. Puede sol ic i tarse por con­
sorte. 

Rojals , í de rn , m i x t a , 318 h a b i t a n ­
tes. 

Santa B á r b a r a , í d e m , S e c c i ó n gra­
duada, 3.782 habi tan tes . Puede sol i ­
c i ta rse po r consorte, 

Santa Coloma de Quera l t , í d e m , 
u n i t a r i a , 3.271 habi tantes . Puede so­
l i c i t a r s e por consorte. 

Solou Pi 'aseca, m i x t a , 168 hab i t an ­
tes. 

Sol ive l la , í d e m , u n i t a r i a , 1,630 hab i ­
tantes. Puede so l ic i ta rse po r con­
sorte. 

Tar ragona , í d e m p á r v u l o s , 28.000 
habi tan tes . Puede so l ic i t a r se por 
consorte. 

Tor tosa , í d e m , p á r v u l o s , 12.905 ha 
b i t an tes . Puede so l ic i ta rse por con­
sorte . 

V a l l m o l l , u n i t a r i a , 1.247 habi tan tes . 
Puede so l ic i t a r se p o r consorte. 

Va l l s , í d e m , p á r v u l o s , 10.518 hab i ­
tantes. Puede sol ic i tarse po r con­
sorte. 

Vilaseca, í d e m , p á r v u l o s , 2.733 ha­
b i tan tes . Puede sol ic i tarse po r con­
sorte. 

A g u i l ó , Santa Coioma de Quera l t , 
m i x t a , 198 hab i tan tes . 

V A C A N T E S D E L E R I D A 
M A E S T R O S 

Á l f a r r á s , í d e m , u n i t a r i a , 902 ha-

D o m i n g o , 2 9 M a r z o 1 9 3 i 

h i tan tes . Puede so l ic i ta rse por 
>orte con. 

A l m a t r e t , Idem, unitar ia , , l , s m h 
hi tan tes . Pueda so l ic i ta rse nm. 
sorte, ^ Con-

Alós de Balaguer , í d e m , u n i t a r i ' 
681 habi tantes . Puede sol ic i tarse n * ' 
consorte. 

A r a b e l l , í d e m , mixta. , 429 í . a b i t a 
tes. Puede so l ic i ta rse por consorte"' 

Ar is i to t , í d e m , m i x t a , 277 habi ta i 
tes. Puode so ' ic i tarse por consorte"" 

Balaguer , í d e m , S e c c i ó n , 5,434 h-i 
b i t r n t e s . Puede so l ic i ta rse por co­
ser te . 

Balaguer, í d e m . D i r e c c i ó n , 5.434 
habi tantes . N o puede sol ic i tarse no-
consorte. 

B a a t ú s de Orcau, Orc.au, m i x t -
109 habi tantes . Puede sol ic i tarse por 
consorte, " 

Be l lve r , í d e m , u n i t a r i a , 761 habi­
tantes. Puede so l ic i ta rse por con­
sorte, 

Be l lv i s , í d e m . S e c c i ó n , 2,616 j a h i -
tantes. Puede so l ic i ta rse por con­
sorte, 

B o h í , Ba r rue ra , m i x t a , 197 habi­
tantes. Puede so l ic i ta rse por con­
sorte . 

C e r v i á , í d e m , u n i t a r i a , 1.919 ha­
b i tan tes . Puede so l ic i ta rse por con­
sorte . 

Cobet, Isona, m i x t a , 60 habitantes. 
Puede so l ic i ta rse por consorte, 

E í r c a l a r r e , Unar re , m i x t a , 98 ha-
h i tan tes . Puede soliscitarse por con­
sorte . 

F igue ro l a de Orcau, í d e m , uni ta ­
r i a , 515 habi tantes , Pued.a solicitarse 
por consorte. 

Las Iglesias, Sarroca Bol le ra , m i x ­
ta, 136 habi tan tes . Puede solici tarse 
po r consorte. 

L é r i d a , í d e m . S e c c i ó n Regencia, 
32,377 habi tantes . Puede solici tarse 
por consorte. 

L é r i d a , í d e m , S e c c i ó n Regencia, 
32,377 habi tantes . No puede so l ic i ­
tarse por consorte. 

U a v o r s í , í d e m , m i x t a , 313 habi ­
tantes. Puede sol ic i tarse po r con­
sorte. 

Montesquiu , Orcau, m i x t a , 60 ha­
b i tan tes . Puede Eolicitarse por con­
sorte . 

Musa y Aransa, í d e m , m i x t a , 355 
habi tantes . Puede sol ic i tarse por 
consorte. 

Noves de Segre, í d e m , un i t a r i a , 
504 habi tan tes . Puede sol ici tarse por 
consorte, 

O r g a ñ á , í d e m , S e c c i ó n , 1.192 ha­
bi tantes . Puede so l ic i ta rse pOr con­
sorte . 
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J a mam Q O L o n D R i n A / 

Claro que y a apenas quedan poe­

tas que en versos m e l a n c ó l i c o s pre­

gunten por ellas, pero a ú n ponen 

al volver, una e m o c i ó n p o é t i c a -

sentida en el a lma; sin p lasmar en 

renglones cortos—, las « o s c u r a s go­

l o n d r i n a s » . 

Uno m i r a a lo alto cuando y a 

Abril l luvioso alborea, y las ve 

acuchi l lar el azul con sus vuelos 

y sê  siente m á s feliz, entre el ma-

quinismo cotidiano. Más feliz y 

m á s á g i l , i n g r á v i d o cas i , como si 

la v ida que l leva enc ima fuera pe­

so ligero. Sabe que y a s ó l o puede 

mi rar a t r á s , pero siente apetencias 

juveniles de mirar hac ia adelan-

tej sabe que só lo puede recordar, 

inventariar , y pretende tejer nue­

vos programas. . . 

Y siente uno d e s e n g a ñ a d o s son. 

ró jos comprobando c ó m o , de re­

greso casi de la v ida, quis iera co­

menzar otra vez, con primeros 

versos y primeros amores, 

Lir ios en flor, y una aonceiia en flor t a m b i é n . Lo que, 
siendo fugaz, es eterno; porque si cada Invierno lo 

destruye, lo renueva y resucita cada P r i m a v e r a 

L a s casas de modas se apresu­
ran , apenas la P r i m a v e r a na­
ce, a lanzar sus modelos para 
el calor. He aqu í un sucinto 

modelo de p i jama para el1 
verano p r ó x i m o 

Volvieron las oscuras golondrinas. Y , como todos los a ñ o s , a i regresar, forman 
un p e n t á g r a m a pr imavera l con los hilos t e l egrá f i cos 

E l paseo de los n i ñ o s e 
Campos E l í s e o s , de P 

semana 
pasad 

resc 
rece 

E n las 
m o n t a ñ a s de 
Bohemia, restan 
a ú n sedimentos pa­
ganos. He aquí unas a l ­
deanas checas, pasean­
do en triunfo al dios de 
la P r i m a v e r a , simboli 

zado en una m u ñ e c a 
de trapo 

Esto, «por a h o r a » , ocu­
rre en Cal i fornia . L a de­
liciosa escena de todas 
las playas—cuadro de 
«revista» sobre la arena 
—que en Europa sucede­
rá apenas el e s t í o nazca 



E l notable abogado D. Eladio Cardó Ferrer , orga 
nizador y asesor de la «Cooperat iva de Vendedores 

de los Encantes Viejos» 

Un aspecto üel 

recinto de ventas 

I 

1 

- i 

J a " G c ^ o p e p a l í v a de 

de los fincantes 
V í e j d s 

SU G R A N « L O C A L D E V E N T A S » 

Ü N POCO D E HISXOBI4 
L a penosa odisea p o r que han Pa' 

sado los encan t i s tas de esta ciudad 
que se d e d i c a n a l a venta de ob" 
j e to s y a r t í c u l o s vie jos , deteriorados 
o procedentes de saldos, ha tenido 
u n final ha l agador . 

Conocidas son de todos los barce­
loneses las d i f i cu l t ades que t e n í a n 
que vence r los e n c a n t i s t a á , debido, 
no stí lo a no d i sponer de un lugar 
fijo p a r a r e a l i z a r sus transacciones, 
s ino t a m b i é n p o r q u e casi siempre se 
les as ignaba u n t r o z o de la vía p ú ­
b l i c a s i t uado en las afueras o en 
los b a r r i o s poco poblados de la c i u -
dad . 

A esta i n c e r t i d u m b r e se agregaban 
las incomodidades y perjuicios que 
represen taba m o n t a r los puestos a 
l a i n t e m p e r i e y e l t e n e r los obje­
tos y a r t í c u l o s esparcidos por el 
í u e l o , 

L a ú l t i m a amenaza de que los E n ­
cantes V i e j o s t e n í a n que desapare­
cer de l a P laza de las Glorias Ca­
ta lanas h i z o s u r g i r en los encantis­
tas l a f e l i z idea de const i tu i rse en 
Coopera t iva . 

0 K € I A M Z A C I O N Y ASKSO-
J{ A M I E N T O 

T a n p r o n t o como se d i v u l g ó la i n i ­
c i a t i v a , e l en tus iasmo se apoderó de 
todos los encan t i s tas , y .se llenaron 
t a n r á p i d a m e n t e los bolet ines de ad­
h e s i ó n , que , a los pocos d ías , o sea 
e l 12 de mayo ú l t i m o , quedó cons­
t i t u i d a l a Soc iedad Cooperativa con 
e l t í t u l o de « V e n d e d o r e s de los En­
cantes V i e j o s » ; 

Desde lo-s p r i m e r o s momentos l a 
d i r e c c i ó n y asesoramiento cor r ió a 
cargo de l abogado don Elau 'o C a r d ó , 
m u y conocedor de esta suerte de or­
ganizac iones y p ropagado r entusias­
t a d e l c o o p e r a t i v i s m o , y él y la Jun­
t a d i r e c t i v a , i n t e g r a d a por los se­
ñ o r e s M a r t í n A l a v a , Pedro B a l a ñ á , 
R a m ó n G i b e r t , A l f o n s o Oller, Fede­
r i c o N a v a r r o , Rafael . Be rnabé , J o s é 
X u c l á y e l d i r e c t o r , don Juan Fon-
t a n i l l a s , e s t á n l l evando a cabo l a 
i m p o r t a n t e l a b o r de dar forma a los 
p r o p ó s i t o s que pe r s igue l a Coopera­
t i v a . 

E L « L O C A L O E VENTAS/ 
L a p r i m e r a m e d i d a adoptada p o r 

l a nueva e n t i d a d f u é adquir i r , m e ­
d i a n t e especiales condiciones, u n 
a m p l i o solar , s i t uado en l a manza­
n a c o m p r e n d i d a e n t r e las calles de 
V a l e n c i a , Dos de Mayo , EnamoraU; 
e I g u a l d a d , _ de l a b a r r i a d a de San 
M a r t í n , en e l cua l l a Cooperat iva se 
p ropone c o n s t r u i r va r ios cobertizos. 

E l menc ionado solar mide una su­
p e r f i c i e de 189,000 pa lmos cuadrados 
y su v a l o r i m p o r t a l a suma de 776.000 
pesetas y e n é i se «han construido ya 
dos cobe r t i zos de c i n c o metros de 
a l t u r a p o r d i e c i s i e t e de ancho, en los 
t iue , a s í c o m o en e l g ran pat io o 
•.ampo c e n t r a l , e s t á n situadas las pa­
vadas o puestos en correc ta alinea-

A l c o n j u n t o se l e l l a m a « L o c a l de 
V e n t a s » y en é l s ó l o pueden expen­
der a r t í c u l o s y obje tos los asociados 
de l a Coopera t iva , cada uno de los 
cuales ha de sa t is facer , a plazos o al 
contado, una c u o t a m á x i m a de 25ü 
pesetas y l a de 12 pesetas a l mes 
p o r cada pues to o parada . 

Los socios que no t i e n e n pues to 
fijo o no venden cada d í a , pagan 
sesenta c é n t i m o s e l d í a que m o n t a n 
parada; 

E L H U M E R O 1>E SOCIOS 
A c t u a l m e n t e los socios e fec t ivos , 

c o n s i t i o p a r a l a v e n t a , son m á s de 
q u i n i e n t o s ; pero h a y ya o t ros c i en , 
denominados « s o c i o s a s p i r a n t e s » ^ que 
esperan que se les s e ñ a l e s i t i o , pues 
e l « L o c a l de V e n t a s » , que b i e n me­
rece e l n o m b r e de mercado , cuen t a 
con seisciantos s i t i o s en la m a y o r par ­
t e de los cuales se vende ya t o d a 
sue r te de a r t í c u l o s indispensables pa­
r a l a v i d a . 

Las ventas se r e a l i z a n todos los 
d í a s desde las nueve de la m a ñ a n a 
has ta las s ie te de l a t a r d e ; pero los 
socios que a d q u i e r e n saldos, o c o m ­
p r a n obje tos y a r t í c u l o s en los p i ­
sos, t i endas y almacenes, l l e v a n sus 
p a r t i d a s a l « L o c a l de V e n t a s » de 
seis a ocho de l a m a ñ a n a y las r e ­
p a r t e n e n t r e sus consocios p a r a que 
é s t o s los d e t a l l e n en sus paradas, c o n 
l o que se establece u n mercado ve r ­
d a d e r a m e n t e o r i g i n a l . 

L O Q U E SE C O M P R A E N 
E L M E R C A D O 

E n e l « L o c a l de V e n t a s » se com­
p r a n , espec ia lmente , los obje tos , ar­
t í c u l o s y mueb les p roceden tes d e l 
c i e r r e de e s t ab l ec imien to s , y hace 
pocos d í a s que en é l f u e r o n c o m p r a ­
dos todos los muebles de u n i m p o r ­
t a n t e C e n t r o p o l í t i c o , los cuales fue ­
r o n d i s t r i b u i d o s en pocos m i n u t o s en­
t r e todos los puestos. 

D igamos , antes de t e r m i n a r , que 
c o n las can t idades que se recaudan, 
a d e m á s de pagar el i m p o r t e de las 
obras y a real izadas, cuyo coste as­
c i e n d e a c i en m i l pesetas, se paga­
r á n las que se e f e c t ú e n en ade lan te 
y lo que sobre se d e s t i n a r á a 
c o m p r a d e f i n i t i v a d e l solar . 

R e a l m e n t e l a C o o p e r a t i v a de « V e n ­
dedores de los Encan te s V i e j o s » h a 
sabido o r g a n i z a r u n v e r d a d e r o e i m ­
p o r t a n t e mercado , que merece ser 
conoc ido p o r todos los barceloneses 
amantes de l a e s t é t i c a c iudadana . 

E n e l « L o c a l de V e n t a s » se v e n 
las paradas bas tan te u n i f o r m e s , b i e n 
dispuestas , l i m p i a s y% ordenadas, 
c u a l i m p r i m e a l c o n j u n t o u n aspecto 
de f e r i a s i m p á t i c a y , p o r l o t a n t o , 
m u y d i s t i n t o a l e s p e c t á c u l o poco e d i ­
ficante que o f r e c í a n los a n t i g u o s E n ­
cantes , que daban l a s e n s a c i ó n de u n 
aduar h a b i t a d o p o r t r i b u s de h ú n ­
garos o de g i t anos . 

E l l o es 'halagador y d i g n i f i c a a los 
encant i s tas , vendedores y comprado­
res y, como el los , ganan !la e s t é t i c a 
y e l b u e n n o m b r e de Ba rce lona , 

;5 

I 
t 

E l gran recinto de 

dad, durante 

Las «paradas» 

o puestos, en 

correcta for-

'nac ión 



J E l o b j e l i v o J r e n l e a l m o r 

B u q u e j de p a z y de g u e r r a 

El «Lexingotn», «buque»nodriza» de submarinos, en las recientes maniobras navales de Panamá 

difícil n a v e g a c i ó n por e l B á l t i c o , a causa del h ie lo . - (Fot. Scherl) 

r 

El cuarto de máquinas del «Leviathian», el mayor buque de pasajero» de los L E . U.U 
El viejo clipper «(Benjamín F. Packard», varado después c'3 ser arrancado de su fondeadero por 

la tempestad. — (Fots. Consorcio> 



Domingo, 29 Marzo 1931 

E S P E C T Á C U L O S 
T e a t r e C a t a l á N o v e t a t s 

A 2 q u a r t s ele 4, ü l t i m a de: 

LA VENTAFOCS 
c r e a c i ó de l a F o r n é s . A les 6 1 a les 10, 
e l p r o g r a m a de m é s b r o m a de l ' any / f 
4 actes de r i a l l a c o n t i n u a , de R u s i a o l : 

EL CASAMENT DE 
CONVENIENCIA 

E L P I N T O R D E M I R A C L E S . 2 crea, 
c ions de G a l c c r á n . D e m á t a r d a , a do£, 
q u a r t s de 5. 2 é x i t s a p r e u p o p u l a w í 
L ' A D M I R A B L B : C R I C H T O N Í r o b r a 
m o r t a l de G u i i n e r á : T E R R A B A I X A . D i -
t n a r t s . t a r d a , 2 o b r e s de R u s l u y o l : L A 
M A R E t s o b e r b i a c r e a c i ó de l a M o r e r a . 

E L C A S A M E N T D E C O N V E N I E N C I A . 
D i s s a b t e de G l o r i a : M A R I U S . de Pag--
n o l , t r a d u e c i ó de S a g a r r a . D í e s 6 1 8 

A b r i l , r e c i t á i s 

RAQUEL MELLER 
E s d e s p a t x a a c o m p t a d u r í a 

RAQUEL MELLER 
P o r i n d i s p o s i c i ó n r e p e n t i n a , se a p l a z a n 

los dos r e c i t a l e s h a s t a los d í a s 

6 Y 8 DE 
e n N O V E D A D E S 

E L S C R I M I N A I S 

T e a t r e C á t a l a R o m e a 
. - C o m n a n v l a c a t a l a n a V X L A - D A V J 

A v t i í t a r d a , a les 4, e l p r o g r a m a dob l e 
m ó s d e s i t j a t de l a t e m p o r a d a : 

TOTA LA TARDA RIENT 
a m b els dos é x l t s : 

EL RE! DE LA LLANA 
i LA VEI^A DEL TERRAT 

N i t , a les 10: 

LA iEiPíACIO 
v GENTE SIEN 

D I S S A B T E D B G L O R I A , l ' e s t r e n a m é s 
s e n s a c i o n a l de t o t e s les e s t r e n e s : 

ELS CRIMINALS 

T e a t r o P o l i o r a m a 
C o m p a ñ í a C A M I L A Q U I R O G A 

H o y doming-o , 29 M a r z o , t a r d e a l a s 
t r e s y m e d i a : 

LOS M I R A S O L E S 
T a r d e , a l a s seis y n o c h e a l a s d iez 
y c u a r t o : A M A R . M a ñ a n a l u n e s , t a r ­
de, E L V U E L O N U P C I A L . N o c h e : 

A M A R 

T e a t r o B a r c e l o n a 
C o m p a ñ í a de c o m e d i a C A R M E N D I A Z 
H o y d o m i n g o , a l a s 5 y c u a r t o , C A M ­
P O D E A R M I Ñ O . N o c h e , a l a s d iez y 
c u a r t o : L A Z A G A L A . M a ñ a n a l u n e s , 
t a r d e : L A Z A G A L A . N o c h e : C A M P O D E 

A R M I Ñ O 

E L S C R I M I N A L S 

PRONTO FANÍASIO 
ASI ES LA VIDA 

T e a t r o V i c t o r i a 
C o m p a ñ í a de p r i m e r o r d e n , de l a que 

f o r m a D a r t e e l d i v o b a r í t o n o 
M A R C O S R E D O N D O 

H o y d o m i n g o , t a r d e y noche , D E S P E ­
D I D A D E L A C O M P A Ñ I A 

A D I O S A B A R C E L O N A D E L D I V O 
M A R C O S R E D O N D O 

T a r d e , a l a s 3'45, G r a n C a r t e l : l . o L O S 
D E A R A G O N , p o r e l t e n o r J U A N A R -
N O ; 2.o L a j o y a m u s i c a l d e l m a e s t r o 
U s a n d i z a g a : L A S G O L O N D R I N A S , p o r e l 
d i v o de d i v o s M A R C O S R E D O N D O , t o ­
m a n d o p a r t e l o s ce l eb rados a r t i s t a s 
T A N A L L U R O . L O L A V I L A . A C U A V I -
V A , R U B I O y B A R A J A . N o c h e , a l a s 
9'45, S e n s a c i o n a l C a r t e l , l . o A c t o p r i m e ­
r o de l a o b r a d e l m a e s t r o G u e r r e r o : 

L A R O S A D E L A Z A F R A N 
Por B U G A T T O y F A B R E G A T ; 2.o L a 
o b r a c e n t e n a r i a : E L C A N T A R D E L 
A R R I E R O , p o r s u c r e a d o r e l e m i n e n t e 

c a n t a n t e 
M A R C O S R E D O N D O 

S á b a d o de G l o r i a , i n a u g u r a c i ó n de l a 
T e r c e r a T e m p o r a d a , c o n l a g r a n c o m ­
p a ñ í a de z a r z u e l a de J U A N G A R C I A , 
c o n ©1 e s t r e n o de l a r e v i s t a de M o n t e r o 

y R o s e l l ó : 
T O D O A ees 

G r a n T e a t r o b s p a ñ o l 
C O M P A Ñ I A D E V O D E V I L 

D E J O S E S A N T P E R E 
P r i m e r o s a c t o r e s y d i r e c t o r e s : JOSE 
S A N T P E R E y A L E J A N D R O N O L L A . 
P r i m e r a a c t r i z : M A R I / . F O R T U N Y . 
H o y d o m i n g o , t a r d e a las 4. C A R T E L 
V O D E V I L L K S C O , 2 V O D E V I L S , G A C T O S 

C i r c o B a r c e l o n é s 
T e l é f o n o 13595. H o y d o m i n g o , t a r d e a 
l a s 3'30 y a l a s 6'20. N o c h e a l a s 9,30, 
5 A T R A C C I O N E S : T H E M O L I N A R (Sa­
t á n ) ; J U A N I T A D E C A R T A G O , b a i l a ­
r i n a ; S U L L I V A N , e n i g m á t i c o ; K A T I A , 
ba i l e s , y e l e x i t a z o : R O S I T A F O N T A ­
N A R , e s t r e l l a de m o d a . M a ñ a n a l u n e s 
y m a r t e s , t a r d e a l a s 5, y n o c h e a l a s 
10'15, l a p e l í c u l a P R O C E S I O N D E SE­
M A N A S A N T A E N S E V I L L A , c a n t á n d o ­
se S A E T A S p o r los c a n t a d o r e s L A 
T R I A N E R A , N I Ñ A D E L A H U E R T A , 
N I Ñ O D E R O D A S . C H A C O N C I T O , N I Ñ O 
D E L A C A L Z A D A , N I Ñ O D E U T R E R A 
y C H A T O D E L A S V E N T A S . B a n d a de 
c l a r i n e s , c o r n e t a s y t a m b o r e s . L u n e s y 
m a r t e s , t a r d e y noche . B u t a c a s a 1'50 

y a 2'00 pese tas 

T e a t r o C ó m i c o 
U l t i m o d o m i n g o de l a c o m p a ñ í a rte 

r e v i s t a s C e l i a G á m e i z 
H o y d o m i n g o , t a r d e a las 3'30 

4 A C T O S , 4 
l . o Í P O R S I L A S MOSCAS! 
2.o ¡ M E A C U E S T O A L A S O C H O ! 

p o r C E L I A G A M É Z 
N o c h e , a l a s 10: 

F u n c i ó n e n h o n o r de l p r i m e r a c t o r y 
d i r e c t o r de l a c o m p a ñ í a : 

C A R L O S G A R R I G A 
l . o L A T E R R A Z A 
2.o ¡ M E A C U E S T O A L A S O C H O ! 
3.o F I N D E F I E S T A 
p o r C o r a Rag-a, Pepe S a n t p e r e y V a l e ­

r i a n o R u í z P a r í s 
L u n e s , t a r d e y n o c h e 

B e n e f i c i o do l a g 'enia l v e d e t t e 
C E L I A G A M E Z 

c o n s u c r e a c i ó n : Í M E A C U E S T O A L A S 
O C H O ! , y ur t e s c o g i d í s i m o 

F I N D E F I E S T A 

PRONTO FANTASIO 
LA MELODIA DEL MUNDO 

T e a t r e T a l i a 
C o m p a n y i a de v o d e v i l . c o m e ü i e s i s a i n e t s 
A v u i d i u m e n g e , d a r r e r e s f u n c i o n s . T a r ­
da , a les 4, p r o g r a m a de g r a n b r o m a , 
5 ac t e s : U N B O N G A L L ; D E Q U I ES L A 
M E V A D O N A ? i W A N D E R . N i t , a les 

10, c o m i a t de l a c o m p a n y i a : 

DE QUI ES LA iEVA DONA? 
i WANDER 

D e m á d i l l u n s , n i t a les 10. e x t r a o r d i -
n a r i F e s t i v a l de V a r i e t é s , e n h o n o r de 
r i n i m i t a b l e W E N D E R . G r a n d l ó s p r o ­

g r a m a . P r e u s p o p u l a r s 
D I S S A B T E D E G L O R I A : 

RES DE NOU EN EL FRONT 
( E l C l u b de i s Cascabe l l s ) 

D e b u t d e l p r i m e r a c t o r i d i r e c t o r R I -
C A R D F U E N T E S i l a p r i m e r a a c t r i u 

B E R T A C A M B R A 

T e a t r o B a r c e l o n a 
T E L E F O N O 13751 

GRANDIOSO FESTIVAL 
a f a v o r de l o s n i ñ o s de l H o s p i t a l - A s i l o 
de San J u a n de D i o s , c o n a s i s t e n c i a de 
l a s E x c e l e n t í s i m a s A u t o r i d a d e s . H o y , 
d o m i n g o , a l a s t r e s de l a t a r d e . P r o ­
g r a m a i n t e g r a d o p o r e m i n e n t e s a r t i s ­

t a s , c o m o s o n : 

EMILIO VENDRELL-R. iAYRAL 
CARMEN DIAZ 

l a B a n d a M u n i c i p a l de B a r c e l o n a ; l a 
A g r u p a c i ó n c o r a l « L a A r t & s a n a » . d i r i ­
g i d a p o r e l m a e s t r o s e ñ o r CastelLs Ca­
sas; e l n i ñ o a r g e n t i n o J u a n J o s é I ñ u -
r r l g a r r o , r e c i t a r á p o e s í a s , a c o m p a ñ a d o 
p o r l a e n c a n t a d o r a n i ñ a M a r í a L u i s a 
M a r t o r e l l , l o s que a c t ú a n e n f a v o r d e l N I ­
Ñ O D E S V A L I D O . C a n t a r á n los n i ñ o s de l 
A s i l o de San J u a n de D i o s . « L o s M o n a ­
g u i l l o s » « c a n t o r í t m i c o » , e n h o n o r d e ¡ 
o r g a n i z a d o r d e l f e s t i v a l , d o n T o m á s 
B e n i t o , — N o t a : L a a c t r i z d o ñ a C a r m e n 
D í a z , c o n l a c o o p e r a c i ó n de v a r i a s ac­
t r i c e s , v e n d e r á n u n a s pape l e t a s b e n é f i ­

cas p a r a d i c h o f e s t i v a l 

E L D I A G R A F I C O 

T e a t r o N u e v o 
G R A N C O M P A Ñ I A L Í R I C A E S P A Ñ O L A 
en l a que f i g u r a E M I L I O V l i N D K K L . 
H o y doming-o , D E S P E D I D A D E L A 
C O M P A Ñ I A . T a r d o a las 3 '30: M O L I N O S 
D E V I K N T O , p o r l a s e ñ o r i t a G U B E R T , 
s e ñ o r U G H E T T I y p r i n c i p a l e s a r t i s t a s 
de l a c o m p a ñ í a ; 2.o E í . H U E S P E D D E L 
S E V I L L A N O , p o r E M I L I O V E N D R E M . ; 
3.o G I G A N T E S Y C A l í E Z U D O S , ñ o r M A -
T I L D E M A R T I N . Noche , a las 9'4 5: 
D O Ñ A F R A N G I S Q U I T A , p o r E M I L I O 
V E N D R E L L , M A T I L D E M A R T I N y C E ­
C I L I A G U B E R T . M a ñ a n a l u n e s , G R A N ­
D E S F E S T I V A L E S A B E N E F I C I O D E 
L A C A J A P A R A J U B I L A C I O N E I N V A ­
L I D E Z D E L A A G R U P A C I O N E S P A Ñ O ­
L A D E M A E S T R O S D I R E C T O R E S - C O N -
C E R T A D O R E S , T a r d e , a l a s A'30: L A 
V I E J E C I T A , p o r M A T I L D E M A R T I N . 
I n t e r m e d i o p o r M A T I L D E X A T A R T y 
J O A Q U I N M O N T E R O . S i n f o n í a y a c t o 
s e g u n d o de l a ó p e r a I L B A R B I E R I D I 
S E V I G L I A . A C T O D E C O N C I E R T O , e n 
e l q u e t o m a r á n p a r t e A M P A R O SAUS, 
G L O R I A A L C A H A Z , M A R I A T E L L E Z . 
E M I L I O V E N D R E L L , R O D O L F O B L A N ­
CA, L U I S F A B R E G A T y V A L E R I A N O 
R U I Z P A R I S . L a o r q u e s t a i n t e r p r e t a r á 
L A S G O L O N D R I N A S ( P a n t o m i m a ) , c a n ­
t a n d o l a p a r t e de Pule, J O S E P A R E R A ; 
L A M E I G A ( I n t e r m e d i o ) , y G I G A N T E S 

Y C A B E Z U D O S 
N o c h e , a l a s 10, F U N C I O N D E G A L A : 
A c t o s e g u n d o de D O Ñ A F R A N C I S Q U I -
T A , p o r M A T I L D E M A R T I N y E M I L I O 
V E N D R E L L . P r i m e r c u a d r o de l s e g u n ­
do a c t o de L A C A M P A N A R O T A , p o r 
E N R I Q U E S A G I y C o r o de C a b a l l e r o s . 
A C T O D E C O N C I E R T O a c a r g o de J O ­
S E F I N A B L A N C H , C O N C H I T A P A N A -
D E S . C E C I L I A G U B E R T , A N T O N I O 
B I A R N E S y R I C A R D O F U S T E . O R F E O N 

G O Y A , c o n e s c o g i d o r e p e r t o r i o 
F i n a l i z a r á l a v e l a d a c o n u n se lec to 

c o n c i e r t o p o r l a 
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d i r i g i d a p o r e l m a e s t r o L A M O T T E D E 

G R I G N O N 

T e a t r o B o s q u e 
D l M A R T S , D I A 3 1 . n i t , a les 10, F E S ­
T I V A L P R O - S U S C R I P C I O F A M I L I E S 
F E R M I G A L A N , G A R C I A H E R N A N D E Z 
i A L E X A N D R E S A N C H O . L a c o m e d i a 
e n t r e s actes , o r i g i n a l de J . M G a r c í a 
M i r a n d a y J e s ú s R u b i o , t r a d u e c i ó ca­

t a l a n a de M M o l i n s i F á b r e g a s : 

DUES DONES I L'AiOR 
L a j o i a l í r i c a deis m e s t r e s R u s i ñ o l y 

M o r e r a : 

LA PilT 01: t AMOR 
E l s c o r á i s a c á r r e c de l ' O R F E O D E 

L L E V A N T 
S o l i s t a : R I C A R D F U S T E 

P r o t a g o n i s t e s : E L V I R A F R E M O N T i 
B E R T A C A M B R A 

CANSONS p e í b a r í t o n R I C A R D F U S T E 
C O N C E R T " p e r l ' O R F E O L L E V A N T 

F I D E P E S T A p e r e ls 100 H O M E S D ' E N 
F O N T B E R N A T 

D e í a l l s p e r c a r t e l l s i p r o g r a m e s 
E n c á r r ^ e s a l T e a t r e B o s c h 

T e a t r o G o y a 
G R A N C O M P A Ñ I A O E C O M E D I A S 

M E L I A - C I B R I A N 
U l t i m a s f u n c i o n e s de e s t a c o m p a ñ í a . 
H o y d o m i n g o , t a r d e a las 5'15, y noche 
a l a s 10'15, e l g r a n d i o s o é x i t o c ó m i c o 
de D i c é n t a ( h i j o ) y P a s o ( h i j o ) : L A 
C A S A D E S A L U D . T r e s h o r a s de r i s a 
c o n t i n u a . M a ñ a n a l u n e s , t a r d e y noche , 
ü l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de E L P A D R E 
A L C A L D E , de M u ñ o z Seca. M a r t e s , des­
p e d i d a de l a c o m p a ñ í a . be ,nef ic lo de B o ­
n i t o C i b r i á n , c o n U N A L T O E N E L C A ­

M I N O , de l P a s t o r P o e t a 

L' E 
EL REGIMENT OE L'AMOR 

L a s dos co losa les c r eac iones de P E P F , 
S A N T P E R K 

R I S A P A R A U N A Ñ O 
N o c h e , a l a s 10. V E L A D A A L E G R E : 

EL CINTURO DE CASTETAT 
T r e s p i c a r e s c o s a c t o s de g r a n r i s a 

M a ñ a n a l u n e s , t a r d e a las 5: E L L L I ­
B R E V E R T . N o c h e : E L R E G I M E N T D E 

Í / A M O R 
S á b a d o de G l o r i a : E S T R E N O SENSA-

OCELLS DE'GUERRA 

PRONTO FANTASIO 
LA MELODIA DEL MUNDO 

C o l i s e o P o m p e y a 
C o m p a ñ í a de J é n e r o U r i c o 

H o y d o m i n g o , t a r d e , a l a s 4 '15: 

LA ALSACIANA 
EL POBRE VAL8UENA 

LOS CADETES DE LA REINA 
Noche , a l a s 9'45: 

EL DICTADOR 
p o r M A T I L D E ROSSY, A M P A R I T O 
M A R T I , E N R I Q U E S A G I - B A R B A , S A N ­
T I A G O M O R E L L . P A R R A , S U A R E Z y 

M A S A N E S 
L o c a l i d a d e s s i n a u m e n t o , t e ' é í . 73331 . 

T e a t r o A p o l o 
C o m p a ñ í a S A Ü S D E C A B A L L E 

P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r 
P E D R O S E G U R A 

H o y d o m i n g o , despedida de l a c o m p a ­
ñ í a . T a r d e , a l a s 3 y m e d i a : L A T O I U í i ' ; 
D E B A B E L ; L A A L E G R I A D E L B A T A ­

L L O N y el é x i t o v e r d a d : 

LA MUSA GITANA 
Noche , a las 10: L A T O R R E D E B A ­

B E L y ü l t i m a de l a o b r a de l a ñ o : 

LA MUSA GITANA 

PRONTO FANTASIO 
ASI ES LA VIDA 

T e a t r o F o m e n t o 
M a r t i n e n s e 
P r o v e n z a , 587 T e l é f o n o 54461. 
C o m p a ñ í a L í r i c a de J o s é L l i m o n a . H o y 
t a r d e , a l a s 4: L A G A T I T A B L A N C A , y 

LA PRINCESITA DEL DOLAR 
p o r M a t í a s F e r r e t , V i c t o r i a R a c i o n e r o , 
C a r m e n V a l o r , J o s é L l i m o n a y A l b e r ­

t o O o s i n 

PRONTO FANTASIO 
LA MELODIA DEL MUNDO 

HOY 
E N L O S 
L O C A L E S 

G I N / E 

T í v o l i 
P R O G R A M A S O N O R O . A p a r a t o W e s t e r n 
E l e c t r i c . H o y d o m i n g o , m a t i n a l a l a s 
1 1 , t a r d e a las 3'30 y a l a s 6 (espe­
c i a l ) y n o c h e a las 10 m e n o s c u a r t o : La 

c i n t a de Selecciones C i n a e s : 

LA DEPENDIENTA 
p o r A l i c e W h i t e y C h a r es D e l a n c y : 
L O C A S E R E N A T A , d i b u j o s , y l a g r a n ­

d i o s a c i n t a U . F . A . : 

LA ULTIMA COMPAñIA 
p o r C o n r a d V e i d t . Se f a c i l i t a n a u r i c u ­
l a r e s especia les p a r a pe r sonas d u r a s de 

o í d o 

C I N / E S 

F é m i n a 
P R O G R A M A SONORO M . G- M . A p a r a t o 
W e s t e r n E l e c t r i c . H o y d o m i n g o , t a r d e 
a las 3'30 y a las 6 (espec ia l ) y n o c h e 
a las 10: L a s c i n t a s s o n o r a s M . G. M . : 

ARCO IRIS 
p o r Bess i e L o w e y C h a r l e s K i n g , y 

CORAZON DE MARINO 
p o r W i i l i a m H a i n e s . A n i t a P a g o y K a r l 

D a ñ e 

K u r s a a l 

C I N / E S 

( A p a r a t o T o b i s K l a n g f i l m ) 

C a p í t o l 
( A p a r a t o W e s t e r n E l e c t r i c ) . P R O G R A ­
M A SONORO. H o y d o m i n g o , m a t i n a l a 
las 1 1 . e n e l C a p í t o l , y t a r d e a l a s 3'30 
y a l a s 6 (especia) y n o c h e a las 10 
m e n o s c u a r t o , e n a m b o s l o c a l e s : L o s 
d i b u j o s s o n o r o s de F e b r e r y B l a y : S I N ­
F O N I A T R O P I C A L (en e l K u r s a a l ) , y 
A M E D I A N O C H E E N E L B A Z A R (en 
e l C a p i t e l ) . L a s c i n t a s de L o s A r t i s t a s 

A s o c i a d o s : 

p o r L i l a n G l s h , R o d L a R o c q u e y C o n ­
r a d N a g e l , y 

EL MALO 
p o r D o l o r e s del R í o . E d m u n d L o w e y 

D o n A l v a r a d o 

CIN/ES 

C a t a l u ñ a 
P R O G R A M A SONORO. A p a r a t o W e s t e r n 
E l e c t r i c . H o y d o m i n g o , m a t i n a l a las 
1 1 , t a r d e a l a s 3'30 y a las 6 (espec ia l ) 

y n o c h e a las 10 m e n o s c u a r t o : 

A MEDIANOCHE 
c i n t a F o x , h a b l a d a en e s p a ñ o l , p o r 
J u a n T o r e n a y L y a T o r a ; L A F L A U T A 
E N C A N T A D A , d i b u j o s Cinaes ; N O T I C I A ­
R I O F O X y l a g r a n d i o s a c i n t a F o x : 

HORIZONTES NUEVOS 
t o t a l m e n t e h a b l a d a en e s p a ñ o ! , p o r 
J o r g e L e w y s , C a r m e n G u e r r e r o , C a r l o s 

V i l l a r i a s y R o b e r t o G u z m á n 

C I N / E S 

P a t h é P a l a c e 
E x c e l s i o r 
C I N E SONORO. A p a r a t o W e s t e r n E l e c ­
t r i c . H o y d o m i n g o , m a t i n a l a l a s 11 y 
desde las 3'30 de l a t a r d e : L a c i n t a so­

n o r a C inaes : 

LA NOVIA DEL REGIMIENTO 
p o r V i v i e n n e Segal ; N O T I C I A R I O F O X . 
A d e m á s , l o s d i b u j o s s o n o r o s de F e b r e r 
y B l a y L A C A S A D E LOS D U E N D E S , 
e n el P a t h é Palace , y M I C K E Y M A Q U I ­
N I S T A , e n e l E x c e l s i o r . M a ñ a n a l u n e s , 

las c i n t a s C inaes : 

EL VIGIA 
y A T R A I C I O N 

C I N / E S 

L i d o C i n e 
O R Q U E S T I N A D O T R A S - V I L A : : H o y 
doming 'o , a las 11 y a l a s 3 '30: Sesiones 
I n f a n t i l e s C inaes . P r e c i o ú n i c o u n a pe­
se ta : A T R A V E S D E L A I S L A D E J A ­
V A ; E L R E I N O D E LOS D I N A M O S ; 
M O C H A L E S P R E F I E R E E L E S T E , d i b u ­
j o s ; L A C R I A D E Z O R R O S P L A T E A ­
D O S ; E L P R I M E R D I A D E E S C U E L A , 
p o r l a n u e v a P a n d i l l a ; A D I E S T R A ­
M I E N T O D E P E R R O S ; E L B O T O N E S , 
p o r J a c k i e O o o g a n . T a r d e a las 6 (espe­
c i a l ) y n o c h e a las 10, ú l t i m a s p r o y e c ­
c iones de l a c i n t a de I m p o r t a c i o n e s : 
L A A D O R A B L E I M P O S T O R A , p o r L i l a 

L e e y C o r n e l i u s Keefe , y l a c i n t a : 

EN LAS PUERTAS DEL 
ANTARTICO 

v i a j e d e l D r . K o h l - L a r s e n y su esposa 
M a r g l t 

M a ñ a n a , l a g r a n d i o s a c i n t a r e l i g i o s a : 

CHRYSTUS 

C I N / E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
C I N E SONORO. A p a r a t o W e s t e r n E l e c ­
t r i c . H o y doming-o , m a t i n a l a las 1 1 y 
desde las 3'30 de l a t a r d e , l a s c i n t a s 

s o n o r a s F o x : 

EL CONQUISTADOR 
p o r V í c t o r M a c L a g l e n y M o n a M a r i s y 

MALAS COMPAñIAS 
p o r J o y c e C o m p t o n y F r a n c k A l b e r t s o n 

y N O T I C I A R I O F O X 

C I N / E S 

C i n e I r i s P a r k 
C I N E SONORO. H o y d o m i n g o m a t i n a l a 

las 11 y desde las 3'30 de l a t a r d e : 

LA VOLUNTAD DEL MUERTO 
c i n t a de l a U n i v e r s a l , h a b l a d a e n espa­
ñ o l , p o r L u p e T o v a r y A n t o n i o M o r e ­
no , y R E V I S T A S O N O R A P A R A M O U N T 

C I N / E S 

M o n u m e n t a l C i n e 
C I N E SONORO. H o y d o m i n g o , m a t i n a l 
a las 11 y desde las 3'30 de l a t a r d e , l a 

g r a n d i o s a c i n t a de l a U n i v e r s a l : 

SIN NOVEDAD EN EL FRENTE 
p o r L u i s W o l h e i m y L e w i s A y r e s ; N O ­

T I C I A R I O F O X 

C o l i s e u m 
H o y t a r d e , dos ses iones : A l a s 3'30 y a 
las B'OS. E S P E C I A L N U M E R A D A . Noche , 

a las 10 
R E V I S T A S O N O R A P A R A M O U N T 

E L I N C A U T O C A N T O R 
( D i b u j o s s o n o r o s U n i v e r s a l ) 

JOVENES DE NUEVA YORK 
p o r 

C L A U D E T T E C O L B E R T y N O R M A N 
F O S T E R 

(Es u n f i l m P a r a m o u n t ) 

C i n e P a r í s 
M a t i n a l 1 1 : A C T U A L I D A D E S G A U M O > T 
c ó m i c a ; E L T A M B O R D E L A S E L V A 
( t e c n i c o l o r ) , y e l g r a n é x i t o de l sen­

s a c i o n a l f i l m : 

EL ZEPPELIN PERDIDO 
T a r d e 1.a s e s i ó n . 3'15 a 5'45. E s p e c i a l 
. n u m e r a d a de 6 a 8'20. N o c h e . !)'4 5: A C ­
T U A L I D A D E S G A U M O N T ; V A L O R Y 
N O B L E Z A ; C ó m i c a ; D I B U J O S , y e l 
t r i u n f o de C O N W A Y T E A R L B , . V I R G I ­
N I A V A L L I y R I C A R D O C O R T B Z e n 

E L Z E P P E L I N P E R D I D O 

C i n e P r i n c i p a l P a l a c e 
T E L E F O N O 11882 

( A p a r a t o W e s t e r n E l e c t r i c ) 
H o y m a t i n a l de 1 1 a 1 

T a r d e s e s i ó n c o n t i n u a desde l a s 3 y 
m e d i a : N O T I C I A R I O F O X 
MOSCAS S A B I A S , d i b u j o s 

U N M U N D O I N F A M E , c o m e d i a U n i v e r ­
sa l , y e l g r a n é x i t o de r i s a : 

NOCHE DE DUENDES 
c r e a c i ó n de S t a n L a u r e l y O l i v e r H a r -

d y . e n e s p a ñ o l 
P r o n t o : E L G R A N C H A R C O 

C i n e P r i n c e s a 
H o y t a r d e : F E R I A D E C O R A Z O N E S , 
m a g n í f i c a c i n t a , p o r A n n a M a y W o n g - ; 
L A R E I N A D E L C A B A R E T , i n t e r e s a n ­
t e f i l m , p o r L i l a , L e e ; T R E S Z E P P E L I -
N E S Y U N T E S O R O , m u y c ó m i c a . N o ­
che : E L D I A B L I L L O D E L P E N S I O N A ­
DO, p r e c i o s a c i i n t a , « p o r K a t e de W a -
g y . E s t r e n o s : B U E N A S I N T E N C I O N E S , 
s u p e r p r o d u c c i ó n , p o r E d m u n d L o w e . 
S O B R E L A S H U E L L A S , p o r P a t s R u t h 

M i l l e r 

T e a t r o T r i u n f o 
C i n e s M a r i n a y N u e v o 

P r o g r a m a p a r a h o y : 
E n e l T r i u n f o : V I D A N O C T U R N A , so­
n o r a , e n e s p a ñ o 1 , p o r S t a n L a u r e l y 
O l i v e r H a r d y , y C A R A S P I N T A D A S (so­
n o r a ) . E n e l M a r i n a : E L A N G E L 
A Z U L , s o n o r a , p o r E m i l J a n n i n g s . y e n 
e l N u e v o : E N N O M B R E D E L A A M I S ­
T A D ( s o n o r a ) . C o m p l e t a n e l p r o g r a m a 

v a r i a s p e l í c u l a s m u d a s 

E d é n C o n c e r t 
P r i m e r m u s i c - h a l l de E s p a ñ a . T e l é f o n o 
19023, C. A s a l t o . 12. D i r e c c i ó n a r t í s t i c a 
M . L A G E . T a r d e , 4 . Noche , 10, P r o g r a m a 

50 be l l a s a r t i s t a s 
Desped ida d e l p r o g r a m a c u m b r e 

ESTRELLfTA CASTRO 
e n s u f o r m i d a b l e c r e a c i ó n S E M A N A 

S A N T A E N S E V I L L A 

LAS SAETAS 
S A B A D O G L O R I A , D E B U T : 

ROSITA FONTANAR 
y 8 I M P O R T A N T E S D E B U T S 

A P E R I T I V O T A N G O : 
7 a 0 y 1 a 4. C A B A R E T F A N T A S T I C O 

T O R O S 
M o n u m e n t a l 
H o y d o m i n g o . 29 M a r z o 1931 . t a r d e a las 

c u a t r o e n p u n t o 
F O R M I D A B L E C O R R I D A D E T O R O S 

6 H E R M O S O S T O R O S de 

M a t a d o r e s : 

NVENIDA 
¡'50 

Sigue a b i e e r t o e l despacho de l o c a l i d a ­
des e n las t a q u i l l a s del P r i n c i p a l Pa lace 

R E O R G A N I T Z A C I Ó D E 
L ' A C A D E M I A D E B A L L « I B E R I A N ' S » 
T o t s e ls d í e s . de 7 a 9 de l a t a r d a , en -
s e n y a m e n t i , p r a c t i q u e s pe r e l e g - a n t í s s i -

mes s e n y o r e t e s 

L'OCELL DE FOC 
C O N S E L L D E C E N T , 224-228 

T o t s e l s d i j o u s . d í e s de m o d a 
D e t a l l s pe r p r o g r a m e s 

S a l a A m p u r d a n e s a 
C a l l e del P i n o , 1 1 . T e l é f o n o 18.264 

H o y doming 'o , t a r d e , a l a s c i n c o : 

TITELLES I PALLASSOS 
L o c a l i d a d e s : de 11 a 2 en t a q u i l l a 

AVUI, TARDA, A LES 6 
D a r r e r c o n c e r t d e l g r a n a r t i s t a de l 
v i o l í 

FRANCESC COSTA 
a m b l ' e m i n e n t p i a n i s t a 
A L E X A N D R E V I L A L T A 
P r o g r a m a d ' e x c e p c i o n a l i m p o r t a n c i a i 
a u a l i t a t 

SONATA A KREUTZER, 
BEETHOVEN 
C O N C E R T . D E V I V A L D I , u n a de Ies i n -
t e r p r e t a c i o n s m é s e m o c i o n a n t s dp 
F r a n c e s c C o s t a 
S O N A T I N A , de H U R f e . p r i m e r a a u d i c i ó 
D A N Z A R I T U A L D E L F U E G O , M . de 
F a l i a 
I d ive r ses p e i i t e s ob re s de v i r t u o s s i s m e , 
c r e a c i ó de l g r a n v i o l i n i s t a . 
F o r a de p r o g r a m a , a d e m a n d a g e n e r a l , 
c T a r a u t e l . l a » , u n deis f r a g m e n t s m é s 
i n t e r e s s a n t s i d i f í c i l s de l a 

SUITE DE STRAWINSKY 
que f o n ob j ec t e , e n e l p r i m e r c o n c e r t , 
d ' n n a e v o c a c i ó c l a m o r o s a . 
P á l a u de l a M ú s i c a C a t a l a n a . 

PRONTO FANTASIO 
ASI ES LA VIDA 
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P a t r o n a l O r q u e s t r a 
P a u b a s á i s 

P A L A Ü M U S I C A C A T A L A N A 
D I M A K T S 7 A B R I L . A L E S 10 VJESPRK 

RECTAL Jt VI0L0NCEL 
PAM 'ASALS 

a m b l a c o l - a b o r a c i ó de T e m i n e n t p la ­
n i s t a v i e n é a 

OfTü áCHJLHOF 
A u d i c í ó r e s e r v a d a a i s soci's P a t r o n s 
de l a O r q u e s t r a . P e r a s s i s t i r - h l es i n ­
d i s p e n s a b l e m s e r i u r e ' s en e l P a t r o n a t . 
D e s p a t x : I n s t i t u t C a s á i s . S e c r e t a r i a ún 
l a O r q u e s t r a t o t s els d í e s f e l ne r e de H 
a 1 i de 6 a 8. Bases d ' i n s c n p c i ó en 

to l í s els e s t a b l i m e n t s de m ú i S i c a 

O r q u e s t r a P a u C a s á i s 
SIS C O r í C K U T S D E P R I M A V 1 C Í R A , s o t a 
l a d i r e c c i ó de l M E S T R E P A U C A S A L S . 
a m b í a c o l . l a b o r a c i ó de i s e m l n e n t s M e s -
t r e s I L D E B R A N D O P I Z Z E T T I i E R ­
N E S T O H A L F F T E R . D í e s 1 1 . 16. 2 1 . 25. 
30 A b r i l 1 7 M a i g . T o t s a l v e s p r e . P r o ­
g r a m e s e n bots e ls e s t a b l i m e n t s de m ú -
ica . D e m á d i l l u n s s ' o b r i r á l ' a b o n a m e n t 
e n l ' U n i ó M u s i c a l E s p a n y o l a . P. de G r a ­
d a . 54. de 4 a 7 t a r d a . E l s a b o n a t s a 
l ' ú l t l m a s é r i e de T a r d o r . t i n d r á n r e -
se rvades l l u r a l o c a l i t a t a f l n s p e r t o t e l 

d i s s a b t e 4 A b r i l 

M U S I C 

S a l ó n d e T e d e l 
H o t e l O r i e n t e 

í o y t a r d e , de 5 a 8, se c e l e b r a r á , c o m o 
le c o s t u m b r e , e l T E f a m i l i a r p r e f e r i d o 
)or n u e s t r a b u e n a s o c i e d a d , p o r e l i n ­

m e j o r a b l e s e r v i c i o q u e e n é l se p r e s t a 
y d i s t l n g - u l d a c o n c u r r e n c i a q u e a l m i s ­

m o a c u d e 

D O S D I E S E N A U T O C A R A 

LES GAVARRES 
i COSTA *RAVA 

G i r o n a , P l g i i e r e s . L l a n s ñ , C a d a n u é a , R o ­
es . L E s c a l a , St. S e b a s t l á , S L P e l l u , 

T o s s a 

y m m ü a i a l o n i a 
R b l a . d e l C e n t r e . 37. T e l . 23252 

A MALLORCA 
P E R S E M A N A S A N T A I P A S Q U A 

S o r t i d e s t o t s e ls d í e s d e l 1 a l 4 A b r i l . 
I n a u g - u r a c i ó de L ' H O T E L C A T A L O N I A 

a P a l m a 

VI ATfitS CA i ALOMA 
R b l a . d e l C e n t r e . 37. T e l . 23252 

V e n u s S p o r t 
3 a l a c e Sal í 

l i j a . San A n t o n i o . 62 y 64. Tigr re . 27. 
t í o y d o m i n g o . Patle de Soc iedad t a r d e 

v n o c h e 
E S T R E N O S : 

"Me a c u e s t o a l a s o c h o ! . . C h o t i s c h 
l í e a v i l l e O n e Step 
B r a v o T e r o P a s o d o b l e 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
F u n c i o n e s p a r a h o y d o m i n g o 29 M a r z o 
T a r d e , a l a s 4 '15, G r a n d i o s o p a r t i d o . 

iA8i<l£. • M ú t i í í I ! contra 
p i m n - ARRIALA 

Noche , a las IQ'lh, P A R T I D O C U M B R E 

r!ERNA#dR£NA - ̂ ¿ÁZALIS II 
contra 4R001TIA- MARCELINO 
M a ñ a n a l u n e s , t a r d e : N o h a y f u n c i ó n . 
N o c h e : O R T I Z - A L D A Z A B A L c o n t r a M A -

L L E G A R A Y - E G O Z C U E I 
U e t a l l e s oor a r t e l e s 

T r a n v í a s R a b a s s a c t a 
H O Y D O M I N G O , s a l i d a s de C r a y w i n -
k e l c a d a m e d i a h o r a , de as 7 a las 19, 
y ú l t i m a a las 2ü . Coche p e r m a n e n t e e n 
C r a y v / m k e l . D í a s l a b o r a b l e s , a las 7'30. 
9, 10'30. 12. 13'30. 15. le 'SO. 18 y 19,45. 
D i a r i a m e n t e b i l l e t e r e d u c i d o i d a y v u e l ­
t a h a s t a l a s lO'SO. r e g r e s o v a e d e r o 

t o d o e l d í a 

L T E A T R O 

Notas informativas 
V I C T O B I A , — L a r e p o s i c i ó n de la 

b e l l í s i m a p a r t i t u r a de l malogrado 
Usandizaga « L a s G o l o n d r i n a s » , ha 
cons t i t u ido u n é x i t o comple to , p r o ­
porcionando u n nuevo t r i u n f o a l a 
notable t i p l e Tana L l u r ó , qae e s t á 
i n i m i t a b l e ex. 1 . i n t e r p r e t a c i ó n de l a 
i n m o r t a l zarzuela. 

E l p ú b l i c o que sabe aprec ia r l a ex­
qu i s i t a escuela de canto de l a popu­
l a r cantante , l a aplaude en diversos 
pasajes de la obra, reconociendo l a 
m a e s t r í a y e l a r t e insuperable de 
Tana L l u r ó , que la hace i n s u s t i t u i ­
b le parr, can ta r la famosa p a r t i t u r a , 

Usta noche, se r e p i t e la obra , que 
viene a reverdecer los laureles de l a 
ovacionada a r t i s t a , 

COMICO.—Hoy domingo, po r l a 
tarde, se anuncia u n e x t r a o r d i n a r i o 
ca r t e l , r e p r e s e n t á n d o s e po r ú l t i m a 
vez e l vodev i l - r ev i s t a « ¡ i o r s i las mos­
c a s ! . . » y el é x ' t o «IMe acureto a las 
ocho!» . 

Por l a nociie se anuncia la f u n c i ó n 
en honor del p r i m e r ac to r y d i r e c t o r 
Carlos Gar r iga . con u n estupendo pro­
grama. A d e m á s de la i m p r e s c i n d i b l e 

Audiciones Intimas de la 
A. de Música «da Camera» 

S E S I O N D E M U S I C A M O D E R N A 

Siguiendo su r u t a de acertauas i n i ­
c ia t ivas , esta admi rab l e a g r u p a c i ó n 
en la que, bajo e Inombre de « A u d i -
cions I n t i m e s » , se han re fug iado ío~ 
m á s s'nceros filarmónicos de la «Aso­
c i a c i ó n de M ú s i c a da C a m e r a » , ha 
real izado una s e s i ó n de m ú s i c a mo­
derna d igna de e log o. 

De e l la se ha encargado e. « C u a r ­
t e to G e n z e l » , de L e i p z ; g demostran­
do en la i n t e r p r e t a c i ó n de las obras 
me jo r p r o p ó s i t o que a t inada penet ra­
c i ó n de la esencial idad mus ica l de 
las mremas. 

La m ú s i c a moJerna exige, q u i z á s , 
una-agudeza comprens iva super io r a 
la que se necesita para l a c á s i c a y 
r o m á n t i c a ; para ella, es indispensa­
ble , no só lo la i n t u i c i ó n de las i n t e n ­
ciones que encier ra , sino l a so u c i ó n 
que exprese ©~as in tenciones . 

I n i c i a d o el. p r o g r a m a con el « C u a r ­
t e t o op. 17», de Bela Bar tok , la ante­
d icha i m p r e s i ó n i n t e r p r e t a t i v a desta­
có la evidente dureza de las aristas 
a r m ó n i c a s de la obra, anu ando as 
verdaderas calidades resu l tan tes dei 
i n t e l i g e n t e p r o p ó s i t o del au tor . 

Los « P a i s a j e s » y e l « N o c t u r n o » , de 
Ernes t B loch , que fina izaban la p r i ­
mera pa r te , t u v i e r o n m e j o r suer te en 
la i n t e r p r e t a c i ó n que e x p r e s ó f certa-
damente e l p r u r i t o de sens ib i l idad 
superf ic ia l y meramente « d e c o r a t i -

obra «¡Me acuoeto a las o c h o ! » . Toma­
r á n pa r t e l a no tab le p r i m e r a t i p l e 
Cora Raga, el p r i m e r ac to r c ó m i c o 
Pepe Santpere y e l p r i m e r ac to r Va­
le r i ano R u i z P a r í s . 

M a ñ a n a lunes se o a l e b r a r á e l be­
ne f i c io de la vede t te Ce l i a G á m e z -
que p rome te ser u n a c o n t e c i m i o n t o 
t e a t r a l , debido a las mnumerab le s 
s i m p a t í a s con que cuenta t a n i n i m i ­
t ab le ac t r i z . T o m a r á n pa r te , a d e m á s 
de su C o m p a ñ í a . M a r í a L u i s a Fon to -
va, Va le r i ano Ru iz P a r í s . E m i l i o V ^ n -
d r e l l y M a r c o - P ^ ^ n d o . 

Hemos rec ib ido de l maes t ro Pene-
11a l a s igu ien te ca r t a : 

« Q u e r i d o p ú b l i c o b a r c e l o n é s : E l 
S á b a d o ele G l o r i a d e b u t a r é en e l Tea­
t r o C ó m i c o con excelente C o m p a ñ í a 
de rev is tas y con m i vodev i l a r r ev s-
tado « K u - K l u x - K l a n » . N o voy a Bar­
celona con la i n t e n c i ó n de apabul la r 
a nadie con fastuosas p r isentaciones 
e s c é n i c a s , n i creo haber descubier to 
e l pelo a l e s c r i b i r mis mus iqu i t a s l i ­
geras e in t rascendentales . Lo ú n i c o 
que puedo promoteros es que l l evo 
los mejores a r t i s t a s del g é n e r o ale­
gre y que hay r i sa para r a t o en to ­
das las obras que estrenemos. 
Vues t r a serv idor ,—Mnp^tro P e n e l l a , » 

N O V E D A D E S . — H o y uomingo y ma­
ñ a n a lunes se c e l e b r a r á n en e l t e a t r o 
c a t a l á n Novedades, grandes fune o-
nes con programas interesantes . 

Po-' ú l t i m a vez en la t emporada . 
93 r e p r e s e n t a r á la r o n d a l l a de J o s é 
M a r í a F o l c h y Tor re s «La v e n t a f o c s » . 

E n las funciones de las seis de la 
t a rde y diez noche, g r an p r o g r a m a 
R u s i ñ o l , Sie r e p r e s e n t a r á l a d i v e r t i ­
da comedia en t res actos «El casa-
m e n t de c o n v e n i e n c i a » y la pieza 
«El p i n t o r de mi rac l i r s» , de Sant ia ­
go R u s i ñ o í . 

—Por una r epen t ina I n d i s p o s i c i ó n 
de l a a r t i s t a Raque l M e l l e r que se ha­
l l a en M a d r i d y se ve i m p o s i b i l i t a ­
da de trasladarse i n m e d i a t a m o n t e a 
Barcelona, en v i s t a de las vacaciones 
do Semana Santa, ha debido aplazar­
se po r unos d í a s e l debut de l a fa­
mosa a r t i s t a en y] t ea t ro de Noveda­
des. 

Raquel M e l l e r se p r e s e n t a r á en d i ­
cho t e a t r o los d í a s 6 y 8 d e l p r ó x i m o 
mes de a b r i l . 

E S P A Ñ O L . — H o y domingo , como úl ­
t i m a s funciones en d í a f e s t i vo de es­
t a temporada , p o r l a t a r d i « L ' h o m e 
v e r g e » y «El r e g i m e n t de l ' a m o r » . 
se's actos de r isa, y po r la noche «El 
c i n t u r ó de cas te ta t o I ' a ixa rop d^ l 
doc to r M a n x i u l a » . 

S e g ú n cos tumbre , e l m i é r c o l e s se 
i n t e r r u m p e l a a c t u a c i ó n de l a Com­
p a ñ í a , hasta e l s á b a d o de G l o r i a , i n ­
t e r m e d i o que l i m a r á los ensayos 
d t l a obra « L ' e q u i p a g e » . adaptada al 
c a t a l á n con e l t í t u l o «Oce l l s de Gue­
r r a » , po r L . y J. G'uinjoan. 

N v J E V O , — M a ñ a n a lunes t e n d r á n 
l uga r en este t e a t r o grandes fes t iva ­
les t a r d e y noche a benef ic io de !a 
Caja de Pensiones para J u b i l a c i ó n 
e I nva l i de z de la A g r u p a c i ó n Espa­
ñ o l a de M a ^ t r o s Directores-Concer-
tadores. Los carteles no pueden ser 
m á s sugerentes, en ellos t o m a n par­
te , a i e m á s de la C o m p a ñ í a d> E m : -
i i o V e n d r e l L l a mayor p a r t e de a r t i s -
t?s de ó p e r a y zarzuela que se en­
c u e n t r a n en esta c a p i t a l ; ©1 O r f e ó n 
Goya. d i r i g i d o por e l maesitro May-
r a l . y la Banda M u n i c i p a l , bajo la 
d i r e c c i ó n de l maest ro L a m o t e de 
G r i g n o n . V é a n s e car teles y p rog ra ­
mas. 

T A L I A . — M a ñ a n a lunes, p o r la no­
che, con u n grandioso F e s t i v a l de Va­
r i e t é s , se d e s p e d i r á de l p ú b l i c o de 
Barce lona e l no tab le i m i t a d o r de es­
t re l las- Wander . que con t a n t o é x i t o 
ha actuado astos d í a s en e l T a l í a . 

E n honor de Wander t o m a r á n p a r t e 
i m p o r t a n t í s i m a s atracciones. 

va» de este compos i to r suizo-judaico, 
cuyo é x i t o en la A m é r i c a de l N o r t e , 
dadas las cuaMdaJes de su m ú s i c a , 
no nos e x t r a ñ a . 

E n a segunda y ú l t i m a p a r t e de l 
p rog rama , dedicada a Paul H i n d e -
m i t h , a pesar de algunas deficiencias 
de concepto en l a i n t e r p r e t a c i ó n , nos 
f u é dado enfrentarnos cpn un m ú s i c o 
de excepcional ca l idad . 

A p a r t e de a'gunas canciones, oidas 
en la i n t i m i d a d , y de dos «d i scos» de 
su ó p e r a « C a r d i l l a c » , este « C u a r t e t o 
op. 22», es la p r i m e r a obra de Hinde-

físico, que al uso, m á s o menos intenso, 
de la savia mental. 

Anteriormente, el "jaziz" de ' "Sam 
Wooding", siendo magnífico, pasó por 
. .arcelona casi inadvertido y es que aun 
no había madu:ado en nuestro ambien­
te la actual hora fisiológica. 

L U I S G O N G O R A 

HOY, DOMINGO, T A R D E , U L T I M O 
CONCIERTO COSTA 

Para hoy domingo , por l a tarde, 
e s t á anunciado el ú l t i m o concier to 
de nuestro g r a n v i ' í um.Ha Franciso 
Costa, con el p ian i s t a A. V i l a l t a . 

E l p r o g r a m a es de g r a n c a l i d a d 
a r t í s t i c a . 

Este m a g n í f i c o concierto t e n d r á 
m i t h que se nos ofrece en u n concier- efect0 en el p a l a u de la M ú s i c a Ca, 
to , a pesar de ser este compos i to r 
uno de los m á s d i fund idos a c t ú a men­
te en A l e m a n i a . 

D e s p u é s de haber deducido S c h ó n -
berg , t ras penet rantes a n á l i s i s que 
las fo rmas musicales estaban engen­
dradas y condicionadas por las cé 

talana, y d a r á p r i n c i p i o a las seis 
en punto . 

ORQUEISTA P A U CASALS 
M a ñ a n a , lunes, se a b r i r á el abono 

a l a serie de conciertos que d a r á l a 
Orquesta Pau C a s á i s , bajo l a di-rec 

l u í a s p r i m i t i v a s de la m ú s i c a ; gamas, c lon de su maestro í u n d a d o r , y en 
cadencias y sus eyes o r g á n i c a s y de i a que, inv i tados por és te , t o m a r á n 
haber i n t en t ado renovar e l ed i f ic io , par le los maestros l l dob rando Piz-
de l a m ú s i c a deide su base, p a r t i e n - zetti y Ernesto Ha l i f t e r . 
do de l a escala de doce tonos ero- Pablo C a s á i s e l i g i r á los restantes 
m á t i c o s independ:entes y e s t r u c t u - conciertos con unos programas d ig -
rando, paso a paso, toda la nueva doc- nos de su re f inado gusto a r t í s t i c o , 
t r i n a de la c o n s t r u c c i ó n m ú s i c a ' , dando en ellos cabida a obras de to-
H i n d e m i t h , s in u n c la ro p r o p ó s i t o de das é p o c a s y escuelas, 
filiación atona , se mues t ra en con- E l concierto i n a u g u r a l de l a serie 
t r a p o s i c i ó n , no só lo con la tendencia t e n d r á lugar el 11 de a b r i l , pero an-
postwpgjneriana de Malhe r , sino t a m - tes, s e g ú n e s t á anmic iado , se cele-
b i é n con la moderna escuela f ranco- b r a r á el rec i ta l con que el i ncom-
sa, que supedi ta la e s t r u c t u r a m e l ó - parable v io lonce l i s ta obsequia a los 
d ica y e l r i t m o a 'as so'ucienes de Patronos de su orquesta. 

^ E n S f e m i t h , la c o m p o s i c i ó n e s t á E L M A K S T H O JOA^ MANEN 
dominada por l a m e l o d í a y é s t a , a su De retorno de Ruman ia , A u s t r i a y 
vez, e s t á dominada por e l r i t m o a l H u n g r í a , vuelve a estar entre nos-
que la m e l o d í a s i rve de o rnamento , otros, aunque pa ra breves d í a s , el 
reve á n d o l o muisicalmente. Ves t ido celebrado maestro Juan M a n é n . 
de sonoridad, e l r i t m o se desarro l la 
con r igurosa l ó g i c a , con sus s i m e t r í a s 
ob l iga tor ias , sus a s i m e t r í a s compen- f V ^ f ^ v Í | 1 ( + . 1 T . U ¡ A o i i r i X , . 
sadas, sus acentuaciones equi l ib radas v ^ t ; i l t l u U ( b U l d i U t í . H/jer-

La triste situación de todos 
los em iea os de Ja Compa­
ñía Arrendataria de Tabacos 

Todos los empleados d3 C o m p a ñ í a 
A r r e n d a t a r i a de Tabacos de Barcelo­
na — los empicados del Resguardo 
Ter res t r e , los expendedores, el per­
sonal de l Resguardo M a r í t i m o , em­
pleados admin i s t r a t i vos , porteros, 
mozos y ordenanzas — han d i r i g i d o 
al m i n i s t r o de Hacienda varios tela-
gramas, p id iendo se mejore su t r i s t e 
s i t u a c i ó n , a t e n i endo la p e t i c i ó n de 
mejoras presentadas a la C o m p a ñ í a 
de Tabacos. 

Trenes especiales a l P i ­
rineo los d í a s de Pascua 

La C o m p a ñ í a de Eei rocar r i les dei 
Norte comunica a l Centre Excursio­
n is ta de Ca ta lunya que a f i n de fa­
c i l i t a r los depones de nieve durante 
los d í a s de Pascua, a u m e m a r á el 
servicio de trenes a l P i r ineo . 

Este aumento c o n s i s t i r á en q ú e el 
i r e n de las 6'20-de la m a ñ a n a que 
o-rdinanamente t iene t é r m i n o en Ri­
bas, s e g u i r á hasta La M o l i n a y ten­
d r á a q u é l en P u i g c e r d á ; que por la 
tarde h a b r á u n t ren de regreso que 
s a l d r á a ú l t i m a ho ra de L a M o l i n a , 
procedente t a m b i é n de P u i g c e r d á ; y 
que el lunes, a pesar de no ser o f i ­
c ia lmente d í a festivo, c i r c u l a r á n los 
Irenes especiales de ida y vuel ta , de. 
Nur ia , de los d í a s festivos. 

E l Centre Excurs ionis ta de Cata­
l u n y a aprovecha esta o c a s i ó n para 
hacer p ú b l i c o que en el P i r ineo , de 
los 2.100 metros en adelante hay 
una g r a n can t idad de nieve en con-

equiLibradas ^ " ^ diciones excepcionalmente buenas 
y sus cambios r e c í p r o c o s en t re l a du- cito V ia Armirida de Bar- Para eS(íular ; {íue los sitios m á s a 
r a c i ó n y la in tens idad. « ' 11 ¡ p r o p ó s i t o para ellos son las ver t ien­

tes del P u i g d a i p desde sobre el t r am-L a m e l o d í a , en este « C u a r t e t o » de 
H i n d e m i t h , parece s iempre quere r 
b u r l a r la tona idad, esquivarla , pa­
sando j u n t o a los puntos de apoyo 
que nosotros esperamos na l l a r y que 
se h u r t a n s i s t e m á t i c a m e n t e en e l 
momen to en que creemos reposar en 
ellos. 

E l t e r ce r t i e m p o Je esta obra, fué 
e l que m á s comp a c i ó al aud i t o r i o , 
q u i z á porque no só o l a ñ u i d e z m e l ó 

ce ona 
C O N F E R E N C I A D S L A B O G A D O 
D O N E N R I Q U E S A N C H E Z P A S T O R 

Y A G U A D O 
Sobre el tema '"Las hazañas de Her­

nando Pérez del Pulgar y algunos su­
cesos amorosos de su tiempo", dió ayer, 
en el salón biblioteca d* la C a p i t a n í a 
general, una conferencia el abogado don 

p o l í n v ie jo ; de Pu ig l l angada desde 
la Font, deis, Coms; y l a - n i r ada 
d 'Anye l l a a La M o l i n a ; y la Coma 
super ior de Nou Fonts y el P í a deis 
Eugasers del C a d í a l va l le de Nur ia . 

Hace observar t a m b i é n la conve 
niencia de que los esquiadores se 
provean de gafas negras para pre­
ven i r los efectos del m a y o r reflejo 

Enrique Sánchez Pastor, ante selectísi- ¿leí sol de los d í a s actuales sobre la 
d ica sobre u n t ema que cons t i tuye ma concurrencia, que llenaba el amplio e x t e n s i ó n del panorama n e v a d ó quo 

e n c o n t r a r á n en los sit ios indicado? 

L a p roces ión uel Viernes 
Santo esi Tarragona 

u n hal lazgo marav i l loso , sino las so 
luciones a r m ó n i c a s , e s t á n dadas de 
un modo tona l , m u y parecido a l h a b i ­
t u a l de la esensta francesa r ro­
m á n t i c a . 

u é s de ni l¿s t i :¿ B^scinta i m p r e -

l o c a l . 
E l acto i u é prfsiuÁio por el general 

don Angel Morales Ileynoso, gobernador 
mi l i t a r interino, en representac ión del 
cap i t án general, y tomando asiento pre­
ferente en la misma el general presi-

s i ón sobre la obra de H i n d e m i t h , , dente del Centro don Federico de Araoz, 
queremo- consignar 'a m a g n í f i c a ac 
t i t u d d e l p ú b l i c o de « A u d nons I n ­
t i m e s » f r e n t e a el la y e l a f á n de 
c o m p r e n s i ó n y a s i m i l a c i ó n que^ l lena­
ba e l g r a t o ambien te y que o b l i g ó a l 
« C u a r t e t o GenzéJ» a i n t e r p r e t a r fue­
ra de p r o g r a m a ei be l lo « A n d a n t e » 
de l « C u a r t e t o n ó m . ?» , de M i l h a u d . 

Teatro Olympia 
E L " J A Z Z , " D E J A C K H Y L T O N 

Este a ñ o , la p r o c e s i ó n del Viernes 
Santo en Tar ragona r e v e s t i r á u n s in 
gu ia r r e l i e v : , debido a que s a l d r á n 
por p r i m e r a vez ei Paso que la Rea 

generales de la Iglesia, intendente mi­
l i t a r señor Cremata, interventor señor 
González Moya, coronel de ingenieros 
don Pompeyo M a r t í y comandante de 
la Guardia civi l señor P o r t i l l o ; asis­
tiendo, además, los jefes de Cuerpo y 
gran número de socios civiles y m i l i - Congregac.on de la P u r í s i m a Sangre 
t&res. t an ia enca-.<gad"> a escul tor A i ü a r r i -

Abierto dicho acto, hizo la presenta- gós , t i t u l a d o «E, ( I n s t o de la H u m i -
eión del conferenciante el generar I l ac ión» , e l Paso «El P/-e -,3im.ento de 
Araoz, empezando aquél su conferencia J e s ú s » , que la A s o c i a c i ó n de Ant iguos 

Otra vez Jack H y l t o n y su orquesta con un ^rlhan':e exordio en que puso A l u m n o s habí- i confiado a Juan L ü 
de " jazz" han venido a Barcelona y (3e manifi«eto la importancia del recaer- mona. 
otra vez él público les ha demostrado do <le los hech<» ffloriosos de nuestra Por las r ep rouu cipji s que l a . A g r u 
su entusiasmo. . , 

E l teatro Olympia se ha llenado en 
las tres actuaciones de este grupo ins­
trumental inglés, marcando en ei te rmó­
metro de la gradación a r t í s t i ca la baja 
temperatura de nuestro ambiente mu­
sical. 

Y no es que con una cerrazón de cr i -

historia patria, como estímulo obligado n a c i ó n de Asocia-nones Pro-Fiestas d . 
para su mayor est imación. 

Siguió después con la exposición de 
la aventura honrosa del conde de Tcn-
dil la , capit&n frontero de Alcalá la Real, 
al detener a la pacífica comitiva de la 
hermosa doncella granadina P á t i m a , que 
iba a casarse con el alcaide de T e t u á n , 

terio re t rógrado neguemos las realida- revela la ga l an te r í a y gentileza de 
des y posibilidades de arte de la mú- tan cumpddo caballero. 

Semana Santa en T n r r r;ona ha p u b i i 
cado de los nuevos pasos, se puede 
constatar su a to va lo r a r á s t i c o . e 
cual responde .-n u n t o l o al recono 
cMo p res t ig io de sus autores. 

sica de "jazz", sino que lo que nos ha 
ofrecido Jack Hyl ton en sus tres pro 
gramas, tan poco variados, es solamente 
el aspecto barato, deleznable y de 
fácil asimilación de esta música, que 
por inf lui r más directamente en la fisio-
Irgú. humana que en la receptividad 
mental, podr ía , de estar bien orientada, 
derivar con la máx ima eficacia las su­
tilezas de la sensibilidad. 

A pesar de incluir Jack H y l t o n en 
la lista de sus interpretaciones, obras 
como "Rapsodie in blue", de Gershwin; 
"Four ways", de Eric Coates; " M a -

Por últ imo t razó los hechos salientes 
de los apasionados amores del moro 
Muza Abül Esther, demoEtrativos del 
valoA" del referido moro y de su locura 
amorosa por su amante y prometida 
Luisa. 

A l final de ía confí a fué ¡nvmla-
do el señor Sánchez Pastor con una nu­
tr ida salva de aplanaos de los concu­
rrentes. 

H 

E L •ACONTECIMIENTO DE ESTA 
T A R D E 

G R A V E A C C U J E N T E 

Se hunue a ¿scaiera de una 

cec os oureros 

vra" , de Strawinsky, y de existir, ade 
más de éstos, en la l i teratura musical CRSa e n c f o i l S t r U C C l Ó n y p e r e 
del " jazz", nombres como los de M i l ­
haud, Pouicne, Pierne, etc., que han 
elevado la música frivola a verdadera 
categoría estét ica , no sólo no nos ha 
dado ninguna de lao obras de los auto­
res antedichoe, sino que se ha l imitado 
a interpretar fragmentos de pel ículas 
sonoras archicouocidos eancioncitas de 
cabaret amables y sin consistencia y 
"pout p o u n i s " de foxtrots y operetas é3̂ 51» arrastrando a ios peones Francis-
antiguas que, por serla, t en ían en los co Rodríguez, de 2G años de edad, y 
oídos del público m á s íáci l pegajosidad. ^es^ Rel íor t , de 23 años, que han caído 

E n l a M p n u m t í n t a l .. t e n d r á l u g a i 
esta tarde, a las cuatro, una c o r r i ­
d a do toros que, por ios elementos, 
toreros y toros que l a in t eg ran , pue 
de considerarse c^mi m á x i m o a c ó n 
t ec imien io . 

M á r q u e z , G a ^ á ú c h o > Bienven id ; 
son los espadas; .los tres gozan de 
un envid iable ca r te l por sus mere­
c imientos y hay p a s i ó n en el pn 
bl ico por prpspm-iar. las maestra-
faenas. 

Los loros que el ecuoso ganader 
A primeras horas de ayer tarde, en sa lman t ino don M a r i a n o Bautist ; 

una casa en construcción, sita en la ha destinado para dar fo rma extra 
calle Marina, esquina a Diputac ión , se o r d i n a r i a a l car te l , f o r m a n un con-
ha registrado un grave accidente del j un to que supera a todo elogio, > 
trabajo. justo es, que como siempre, respon 

Cuando se hallaban trabajando en la dan en b ravura a su buena casia, 
escalera varios obreros, se ha hundido en r a z ó n de las atenciones que a h 

E l éxito del "Jazz" de Jack H y l t o n 
es un éxi to completamente ?xi ra musical. 
Siendo todos sus comnon 'niet magnífi­
cos instrumentirtas y may « r e d o s o s rea­
lizadores del humwrísino oe la música , 
no nos ofrecen de --us posibilidades, i n ­
dudables, m á s que el aspecto banal y 
meramente espectacular. 

Su acierto en Barcelona consiste en 
haber venido a ella en el v omento pro­
picio. E l cine s o n o i o , los bailos moder­
nos al alcance de todos, la músic» "ne­
g ra" repetida una y mi l veces en to­
das partes, han apasionado a auestra 
generación, más propicia a las mani-
fcafcaciones superficiales de orden casi 

al patio envueltos entre cascotes. 
Recógic j s y ira.dndadoe a la Clínica 

de una Ma'u.'d de Seguros, fallecieron 
ambos, a consecuencia de la gravedad 
de las hvn'das sufridas. 

A Mal lo rca por Semana 
anta 

Con mo t ivo de las Fiestas de Se­
mana Santa y Pascua, Viajes Cata-
l o n i a ha organizado excursiones co­
lectivas a las is las de Mal lo rca , con 
salidas todos los d í a s , desde e l 1 a l i 
de a b r i l . 

g a n a d e r í a d e d i c a su p rop ie ta r io 
hambre ducho en esta ma te r i a y n 
guroso ext remado en l a s e l e c c i ó n . 

Los af ic ionados a l toro hecho, 
pueden estar contontos, y a que ve­
r á n esta tarde seis toms c i n q u e ñ o s 
cosa nada c o m ú n . 

Don M a r i a n o Bautis ta , que tantas 
veces como se han l id i ado reses su­
yas en nuestras plazos, ha recioido 
"felicitaciones y alabanzas ce af icio­
nados y Prensa, no ha quer ido í ' s ta 
vez resagnarse a esperar j u i c io s de 
uno y ot ro sector y ha decidido Pre­
senciar l a co r r ida , con la conf ianza 
plena en u n t r i u n f o m á s . 

Hay toreros, hay toros, hay am­
biente p rop ic io en la a f i c i ó n , solo 
fa l ta que el t iempo ayude ¿Se senu 
r á el sol taur ino? 

i 
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V I D A D E P O R T 1 V A 
F U T B O L 

El Torneo Nacional de Liga 
H O Y SE JUEIOA L A P E N U L T I M A 
J O R N A D A E N P R I M E R A Y SE­

G U N D A D I V I S I O N 
Parec ía imposible que un torneo por 

puntuac ión , con diez y ocho fechas, pu-
cierr. depararnos un in terés tan extraor­
dinario t n su l inal . Lo natural es que 
en el transcurso de esas jornadas, las 
posicicnes se delimiten, por lo menos 
desde la iniciación de la segunda vuel­
ta, dándonos un cálculo aproximado de 
la colocación en que habrí ln de encon­
trarse ios clubs. Incluso hace quince 
días podía creerse en ello. Mas, eon los 
resultados del pasado domingo, dió tal 
cambio la s i tuación, que nos encontra­
mos hoy, penúl t ima fecha del torneo, 
con tres clubs empatados a puntos para 
el primer lugar y un horizonte p reñado 
de sorpresas. 

De nuestros equipos, el Barcelona es 
e í que todavía tiene mayores probabili­
dades de conseguir un lugar destacadí­
simo; pero precisa para ello que esta 
tarde, en el campo de Mendizorroza, 
salga dispuesto firmemeníf a conseguir 
una victoria y la logre. E l empate a 
un goal que obtuvo en el propio campo 
de Las Corts, el día 25 d* Enero, el 
Deportivo Alavés , uo >ia lugar a abrigar 
grandes esperanzas, pero, por otra par­
te,, hay que tener en cuenta que el Bar­
celona de hoy dista mucho de aquel otro 
que dejóse arrebatar varios puntos en 
su campo en la primera vuelta, y que, 
en cambio, el Deportivo, on sus ú l t imos 
encuentros, ha demostrado encontrarse 
en peor forma que al principio. 

De todas maneras, para el Barcelo­
na es una jornada difícil. 

La fecha de hoy noz depara, en el 
terreno de la carretera de Sarria, un 
partido pletórico de emoción. E l Athlé-
tie de Bilbao, falto de algunos de sus 
elementos, debe contender con el Espa­
ñol, al cual nadie ha vencido en su 
eanr.^0; ún icamente el Madr id y el Bar­
celona llegaron a empatar. Si lo pierde 
o lo empata, cualquiera de los clubs 
que hoy se hallan í.-mpatados< a puntos 
con él pue¿en tomarle una delantera 
que podía ser definitiva en l-a clasifica­
ción final. 

T a m b i é n el once blanqui azul necesita 
el t r iunfo, no solamente para confirmar 
su fama de imbatido en su terreno y 
mantener el entusiasmo de sus "sup-
porters", sino para mejorar la puntua­
ción, no muy ha lagüeña aún . 

Nuestro Europa y el Real Unión se 
disputan la "cola" de una manera te­
naz, mas a la inversa, puesto que lo 
que realmente se disputan es el ale­
jarse de ella. 

Para el once g r á d e n s e el partido de 
hoy es muy peliagudo. Pe rd ió netamen­
te con el Arenas en su campo y no es 
lógico esperar hoy que tr iunfe en 
I I iondo, donds. la ac tuac ión del Arenas 
va siempre acompañada de un entu­
siasmo extraordinario. Pero t ambién el 
Real Unión, aunque juega en el Esta­
dio Gal, tiene pocas probabilidades de 
tr iunfo, ya que su adversario es el Ra-
cing de Santander, y éste es uno de 
los aspirantes serios al t í tu lo de cam­
peón, por su actual pun tuac ión . 

* * * 
E n conjunto, puede decirse que la 

jornada de hoy será la más interesante 
er todos sus teatros de cuantas han 
transcurrido en ol Torneo de Liga. 

En vistas al próximo Cam­
peonato de España 

P A R T I D O S Q U E H A N D E P U G A R S E 
L A P R I M E R A F E C H A , O SEA, E L 

D I A 12 D E A B R I L 
A y e r m a ñ a n a se e f e c t u ó en l a 

Corte , por la Real F e d e r a c i ó n Espa­
ñ o l a de F ú t b o l , el sorteo de los en­
cuentros que han de jugarse el d í a 12 
de a b r i l , p r i m e r a fecha de l Campeo­
nato de E s p a ñ a habiendo ar ro jado e l 
s igu ien te reso l tado: 

Al fonso X I I I - C a s t e l l ó n . 
D e p o r t i v o Corufia - Real M u r c i a . 
Rea l U n i ó n - Real Cel ta , 
A l a v é s - Sabadsl l . 
P a t r i a - Badalona, 
Barcelona - Don Ben i to , 
V a l l a d o i i d - A t h l é t i c de M a d r i d . 
Rac ing M a d r i d - Sevi l la . 
Real M a d r i d - Ecl ipse . 
Real Oviedo - C a m p e ó n de Cana­

rias. 
L o r c a - S p o r t i n g de Gi jón . 
Valenc ia - I b e r i a . 
Be t i s - Real Sociedad, 
L o g r o ñ o - C u l t u r a l Leonesa, 
Rac ing Santander - Arenas. 

¡C . E . O L I M P I O , 1; P E Ñ A GOROS-
T I Z A , 1 

Jugóse este partido en el campo del 
"Gramófono" , siendo, en general, muy 
animado. 

En la primera parte mareó la " P e ñ a 
Gorostiza", pero en la segunda se inten­
sificó el dominio olímpico, empatando 

poco antes de terminar, por mediación 
d<r Sabator. 

En conjunto, desarrolló mejor cali­
dad de juego el "Olimpic" , que se ali­
neó como sigue : 

Tremosa, Casadevall, Latorre, Casa-
mdlas, Dalmases. X o n d r i , Pedemonte, 
Guivernau. Zur i ta . Sabater y Cardús , 

Se dist inguió Jorne; por la " P e ñ a 
Gorostiza" y por el "Olirnpie", Dalma 
se», Zur i ta , Casiulevall y Gasanellas. 

D E T D A S P A R T E S 
A U T O M O V I L I S M O 

Es innegable a in l luenc ia efe^ ; iuto-
moviFsmo en e l bello sextf, aunque 
t a m b i é n podr iamos i n v e r t i r toa t é r -
minois y dec i r que es innegable la i n ­
fluencia de1 sexo bel lo en e automo­
v i l i s m o . 

Sea lo quie qaiera , lo CÍCÍ LO et> que 
nuest ra p r i m e r a en t idad a u t o m o v i ­
l í s t i c a e l Real A u t o m ó v i C lub de 
C a t a l u ñ a , prepara para el d í a 19 de 
a b r i l , una ca r re ra Je r egu la r idad , ex-
c us ivamente femenina , y que se co­
r r e r á bafo u n i t i n e r a r i o t an l leno de 
a t r ac t ivos y t an f á c i l como e l de 
Barcelona a San Pe l f t i de Guixols , 
por San CeConi y Gerona y regreso 
p o r L l a g o s í e r a y M a t a r ó . 

Se >>uede augurar u n é x i t o f ranco 
a a prueba. 

A T L E T I S M O 

Esta m a ñ a n i t a , t emprano , a ias sie­
t e y medí*a, se d a r á la sal ida a los 
marchadores que han de d k p u t a r e l 
Campeonato de E s p a ñ a fondo (50 
q u i l ó m e t r o s ) . 

L a sal ida y l legada es en el Parqoe 
de la Cindadela. 

BOXSO 

Parece que la su&pirada revancha 
en t re M e r l o Preciso c a m p e ó n de I t a ­
l i a de los semipesados y Lu i s Logan , 
va a ser u n hecho. 

Los organizadores dei Paiace t i e ­
nen la firma de Logan, y s e g ú n nos 
cuentan, las d i f icul tades existentes 
a ú n , obedecen a Yer tos reparos de 
D o r v a l y de' i t a l i a n o , reparos que se­
gu ramen te deben querer dec i r pese-

N E U M A á M C O S 
MAS HA KA H : Q5 í- \ \ ) l h 

ü e r v l e e S t a í i o h , S. A . 
Vragói; •>'*.< ??3r o ' - ' f MÍO 11.550. 

P o r s u E L A S T I C I D A D 

s u S E G U R I D A D 

y s u R E S I S T E N C I A 

los n e u m á t i c o s 

equiparan su coche a su 
c o m p l e t a sa t i s facc ión 

S . A . E . E N G L E B E R T 

MADRID BARCELONA MÁLAGA 

m 
3 

:f4 

H L U B I 

Que se pongan de a c u e r i o p r o n t o 
y podamos ver ese desquite. 

F U T B O L 

E n Las Corts, esta tarde , mien t ras 
se esperan no t ic ias de V i t o r i a , j uga ­
r á n u n p a r t i d o amistoso, un cuar to 
equipo azu -grana y e l p r i m e r o de la 
J u v e n t u d Republ icana de Pueblo 
Seco. 

¡ R e p u b l i c a n o s por todas partes! 
«i 

* * 
T a m b i é n esta ta rde se juega en e l 

campo del Sans e l p a r t i d o de Cam­
peonato de C a t a l u ñ a de segunda pre ­
ferente , en t re él Sans y el H o r t a , 

E l equipo de Tea t ro C á t a l a Ro­
mea j u g ó el pasado jueves con l a 
Penya A r t í s t i c a Cu1 tu ra ! , venciendo 
p o r t res goals a dos. 

T E N N I S 

Hoy, po . . .^IÍIÍ^, w . ^ A a su 
J u n t a Ge.serai o rd ina r i a , l a Real So 
ciedad Spor t « r̂a P - ^ p e y a . 

* * 
E l Real Barce iona L . '£. C , va pr< 

parando su p r o g r a m a de mes de 
a b r i l , que h a b r á de ser magn í f l < 
M a t c h In te rnac iona l con ei eqaipp 
de l a Univereidf jd de Oxford , e x h i b í 
c i ó n de C ' l l y Ausgera y Campeonatos 
de E s p a ñ a , 

Para estos ú l t i m o s se anuncian 
inscr ipc iones sensaeionale. E n t r e 
e l l a s . . . ¿ M a n o n Alonso? 

T I R O N A C i i í N . . 

E l d í a 6 de a b r i l p r ó x i m o se efec­
t u a r á n unas t i radas en l a Represen-
t o c i ó n de l T i r o de M a t r r ó . 

Ver i f ique V d . estas important 

1*ODO camión debe rendir un servicio 
seguro con poco gasto. Esto esj 

consumo reducido de aceite, gasolina 
y neumáticos y estar libre de repara­
ciones. Antes de eíegir un camión veri­
fique estas seis venta|as del Chevrolet 
y pregunte a cualquier propietario su 
opinión imparcial. 

Compare usted estas característicos 
con las de cualquier otro camión de 
igual capacidad de 2 ó 1 Tms. Garan­

tizan el trabajo provechoso de su ca­
mión y , por lo tanto, una gran econo­
mía en sus transportes. 

Los agentes Chevrolet -establecidos 
en todas partes- están dispuestos a 
prestarte su cooperación y un servicio 
esmerado. Visite hoy mismo al conce­
sionario más próximo y expóngale el 
problema de sus transportes. Entérese 
también de ias facilidades de pago 
que ofrece ei (G. A. C. Plan). 

G E N E R A L M O T O R S P E N I N S U L A R , 

D e l a n í e , e l mode lo de 4 ms. entre ejes y 
2 Tms. de capac idad ; d e t r á s , e l de 3,33 ms. en­
tre ejes y 1 Tm. Cualquiera de estos modelos 
te r e n d i r á m á s de lo que puede figurarse. 

M A D R I D 

11 
ALGUNAS CARACTERÍSTICAS 

MOTOR de seis cilindros, válvulas en cabeza. Desarrolla 
50 HP al freno a 2.600 r. p. m. Gran potencia y pocas 
revoluciones significan mayor rendimiento, más duración. 
Seis cilindros significan funcionamiento suave y regular. 

2) EMBRAGUE de disco único en seco, completamente ence­
rrado; no requiere ni lubrificación ni ajuste. Especialmente 
diseñado para camión. 
EJE TRASERO robusto, 30 por 100 más fuerte que en 
modelos anteriores. Semiflotante, piñón de ataque y coro­
na. Va encerrado en sólida caja con tapa de inspección. 
FRENOS a las cuatro ruedas, protegidos contra el agua y 
el barro. De expansión Interno, de cuatro zapatas. Son 
eficaces y seguros. 

5| BASTIDOR: Largueros de acero acanalado. Las dimensio­
nes están calculadas para soportar la caja con holgura, y 
el material empleado aseguro una larga vida al camión. 
Las cuatro ballestas s o n semielipticas -largas y flexibles-
y están dispuestas paralelamente ai chasis paro evitar 
el balanceo. 
RUEDAS GEMELAS: Las ruedas gemelas atrás forman parte 
de! equipo del camión de 2 Tms. y son opcionales en ei de 
1 Tm. Las ruedas de disco de acero, perforadas, llevan un 
aro suelto-para el cambio rápido de neumáticos. 

3) 

4) 

C H E V R O L E T 5 

B á f t Q i t O H A t Auto A t n e r t y í u i , S. A . , Avda 
A u t o Equipos , Cortes, 439. 
¿ufett Ro ta t s , Ta mar i t , 95 y 9?, 

A' ton&o X l l l , 
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B O L S A 
L A SESION DE AYEK 

Cambies de divisas extranjeras comunica­
dos por el Centre Oficial de Contratación de 
Moneda, a la Junta Sindical de la Bolsa rtr 
esta Plaza: 

París (100 francos) . . . . 
Londres (1 libra) .< 
Berlín (1 marco oro) * . 
Roma (100 liras) 
Bruselas (100 belgas) 
Zuricb (100 francos suizos). 
Mueva York (1 dftar) . . 

Mfn. 
36-20 
44'95 

220 50 
48 45 

12870 
178 00 
9-245 

Max 

Cambio 
anterior 

C.'amblo 
anterior 

67 30 
67 20 
67 20 
66 OO 
66 30 
66 40 
1,7 00 
86 85 
85 00 
84 10 
84 50 
8160 
81 50 
36 50 
/4 25 
75 25 
75 25 
73 75 
75 25 
88 80 
89 40 
83 70 
89 35 
89 75 
90 05 
84 20 
84 10 
84 40 
85 50 
84 70 
84 50 

¡00 00 
09 90 
99 80 

lOOOO 
90 60 

100 00 
89 75 
89 Í:O 
89 40 
89 50 
88 25 
90 |5 

100 00 
100 00 
100 00 
99 95 

100 00 
9 95 

82 25 
82 20 
82 20 
83 75 
83 75 
83 60 
67 75 
67 60 
67 30 
67 00 
67 20 
67 20 
33 80 
85 05 
84 25 
83 30 
84 00 
81 15 

100 50 
(00 25 
100 10 
99 90 
99 00 
9* 65 
99 85 

164 00 
165 10 
97 50 
97 20 
97 25 
87 50 
S7 25 
33 75 

72 00 
76 75 
73 00 
93 00 
92 50 

loa oo 
92 00 
94 25 
79 75 
92 35 
76 50 

a i 50 
07 00 
84 50 

D E U D A S D E L E S T A D O 
Interior * % A. . . ** 

> » B. 
> » 
> » 
» » 
> » 

Exterior * % 
» > 

C. . . 
a . . 

o.-é. 
A» mm 
B» i 
C »é 
O, . . a .. .. 
G . - H . 
% A. 

> B. 
> C. 
» O. 
» E . 

Amortizabla * 
» 
» 

> 
Arnortizable 5 % 1920 A. 

» > » B. 
» > » C. 
» > > D. 
» » •> E . 
> » » F , 

Amortizabl» o % 1928 A. 
» » > B. 
» > » G. 
> » > D. 
» » » E . 
» » > F . 

Arnortizable S 7o 1926 A, 
> 

Arnortizable 4 

Amortz, 5 % 
2> » 

> 
Amortiz. 

» 

> * C. . . 
» » O. . . 
» » B. . . 
» > F . 
% % 1928 A. 

> » B. 
> > C . 
» > D. 
> > E -
> » h\ 

1927 Ubre A. 
> » B. 
» > C . 
* » O. 
» » E . 
> > F . 

A. 
H. 
C. 
D-
E . 
F . 

5 % 1927 con. 

7950 
98 25 
99-75 

91 00 
99 75 
86 50 
85 00 
94 00 
98 15 

109 50 
97 00 
88 50 
84 25 

3 34 
9940 
9100 

69 25 
67 25 
68 25 
72 25 
66 00 
67 75 
70 00 
7 , 50 
78 00 
67 25 
69 75 
83 50 
80 25 

102 25 
99 00 
93 00 
64 65 
97 00 
94 00 
80 75 
74 25 
77 75 
85 25 
94 00 

100 85 
97 85 

100 85 
93 00 
66 26 
5| 50 
63 25 
99 75 
25 50 
40 00 
24 50 
40 O 
75 00 
50 00 
63 50 
80 50 

Arnortizable 3 % 1928 A. 
» » > B. . . 
» > » C . . . 
» » > D. . . 
» » » B . . . 
» » » F . . . 

Arnortizable 4 % 1928 A. . . 
> > » B . 
» » » C . . . 
» » > D. . . 
> » > E . . . 
> > > F . . . 
> » » G . H . 

Amortiz. 5 % 1929 libre A. 
> > » > B. 
> > » » C . 
> > » > D. 
» » » > E . 
> » » » F , 

Bonos Oro Tesorería 6 % A. 
> » * > B. 

Deuda Ferroviaria 6 % A. 
» » > B. 
> » > C, 

Den. Ferrov. 4% % 1929 A. 
> » » » B. 
» e > » C, 

A Y U N T A M I E N T O S 
Barna 1904. 4 % % . , 
Barna. 1906 4 % % . . 
Barna. 1920 4 % % . , . . 
Barna. 1921 6 % 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 1925. 6 % Expos. . . 
Barna. Fe. Balmes. 6 % 
Barna. Puerto Franco 6 % . 
Barna. 1928. 5 % 
Barna. Ensanche. 6 % 1927 
Barna. B . Roma. 4 % . . . . 
Málaga. 6 % 
Sevilla Exposición 6 % . . 
Valencia 6 % 

D I P U T A C I O N E S 
Barna. Serie B. 4 % % 
Barna. 6 % 
Provinciales 

«5 por 100 

a t A 
2» 

6740 
67-15 
6720 
6 -00 

8700 

84-10 
84-75 
81-60 

74-O0 

8865 

8850 

84 00 

100-25 
9990 
99'90 

8900 

100-00 100 00 
99 90 

82 25 

82-15 

67'4ó 
6740 
67-40 
6745 
67-30 

93 50 
61 50 
91 25 
25 25 
13 00 
41 25 

101 75 
í 9 50 

78 00 
76 50 
86 00 

10000 
99 35 
97 50 

d i e r a . Montserrat. 6 % . . 
Secundarios 5 % 
Gran Metro 1925. 6 % . . 
Cáceres P. variable 
Metro Transversal 6 % . . 
Orense a Viso, variable.. . . 
Sarriá a Barcelona, 6 % . . 
Tánger a Fez 6 % . . . . 

T R A N V I A S 

G. de Tranvías . 4 % . . . . 
San Andrés y E x t . 4 % . . 
G. de Tranvías 6 % 
Ensanche y Gracia. 4 % 
Tranvías Barcelona. 6 % 
Tranvías E . Granada. 8 % 

R A D I O T E L E F O N I A D I A 

25 25 
4100 

A. F O T O S . V O I G T L A N D E R a Plazos 
CASA BOLDÚ, Gerona, 135, Barna. 

99-25 

A G U A S C A N A L E S y E L E C T R I C I D A D 

B. 6 . L . T. 

V A R I A S 
Pto. Barna. 1908. 4 % % . . 
Puerto Uelilla 6 % . . . . 
Caja Emisiones. 6 % 
Patrón. Nac. Turismo i % 
Banco Hipt. Bspafia. 4 % 

> > > 6 % 
» » » 6 % 

Crédi to Local . 6 % . . . . 
Crédi to Local. 6 % % 
Crédi to Local 5 % inter. . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 
Cédulas Argentinas. 8 % 
Emprés t i to Argentino 
Deuda Marruecos . . 

F E R R O C A R R I L E S 
Nortes 1.a Serie. 3 % 
Nortes 5.a Serie. 3 % 
Espec. Pamplona. 8 % 
Prioridad Barna. 3 % . . 
Segovia a Medina. S % 
Asturias 1.a hip. S % , . . . 
Láridas. 8 % . . . . 
Villalbs a Segovia. 4 % . . 
Almansas especiales. 4 % . . 
Al man 3a» adfaer. 3 % 
Minas San Juan. 3 % . . . . 
Alsasuas 4 % % >a . , 
Hueseas 4 % . . . . . . 
Especiales. 6 % . . . . . . . . 
Valencia 5 % % . . . . . . 
Alar b Santander . . . . 
Alicantes 1.a r . 8 % . . . . 

» 2.a hip. « % . . . . 
> A . 4 % , 
> 8. 4 % . . . . . . 
> D. 4 % . . . . . , 
» D. 4 % 
> E . 4 % % . . . , 
> F . 6 % , 
> 6 . 6 % 
» H . 5 % % . . . , 
> L 6 % , 
> J . 6 % , 

Franelas 1864. 2 % 
Franelas 1878. 2 % ., 
Córdoba. 3 % 
Badajoz 6 % 
Andaluces 1.a Serie v. . . . . 
Id . 1.a Serie fijo 3 % . . 
Id. 2.a Serie v 
Id . 2.a Serie fijo 8 % 
Andaluces 6 % . . . . . . •< 
Españolas 6 % . . . . •< 
Cataluña 6 % . . . « . . 

> 6 % , 

162-50 
16200 
97-25 
9720 

87-50 
87-25 

93-00 
92-25 
9975 
9200 

79-75 

76-75 
9950 

84*50 

99-85 

100-00 

87-00 

9685 
88 50 
84-50 

3-31 
99-40 

6925 

68 50 

67-15 

102-25 
98-75 
92 25 
64-65 

93-75 
8025 
74 25 

8350 

97-75 

99-00 

39-00 

37-00 

63-50 

99 50 
|00 00 
91 50 
95 25 

103 00 
87 85 
89 00 

101 85 
102 00 
104 35 
92 50 
92 25 

104 25 
103 75 
101 00 
100 00 
104 50 
103 75 
91 75 

101 00 
101 25 
102 25 

i00 75 
98 00 
95 50 
99 25 
79 50 
89 00 
97 00 
89 50 
89 50 
94 50 
82 00 
99 25 
99 50 

i02 00 
95 75 

100 00 
98 00 

101 50 
104 00 
83 25 
96 50 
95 00 
91 10 

101 00 
95 00 

102 75 
86 00 
95 00 
98 00 
88 25 
9S00 

104 50 
103 00 
90 00 
97 00 

09 50 
97 00 

106 00 
97 50 

101 00 
103 50 
212 00 
|24 00 
330 00 
|28 00 
580 00 
|23 00 340 00 
216 75 
|3I 00 
22 00 
221 00 

46 00 
5| 25 
95 00 
57 50 

120 00 
108 00 
108 25 

96 00 
280 00 

68 80 
68 60 

461 75 
398 50 

34 50 
22 00 
23 25 
25 50 

525 50 
521 75 
185 00 
240 00 
|20 00 
|29 00 
670 00 
Í57 50 
213 50 
379 0O 
|23 15 
96 50 

842 50 
525 00 

69 75 
46 00 

280 00 

Agua» Buelva. 6 % . . . . 
Aguas Valencia. 6 % . . . . 
Barcelonesa Elect . 1908 4 % 

> > 1913 C % 
» > 1920 6 % 

Canal Urgel variable . . • • 
Gas F . 4 % % 
Gas G . 6 % 
Gas Bonos 6 % . . . * . . .a 
Cbades 6 % 
Cop. de F . Eléct . 6 % 1927 

• » > * » • » 1929 
Energía Eléctrica 6 % 1928 
Energía Eléct . Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca. 6 % . . •• 
Gas Lebón. 6 % • 
Aguas Barcelona. 6 % . . C . 
Aguas Barcelona 6 % . . D. 
Fuerzas Motrices 1920 6 % 
Fuerzas Motrices, Bonos . . 
Rieg. Levante. 6 % Bonos, 
ün-ón Eléct. Cata luña. 6 % 

N A V I E R A S 

Bsp. Const. Naval, 6% 1919 
Idem. ídem. id. 6 % 1920. 
Idem. ídem. id. 6 % % 1924 
Idem. ídem. í d e m . id. Bonos 
Trasatlántica. 4 % 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 6 % 
Idem 1925. eepec 6 % %. 
Idem 1925. const. 5 % % . 
Idem 1926 especiales. 6 % 
Idem 1928. especiales 6 % 
Unión Naval Levante . . . . 
'rasm-cPtorránea 6% Bonos 

100 00 
10000 

88-75 
102 00 
102 00 
104-35 
92 25 

100 00 

103-75 

102-50 

89-75 

8350 
100 50 
9900 

V A K I O S 

Asfalto Asland 1 % . . •• 
Auxi. C . Sansón. 6 % 
Auxi. Ferrocarril . 6 % . . 
C . v. Pavimentos. 7 % . . 
C . Güel l 6 % 
Cros 6 % 
Construc. Eléct . 6 % . . 
Energ. e Indust. Arasr. 6 % 
Fmanz. y Miners. 6 % . . 
F in . y F id . Arnús-Garí 5 % 
F . O. y Cents. 6 % 1925 . . 
Hotel Ritz 7 % . . . . 
Hullera Española, 6 % •• 
Madrid-París 6 % . . . . ••• 
Manuf. Colomer Hnos. 6 % 
Maquinista T . y M. 6 % . . 
Metropolitano Conts. . . 
Manufac. Corcho. 6 % •• 
M, Potasa Suria 7 % . . 
Siemens Sehuekert. 6 % •• 
T. M . F . Española . 7 % . . 
F-l S - V " ' ^ 

. .1:1 A S 

F u n i c u a i ftlonijuicb o r a . . . 
Tranvías Barcelona ord. . . 
Tranv. Barcelona pref. 7 % 
Idem. ídem. id. 6 % . . 
Idem Granada 
Catalana Gas F 
Aguas Barcelona ord 
Trasmediterránea no estam. 

» estampill. 
Hullera Española 
Banco de España 
Banca Marsans 
Crédito v Docks de Barna. 
Banco de Cata luña 
Cementos y Cales Freixa . . 
Cros 
España Industrial . . . . •• 
Española Petró leos , portad. 
Idem. id. Parles fun 
Española Construe. E léc t . . . 
Hotel Rita •• 
Manufacturas Colomer A . . . 

» » B . . . 
f e l e fón ica Nacional, pref. . . 
Maquinista T . y M. 
Ford. 

8825 

102-75 
96 00 

6950 

2|2 00 

4550 

V A L O R E S A P L A Z O S 

Interior, 4 % 
Arnortizable S % 1928 
Nortes . . . . . . . . . . 
Alicantes . . • • • • . . 
Andaluces •* • . •» • 
Orenses . . •« 
Cáceres . . . . . . . . 
Metro Transversal . . 
Autobuses • <* 
Colonial . . . . . . . . 
Rio de la Plata . . 
Docks •* 
Banco de Cata luña . . 
Acciones Gas E . ' . . • • 
Chades A B C . . . . 
Chades. D E . . . . . 
Aguas . . . . 
Filipinas . . . . . . . . 
Hulleras . . . . • • . . 
Felgueraa . . 
Explosivos . . 
Minas Rif portador . . 
Azucarera Ordinaria 
Petró leos nuevos . . . . 
Ford . . 

ptas. 

455 50 
393 50 

26 00 
618 25 
182-50 

128-50 
672 00 
2|2 50 
380 00 
127 75 

81250 
520 00 
45 75 

280 00 
M E T A L E S P R E C I O S O S 

E l problema de la selec­
t i v i d a d en radio 

U N N U E V O I N V E N T O : E L SUPER-
S E L E C T O R 

Desde hace algunos meses viene des­
ar ro l l ándose en Europa un extenso plan 
de const rucción de emisoras de gran 
potencia, algunas de las cuales ya es­
t á n terminadas, y otras comenzarán a 
funcionar en breve. 

Esto ba t r a í d o como consecuencia, 
un cambio total en el aspecto de la re­
cepción de emisoras lejanas, habiéndose 
observado en general, una falta de selec­
tividad en la mayor parte de los apara­
tos receptores. Ahora se exije de ellos, 
no solamente una buena amplificación 
que, sin embargo, no es inferior a la ne­
cesitada anteriormente, por el citado 
aumento de potencia en las emisoras, 
sino además , una selectividad excepcio­
nal que capacite al aficionado para es­
cuchar ún icamente los programas que 
él desee, permit iéndole eliminar por 
completo, las de gran potencia "que le 
molesten". 

Este grave problema, ha merecido un 
detenido examen por parte de la casa 
Telefunken, y después de una larga se­
rie de ensayos y experiexicias, ha ideado 

Goya, los cuales i n t e r p r e t a r á n con su 
compañía el primer acto del poema dra­
mát ico "Las Brujas", original del poe­
ta ex t r emeño Luis Chamizo. — 15: 
Sesión Radiobenéf ica organizada exclu­
sivamente para las instituciones bené­
ficas, asilos, hospitales y casas peniten­
ciarias de E s p a ñ a . — 1 7 . 3 0 : Audición de 
discos. — 18 : L a orquesta de la esta­
ción i n t e r p r e t a r á : Rheingruse, Revisor, 
Caresses, Añoranza , Amor íos y celos. 
—18.30: L a soprano M a r í a Teresa Pla­
nas i n t e r p r e t a r á : D'en mig les meves 
Uarmes, Galma gentil, No ' t duc rancor. 
E l sor i la tor t ra . — 19 : Sesión agríco­
la dominical. " E l melocotonero, su cul­
t ivo, comercio y enfermedades". Con­
ferencia en ca t a l án , por don Alberto 
B r i l l a t . — 19.10: L a orquesta de la 
es tación i n t e r p r e t a r á : Aragón , E l Pas-
toret, Barbe-BIeu, Serenata. — 19.50: 
L a cantatriz Mary Galvany interpre­
t a r á : Si mes sers avaient des ailes, A 
Dream, D'une prison, Meine Liébe ist 
grun. — 20.20: La orquesta de la Esta­
ción i n t e r p r e t a r á : Orient, sui te: a) Vers 
la Ci té Indoue; b) L e Lo tus ; c) Cor té-
ge des elephants s a c r é s ; d) Danse des 
B a y a d é r e s ; e) Le chant de la m o r t ; f) 
Déroiches tourneurs. 

R A D I O A S O C I A C I O N E A J - 15 
(251 m.) — 11,15: Conferencia religiosa 
dominical por el reverendo doctor don 
Eduardo R o m á n . — 11.30: Fragmentos 
de la ópera Marina, del maestro Arr ie -
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celonesa por el publicista don Enrique 
Perbellini Subirana, sobre el tema " E l 
cali jueu i la torra de Ca tón" . —21.15: 
Concierto por la soprano señor i ta Ele­
na Giménez, alternando con el t r ío de 
la es tación. Programa: Recitado, La 
Trapera, E n el Molino, Gigantes y Ca­
bezudos, L a "Ventera de Ansó, Graba­
da, P e q u e ñ a s danzarinas. Tosca, Chi­
nesca, Los Claveles, Elisa y Lucas. -— 
22: Re t r ansmis ión desde el Círculo Ega-
rense, de Tarragona, del concierto de la 
Orquesta Sinfónica. Primera par te : La 
flauta mágica , Lohengrin, Peer sin.— 
22.45: Recital de poesías por el conoci­
do rapsoda don Alberto Andreu y Puig. 
—23 : Re t r ansmis ión desde el Círculo 
Egarense, de Tarragona. Sonata en "re" 
menor. 

A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E RA­
D I O D I F U S I O N . D O M I N G O D E RA­
MOS.— Para hoy domingo, la Asocia­
ción, ayudada por sus buenos amigos, 
que no le faltan afortunadamente, ha 
combinado un programa muy interesan­
te, que l l a m a r á la a tención de los radio­
escuchas. Además de las actuaciones de 
costumbre, la E A J-15 r e t r ansmi t i r á 
por la tarde, desde el Colegio del Sagra­
do Corazón, un concierto orquestal de 
música "Da Camera", bajo la dirección 
del eminente maestro Juan M a n é n , y 
por la noche r e t r a n s m i t i r á desde el Cír­
culo Egarense, de Tarragona, otro se­
lecto concierto, t ambién orquestal. En 
la emisión de la noche, a c t u a r á n la ce­
lebrada soprano señor i ta Elena Gimé­
nez y el notable tenor don Jaime Sibina. 

Asamblea general 
H o y domingo,, l a F e d e r a c i ó n de 

Indus t r i a l e s Panaderos de la p r o v i n ­
cia de Barcelona, c e l e b r a r á la Asam­
blea general o r d i n a r i a que dispone 
sus estatutos, en el loca l social , calle 
de Conde de l Asa l to , n ú m e r o 42, p r i n ­
c ipa l , siendo la hora de empezar las 
tres de l a t a rde de p r i m e r a convo­
ca tor ia y las cua t ro de segunda. 

PRECIO A l ALCANCE DE IA CLASE MEDIA 

T E L E F U N K E N 
A E G I B E R I C A OE 
E L E C T R I C I D A D S A 

« E l Fiiaterial Telefunken se vende exclusivamente a precio 
de lista. Desconfíe de las casas que ofrecen descuentos » 

un dispositivo con el que se obtienen ta. — 16: Lectura de poesías origina-

Monedas de Oro de Alfonso.. . . . . 
> > Isabel 
> > Onzas y H 
> > pequeñas . . . . 
» > Francos 
> > Libras. Pta. 

Dólars. uno •• •* .« 
Plata, kilogramo 
Platino, kilofrramo . . . . ». 

180 00 
182 00 
180 00 
180 00 
180 00 
45 50 

915 
80 00 
9.000 

C A M B I O S D E V A L O R E S NO I N C L U I D O S 
E N L A C O T I Z A C I O N 

Corcho Preferentes 58 50 
F e . Catalanes 7 % 86 00 
Cooperativa Funcionarios 99 00 
Petró leos 6 % . . . . . . 92 75 
Zaragozana Urb •• 86 00 

iiniiiniifiiiiniiiiiiítiiiuiuiiiiiiiiHiiiitiiiiiiiiiiitiiiiuiiiHtni 

A G E N T E D E C A M B I O I BOLSA 
D E L A D E B A R C E L O N A 

L a I n t e r v e n c i ó n de l a s operac iones Dur-
s á t i l e s se h a l l a r e s e r v a d a por la L e y a 
los Agrentes. quienes , a l exped ir p ó l i z a , 
conf i eren t í t u l o s de propiedad de los 

v a l o r e s y los n a c e i r r e l v l n d l c a b l e s 

N E t t R E , A N T O N I O . Plaza de Cata­
l u ñ a , 16. T e l é f o n o 14.273. 
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resultados inmej )rable.«, y a l que deno­
minan "superselector". Con esta inno­
vación, puede iraduarse la selectividad, 
según las neeí^ idades dei sitio donde se 
ii.stale el receptor. En todo? los apara­
tos en que se ha m.mttdo, se ha insta­
lado a d e m á s un i n g é n i t o mecanismo 
que permite pa^ar del acoplamiento 

capacitativo al induct ivo; es Hecir: en 
una posieió-i del sapersclector, t i acó 
plamiento de anten*. se effccíií.i or ca­
pacidad, pas í i i do al in luo t ivo variable, 
cuando se acciona la palanca de man­
do. Esto propordona la v tmaja oe qu? 
durante el día o cuando se íltsea reci­
b i r estaciones muy próx imas , ci acopia-
miento capaeitativ) hace sumamente tá -
c i l el manejo ciel n p a r a í ó , d ispeuiéndose 
siempre, en caso de int-erferenclaa o c.l-
dicultades de selectividad, durante la 
noche, de los beneficiosos resultados del 
superselector. 

P R O G R A M A P A R A E L D I A 29 D E 
M A R Z O 

R A D I O B A R C E L O N A . — " L a Pa­
labra", diario hablado de Radio Bar­
celona. — De 8 a 8.30 m a ñ a n a , primera 
edición. — De 8.30 a 9 m a ñ a n a , se­
gunda edición. — 1 1 : Parte del servi­
cio meteorológico de C a t a l u ñ a . — 13 : 
Emis ión de sobremesa. E l sexteto Ra­
dio alternando con discos selectos: Cas­
t i l l a y Valencia, Revé enchanteur, Ma-
dame Pompadour, Farewell Boy! , 
Puck cherchant femme, I lonka, Noc­
turno en "s i bemol, Neckteufelchen, La 
Boheme, A Rial to , E l Mesón de la Flo­
r ida. — 14 : P re sen tac ión ante el micró­
fono de Radio Barcelona de la notable 
primera actriz Pepita Mel iá y del p r i ­
mer actor Benito Cebriún, del teatro 

les, por la celebrada escritora M a r í a 
Emi l i a F u m ó , directora del I n s t i t u t 
Feminal . — 16.15: Fragmentos de lá 
zarzuela " L a Verbena de la Paloma", 
del maestro B r e t ó n . — 17 : Conferencia 
"Alegr ía i salut-Comentaris famil iars" , 
original de doña M a r í a Ballester, viuda 
de Ros. — 17.15: Música selecta. — 
19: Conferencia agrícola "Les pluges 
en ragr icu l tu ra" , original de don Pedro 
J . Girona. — R e t r a n s m i s i ó n desde el 
salón de actos del Colegio del Sagrado 
Corazón. — 19,15: Alocución del Pa­
dre Vergés , S. J., director de la Con­
gregación de la Inmaculada, a favor del 
Hospi ta l de Leprosos, de Hor ta . — 
19,20: Concierto organizado por la Con-
gregació de la Inmaculada i Sant L lu i s 
Goncaga", a cargo de la orquesta Da 
Camera, bajo la dirección del maestro 
Juan M a n é n , que i n t e r p r e t a r á la "Suite 
per a piano i orquestra da Camera", 
original del Padre A . Massana S. J., 
compuesta de los tiempos siguientes: 
Allegro modéra te , Andante, Allegro mol-
to. — 20 : Concierto por el t r ío de la 
Es tac ión , con el concurso del tenor Jai­
me Sibina. Programa: Marcha Saha-
rienne de Benoit, por el t r í o ; Marc de 
Brugarolas, por el señor Sibina; Sere­
nata de una noche de Arnaud, por el 
t r í o ; Les gotes d'aigua, de A . Mes-
tres, por el señor Sibina; L u l ú , fanta­
sía, de P a r é s y Pays, por el t r ío . Bts 
meva de Pujol , por el señor Sibina; 
Noche de Primavera, improntu, de M i -
chel, por el t r í o ; L a Balad!, de Mi l l e t , 
por el señor Sibina ; Prologue, de Fau-
ohey, por el t r ío Romane de Santa Liú­
da , de Po l r á , por el señor Sibina ; Se­
renata española , de V a l , por t r ío . — 
2 1 : Conferencia semanal histórico-bar-

M U V 1 M 1 E N T ( J 

n E L P U E R T O 
E N T R A D A S 

D í a 28. 
Vapor «Cabo V i l l a n c » , de G é n o v i 

con carga genera l ; vapor i t a l i a n o «Is-
t r i a » , de L i v o r n o y escalas con carga 
general ; vapor « M a r q u é s de Chava-
r r i » , da G i j ó n con c a r b ó n ; yach t de 
recreo nor teamer icano « K i h n a » , de 
S o u t h a m p t o n con su equipo; vapor 

1 «Cabo Q u i l a t e s » , de G é n o v a con car-
! ga general ; vapor i t a l i a n o « F r a n c a 
! F a s s i o » , . d e G é n o v a con 25 pasajeros 
| y canga genera l ; vapor « V i l l a f r a n c á » . 
Ide Cu l l e r a en las t re ; pa i l ebo t «Vi l la 
de A s p e » , de A g u i l a s con carga ge-

I ne ra l ; pa i l ebo t « P o n s M a r t í » , de 
M a h ó n con carga genera l ; motonave 
« P r í n c i p e A l f o n s o » , de Pa lma con 75 
pasajeros y carga general ; pai lebot 
«Mont joy» , de Va lenc ia con carga ge­
nera l ; pa i l ebo t « S a n R a f a e l » , de So-
11er con carga genera l ; motonave 
«Si l» , de Marse l la con carga general ; 

í pa i lebo t « T r i n i d a d P a r o d i » , de To-
r r ev i e j a con sal; pa i l ebo t « T r i n i d a d 
C o n c e p c i ó n » , de V i n a r o z con carga 
general ; pa i l ebo t « C o n s t a n t i n o Can-
cleira», de M á l a g a con h i e r r o v ie jo ; 
vapor a l e m á n « T r i e r » , de Bremen y 
escalas con 4 pasajeros y canga ge­
ne ra l ; pa i l ebo t « C o m e r c i o » , de San 
F e l i u de Guixo l s con carga general* 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Yach t de recreo nor teamer icano 

« K i h n a » , con su equipo para la mar ; 
vapor « C a b o Q u i l a t e s » , con carga ge­
nera l para Buenos A i r e s ; vapor «Sil», 
con carga general para C a s á b l a n c a ; 
motonave « P r í n c i p e A l fonso» , con pa­
saje y carga general pa ra Palma; va­
por alternan « T r i e r » , ,con carga gene­
r a l para D a i r e n ; vapor correo « R e y 
Ja ime I I » , con pasaje y carga gene­
r a l para M a h ó n ; vapor « A c h u r i » , eo 
las t re pa ra Sfax; vapor i t a l i ano 
« F r a n c a F a s s i o » , con pasaje y carga 
general pa ra G é n o v a ; vapor i t a l i a n o 
« I s t r i a » , con canga genera l para La 
Habana; vapor « R o b e r t o R .» , con car­
ga genera l para M á l a g a ; vapor «Sac 
3», con carga general para Palma; 
vapor « C a b o Santa M a r í a » , en lastre 
para G i j ó n ; vapor «Cabo V i l l a n o » , 
con carga general pa ra Nueva Y o r k ; 
vapor « C a b o S a c r a t i f » , con canga ge­
nera l para B i l b a o ; vapor a l e m á n « 0 1 -
d e n b u r g » , en las t re para Valencia ; 
vapor « G u i l l e r m o S c h u l t z » , con car­
ga general pa ra Av i l e s ; vapor « N u e s ­
t r a S e ñ o r a del C a r m e n » , en las t re pa ' 
r a G i j ó n ; vapor a l e m á n «Ca t an i a» -
con carga general y de t r á n s i t o para 
Tarragona; vajpor « C a p i t á n S e g a r r a » , 
con canga general para M á l a g a y es­
calas. 

N O T I C I A S 
Como de costumbre, llegó directo d( 

Palma la motonave " P r í n c i p e Alfonso , 
conduciendo 75 pasajeros, la correspon­
dencia y abundante carga general, con­
sistente en cajas de pescado fresco, 
aves, huevos, boniatos, vidrio, frutas, 
limones, tejidos y otros efectos. Este 
vapor sa ldrá esta noche para el puerto 
de procedencia. 



U N C U E N T O S E M A N A L . 

U ^ U y c r e r f d e p u e r t o 

Noche en un puerto cuafquiera. 
Olor a Jirea, a taberna y a yodo. 
Un punto rojo en lo á l to de una 
g r ú a y todo e! panorama—con su 
niar y Cielo al fondo—festoneado 
de velas, m á s t i l e s , cordajes y som­
bras. Todo como estampa de 
aguafuerte o como viva reproduc­
c ión l í tográf ica donde las medias 
tfntas se desvanecen o a c e n t ú a n 
s é g ú n ¡á v i s i ó n de quien las con-
templa. Linternas de colores en al--
^&nás embarcaciones que se co-
tófílpián en eí mar y luces blan­
cas cual la firma de Valle Inc lán , 
que parecen trepar por las mam-
postar ías de las viviendas flotan-
t é í b barrenar el azul . . . 

E l Vigilante nocturno de aquella 
d e n l a r c a c i ó n , me detiene: 

- ¿ Q u é , se toma ei fresco? Un ci-
gárr i l l o que ie brindo es la m á s 
fiel d e m o s t r a c i ó n de que !e he 
contestado afirmativamente. 

— E s c ú c h e m e , buen hombre. Us­
ted que siempre ' vive entre 'Som­
bras ¿qué efecto le produce cuando 
ye siluetearse entre estos promon­
torios de m e r c a n c í a s y velas des­
plegadas su propia sombra? 

S o n r í e . No me comprende. Vuel­
vo a insistir y se lo doy a enten­
der : m á s senciIlamente. 

¡Ahí—me dice, a l fin—. Ya en­
tiendo ahora. Pues yo veo la vida 
como un c a p i t á n sobre el puente 
de su buque. Me creo que estoy en 
la cubierta de un gran trasa t lánt i ­
co y mis ojos son p r i s m á t i c o s , 
puesto que van m á s a l l á de la rea­
lidad...No temo tampoco a natía ni 

i>adie. Claro que hay veces que 
sin ser cobarde me siento débi l , 
aónf ipisando t ierra firme: 

—Y; el mar, ¿qué s e n s a c i ó n le 
causa? .-

fvie atrae. Tanto me a c e r q u é 
una vez a él que por poco me aho­
ga. Yo siento el mar , admiro á los 
viejos marinos, s u e ñ o con la pi-
r^terja de hace dos siglos y temo 
ériipéro embarcarme. 

• Cosa ' rara . _a 
- Para mi no, puesto que yo creó 

que el mar tiene los mismos sen­
timientos que cualquier mujer. Lo 
mismo atrae que desprecia. . v 

-•Qiertaraentei , . 
* - fs-Mís pupilas se han a c o s í u m b r a » 
do tanto al azul que, a veces, c u a n -
do reciben la. luz del, sol, parece 
que no ven. 

- - L u e g ó ¿prefiere m á s la luna 
que el sol? 

—Exacto. Me gusta estar p á l i d o 
exteriormente para sentir con m á s 
fúerzá el sol dentro de mi alma, . 

Creí que era menos inteligen­
te y me e s t á tresultando un l í r ico 
de primer orden, ¿Dónde a p r e n d i ó 
a . sentir? ... 

i—Mirando al azu l . 
.,0íF-¿riftI' d iscurrir? ¡ 

r Velando mientras duermen las 
i o i b á r c a c i o n e s en el puerto. 

¿Y de litaros? 
"'- 'Nada. " . • : : 

:A ¿ c ó m o ? '• 'v\'i 'u -
- - N a d á j he dítíhor S é s ó l o firmar 

yv leer ••"medí ana mente. L o poco que 
í-'hé' aprendido, a todo; esto se lo, 

Mi interlocutor, , con el índice de 
su ' m a h ó deréqhá , t iáz ír luí circulo 

a su alrededor. Me mira luego 
sonriente, y mientras e m p u ñ a de 
nuevo el chuzo: 

— L a vida no cabe en los libros. 
Si yo supiera expresar lo que pien­
so, tal vez m a t a r í a la belleza que 
me reporta mi ignorancia. 

Hablando, hablando, hemos lie-
gado al recodo de una calle sucia 
y estrecha. L í n e a s oblicuas, para-
leíais y divergentes que van a . mo­
rir al Medi terráneo . . . Un portazo y 
una taberna que parece vomitar al­
go que en ella moieistaba: un hom­
bre; pero un hombre de ' pelambre 
revuelta y cana, de barba rala y 
embreado c h a q u e t ó n de mar que, 
dando t rasp i é s se encara con mi 
a c o m p a ñ a n t e ; 

—¿Qué hay, Peret? " 
—Hola, ¿Eres tú , Quim? 
E l beodo repara en mí y parece 

sacudir su borrachera. 
- — P e r d ó n . . 

- Este—me indica eí sereno—, 
donde usted lo ve, es un hombre 
i n t é r e s á n í e . Hace y a tres a ñ o s que 
no se hace a la mar; pero ha nave­
gado por todos los mares del 
mundo. 

—¡Brrr! —masculla el viejo nau­
ta—. Eso no tiene importancia para 
todo aqueL que se crea conocer e! 
mundo con s ó l o tener a su alcan­
ce un mapa. 

—¿Muchos a ñ o s de trabajo?—le 
pregunto. 

—Casi medio.'^iglo, y tengo se­
senta y ocho' de edad; pero máo 
que marino lie sido un aventurero. 

—¿Aventurero? 
—He dicho máí: un n á u f r a g o . 
—¿Por qué? 
—Porque me e n a m o r é de muchas 

mujeres y ninguna me quiso. Me 
h a c í a la i lus ión de que me q u e r í a n 
cuando t e n í a plata. D e s p u é s nada . 
Ni mi a c o r d e ó n ni mis canciones 
s irv ieron para enamorarlas . Só lo 
una.. . 

Se lleva rápido su diestra a la 
boca, como si quisiera ahogar una 
c o n f e s i ó n , y tras echar una tufa­
rada de vino por ¡a boca, prosi­
gue ante el asombro de mis pupi­
las, que parecen dos interrogacio­
nes: 

—No, nada. Ha sido una broma. 
Cosas de! vine 

—Pero ante todo creer ía m á s en 

ail lo ' ¡que va a morir ai 'Moditerraneo 

el canno del ,mar que en e l .de to­
das las mujeres, ¿no? 

Ai principio, ,si; pero a medida 
que los a ñ o s t r a n s c u r r í a n — s i e m ­
pre mar y cielo en mi vida—, no. 
Entonces ansiaba llegar cuanto an­
tes a puerto seguro, para abrazar 
a mi novia. 

¿A qué novia? 
—A todas. Los marinos, ¿no sa­

be?, tenemos siempre en cada 
puerto un amor. Todas son muje­
res de hablar ¿jistínto, de hábi tos 
desiguales, y empero todas de co­
razón e instintos iguales. 

¿Ahora ya no tiene novia? 
— L a tengo, porque vive en mi 

c o r a z ó n , como otras viven en mis 
recuerdos. 

-Luego la juventud del marino. . 
—Se hizo vieja antes de tiempo. 

E l mar lo siento t o d a v í a , aunque 
y a no me seduce. Me hizo pasar 
malos ratos y yo t a m b i é n a él . Si 
no fuera, como h a dicho un poeta, 
«mujer que arrebata o entrega sus 
encantos . . . » , a mí me hubiera olvi­
dado como las otras. Pero no de-
hc ser as í , puesto que se complace 

en que vaya a su lado. A veces, 
desde lejos, he c r e í d o que me lla­
maba, e impulsado no sé por qué 
a tracc ión misteriosa, he estado a 
punto de arrojarme en su seno. Pe­
ro ¡ahi, no. No lo he hecho porque 
me he dado pronto cuenta de que 
el mar no era una novia como 
aquellas que g o c é en puertos leja-

tuerto cualquiera 

Dos mujeres. Uña de cabeza an­
d r ó g i n a , labios pintados y falda 
corta. Otra de ojos azules como el 
mar, boca v i o l á c e a y una cabelle­
ra de rey de oros, Pero ambas li-
geritas de ropas y descocadas, 

—Tengo un tres de oros en el pe­
cho—dice la primera a Peret y 
a c e r c á n d o s e a nosotros. 

Querrás decir tres duros — le 
contesta éste , i 

Ahora la otra al viejo nauta: 
—Quim, c o n s e g u í la papeleta pa­

ra ingresar en el hospital. 
—¿Te cos tó mucho? 

No. Una «toma» de e b e a í n a y 
unos cuantos besos .. 
. -—No ha sido caro. 

—Caro , este tres de oros—inter­
viene su amiga, mostrando un car­
tón con tres discos de plata incrus­
tados en él—. P a r a conseguirlo he 
tenido que beber mucha cazal la y 
soportar cerca de cinco horas las 
baboserias de un . noruego rec ién 
desembarcado. 

Yo meto baza: 
—¿Dónde vais ahora? 
Me responde la m á s alegre de 

¡as dos: 
—A vivir. 
—No—añade la otra con melanco­

lía—. A sufrir viviendo. 
—Eso tú, r ica; porque lo que 

es yo 
—¿Tú? ¡Como todas! Mejor o 

peor, has de tener el mismo oara-
d'jro que las d e m á s . P a s a r á s por 
la puerta negra o c a e r á s , en el um­
bral para que te pisen .. 

Me callo. E l sereno me mira . 
El las t a m b i é n enmudecen, en l a . 
taberna p r ó x i m a se oyen chocar 
de vasos y cancioneis marineras . 
Un a c o r d e ó n llora recuerdos leja­
nos. . Le arden las pupilas pl vie 
jo nauta, que se sepTara de nosotros 
y traza en el suelo una curva an­
tes de apoyarse en la esquina, muy 
cerca de la taberna. Tiembla al 
oír la m ú s i c a del a c o r d e ó n y grita 
con la tuerza que le presta el 
mosto: 

—Mujeres de puerto .. Mujeres 
que sois m á s del mar que de la tie­
rra . Novias del marino que esca-
motuáis su dinero y r i fá is el cora­
z ó n . . Sin vosotras no p o d r í a m o s 
recordar a nuestras- madres, a 
nuestras hijas o a nuestras novias 
que quedaron en tierra esperan­
do nuestro retorno. E n a lguna de 
vosotras, muchas veces el marino 
ha cre ído ver el retrato de la que 
a b a n d o n ó o quiso tanto... Mujeres 
de puerto... 

E l viejo nauta l l egó al paroxis­
mo de su e x a l t a c i ó n , y cuando ce 
só de tocar el a c o r d e ó n , c a y ó ro­
dando por el suelo. 

Cuando fuimos en su auxil io era 
ya tarde. Se h a b í a abierto la ca­
beza con un guijarro de la calle, y 
sus ojos nos miraban fijos, Pero 
a ú n tuvo fuerzas para repetir, al 
tiempo que echaba una bocanada 
de sangre: 

—Mujeres de puerto,.. Benditas 
sean.., 

M A N U E L Ps D E S O M A Q A R R E R A 
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Madrid.—Una escena de la comedia melodramática «...Y la respuesta no llegó» 
original de Víctor Mana Sola, estrenada en la Zarzuela por la 

Compañía de Teresa Montoya.-- (Fot. Vidaí) 

Madrid.—Enriqueta Serrano, la gentil tipie de eslava 

Londres.—La señora Lillebil Ibsen, casada con Tañere 
do Ibsen, nieto del dramaturgo, que aparece en una 

revista teatral.—(Fot. Consorcio 

i 

Madrid. — Una escena de la comedia de 
Bernard Shaw «Ei hombre que se deja que­
rer», traducida por Julio Brontá, que ha es­

trenado en Fontafba Lola Membrives 

Madrid. Un cuadro de la comedia musical 
¡Flores de lujo», de Cadenas y el maestro 

Forns, estrenada en el Reina Victoria 
ÍFots. Viriíin 



SEMANA 
TEMAS SANTA 

a m o s 
M A N T I L L A S 

C O Y A 

B L O N D A 

C H A N T I L L Y , 

5 E M A M A 

S A N T A CASA ESPECIALIZADA 

BARCELONA RONDA S - PEDRO 2B PI URQUI^ONS 

E l C a l v a r i o 

Ot ro cuadro m a g n í f i c o : «El en t i e r ro de C r i s t o » , de Rafael 

B i o s hecho H o m b r e , m u r i ó ert l a Crua. He a q u í , en «El d e s c e n d i m i e n t o » , de 
" „ K 0 n s expresado todo el do lo r del d r a m a de l C a l v a r i o 

J E n las al tas tor res de l a g r a n c i u d a d , r ecor t ando sus s i luetas sobre el azu l 
las campanas esperan si lej iciosas el S á b a d o de G lo r i a , pa ra ofrecer el j ú ­
b i l o de su rep ique—ale lu ia de m e t a l sonoro—al m u n d o . — (Fots. Scher l ) 



A Y E R y H O Y 

Q e ¿ a i / i d a d e 

a n á o n i o j u e n é e j 

Vieja ciudad de Cast i l la . E n ca­
da r incón , en cada encrucijada, en 
cada callejuela, un recuerdo histó­
rico; embozados y tapadas, favori­
tas del rey y favoritos de la reina; 
amores y desafios; estocadas y go­
lillas. 

F r a y Pedro Regalado, d e s p u é s 
Santo y Patrón de" loa ciudad, do­
m e ñ a , por i n s p i r a c i ó n div ina, a 
un toro bravo, escapado, que en 
su? calles produce p á n i c o y estra­
gos. > 

Garios V lancea un toro en la 
Plaza Mayor de la entonces Corte. 

Los recuerdos, t a m b i é n taurinos, 
que vamos a evocar, son muy re­
cientes; son de nuestros d í a s , por 
io menos son de mis d í a s — s a l d r á 
ganando el lector si no son de los 
suyos—. Son de los a ñ o s 1888 ai 90, 
cuando p e l e á b a m o s con el latín y 
el castellano o con la retórica y 
poét ica; cuando la» reformas y en­
sanches no h a b í a n hecho perder a 
la vieja ciudad castellana su fiso­
n o m í a y su «sabor» h i s tór icos . 

Su plaza de toros era la «anti­
gua» , la que hoy es cuertel de la 
Guardia Civ i l , que conserva aún la 
misma traza, los mismos patios y 
corrales, y lo que fué ruedo, e 
hoy un magnifico y a m p l í s i m o jai 
din. 

Hace unos meses conversamos, 
a l l á en Sevil la, unos instantes con 
Antonio Fuentes. Le recordamos 
sus a ñ o s de juventud y de princi­
piante en ia querida ciudad del P i -
suerga. 

Su mismo empaque, su misma 
prestancia, su mismo gesto; no hi­
cieron en él mella los a ñ o s , en es­
tas gai lardias. 

Siempre Petronio o Brummel . 
Cuando empezaba y cuando se re­
tiró. Én la plaza y fuera de la pla­
za. Toreando, prodigio de finura, 
maravi l la de elegancia, s e ñ o r í o na­
tural, d i s t i n c i ó n innata. 

Vedle en la primera fo tograf ía ; 
recién llegado de A m é r i c a , joven-
cilio, cuando ni h a b í a ingresado 
como banderillero en la cuadri l la 
de «cara ancha»; seguramente lle­
no de ilusiones, que vió rea l i za ias 
—¡feliz mortal!—. Con el ti je 
«corto», a la moda de entonces, que 
a t ravés de los a ñ o s os parecerá 
curioso, o raro, o pintoresco. Y si 
-lector—eon tu i m a g i n a c i ó n te 

trasladas a la actualidad de 
aquellos a ñ o s en que se usaba el 
traje popular casi a diario, verás 
que, si no es de gran lujo, porque 
fntnncfis su modestia urofesional 

no le p e r m i t í a m á s , es tá llevado 
con elegante prebtancia. 

L a segunda fo togra f ía e s tá hecha 
el verano pasado, en Marchena, la 
tarde que se ce l ebró un festival or­
ganizado por él . Toreó su hijo An­
gel y otros buenos aficionados. Su 
hijo e s t á retratado junto a, él y a 
su izquierda. Le a c o m p a ñ a n ami­
gos de Sevi l la . F i jáos : tiene la mis­
ma g a l l a r d í a , m á s a ú n , que en la 
fo togra f ía anterior. 

Seguramente los dos hombres de 
esp ír i tu m á s j ó v e n e s del grupo, son 
él (1) y don Juan Antonio Jacobo 
(2), que con sus muchos a ñ o s — m u ­
chos, y siento «moles tar le»—, viste 
como v i s t ió siempre, el traje «cor­
to», se cubre con el sombrero se­
villano, ú n i c o que usó toda la vi­
da, y hace honor a !a tradicional 
a l e g r í a de su t ierra. 

Antonio—Como «Guerrita» , e s tá 
orgulloso de su pro fe s ión; aumenta 
su natural arrogancia al decir que 
ha sido que es, torero, No la 
c a m b i a r í a por nada, ni por la del 
jefe de Estado. 

Hace pocos a ñ o s , el ú l t i m o que 
a c t u ó S á n c h e z Mej ías , toreó en la 
plaza de Jerez. 

Se d i r i g í a n a la plaza en u n i ó n 
de su mozo de espadas, el popular 
e inteligente Antonio Conde. Empa­
rejó el coche en que iban é s t o s con 
el coche en que iban para presen­
ciar la corrida Antonio Fuentes y 
su señora . 

Mej ías , d i r i g i é n d o s e a Antonio, 
le dijo: 

—Me di cuenta de que venia us­
ted, porque noté un fuerte olor a 
torero. 

Y Fuentes, p o n i é n d o s e en pie, er-
uido, con arrogancia y con ener­

g í a , c o n t e s t ó r á p i d a m e n t e : 
— Por ir yo ahora vestido como 

usted, daba cuanto tengo. 
Tal es su a f i c ión , su í n t i m o con­

vencimiento. 
Hoy habla en Sevi l la en su tertu­

lia del « S p o r t » - «espó» que pronun­
cian ellos—con el mismo entusias­
mo que hablaba en ia de J a som­
brerer ía de Bravo, en la ciudad 
pmciana cuando «arribó» al l í de 
banderillero de Raimundo Rodrí­
guez («Va l lado l id» ) . 

De aquellos contertulios, q u i z á 
no queden m á s que él y Alfredo 
Queipo de Llano , gobernador civi l 
de Valladolid desde hace pocos d í a s , 
queque de jó de serlo de M á l a g a . 

Murieron sus buenos amigos 
Emi l io y Juan Antonio de las Mo­
ras, v su padre «Don Paco» , asi lia-

Antonio Fuentes, en sus comienzos 

maao porque rué quenuo por io­
dos y «no perd ió la cabeza» ni se 
e n v a n e c i ó , como tantos otros, aun­
que fué alcalde, diputado y cuan­
to hay que ser y figurar en una po­
b l a c i ó n . 

Murieron el d u e ñ o de la sombre­
rería y su padre, mazantinistas en­
tusiastas, amigos í n t i m o s de Ma-
zantini , a d m i r a c i ó n del establec í -

3 

miento en los d í a s de la feria sep­
tembrina. Murió otro gran amigo 
de Fuentes, Antioco Ubierna, mu­
chacho de lo m á s distinguido de la 
sociedad. 

Y aquel valiente novillero, Anas­
tasio Cast i l la , a quien tanto prote­
g i ó Fuentes. Y el «Bistek», que cre­
yó—¡pobre iluso!—que poma las 
banderillas como el mismo Amo­
nio. 

Derribaron, siendo alcaide Alfre­
do Queipo de Llano , la casa del es­
tablecimiento de Carrasco, en cuyo 
reservado muchas tardes saboreó 
con una mantecada de Astorga una 
copa del gran vino de Rueda, que 
el yantar del «Hotel de Doña Paca», 
como i r ó n i c a m e n t e l lamaba Fuen­
tes a su modesto hospedaje, «no le 
i m p e d í a n » las meriendas a media 
tarde. 

De aouellos toreros, m á s o n16' 
nos modestos y hasta casi ignora­
dos con quien a l t e r n ó en las tem­
poradas que v iv ió en Valladolid! 
«Cacheta», «Val ladol id» , «el Boto». 
«Vil lari l lo» tantos otros, queda 
el recuerdo a quienes entonces ni­
ñ o s , se g r a b ó fuertemente en la me­
moria lo que interesaba, segu 
af ic ión que empezaba a nacer 
nosotros 

Queda é l , Antonio Fuentes, con 
su misma apostura, con su pas0 
firme, sereno, arrogante, con s^ 
«gesto» y «su nervio», con su bri­
l l a n t í s i m a historia en la del toreo. 

V. BEJARANO 

Antonio Fuentes (1), el a ñ o pasado, en el festival que o r g a n i z ó en Maro ^ena 
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. Regresó de Genova y Marsella el 
vapor "Cabo Vi l l ano" , conduciendo 164 
toneladas de diversa carga, que dejó en 
el muelle de la Bareeloneta. 

. ^Conduciendo 4.600 toneladas de 
carbón mineral, llegó de Gijón el vapor 
" M a r q u é s de Chavarr i" , cuya descarga 
verifica en el muelle de Poniente. 

En el muelle de Barcelona dejó el 
vapor italiano " I s t r i a " 180 toneladas 
de madera, que trajo de Genova. 

.—De Marsella regresó la motonave 
" S i l " con 120 toneladas de carga gene­
ral , que ali ja en el muelle de E s p a ñ a . 

Comandancia de Marina 
C A M B I O S D E M A N D O 

Por esta Comandancia de Marina se 
ha autorizado el cambio de capitanes 
de los vapores " M a r i " , a favor de don 
Eulal io Del ís Galavarreagui, de B i lbao ; 
" A c h u r r i Mend i " , a favor de don Mau­
ricio Camió, y " C a p i t á n Segarra", a 
favor de don Cr is tóbal Doménech Pei-
ró, de Valencia. 

L A E S C U A D R A E S P A Ñ O L A 

Hoy, a las s iete de l a m a ñ a n a , 
son esperados en nuestro puerto, los 
cruceros que forman parte de la escua­
dra española , y a las ocho deben llegar 
los acorazados. 

M U L T A 

Por la Comandancia de Marina ha 
sido impuesta una multa de cien pese­
tas al cap i t án de un buque que en la 
dá r sena de San B e l t r á n a r ro jó residuos 
de petroso a la mar. 

Atraque de buques 
surtos en el puerto 

Confríidujué 

ih i ' K A h l i A 

« A n t o n i o de S a t r ú s t e g u i » , P o n i e n t e N . 
« A n t o m o Ltónez» . C i o n t r a d i o u e . 
« B a a l b e J i » . f r a n c é s . M u r a l l a -
« B u e n o s A i r e s » . L e v a n t e . 
¿ C a t a n i a » , a l e m á n , San B e ' t r á n . 

« C a b o S a n t a M a r í a » . B e b a i x . 
« C e r v e r a » . Bosch v A s i n a . 
«•Ciaí io». San B e l t r á n . 
« C a b o C r e u x » , B e b a i x . 
« D e l f í n » , D e p ó s t o C o m e r c i a l , 
« l í s p a ñ o l e t o » . P o n i e n t e S. 
« E x h i b i t o r » . a m e r i c a n o , B a l e a r e s 
« C i a f i o » . P o n i e n t e N . 
« E r n a » , d a n é s , P o n i e n t e S. 
« C i e n e r a l i f e » . Oeu. C o m e r c i a l . 
« F r a n c a F a s s i o » , I t a l i a n o . B a r c e l o n a S. 
« I n f a n t a I s a b e i de B e r b é n » . B a r e e l o n e t a 
« I s l a de T e n e r i f e » , D i q u e . 
« ¡ M a n u e l A r n O s » , B a l e a r e s , 
« M a r q u é s de C h a v a r r i » , C o n t r a d i q u e , 
« iv ia l ion* . v luelJ t N u e v o . 
« M o n t e v i d e o » , .Levan te . 
« M a r i » . P o n i e n t e S. 
« M a n u e l a C de R . » . P o n i e n t e N . 
« M a i u j a y A u r o r a » . C o n t r a d i q u e . 
« N u i p a » . P o n i e n t e 8. 
« P e r i s V a l e r o » . M . N u e v o . 
« R e m e d i o s » . P o n i e n t e S. 
« R o b e r t o R » . E s p a ñ a W . 
« R í o M i ñ o » . E s p a ñ a í s E . 
« • R i c a r d o K . » f o m e n t e HS. 
« S a n t o n i » . i t a l i a n o . P o n i e n t e S. 
* S o n g r a » . norueg-o. San B e l t r á n . 
« T i f l i s » . P o n i e n t e S. 

í'.t l l i Un e» • • • • t u l . ív 
« T e r e s a P a m i e s » . P o n i e n t e N . 
« V e s l a » , n o r u e g o . C o s t a . 
«Vi a f r a n c a » , B o s o h y A l s i n a . 

L í n e a r a p i d í s i m a de g r a n l u j o p a r a 
N E W - Y O R K 

S a l d r á los d í a s 31 de m a r z o y 1 de 
a b r i l , de N á p o l e s y Cannes , r e s p e c t i ­
v a m e n t e , l a l u j o s a y r á p i d a m o t o -

V U L C A N L K 
24,000 t o n e l a d a s 21 m i l l a s 

L L 0 Y D - T R I E S T I N O - P U G L I A 

M A R I T I M A I T A L I A N A 

S E R V I C I O S A E R E O S 
5>. T . a. A . — A é r e o E x p r e s o i t a l i a n a 

P á s a l e de A D R I A K I U M E 

B A R C E L O N A : « . , r » o! 
R b l a . de l C e n t r o , 33 B A I X A S 

(Pasa j e B a c a r d í ) 
' e l e g . B A L X A S I A . Tel . 

AGENCIA M A R I T I M A 

" D E L G A D O " 
A . d i n i t l m o s c a r g a o a j o c o n o c l m i e n t 
i i r e c t o . p a r a los s ig 'u i en tes d e s t i n o ? 
OOAI X R A I V K Ü K D O K N N E W - Y U K l i 
VIA M L N S O N S T E A M S H I P U N I -
H a r á t o d o s los o u e r t o s de C u b a . Mé 
fleo 7 los p u e r t o s o r i n c l p a l e s de 

P a c i f i c o 
VÍA T H E N E W - Y O R K & P O R T i 
K I C O S T E A M S H I P Co. - P Ü R T i 

R I C O L i I N E 
s e r v i c i o r & u l d o D l s e m a n a i a t o d < » 

los p u e r t o s de P u e r t o R i c o 
VMA T H E N E W - Y O R K & POR'J* 
K I C O S T E A M S H I P (^o. - S A N T O f X ) 

M I N G O L I N E 
s e r v i c i o r á p i d o s e m a n a l a t o d o s <n 

p u e r t o s de Santo D o m i n g o 
VTA U N I T E D F R O I T C O M P A N Y 

s e r v i d o r á p i d o s e m a n a l a C o s t a K« 
ea. P a n a m á . H a b a n a , Sant iago , l í a 
ues, P r e s t o u . J a m a i c a . H o n d u r a » 
(Guatemala. P u e r t o C o l o m b i a . C a r t a 
isena. >aiita M a r t a . B n r r a i H | i i i l l : i 
( L o s e m b a r q u e s de v i n o se e f e c t f l m 

con t r a n s b o r d o e n H a b a n a ) 
V I A A T L A N T I C N A V 1 G A T I O N COIS 

P O R A T I O N 
S e r v i c i o r á p i d o s e m a n a l o a r a torio 

los puer tos de C u b a 
VTA P A N A M A . R A I L R O A D 

S T E A M S H I P L I N E 
s erv i c io de v a p o r e s r á p i d o s p a r a ")•• 

ouertos de l a R e p ú b l i c a de H a i t í 
V I A C A N A D I A N N A T I O N A L 

R A H i W A Y S 
Hará todos los o u e r t o s i n t e r i o r e s dt-

C a n a d ñ y E l i . D U . 
C O N T R A N S K O R D O E N M A R S E L L A 
V I A F A B R E L I N E y F R A I S S 1 

N E T & C í a . 
s e r v i c i o r á p i d o pa ra A l e j a n d r í a , l í e ^ 
ruutb . J a f t a . C o n s t a n t l n o p l a , C o n » 
tanza , B o u r g a s . B a r n a , D a t a r . B a 
t h u r s t . K o n a k r l . s i e r r a L e o u a , T a -
oau. B a s s a m , C o s t a I v o í r e , C o s t a d i 
Oro . L o m é . Cotonou . D u a l a . Uabon 
G r a n B a s s a m . L a g o s . U b r e v i l l o . Set 
te. C a m a . M a y u m b a . B a n a n e . Moma 

Matad}. Potnte Noire, e t c . 
wot . lzamos f letes o a r a t o d o s ios 

o u e r t o s i n d i c a d o s 
Pa ra I n f o r m e s y d e m á s d e t a l l e s , d l -

r lg r l r se a la m i s m a : 
i ^ A Z A M E D 1 N A C J E L 1 . b 

T E L E F O N O 24j60t, 
C I U D A D 

iNota: de a v i s a a los c a r g a d o r e s que 
la d u r a c i ó n de la t r a v e s í a desdt 
B a r c e l o n a a los o u e r t o s de d e s t i n e 

es a p r o x i m a d a m e n t e de 30 d í a s . 

Plaza de Medinaceli, 5 
B A R C E L O N A 

C O N S I G N A T A R I O S 

I I I 

C r i s t i n a , 11 
B A R C E L O N A 

Y B A R R A Y C O M P . a 

S . e n C . d e S e v i l l a 

L i n e a M E D I T E R R A N E O - B R A S I L 
P L A T A 

M O T O N A V E S C O R R E O S 
E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O R A P I D O R E G U L A R 
M E N S U A L 

P a r a Santos , R í o J a n e i r o , Montevi ­
deo v B u e n o s A i r e s 

S a l d r á e l d í a 27 de a b r i l e l 
b u q u e a m o t o r 

C A B O T O R T O S A 
A d m i t i e n d o c a r g a y oasa.le 

A s i m i s m o l i b r a m o s c o n o c i m i e n t o s 
d i r e c t o s e n c o m b i n a c i ó n c o n las 
C o m p a ñ í a s A R O E N T I N A S D E N A ­
V E G A C I O N M 1 H A M O V I C H y S O C I E ­
D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A V 
E X P O R T A D O R A D E L A P A T A G O -

N I A . o a r a los o u e r t o s de 
R o s a r l o S a n t a F e . A s u n e l ó n y Bahi j i 
a s í c o m o p a r a P u e r t o M a d r y n , C o m o ­
doro R l v a d a v l a , P u e r t o Deseado. 
S a n J u l i á n . S a n t a C r n z . i«io G á l l t - m 

y P u n t a A r e n a s 

C O N T R A N S B O R D O E N B U E N O S . 
A I R E S 

L a c a r g a se r ec ibe e n el t i n g l a d o 
s i t u a d o en e l m u e l l e R e b a l x has ta 

e l d í a 2 5 de a b r i l 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i r i g i r s e a 
sus C o n s i g n a t a r i o s : 

1 B A R R A Y C O M P A Ñ I A , á. en C . t e ­
l é f o n o s 16.501 y ID.585. D E L E G A ­
C I O N E N B A R C E L O N A : A N C H A , n ú ­
m e r o 23. P R I N C I P A L . 

C O M P A G N I E D E N A V I G A T I 0 N 

S E R V I C I O U 1 K E C T O S E M A N A L E N ­
T R E B A R C E L O N A Y M A R S E L L A , 
POR V A P O R E S C O R R E O S P R O C E ­

D E N T E S D E M A R R U E C O S 
P a r a M a r s e l l a s a l d r á e l d í a 4 de 

a b r i l e l m a g n í f i c o y r á p i d o 
v a p o r de 7.84 5 t o n e l a d a s 

O U E D S E B O U I I 
A d m i t i e n d o p a r a d l c n o p u n t o pasaje 
e n sus l u j o s a s c á m a r a s de p r i m e r a 
/ s e g u n d a y e n sus c ó m o d a s de t e r ­
c e r a c lase y c a r g a o a r a Marse l la . 
T á n g e r , C a s a b l a n c a y M a z a g á n . 
T a m b i é n a d m i t e c a r g a c o n t r a s ­
b o r d o en M a r s e l l a , y c o n o c i m i e n t o 
d i r e c t o p a r a L e P iree . C o n s t a n t i i i o -
pla. S a m s u n , Treb lzonde . B a t u m v 

e v e n t u a l m e n t e N o v o r o s s l l » 
Se e x p e n d e n pasajes de p r i m e r a , 
s e g u n d a y t e r c e r a c lases c o n e m b a r ­
q u e e n M a r s e l l a , p a r a los p u e r t o ? 

c i t a d o s v D a k a r í S e n e u a l ) 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C o m p . e 
R A M B L A S A N T A M O N I C A . 1 

T E L E F O N O 13.047 

C o m p a ñ í a N E P T U N - B r e m e n 

S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L 
P A R A L O S P U E R T O S D E 

A M U E R E S i B R E M E N 

T o d o s l o s v a p o r e s q u e p r e s t a n es te 
s e r v i c i o a d m i t e n pasa je de p r i m e r a 

c l a se y c a r g a 

c o n t r a n s b o r d o e n A m b e r e s y B r e ­
m e n ; a d m i t e n t a m b i é n c a r g a c o n 
c o n o c i m i e n t o d i r e c t o p a r a los p r i n ­

c ipa l e s p u e r t o s de 

A l e m a n i a L e t o n i a F i n l a n d i a 
I r l a n d a Po lon ia D i n a m a r c a 
I n g l a t e r r a E s t o n i a Suec la 
H o l a n d a R u s i a Noruega 

P R O X I M A S S A L I D A S 
P a r a B r e m e n y Amberes 

S a l d r á e l d í a 1 de a b r i l 
e l b u q u e a m o t o r 

E U L E 
S a l d r á e l d í a 13 de a b r i l 

e l b u q u e a m o t o r 

E S S E L 
L a c a r g a se a d m i t e en e l t i n g l a d o 
n ú m e r o 2 de l m u e l l e B a l e a r e s , s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o p o r c o n c e p t o 

de a l m a c e n a j e 

P a r a pasa jes , f l e t e s y d e m á s i n f o r ­
mes d i r i g i r s e a sus C o n s i g n a t a r i o s 

C o m e r c i a C o m b a t í a S a g r e r a 

P A S E O D E C O L O N , 23. l . o 
T E L E F O N O 22024 

L L O Y D 
N O R T E 
A L E M A N 

Serv ic io r egu l a r M E N S U A L 

por vapores correos de 

B A R C E L O N A 

a F I L I P I N A S 

P r ó x i m a sal ida para M A N I L A 

y E X T R E M O O R I E N T E 

el 25 de A b r i l 

V A P O R 

Derfflinger 
se a d m i t e n pasajeros de clase 

cabina y clase i n t e r m e d i a 

¿ n t r e g a - c o n t í n u a de la carga 

por la «Col la F i d u é » , mue l l e Ba­

leares, t i ng l ado n ú m e r o 2.— 

T e l é f o n o 17.504 

i l l 

P A R A F L E T E S , PASAJES E 
I N F O R M E S . D I R I G I R S E A 

BAQUERA, KUSCHE 
Y MARTIN, S. A. 

PASEO O E COLON, 24, 1.» 
Ed i f i c io C o l ó n . - T e l . 14047 

Compañía Trasmediterránea 
V I A L A Y E ' Í A N A . 2 B A R C E L O N A 
H L A Z A de las C O R T E S , 6. M A D K l l 

S e r v i c i o s e m a n a l y r á p i d o de l 
M e d i t e r r á n e o y C a n t á b r i c o 

s a l i e n d o de B a r c e l o n a todos los 
m a r t e s 

P e n i n s u l a • C a n a r i a s 
•^ei v i c i o q u i n c e n a l a d m i t i e n d o c a r g a 
v pasa je p a r a los p u e r t o s de] Meili-
t e r r á u e o . L a s P a l m a s y Tener i l 'c . 

c o n s a l i d a s los j u e v e s 
S e r v i d o r á p i d o de g r a n l u j o s e m a n a l 

B a r c e l o n a , C á d i z y C a n a r i a s 

de a b r i l . S a l d r á e l s á b a d o , d í a 4 
a m e d i o d í a 

I N F A N T A C R I S T I N A 

L í n e a r á p i d a m e n s u a l 
F e r n a n d o P ó o 

E l d í a 15 de a b r i l 
e l v a p o r 

T E I D E 
c o n esca las e n V a l e n c i a , A l i cante , 
C a r t a g e n a . C á d i z , L a s P a l m a s , T e n e ­
rife , R i o de O r o , Monrov ia , Santo 

I sabe l ( P . P ó o ) , B a t a . R o a o 
Y R í o Ben i to 

S E R V I C I O B A R C K L O N A - V A L E N C I A 
Sal idas de B a r c e l o n a lunes y l ueves 

a l as v e i n t e h o r a s 
Sa l idas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s > s á ­
bados a las 10 h o r a s , p r e s t a d o po r 

el m a g n í f i c o b u q u e a m o t o r e s 

I N F A N T E D . G O N Z A L O 

S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E -
O R A N v 

Sa l ida de B a r c e l o n a t o d o s los do­
m i n g o s a las 8 h o r a s , c o n escalas 
en A l i c a n t e , ü r á n , Mei i l la , C e u t a . 
M á l a g a . C e u t a , Mei i l la , O r a n . A l i c a n ­

te y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A ­

G E N A 
Sal idas t o d o s los l u e v e s a las seis 

h o r a s 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
Sal idas de B a r c e l o n a y P a l m a t o d o s 
ios d í a s , e x c e p t o d o m i n g o s , a las 21 n 

p o r los a c r e d i t a d o s vapora s 

I N F A N T E D . J A I M E y 
P R I N C I P E A L F O N S O 

F I U M E 
S E R V I C I O R E t i U L A R 

i S A L I D A P U A C A D A 
S E M A N A 

u r e c t a n i e u t e en tre l a f e n -
í n s u l a y los s i g u i e n t e s : 

ouertos : 
i a r s e l l a , P u e r t o fllaurlcio. 
?negl ia. G é n o v a , L i v o r n o 

V á p o i e s , P a i e r m o , Messi-
na , M a l t a , C a t a n i a . B a r i , 
j 'r ieste . Venec la v l^iunie 

i ' r l r á de este o u e r t o In 
motonave 

P A G A N I N I 

£1 j u e v e s 2 d e A b r i l 
La c a r g a se e i o c t u a r á woi 
la « C o l l a P i d u é » , m u e l l e 
ele B a l e a r e s , t i n g l a d o nü-
• i e ro 2. T E L E F O N O 17.505 

Para f l e t e s e i n f o r m e s cü-
"=e a su C o n s i g n n t n r i n 

E M I L I O C A R A N D I N I 
V I A L i A V E T A N A . \'¿ 

T F T , K M )'N( ' ' •'-

S . G . T . M . 
P r ó x i m a s s a l i d a s de B a r c e l o n a 

E l v a p o r 

M O N T - Á I G O U A L 
s a l d r á e l d í a 8 de a b r i l p a r a 

M o n t e v i d e o f B u e n o s A i r e s 
El v a p o r c o r r e o 

s a l d r á e l d í a . . . p a r a 
R i o de J a n e i r o , Santos , Montevideo 

y B u e n o s A i r e s 

E l t r a s a t l á n t i c o 

F L O R I D A 
s a l d r á e l d í a 21 de a b r i l p a r a 

R í o de J a n e i r o , Montevideo 
y B u e n o s A i r e s 

L a c a r g a se r ec ibe en e l m u e l l e Ba­
leares , t i n g l a d o n ú m e r o l . « C o l l a 

T r a n s p o r t s » 

C o n s i g n a t a r i o : 

JUAN SALVADOR 
R A M B L A S A N T A M O N I C A . 2 

S e c c i ó n Pasajes. 211] i 
S e c c i ó n C a r g a . 1810^ T E L E F U N O S 

á e e x p i d e n c o n o e u m e n t o s d i rec ­
tos , desde e l o u e r t o de B a r c e l o n a 
p a r a R a n g o o n , Colombo, Port -Sa ld . 
Bombay . K a r a c h l . M a d r a s y C a l c u t a , 
c o n t r a n s b o r d o en M a r s e l l a a f o r -
r a i t s u m a m e n t e r e d u c i d o . 

P a r a i n f o r m e s y d e t a l l e s d i r i g i r s e 
a su C o n s i g n a t a r i o I B A R R A C.a. 

D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a : A N C H A . ÍH 
n r i n c i n a ' i e ' A t n n n . i c f i i n 

H i j o d e R 0 M U L 0 B O S C H 

A K M A D U R E S t C O N S I U N A T A R l U b 
S e r v i c i o r e g u l a r a p u e r t o s de l 

M e i l l l e r r á n e o , Norte de A í r l c a . C á ­
diz, Sev i l la v U u e l v a 

p o r los vapo re s 
B E R G A . C E R V E R A . V I I , A F R A N C A 

y L A N D F O R F 
T i n g l a d o n ú m , 9 m u e l l e de Espaf ia 

T E L E F O N O 18.274 
O f i c i n a s V I A L A Y E T A N A . 7 

T E L E F O N O 22.05'? 

C o m p a ñ í a T r a s a t ­

l á n t i c a E s p a ñ o l a 

De B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 5 de 
a b r i l , e l v a p o r 

I N F A N T A I S A B E L D E B 0 R B 0 N 

p a r a R í o J a n e i r o , Montevideo y 
B u e n o s A i r e s 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 7 de 
a b r i l , e l v a p o r 

M A N U E L A R N U S 
p a r a N u e v a Y o r k y H a b a n a 

D e B i l b a o s a l d r á e l d í a 18 de a b r i l 
e l v a p o r 

C R I S T O B A L C O L O N 
p a r a H a b a n a y V c r a c r u z 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 25 de 
a b r i l , e l v a p o r 

J U A N S E B A S T I A N E L C A N 0 

p a r a P u e r t o R i c o , Venezue la 
y Co lombia 

® <» 

C o n s i g n a t a r i o e n B a r c e l o n a : 

A . R I P O L 
P a r a pasa je de c á m a r a : P l a z a M e d i ­
nace l i , 8. — P a r a pasa je de 3.a y 
inrga.: V í a L a y e t a n a . 3. T e l f . 11450 

C o m p a ñ í a N a v i e r a 

S O T A Y A Z N A R 

J ^ I I V I C I O S R E G U L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E 
E l m a r t e s , d í a 14 de a b r i l , 

s a l d r á el v a p o r 

a d m i t i e n d o c a r g a p a r a S a n C a r l o s , 
raifencia, Sagunto , A l i c a n t e , C a r t a ­
gena, Motr i l M á l a g a , Mei i l la , C á d i z , 
H u e l v a , Sev i l la , V lgo , V i l l a g a r c í a . 
Oonif la . F e r r o l , Gi . i f in , M u s c l . San­

tander ' B i l b a o 

S E R V I C I O K A P 1 D O 
E l v i e r n e s , d í a 3 de a b r i l , s a l d r á 

el buque a m o t o r 

a d m i t i e n d o c a r g a d i r e c t a m e n t e para 
V a l e n c i a , A l i c a n t e , A l m e r í a , M á l a ­
ga, Sev i l la , C á d i z , Vigo, V i l l a g a r c í a -

Coruf ia , G i j ú n - M u s e l . Santander 
y B i l b a o 

P a r a a m b o s s e r v i c i o s se a d m i t e car­
g a c o n t r a n s b o r d o , l i b r á n d o s e cono­
c i m i e n t o d i r e c t o p a r a A d r a , A lgec i -
ras , A y a m o n t e , I s l a C r i s t i n a , C e u t a , 
í - a r a c h e , T á n g e r , C a s a b l a n c a , V i l l a 

SanJurJo, San E s t e b a n de P r a v i a 
y A v i l é s 

t.Jara f l e t e s e i n f o r m e s d i r i g i r s e a la 
C O M P A Ñ I A N A V I E R A SOTA Y A Z - l 
N A R . D e l e g a c i ó n en B a r c e l o n a . H 
V I A L A Y E T A N A . 20. T E L E F . 24.676 

o r e s d e H i j o d e ¡ 

D i r e c t o p a r a 
C A R T A G E N A 

S e r v i c i o s e m a n a l c o n s a l i d a les l ú e - • 
ves a las SEIS de la m a ñ a n a 

A d m i t i e n d o c a r g a v oasa j e 

D i r e c t o o a r a 
A G U I L A S . A L M E R I A , M O T R I L i 

A L G E C I R A S y M A L A G A 

S e r v i c i o s e m a n a l c o n s a l i d a los [ 
s á b a d o s p o r la t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y pasa je 
T a m b i é n a d m i t e c a r g a c o n c o n o c i ­

m i e n t o d i r e c t o p a r a 
T á n g e r , Casab l anca , R a b a t , Maza ­
g á n , S a f f i , M o g a d o r , T e t u á n y K e n i -
t r a , c o n t r a s b o r d o en G i b r a l t a i 

Pa ra I n f o r m e s d i r i g i r s e a s u ¡ 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o : 

H i j o d e R A M O N A . R A M O S 

PASEO D E C O L O N . 19. T e l . 15041 i 
: ; í. 

T h e A m e r i c a n & C u b a n 

S . £f. L i n e , n c . 

Ser%%:io r e g u l a r s e m a n a l 
( t odos los i u e v e s ) 

P A R A 
H A B A N A - M A T A N Z A S -
C A R D E N A S - C A 1 B A R I K N -
IS A B E L A U E S A G U A - T A . 

R A F A - N U E V I T A S y 
P A S T E L I L L O 

( v í a N u e v a - Y o r k ) 

P R O X I M A S A L I D A D E 
B A R C E L O N A 

L a C o m p a ñ í a d i s p o n e Oe 
t i n g l a d o s p r o p i o s e n N u e ­
v a Y o r k y H a b a n a , a s i ­
m i s m o en l a H a b a n a t i e n e 
u n s e r v i c i o p e r m a n e n t e 
de O f i c i a l e s de A d u a n a , l o 
que p e r m i t e e f e c t u a r u n a 
r á p i d a e n t r e g a de m e r c a n -

c í a s 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s 
d i r i g i r s e a sus A g e n t e s 

H i j o s d e M . C o n d e m i n a s 
Paseo C o l ó n , 1 0 - M e r c e d 26 

T E L R F S . 114 80 - 114 89 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A I C A B L E . T E L É F O N O 

V t i i A < \ G H A F O y R A D I O 

E L E M P R E S T I T O C O N L A B A N C A ' O R U A N 

E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a t r a t a d e d e f e n d e r l a l e ^ a l H a d d e l 

c r é d i t o c o n c e r t a d o c o n l a e n t i d a d b a n c a r i a n o r t e a m e r u a n a y e l 

B a n c o d e E s p a ñ a c o n l a g a r a n t í a d e l E s t a d o 

R e f i r i é n d o s e a las querellas que van a presentarse contra eí Gobierno, mani ­
festó que pueden presentarse cuantas quieran 

Madrid , 29.—El ministro de Hacien­
da ha facilitado la eiguiente no ta : 

" L a legalidad de la operación o apor­
tación de un crédi to concertado por el 
Banco de E s p a ñ a con la g a r a n t í a del 
Estado, es tan ciara, que sólo la pasión 
polít ica la puede negar o desconocer. 
En primer té rmino, hay qu ehacer no­
tar la confusión que se pretende intro­
ducir entre el emprés t i to y la operación 
de e m i t i ó , t é rminos esencialmente dis­
t in tos ; en segundo, se silencia que el 
crédi to h asido abierto al Banco de 
E s p a ñ a , quien lo ha concertado en uso 
de un indiscutible derecho. E n cuanto 
a la ga r an t í a del Estado, en v i r tud dei 
convenio celebrado, el Banco de Espa 
ña no se obliga más que a cubrir la mi­
tad del descubierto que pueda resultar 
de la ut i l ización eventual del crédi to , 
confe :ne a lo establecido en la base 
séptima de la ley de Ordenación banca 
ria, y, a este respecto, importa consig­
nar que la suma en pesetas que pudiera 
resultar de la ut i l ización del crédi to , 
¡luedará bloqueada, y las pesetas no se 
ies tnarán a otra cosa que a b' 

sición de las divisag necesarias para su 
reintegración, con lo cual es evidente 
qu? el descubierto h a b r á de quedar 
siempre, forzosamente, l imitado a la di-
íerencia que pudiera existir entre el pre-
cL a que se hubiesen vendido las d iv i ­
sas y el precio a que se recompr~ran. 

tól la p rop ia base s é p u m a se pre­
vé en caso de que e l Estado decida 
lercer una a c c i ó n in tervenr .ora en e i 
j m b i o i n t e r n a c i o n a l y en a regu la -
dad del marcado m o n e t a r i o , y en ios 

i esupuestos v igentes J i gu ra e l c r é d i -
i necesar o para a tender al pago 
ei descubier to, que even tua in ien te 
udi ra r e su l t a r a cargo d e l Espado, 
jes e l c a p í t u l o X . i r t í c u l o segundo 
e la s e c c i ó n X I . es d e l t enor s igu ien-
Í: « D i f e r e n c i a s de cambio, comis io -
es v gastos en ios pagos qae e jecute 

•1 Tesoro en e l ex t r an je ro , per cuen-
,a d f los d i ferentes min i s t e r io s , en 
as operaciones de r e g u i a r t z a c i ó n o 
ie c o n t r o l a c i ó n de cambios.... Mesetas 

J.üOO 000»; y en ©i a r t í c u i o t e rcero 
del r e a l decreto de 3 de enero ú l t i ­
mo- en r i a c i ó n con e l a r t í c u l o cuar­
to de) r ea l decreto de 3 de « ñ e r o de 
Id'óo, d cho c r é d i t o ye ü e c l a r a am-
p l iab le hasta e l l í m i t e de ias ob i iga -
cionefc. que se reconozcan > l i q u i d e n 

La única objeción que pudiera formu-
.arse, es que el presupuesto vigente 

. j a sido votado por la tí ortes; pero, en 
'ste caso, la misma objeción podr ía for­
mularse con las demás consignaciones 

ue figuran en el presupuesto de gas­
tos y que e s t án en la misma si ' 

.Si - ' ?gaac v • •• 
sen ilegales o inaplicables, no podría 
pagarse el cupón de la Deuda, n i ei 
neldo le ios fum- rios, n i los crédi­

tos de los contratistas, n i atender nin-
, u) servicio, es decir, que se paraliza-

L O Q U E D I C E E L S E Ñ O R V E N T O S A 
E l ministro de Hacienda, decaes >-. 

utregar l f nota que anteced». dijo a los 
periodistas: 

—Lamento la pnreialidad con que se 
njuicia esta cuest ión, adv i r t i iue 

:a operación se había llevado a cabo te-
i,erf|o las 1eyes y demá» •re­

ceptos vigentes. 
Declaró que había recibido muchos 

elegramas de loa embajadores d á r 1'>le 
cuenta del buen efecto que ha causado 
en el extranjero la posición del Gobier-

i'- 1 al problems? -""-iptario, lo 
'••o exterior 

del c réd i to de E s p a ñ a , desde el punto 
Je vista ue la c 

No negaba el miaistrp el derecho a 
>do el mundo de opinar sobr el pa--
icu 'ar : pero sí cree que esto debe 

cerse sin extraviar a la opinión, pue*-
ha observado quo ^ oiu. . n i ! 
conviene conozca la opinión aibtieá, 
como es, entre otros, el de que en los 

a vfi una par'"da con 
destino a esta clase de atenciones. 

Respecto a las querellas que se dice 
iban a presentarse contra el Gobierno 

• n ' - ' t ó míe Podían hacer cuanto qui 
sieran y cuantas quieran los que las 
anuncian; pero que si prosp 

riterio no ser ían legales n i los presu-
•)UPsfo' - quedar ía internimp:da ' • 
nacional. 

—Me sornrpTirio mucho—añad ió el se­
ñor 'osa—el contraste que existe 
entre él y la persona que aspira a go­
bernar, y adver t ía entonces qui' t eodrá f 
estos elementos la opción para aceptar 
o no el crédi to , dejando, en este segun­
do caso, sin defensa a la moneda espa­
ñola. 

A d e m á s , r e su l t a incomorens ib le 

que se pueda l l egar a r e g i r los des­
t inos del p a í s por e l p roced imien to 
del ba ru l lo y del desorden, camino 
i)ae nunca puede ser v i ab le para una 
s i t u a c i ó n de Gobierno. Por o t r a par­
te, la p o l í t i c a y las pasiones no de­
ben mezclarse en esta clase de p ro ­
blemas, que t an to in te resan a l a eco­
n o m í a nac 'onal . 

A ñ a d i ó e l m i n i s t r o que t 3 n í a ia 
conciencia t r a n q u i l a , por haber pro-
cedicío l ega lmente a t r a v é s de las f ra ­
se» de p ro tes ta y m ó v i l e s interesa­
dos de a quienes no conviene la po l i 
ica es tabi l izadora . 

P O Í ú l t i m o - m a n i f e s t ó que c o n t i -
a ú a r e u n i é n d o s e con los elementos 
d i r ec t i vos del Cen t ro Regulador y de 
C o n t r a t a c i ó n de aCmb'os y con otros 
que i n t e g r a n la c o m i s i ó n recopi lado­
ra de las disposiciones d ic tadas so­
bre la mon3da. 

A C U E R D O D E L P A R T I D O SOCIA­
L I S T A 

M a d r i d , 28.—La C o m i s i ó n E j e c u t i 
va de l l ' a i t i d o Socia l i s ta se r e u n i ó 
anoche para examina r la gravedao 
p o l í t i c a y e c o n ó m i c a dai e m p r é s t i t o -

H a tomado e l acuerdo de ponerse 
al habla o n los par t idas r e p ú b l i c a 
nos, para adopta i con jun t amen te t« 
r e s o ' u c i ó n oue proceda. 

P A R A « E L D E B A T E » 100 M I L L O ­
NES S E R I A L A C I F R A I D E A L 

M a d r i d , 28.—«J¿1 D e b a t e » l i t u i a 
e d i t o r i a l «La ba ta l la por la p e s e t a » 

Ap laude d e c i s i ó n de! m in i s t r a 
de Hacienda. 

Dice que las condiciones del r é d i ­
to , son: plazo de v igenc ia , diez v 
ocho meses; i n t e r é s e l de los respec 
t i vos Bancos de e m i : ión para el des­
cuento de efectos a 90 d ías , aumen 
tando en un 1 por 100 con t i po tn í -
n i m o de cua t ro y medio por cien t i 
base de i n t e r é s en las sumas de que 
se disponga; c o m i s i ó n , un cua r to po^ 
c ien to nnuai . 

A p r i m e r a vis ta la condisciones non 
parecen aceptables y ventajosas. 

Ya e s t á el Gobierno en poses ión de 
esta masa de man iobra . 

Y s i se nos p e r m i t i e r a un p e q u e ñ o 
reparo, d i r í a m o s que esa masa deb ín 
haber sido a i g ó mayor . Los cien m i ­
llones de d ó l a r e s nos p a r e c e r í a siem­
pre la c i f r a idea l . 

Es preciso m i r a r el p o r v e n i i mone­
ta r io de E s p a ñ a con una lógicn con­
fianza. Tenemos esperanza en el Go­
bierno y apoyaremos la p o l í t i c a mo­
ne t a r i a de Ventosa. 

E L M O M tí I * T O P O L I i I C O 

E l t e n i e n t e g e n e r a l B u r g u e t e , d e s t i t u i d o 

e l r g o d e P r e s i d e r u é d e l C o n s e j o ; 

p r e m o d e E j é r c i r o y M a r i n a , e l c u a l 

d e s p i d i ó a v e r m i s m > d e s u s c o l e g a s 

« t í t l L ioe i>)» escribe jue ia de s t i t uc ión equival 
co nnl ic idad co la ¡c ta / lura 

U-

s e 

L A C A U S A POR LOS SUCESOS 
D E C U A T R O V I E N T O S 

M a d r i d , 28.—Ha pasado a estud"o 
de los defensores l a causa i n s t r u i d a 
por los sucesos r evo luc iona r ios d n 
Cua t ro Vien tos . 

Se han concedido ocho d í a s pa ra su a s í se h a r í a . 

so l i c i t ando de .a M u n i c i p a l i d a d que 
sufragase los gastos de a n t e n amien­
t o de su h i j o . Expuso e l deseo de que 
fuese inhumado en la m i sma sepul­
t u r a en que descansan ios restos de 
su padre y el alcalde le o f r e c i ó qiue 

estudio. 
D e s p u é s , e l juez h a r á l a I t í c iu ra 

p a r a que los defensores p ropongan 
las d i l igencias de p iueba . 

Se cree que en este per iodo trans­
c u r r i r á el mes de a b r i l , y que i a vis­
ta se c e l e b r a r á en ios p r i m e r o s d í a s 
de mayo . 

L a causa ha sido i n s t r u i d a po r e l 
coronel don M a n u e l Romerales , au­
x i l i a d o de l secrea t r io c a p i t á n Cama-
cho y del f i sca l a u d i t o r d o n Rafae l 
P é r e z H e r r e r o . 

Los procesados son 36, h a l l á n d o s e 
14 de elloss en r e b e l d í a , 
LOS E S T U D I A N T E S R I N D E N E L 

U L T I M O T R I B U T O A L S E Ñ O R 
S A M P E R 

M a d r i d , 28 .—lik ta m a ñ a n a acudie­
r o n a l D e p ó s i t o de c a d á v e r e s ins ta la ­
do en la Necr6pOii/¿ , iiumeiosos estu­
diantes , para r e n d i r u n ú l t i m o t r i ­
bu to a l c iudadano Samper. A ia l l e ­
gada a' cemente r io , les d i j o e l ue-
legado del mismo, que e l A y u n t a ­
m i e n t o s a t i s f a r í a todos os í í a s tos de 
e n t e r r a m i e n t o d e l c a d á v e r . 

Los estudiantes aoandonaron p a c í ­
ficamente la N e c r ó p o l i s . 

A m e d i o d í a se p r e s e n t ó en e l 
A y u n t a m i e n t o la r r ad re de Samper, 

R E U N I 0 1 \ L E LOS E b i u D i A N T E S 
D E M E D I C I N A 

M a d r i d , 28.—-Se reun ie ron ios es­
tud ian tes d é M é d c ina . Se d ió cuen ta 
de ias gestiones realizadas p ^ a pe­
d i r la d e s t i t u c i ó n y procesamiento 
de l genera l Mh¿& y de os jefes que 
mandaban las fuerzas e i d í a l e os 
sucesos de a Pacu tad . 

Se a c o r d ó d i r i g i r s e a. Claust ro , p i ­
diendo la s e p a r a c i ó n de l c argo de p ro ­
fesores, de los doctores S ú h e z , bala-
manca y A g u i ar, por la cende-iciosa 

I c a m p a ñ a de Prensa que na'.-en. 
Se a c o r l ó que la A s o c i a c i ó n p ro le -

s ionai p r o h i j e a la h r a de Samper 
m u e r t o ayer. 

E l Junes p r ó x i m o a c u d i r á n os es­
tud ian tes â  cemente r io de ia A l m u -
dena, pa ra d é p ó s i t a r flores en l a t u m ­
ba de Samper. 

I N C I D E N T E S E N V A L E N C I A 
Valenc ia , 28.-—En las p r imeras fie­

ras de l a noche Sv p r o d u j e r o n nueva­
men te inc iden tes en l a Plaza de Cas-
te^ar. A7gunos mucha jhos lanzaron 
piedras c o n t r a a U n i ó n M o n á . q u L a , 
r ompiendo e l r ó t u l o y los cr is ta les . 

A c u d i e r o n fuerzas de Segur idad 
que res tab lec ie ron él orden. 

G r a v e a c c i d e n t e d e A v i a c i ó n e n S e v i l l a 

U n a p a r a t o m i l i t a r C L I O C Ó c o n t r a u n o s t e 

d e l a l u m b r a d o , y a q u é l c a y ó a t i e r r a , l o 

q u e p r o d u j o l a m u e r t e d e l c a n i t m p i l o t o 

Sevi l la , 28.—Esta m a ñ a n a se ele­
vó, en vuelo de p r á c t i c a s , un a v i ó n 
Bregue t , de la base a é r e a de f a b l a -
da, t r i p u l a d o por ei c a p i t á n Manue l 
A r i z a , en e l que iba como pasajero 
el soldado m e c á n i c o A n t o n i o D u r á n . 

P r ó x i m o a l s i t i o denominado L a 
tíarqueta, c h o c ó con un poste de! 
a lumbrado, cayendo a t i e r r a v io l en ­
tamente 

E l c a p i t á n A r i z a f a l l e c i ó a poco de 
ingresar en el H o s p i t a l . 

E l soldado t a m b i é n f u é e x t r a í d o 
de en t re os restos del a v i ó n , con 
heridas de i m p o r t a n c i a . 

E l accidente o c u r r i ó a las diez v 
media de la m a ñ a n a , cuando volaba 
ei aparato por e i r e fe r ido lugar , des­
p u é s de haber estado evolucionando 
sobre Sevi l l a duran te una hora . E n 
ocasiones, volaba a t an p e q u e ñ a a -
t u ra , que se p e r c i b í a a l p i l o t o y me­
c á n i c o saludando con Jos p a ñ u e l o s . 

A l tratar de aterrizar ocur r ió el ac­
cidente. 

E l capi tán Ariza quer ía aterrizar, sin 
duda por a lgún defecto que no ta r í a ea 
el aparato, en la explanada de la esta­

ción de M . Z. A. , por ño atreverse a 
hacerlo en ia b se de Tablada; pero al 
i r a tomar tierra un ala del aparato 
chocó contra una de las torres-iaro de 
ia estación, entrando seguidamente en 
barrena. 

E l accidente f u é prosenciaoo por 
numerosas personas, que r á p d a m m t i 
acudieron en a u x i l i o de los. aviadoras. 

E n g r a v í s i m o estado fue on e x t r a í ­
dos de en t re los restos dei aparato. 

E l c a p i t á n A r i z a p i e .en taha la f rac­
t u r a dá la base del c r á n e o , con hun­
d i m i e n t o de l f ron ta ! , una extensa he­
r i d a desde la f r e n t e hasta el t r e n t ó n , 
cor tada la na r i z y e l iab io y f r a c t u ­
ra de una p ie rna . E n p e r í o d o a g ó n i c o 
i n g r e s ó en el H o s p i t a l , donde f a l h e i ó . 

E l m e c á n i c o . A n t o n i o L-urán, pre­
senta fue r tes contusiones en el t ó r a x 
y heridas en la p iernas y d i f i r en l e s 
partes de l cuerpo. Aunque su estado 
es grave, no es desesperado. 

E l c a p i t á n A r i z a era n a t u r a l de 
M á l a g a , de 34 a ñ o s de edad, so l te ro 
V pres taba serv ic io en Tablada desdo 
p r i m e r o de este mes. 

E l m e c á n i c o D u r á h es sevi l lano. 

E D 1 T U R I A L 
M a d r i d , 28. — «El L i b e r a l » t i t u i a 

^u e d i t o r i a l « B u r g u e t e c o n t r a la D i c -
tadura>. 

Dice que e l manines to de genera l 
Burgue te , como pres idente del Su­
premo, no como ten ien te general con 
mando, no es la p r o J a m a de u n su­
blevado c o n t r a e i Poder c i v i l : es una 
l lamada a orden, para res tablecer 
las d i sc ip l inas que se suponen re 'a-
jadas en los cuar teles . 

L a d e s t i t u c i ó n del general Burgue­
te por sa i r a l paso de la D i c t a d u r a 
e q u i v a l d r í a a c o m p ' i - i d a d con la D ic ­
t adura m smp. 

E L G E N E R A L B U R v i ü E T E SE H A 
D E S I E D í D O D E LOS CONSEJEROS 

D E L SUPREMO D E L E J E R C I T O 
M a d r i d . 28. —- Esta m a ñ a n a l l e g ó a l 

Consejo Supremo de E i ^ r c i t o y Wlpri-
na e) general Burgue te , 

P e r m a n e c i ó cerca de una hora en 
su d:spachc. Luego se d e s p i d i ó de los 
cor rejeros- generales y iefes!. que ex­
t r e m a r o n con él las pruebas de cor­
t e s í a y raspeto y a b a n d o n ó e' edif icio 

Se ha encargado, i n t e r í n a m e i t e . de 
la Presidencia el a l m i r a n t e de 'a A r ­
mada s e ñ o r Enr^o^- z v'c^TrpPÍííenJto 
del Conpeio, 

E l P r e s i d e n t e d i c e . . . 

QUE L A V A C A N T E DE-.. G E N E R A L 
B U R G U E T E N O S E R A C U B I E R T A 

M a d r i d , 29, — D e s p a c h ó con e' 
Koy e l Presidente del Consejo, 

& la aalida, m a n i f e s t ó que h a b í a 
sido un despacho c o r r í a n t e y que 
d e s p u é s h r .b ía a c o m p a ñ a d o al Rey a 
presenciar e l desfi le de las fuerza* 
de la Guard ia c i v i l que con m o t i v o 
del an iversar io de la f u n d a c i ó n de* 
Cuerpo, pres taban se rv ic io en Pala­
cio. 

—Como h a b r á n v i s t o ustedes, d i j o 
ia i G a c e l a » p u b l i c a e l cese d e l Pre­
sidente del Consejo Saprsmo de G ü e ­
ñ a general B u r g u e t t e . Por ahora, no 
h a b r á s u s t i t u t o y q u e d a r á al f r en t e 
el consejero m á s an t iguo . 

A y e r se l e v a n t ó g ran po i vereda, d i ­
ciendo qua lo concer tado por el Go­
bierno es u n e m p r é s t i t o . No hay t a l 

usa, pues se t r a t a de una cuenta d^ 
" r é d i t o , que t i ene por objs to evi ta 
el que ios ag io t i s tas se -aneen a la 
a t speculac ión y q u i z á s este c r é d i t o no 

M I T I N R E P U B L I C A N O E N T E R U E L 
H A B L A R O N U N M E l IOO ' U N 

C A T E D R A T I C O 
' Te rue l . 28, — Se ha suspendido e 
m i t i n r epub l i cano a n u n r i r d o para 
boy, a causa de no poder van i r los 
M a d r i d , 28,—Cr»n TT«nfiw> rie prestan 

él . ñ-; ^ — • • 
Anoche, en e l L-e i^ io xv-puo- ican t 

y con a n i m a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a , pre­
dominando las s e ñ o r a s , e! m é d i c o 
don Vicen te I r anzo e x p l i c ó las can­
as de la s u s p e n s i ó n de l m i t i n . 

Sa u d ó a los d e í e g a d o s de los pue-
bios. C o n d e n ó el ac to de fuerza con­
t r a los es tudiantes que p 3 d í a n la am-
t i i s t ía . R e c o m e n d ó ia o b ' i g a c i ó n de 

x i g i r responsabil idades por los su­
cesos ríe M o n t e A r r u i t , en que pere-

i e ron diez m i l e s p a ñ o ' e s y que al­
anzan al que f u é pres idente de' 

' 'onsejo. 
H a b l ó del e m p r é s t i t o de ^0 m i l l o ­

nes de d ó l a r e s hecho a espaldas de 
los con t r ibuyen tes . 

E n medio de una g ran o v a c i ó n de 
d i c ó un recuerdo a los capitanes Ga­
l á n y G a r c í a H e r n á n d e z , y a los m i ­
l i t a r e s dignos que suf ren en pres idio 
o en e l des t i e r ro por sus -*-ncimien 
tos d e m o c r á t i c o s . 

Juan S a p i ñ a , c a t e d r á t i c o i e l Ins­
t i t u t o , s a l u d ó a los forasteros exc i ­
t á n d o l e s a un i r se para combat i r el 
caciquismo r u r a l . P r o t e s t ó . o n t r a el 
a t rope l lo de la F a c i l i t a d de Medic ina 
de M a d r i d s in respetar a los t-nfer-
mos a bergados a l l í . 

Afirmó que si el furor desplegado hu­
biese existido en otras partes, acaso es­
t a r í a n entre nosotros los sacrificados en 
Annual, 

en favor de los presos políticos y socia­
les. 

M a ñ a n a habrá mi t in , seguido de raa 
infestación, para pedir ia amnis t ía . 
L A U . N . D E F U N C I O N A E Í Ü S CI ­
V I L E S P I L E A L M I N I S T R O DE 
I N S T R U C C I O N Q U E SE SUSPEN­
D A N L A S OPOSICIONES A A U X I ­
L I A R E S M E C A N O G R A F O S D E L M I ­
N I S T E R I O í OR H A B E R S E V U L N E ­
R A D O L A L E Y D E BASES D E F U N ­

C I O N A R I O S C I V I L E S 
M a d r i d . 28. — E l m i n i s t r o de Ins­

t r u c c i ó n P ú b l i c a r e c i b i ó a los perio­
distas y les d ió cuenta de ios siguien­
tes decretos firmados por el Rey: 

Jub i l ando ai c a t e d ' r á i co de Sálá-
manca- s e ñ o r T é l l e z de .Menesies, noi 
haber c u m p l i d o la edad reglamenta 
r ia . 

— C o n c e s i ó n de varias condecora 
cion ÍS, 

—Nombrando rec to r de la Univer 
tddad de Sevi l la al c a t e d r á t i c o •? 1; 
Facu l tad de Medicina, don Mlcráé 
Hoyo G o n z á l e z . 

— I d e m ídem de la de M a d r i d n 
c a l e d r á t ' o o de Let ras don Pío Zahah 
le Lera . 

En rea l idad — a ñ a d i ó el minis t r" 
no tengo otras no t ic ias que c o m u m 

car- porque hoy, por suerte- eomq n 
me han l lamado de provine as es ié 
gico suponer que no haya o c u r r í ^ 
nada. A d e m á s - ya ios ••stvdiantes eaj 
' á n de vacaciones. 

He rec ib ido v a r í a s visitas, t í a t r 
fcüas !a del d i r e c t o r con una com' 
s ión de la Escuela Super ior dei M i 
gibter io- para hab lannc do] r é g i m e 
de la misma. 

E l presidente de l a . Cínión iSí^cic 
na! de F u n c i o n a r o s Civ i l e s pt 
acuerdo u n á n i m e de su i u n t á cíi'-eí 
l i v a . e n t r e g ó ayer ai m i n i s t r o de Un 
t r u c c i ó n P ú b l i c a una ins tanc ia sol 
c i t ando la s u s p e n s i ó n de las opos;cii 
aes a a u x i l i a r j s m e e a n ó g r a f o s deV-tn 
m s t e r i o , que deben comenzar e l pr» 
x'.mo lunes, y l a ape r tu r a 5e un e: 
pediente en que se d e p u r m s re 
ponssb lidades en que se haya inc' 
r r i d o a l convocar y t r a m i t í t ú'f.h) 
oposiciones, con absoluta v u í i ^ i 
cion de la ley de bases de runciuiaf 
r í o s c iv i les . E l acuerdo-de dit lv<- c; 
t ida r i obedece a haberse í c nulá< 
•ante la misma graves d^-nunt i a v xfr 

ref ieren a la a d m i s i ó n de o»t»i;i 
res s in condiciones legales .oara. • t 
mar par te en ias oposic 'onev 

Parece que por pa r t e de 
sos grupos de opositores existe 
p r o p ó s i t o - caso de que no se acce< 
a la ape r tu r a diel expediente , de r 
c u r r i r en alzada ant^ ei T r i n u n 
Supremo. 

R E C I B I M I E N T O T í U u N F A L A L ' 
S E Ñ O R CASARES Q U I K O G A, 

C o r u ñ a , 28.—El r e c i b i m i e n t o trthU 
cado a Casares Quiroga , ha tenido c.: 
c a r á c t e r de u n g ran acontecimis-ute 
E l aspecto de la e s t a c i ó n era mpo 
nente, q u e d á n d o s e fuera de l antféí 
m i l l a r e s de perdonas, que no o ú d í e 
r o n penet ra r , 

A l l l ega r el t r e n a l a e s t a c i ó n , é& 
t a l l ó una enorme o v a c i ó n , y vivas ! 
loa procesados. 

Cerca de dos he ras t a r d ó en lié 
a m a n i f e s t a c i ó n h''sto. e l dormci l i -

de Casares Qai rcga 
Casares se v ió ob i gado a sa l i r ^ 

b a l c ó n y d i r i g i ó unas palab)"as, ag^' 
deciendo e l r e c i b i m i e n t o . 

E L COMANDA^NTiíl B U R G U E T E SA­
L E P A R A E L C A S T I L L O D E SA> 

C R I S T O B A L , D O N D E C U M l M K A 
E L A R R E S T O 

M a d r i d , 28.—Esta m a ñ a n a sa l i ó cor. 
d i r e c c i ó n a Badajoz e l comandante 
Burgue te , h i j o dei ex pres idente Je; 
Consejo Supremo de. E j é r c i t o y Ma­
r i n a , donde c u m p l i r á en e' cas t i 

l io 
de San C r i s t ó b a l el a r res to que le ba 
impues to e l c a p i t á n genera ' de 5* 
p r i m e r a r e g i ó n , don Feder ico Beren-
guer, con m o t i v o de su posible p a r t i ­
c i p a c i ó n en los sucesos revoluciona­
r ios del pasado dic iembri* . 

«iQuiere usied ver agotadíts 
sus existencias? Anúnciese 

D i j o que loo, ac tua l e s gobe rnan t e s son 
u n a l m a c é n de t r a p o s v ie jos , que nos en E L D I A GRAFICO, y 1 ° 

v 

trajeron la Dictadura 
A l terminar el acto, hubo una colecta c o n s e g r u i r a 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A R A D Í O T E L É G R A F O 
T E L É F O N O Y C A B L E 

E N E L SENADO F R A N C É S 

Briand arremete contra la unión aduanera 
austro-alemana, y dice que si continúa en 
su sitio mantendrí su propósito de evitar 
que los dos países hagan violación de com­

promisos solemnemente contraídos 

«i» 

P a r í s , 23 .—Al discutirse en el Sena 
do el prosupüCbto de Negocios extranje­
ros, el ponente M . Berenguer ha suge­
rido que es necesario elaborar un . ro-
ísrama de conjunto frente a Rusia, con 

balanza comercial de Francia 
ríflénta v.n déficit de 500 millones de 
francos. Felicitase or el pacto franco-
italiano y pidió explicaciones sobr 18 
política en Afr ica y Med i t e r r áneo . No 

i uue le preocupa las cuestiones 
[emanas, la moratoria, Dantz i el 

* * 
P a r í s , 2 8 . — A l in i c i a r se en e l Se-

aado e i aebate sobre e l Presupuesto 
lei A a pa r t amen to de Negocios Ex-

tranjeres , e Ponente s e ñ o r tíeren-
ger se f e l i c i t ó de ia t r a n q u i l i d a d y 
prosper idad que re ina en los Protec-
lorados y t e r r i t o r i o s colocados bajo 
ol m a n i a t o de F r a n c i a y especial­
mente po r e hecho de que la con-
i u c c . ó n de los p e t r ó eos de l Mossat 

hacia ei M e d i t e r r á n e o , haya de pa­
sar por e i t e r r i t o r i o ¡ r io , bajo el 
oandato de Franc a. 

A i n t e r v e n i r en .a d i s c o b i ó n e l se-
i o r B r ' a n d , d e c l a r ó respecto a l p r o ­
yecto de u n i ó n aduanera aus t ro ale-
n á n que es necesario examinar ios 

acontec imien tos con erenidad, toda 
vez que F ranc ia , cuyo p r e s t i g i o no 
resul ta afectado en io m á s m í n i m o , 
no debe, s in embargo, ^erraanecer 
i n d i f é r e n t e y ha de adoptar las p re ­
cauciones y g a r a n t í a s que se consi-
leraron adecuadas. 

I-TÍ7O re?a Lar d e s p u é s , que l a gra-

a situación económica del 
P e r ú 

O P O D R A H A C Í ^ R F R E N T E A L 
AGO DE « A D E U D A E X T E R I O R 

Londres, 28.—-A ia Agenc i a Reute t 
t e l e g r a f í a n de Nueva York que e l 

n in i s t ro de Hr-cienda de l P e r ú ha 
ansmie do una car ta c i r c u l a r a los 

gentes fisca-ies d ic iendo que e l go-
ierno peruano no p o d r á hacer f r en t e 

ú pago t o t a l de la deuda e x t e r i o r 
í ^ ruan .n ,—Pfbra . 

¡H FllNAiNOiJEtiiO B R I T A N I C O Q U E 
SE M A N T I E N E R E S E R V A D O A L 

L L E G A R A N U E V A Y O R K 
Nueva i o r ^ , 28.—A bordo del va-

o r « B e n g a r i a s ha l legado el Mon ta -
u t N o r m a n , d i r e c t o r de l Banco de 
nglat-erra. A su l legada se ha negado 

hacer declaraciones a los per iodis -
\s que l e aguardaban.—Fabra. 

E A C A B O L A F I E B R E A F T O S A 
N L A F R O N T E R A H I S P A N O - P O R -

G U E S A 
Lisbot - 28. — E l « D i a r i o Of ic ia l» 

pub l i ca una d i s p o s i c i ó n - deelarandc 
t e rminada l a e p i d e m i a de l i eb re - i f to-
a en l a f r o n t e r a eapaftolr». — aFbra . 

J N A V I C T O R I A E L E C T O R A L D E 
ÍX)S C O N S E R V A D O R E S I N G L E S E S 

Londres, 28,—En las elecciones par-
Tales de d ipu tados celebradas en 
^under land . han ganado los conserva-
lores, quienes han ob ten ido estos ú i -
- irnos d í a s t res puestos sobre los d i -
utados laboris tas . Estos, en cambio, 

l a n qu i t ado u n puesto a los l ibera les 
/ o t r o a los independientes ,—Fabra. 

E N A T E N A S SE A P R U E B A E L P R E ­
SUPUESTO Y SE A U T O R I Z A « S I N 

N O V E D A D E N E L F R E N T E » 

Atenas, 28.- -Ha sido aprobado por 
• a C á m a r a al presupuesto del e ja rc i -
c io co r r i en t e . 

E l gobierno ha au to r izado de 
nuevo la r e p r e s e n t a c i ó n de l a p e l í c u ­
la « S i n novedad en el f r e n t e » , que 
l ab i a sido p r o h i b i d a hace algunos 
d í a s . - — F a b r a 

L A A P R O X I M A C I O N D E A R G E N T I ­
N A A L A S O C I E D A D D E N A C I O N E S 

Bmanos Ai r e s . 28. — E l p r i m e r con-
gre tc nac iona l a rgen t i no • del t r aba jo 
se ha adher ido a l o rganismo i n t e r n a ­
c iona l del Trabajo en Gineb ra y ha 
expresado e l dbseo de que l a A r g e n ­
t i n a vue lva p r o n t o a la p o l í t i c a que 
a b a n d o n ó en 1928 de a d h e s i ó n a la 
Sociedad de Naciones. 

Se a c o r d ó p a r t i c i p a r en l a confe­
renc ia anual de l a C. I T . de Gine-
^ r a ' . y ver con s a t i s f a c c i ó n el man te ­
n i m i e n t o de un representante su jo 
en aquel organismo de Ginebra . — 
Fabra . 

vedad de l acon tec imien to reside, so­
bre t o i o , en que se t r a t a de un pro­
ced imien to con t r a r i o a la p o l í t i c a de 
c o l a b o r a c i ó n que acaba de inaugu­
rarse. 

E l s e ñ o r B r i a n d r e c o r d ó las gest io­
nes efectuadas cerca Ce os Gobiernos 
de V i e n a y Ber ín y a ñ a d i ó que se 
e s f o r z a r á en toda la medida que sea 
posible, en ev i t a r la r e a l i z a c i ó n de 
t a l p royec to que, por o t r a pa r te , na 
merecido la d e s a p r o b a c i ó n de todo el 
mundo, que se ha mani fes tado inc u 
so en A l e m a n i a . 

St yo c o n t i n ú o en m i p u e s t o - s i ­
g u i ó d ic iendo el s e ñ o r B r i a n d — p r o ­
s e g u i r é ia a c c i ó n que he e m p i e n d l -
do, con la v o l u n t a d de l l egar a obte­
ner que los dos p a í s e s interesados no 
perseveren en l a i n t e n c i ó n de v i o -
ar compromisos so lemnemente ad­

qu i r idos . 
E l Senado a d o p t ó a c o n t i n u a c i ó n 

e l Presupuesto de Negocios E x t r a n ­
jeros,—Fabra. 

i - a r í s , 28.—El C o m i t é f r a n c é s pa ra 
l a U n i ó n aduanera europea, na sido 
consa-tado sobre e l proyecto de u n i ó n 
aduanera g e r m a n o - a u s t r í a c o y, como 
c o n t e n t a c i ó n a esa consul ta , ha ma­
nifestado que dicho p royec to p ropor ­
ciona una o c a s i ó n p r o p i c i a para que 
por a Sociedad de Naciones se dec i ­
da de f in i t i vamen te , si el r é g i m e n de 
U n i ó n Aduanera puede c o n s t i t u i r la 
d e r o g a c i ó n de la a p l i c a c i ó n , hasta 
ahora incondic iona l , de l a c l á u s u a 
de n a c i ó n m á s favorecida .—Fabra . 

La Copa Da vis 
A R G E N T I N A E U M I N A A P A R A ­

G U A Y 
A s u n c i ó n . 28. — E n la p rueba de 

tennis para la Copa Davis , l a A r g e n ­
t i n a ha e l i m i n a d o a l Paraguay, des­
p u é s de obtener dos v i c t o r i a s en las 
prueas s imples y una en l a de do­
bles. — Fabra . 

E L P R I N C I P E D E G A L E S E N E L 
B R A S I L 

R í o de Janeiro , 28.—En e l Jockey 
C l u b se ha celebrado una r e u n i ó n ex­
t r a o r d i n a r i a en honor del p r í n c i p e de 
Gales y de su hermano e l p r í n c i p e 
Jorge. 

H a n asist ido el p res idente de l Go­
b ie rno p rov i s iona l doctor G e t u l i o 
Vargas, los miembros del Gobierno, 
e l Cuerpo d i p l o m á t i c o y toda l a bue­
na sociedad carioca, 

E n t r e las pruebas celebradas f i g u ­
raban e l Gran P r e m i o de l P í n c i p e de 
Gales, de 30 contos de reis, sobre un 
r e c o r r i d o de 2.4Q0 met ros , y e l Gran 
P remio de l P r í n c i p e Jorge, de 15 con­
tos, con u n r e c o r r i d o de 1.800 me­
t ros . 

L a f i e s t a ha resu l tado b r i l l a n t í s i ­
ma habiendo hecho los p r í n c i p e s i n ­
gleses grandes elogios de la destreza 
de ios corredores. E l Gobierno ha de­
cretado fes t ivo el d í a a p a r t i r de p r i ­
mera ho ra de l a ta rde , a f i n de que 
pud ie ra as is t i r toda la p o b l a c i ó n a 
las carreras . 

E n e l Jockey C lub se nos ha asegu­
rado que e l d í a 8 de a b r i l se ce lebra­
r á p robab lemente o t r a ca r re ra en ho­
nor de los p r í n c i p e s ingleses. Es po­
s ible que el p r í n c i p e de Gales t ome 
p a r t e en una ca r re ra de o b s t á c u l o s 
para amaeturs . Es ta n o t i c i a debe 
acogerse, n a t u r a l m e n t e con toda cla­
se de reservas, 

Es ta madrugada e l p r í n c i p e de 
Gales y su hermano han marchodo 
en t r e n especial a Sao Paulo, don­
de se p roponen descansar unos d í a s 
en la hacienda del Sr. L i n n e u de Pau­
la Machado, pres idente del Jockey 
Club de R í o de Janei ro . E n San Pau­
lo se c e l e b r a r á u n p a r t i d o de f ú t b o l 
en honor de los p r í n c i p e s b r i t á n i ­
cos,—Agencia A m e r i c a n a . 

** 
R í o Janeiro , 28. — E l p r i n c i p e de 

Gales y su hermano Jorge as is t ie ron 
ayer a las carreras de caballos orga­
nizadas en su honor por e l Jockey 
Club- siendo obje to de grandes acia 
maciones por pa r t e de la m u l t i t u d 
congregada en e l h i p ó d r o m o . 

Anoche, a las once, sa l ieron con d i ­
r e c c i ó n a Sao Paulo, de donde segui­
r á n hacia Para y B e í l o h o r i z o n t e don­
de se les preparan grandes festejos. 
— Fabra . 

Cena en honor de Carlos 

Esplá, organizada por los 

Emigrados políticos 

P a r í s , 28. (Conferencia t e l e f ó n i c a 
de nuest ro corresponsal) .—Esta no­
che se c e l e b r ó en el r e s t o r á n del Ba­
r r i o l a t ino una cena en honor del 
conocido pe r iod i s t a Carlos E s p l á , que 
d u r a n t e bastantes a ñ o s ha sido co­
rresponsal de i m p o r t a n t e s d ia r ios es­
p a ñ o l e s . 

L a cena f u é organizada po r los 
emigrados como t e s t imon io de g r a t i ­
t u d a lo que ha hecho p o r ellos du ­
r an t e su estancia en Franc ia , 

As i s t i e ron n n o c c i r e n e n t a comen­
sales. 

A los postres, el ex d ipu tado don 
Marce l i no D o m i n g o o f r e c i ó el home­
naje y s u b r a y ó l a labor que en p ro 
de la d e m o G r í K * i > reM'zado Carlos 
E s p l á , 

D e s p u é s a propuesta de don Inda ­
lec io P r i e to , se a c o r d ó env ia r a Jaca, 
a l c a p i t á n S^d 'V ' í e1 s imi i en te te le-
g r a m s : 

« R e u n i d o s todos los d e m ó c r a t a s ex­
pat r iados para despedir en una cena 
f r a t e r n a l a Carlos E s p l á , e l i l u s t r e 
pe r iod i s t a que hasta l a hora ac tua l 
de su regreso a E s p a ñ a ha sido a q u í 
nuest ro embajador y nuest ro c ó n s u ' , 
a! protegernos c o n t r a ouienes u t i l i ­
zan la r e p r e s e n t a c i ó n de l a P a t r i a 
para p e d i r que t a m b i é n se nos per­
siga en t i e r r a francesa, hemos evo­
cado con e m o c i ó n la m e m o r i a de Ga­
l á n y G a r c í a H e r n á n d e z y hemos de­
c i d i d o personal izar en usted, p o r ser 
e l m á s du ramen te cast igado, e l re­
cuerdo c s r i ñ o s o a cuantos sufren p r i ­
s i ón po r l a causa republ icana , s in o l ­
v i d a r a l c a p i t á n Domingo , que h a sa-
H-ido p r o b a r la b r avu ra de su a lma 
en l a hero ica defensa de ustedes an­
te e l Consejo de g u e r r a . » 

L o f i r m a n M a r c e l i n o Domingo , 
Diego M a r t í n e z B a r r i o , Inda lec io 
P r i e t o R a m ó n Franco, Gonzalo Quei -
po de L lano , Ignac io H i d a l g o de Cis-
neres, J o s é Pu ig , A r t u r o G o n z á l e z 
G i l , J o s é Col lar , J o s é M a r t í n e z de 
A r a g ó n , V a l e n t í n Suso, Graco M a r s á , 
J o s é Benavent , M i g u e l M a r t í n e z Ga­
l l o , J o s é Jarne, J o s é P ia l l a , Carlos 
Roa, Fernpndo C á r d e n a s , R a m ó n 
A c i n , A n g e l Pastor, J o a q u í n Linaza-
soro, Jav ie r Jaques, A n t o n i o Reixach , 
Pablo Rada, S a t u r n i n o Rada y J o s é 
D í a z . — A r a m b u r o , 

E N E L V E L O D R O M O D E I N V I E R ­
N O D E P A R I S 

P a r í s , 28.—En e l V e l ó d i o m o de I n ­
v i e r n o h a b í a esta noche u n g ran gen­
t í o , que aumentaba a medida que se 
ap rox imaba e i desenlace de la p i u e -
ba. A las once de l a noche, l a c la­
s i f i c a c i ó n se e s t a b l e c i ó a s í : 

V a n K e m p e n y P i j n e n b u r g , 280 pun ­
tos; C h a r l i e r y Denef, 222; Broeardo 
y Buschenajen, 210; M e r d i e l y Fou-
cau, 101, A rtos vueltas: Coupry y B o u -
cheron, 99; L i n a r i y D inaM, 131; Raes 
y Decor te , 65, A t res vue l tas : C h o u r i 
y Fabre , 169; M o u t o n y ' .reciani, 129; 
A cua t ro vue l t a s : Pel iss ier y L e d u q , 
89. A seis vue l tas : L a m o i n e y G i m -
b r e t i e r e , 143. A s ie te vue l t a s : Pe-
queux y Renaud, 196; B l a n c h o n e t y 
Mars i l l ac , 87; y , f i n a l m e n t e , a ca tor­
ce vue l t a s : Oppermann y L a m b , 94 
p u n t o s . — A r a m b u r u . 

ORDENANZA R E P R E S I V A EN 
A L E M A N I A 

SE SUSPENUEN V A R I O S DERE­
CHOS CONSTITUCIONALES PARA 
E V I T A R EXCESOS EN E L ORDEN 

P O L I T I C O Y RELIGIOSO 

B e r l í n 28—El Presidente del Impe­
r io , Mar i s ca l H i n d e a b u r g , ha f i r m a ­
do u n a Ordenanza cuya a p l i c a c i ó n 
s e r á i nmed ia t a . 

E l objeto de e.3ta Ordenanza es 
c o m b a i i r todos los excesos en los 
terrenos p o l í t i c o y re l ig ioso 

Por ese documanio , se suspenden 
los derechos consiir. i icionales, espe­
cia lmente l a l i b e r t a d i n d i v i d u a l , el 
derecho de a s o c i a c i ó n l a i n v i o l a b i ­
l i d a d de l a correspondencia postal , 
l e l e g r á l í c a y l e l e t ó n i o a y la i n v i o l a ­
b i l i d a d del d o m i c i l i o . 

Se l i m i t a , t a m b i é n , en g r a n medi ­
da la l i be r t ad de r e u n i ó n , y se p re ' é 
la p r o l i i b i c t ó n de t t d a asamblea sus­
ceptible de i n c i t a r a l a desobedien­
cia cont ra las leyes y aocretos de! 
Gobierno cons t i tuc iona l , a s í é t imo to­
dos los actos y man i f e sux loues quo 
puedan cons t i t u i r u n a i n j u r i a cont ra 
las Ins t i tuc iones y autor idades del 
Estado. 

Las infracciones de C'-ta Ordenan­
za s e r á n c a s t i ^ a i i s con p^na de p r i ­
s i ó n e inc luso p o d r á n ser disueltas 
las Asociaciones que con t ravengan 
esta medida - í abra. 

E L E C C I O N E S E N L A A R G E N T I N A . . . 

Bueitos Aires, 28.—El Gobierno ha de­
cidido efectuar las elecciones. 

Como cor ^u^ncia de ello, la aoti 
\ i dad política se ha reanudado, sin quo 
se tema que se produzcan desórdenes. 

Los elementos extremistas aprove­
chan esta circunstancia para ejercer 
pres ión sobre los obreros opuegto» a la 
huelga.—Pabra. 

E N L A C A M A R A FRANCESA 

Se discute ampliamente el proyecto de ley, 
modificado por el Senado, para que pueda 
continuar el servicio de la Aero-postal, 
terminando con la concesión de un crédito 

de seis millones de francos 
P a r í s , 28. — Durante la discusión en 

la C á m a r a de Diputados del proyecto 
de ley modificado por el Sonado, enea-
minado a permit ir la cont inuación de 
la explotación de las l íneas de la Aero 
Postal, el Minis t ro de Aeronáu t ica , se­
ñor Dumesnil, ha anunciado que acaba­
ba de tener conocimiento de que la Aero 
Postal había presentado su balance. 

Los c réd i tos—añadió el ministro-—se­
r á n puestos a disposición del liquida­
dor. 

E l ministro espera que podrán ser 
adoptadas medidas provisionales con ob­
jeto de que la explotación, con la cola­
boración de los Gobiernos brasi leño y 
francés , pueda continuar hasta que ha­
ya sido establecido un nuevo Estatuto. 

Por lo menos, si la explotación no fue­
ra posible hasta el Bras i l en las eir-
cunstaneias actuales, podría estar ase-
surada hasta Dakar. 

Finalmente la C á m a r a , por 404 votos 
contra 182, ha adoptado el a r t í cu lo úni-

Del gran pleito de la India 
Vota el Congreso panindio, 
por gran mayoría, la rat i f i ­
cación del acuerdo I rw ing -
Gandhi y se señalan los 
puntos básicos de una futu­

ra Conferencia 
K a r a t c h i , 28.—La r e s o l u c i ó n r a t i ­

ficando e l acuerdo a que se ha l l e ­
gado en D e i h i , en t re L o r d I n w i n g y 
Gandhi , ha sido votada p o r e l C o m i ­
t é pan ind io , por f u e r t e m a y o r í a . 

E i t a r a s o ' a c i ó n , declara especial­
mente que el- p r i n c i p i o de l a autono­
m í a de la I n d i a c o n t i n ú a siendo i n ­
t a n g i b l e . 

I n s p i r á n d o s e en este p r i n c i p i o , les 
delegados indios que p o d r í a n ser l l a ­
mados a d i s c u t i r l a c u e s t i ó n con los 
representanfcas ingleses i n s i s t i r á n 
con obje to de que l a I n d i a ejerza 
e l l a m i sma e l c o n t r o l de l E j é r c i t o , 
de Negocios Ex t ran je ros , de las F i ­
nanzas y de! Sis tema F isca l y Eco­
n ó m i c o , y con obje to de que Ies sea 
concedido el derecho de comproba­
c i ó n de todas las transacciones fi­
nancieras proyectadas p o r e l Gobier­
no i n g l é s . 

A d e m á s , la r e s o l u c i ó n au to r i za a 
Gandhi a representar a l Congreso en 
una conferencia eventual ,—Fabra, 

E L V I R R E Y SE N I E G A A V I S I T A R 
L A F R O N T E R A N O R O E S T E C U A N ­

D O T E R M I N E E L CONGRESO 
Karaehi , 28.—Se da como seguro que 

ha sido comunicada a Gandhi la negati­
va del virrey de vis i tar la frontera nor­
oeste, una vez terminadas las sesiones 
del Congreso.—Pabra. 

L A CONFERENCIA AGRICOLA DE 
ROMA 

SE H A OCUPADO P R I N C I P A L M E N 
T E D E L REGIMEN DE EXPOR­

TACIONES 
l o m a 28.—La s e s i ó n de l a C o n í e -

reneia A g r í c o l a celebrada esta ma­
ñ a n a , ha versado p r inc ipa lmen te so 
bre l a c u e s t i ó n de l r é g i m e n de pre 
ferencias, a l cua l se h a n opuesto 
los grandes p a í s e s exportadores, y 
que favorece a los p e q u e ñ o s Estados 
de l a Europa Centra l . 

E l s e ñ o r P é r e z ha declarado a u n 
representante de l a Agencia Hava.^ 
que l a a p l i c a c i ó n de u n r é g i m e r . 
p r e í e r e n c i a l es impos ib le , a conse­
cuencia de l a o p o s i c i ó n de l a mayor 
parte de las grandes Naciones ex 
portadoras.—Fabra. 

, , . H U E L G A D E T A X I S 
Buenos Aires, 28.—1Los chófers de ta-

xla se han declarado en liueljía como pro­
testa contra el nuevo Reglamento del 
carnet de identidad. 

Se sabe que algunos individuos, que 
hasta ahora no han podido ser identif i­
cados, han herido a dos asentes y han 
••"Uf.-f.drt la muerte a un oh^-o.—Fabra. 

Gran incendio en Rangoon 
Q U E D A N S I N A L B E R G U E M I L 
PERSONAS Y O C A S I O N A P E R D I ­
D A S M A T E R I A L E S P O R V A L O R D E 

Sn M I L L O N E S D E FRANCOS 
Rangoon, 28.—Un violento incendio 

que se ha declarado en una casa, ha 
destruido completamente toda nna man­
zana, que ocupaba una superficie de 2 
hec tá reas , en Papakokku, a 130 kiló­
metros de Mandaly. 

E l l iámero de personas que a couse-
cueneia de ello han quedado sin alber­
gue, asciende a 1,000. 

Las pé rd idas materiales se eva lúan 
en 37.000.000 de francos.—Fabra. 

co del proyecto de ley, concebido en los 
siguientes t é r m i n o s : 

"Ar t í cu lo Unico: Con objeto de per­
m i t i r se cont inúe la explotación de las 
l íneas de la Compañía General Aeró 
Postal, se ha abierto en el ministerio 
del Ai re un crédito de seis millones de 
E -ancos, adicionado al abierto por la Ley 
de Finanzas de 16 de abr i l de 1930 y le­
yes especiales, capí tu lo 41 , que dice: 
"primas a las Empresas de navegación 
aé rea" , que figura en el Minister io del 
Ai re . 

Este crédi to se hab i l i t a rá por medio 
de recursos generales del presupuesto 
del ejercicio 1930-31. 

E l Min i s t ro de Aeronáu t i ca podrá 
conceder sobre la subvención de doce 
meses, que empezará a abonarse a pnr 
t i r de la promulgación de la presentí 
Ley, un anticipo igual, como máximo, 
a la quinta parte de la subvención reser­
vada para las empresas durante los 15 
-ojd BpnuoTOuara B | V ssiuapaaaad sesau 
m n l s r c i ó n . — F n h r a . 

El cólera en Calcuta 
R E V I S T E C A R A C T E R E S G R A V E S 
H A B I E N D O M U E R T O 19 PERSO 

Ñ A S E N U N A N O C H E 
Calcuta, 2 .—Una ej de cólerí 

que reviste carsleteres graves se ha pre­
sentado en Celta, barrio al Sur de Cal 
cuta. 

19 personas han fallecido en una sola 
noche. 

Las autoridades sanitarias han adop 
tado grandes medidas para evitar la pro 
pagaeión de ¡a epidemia.—Fabra. 

S I E T E CASAS D E S T R U I D A S POR 
U N I N C E N D I O 

T r e n t o , 28,—Un v io l en to incendir 
ha des t ru ido siete casas. Ha resul­
t ado carbonizado u n n i ñ o . Cincuen­
t a personas han quedado s in r e t ag io . 
- Fabra . 

E L E S T A D O F R A N C E S Y LOS F E 
T R O L E O S D E M E S O P O T A M I A 
P a r í s , 28.—La C á m a r a de Diputados 

en sesión celebrada ayer por la noche 
ha adoptado un proyecto sobre petró­
leos, por 330 votos contra 229. 

Este proyecto trata de la aprobación 
de los convenios concertados entre t 
Estado f rancés y la Compañía francesa 
de petróleos de Mesopotamia.—Pabra. 

L A M A D R E D E L A R E I N A D E 
E S P A Ñ A 

Londres. 28. — D i c e e l «News Chro 
n i c l e » , que l a pr incesa Bea t r i z , ma­
dre de ia r e ina de E s p a ñ a , se i r á . en 
la semana p r ó x i m a , a pasar Ja con­
valecencia a l Palac io da Bugnon . a 
sea en e l m i smo que f u é a restable­
cerse e l rey Jorge. 

Ag-rega qu»3 en l a segunda semana 
de a b r i l , i r á n a v i s i t a r l a los reyes cc 
E s p a ñ a y . probablemente . t a m b i ó r 
las in fan tas . 

E L P L E I T O M I N E R O E N F R A N C I A 
P a r í s , 28.—El s e ñ o r L a v a l ha re­

c ib ido a unas deiegacionas de mine ­
ros de la r e g i ó n de l N o r t e , a los 
cuales a n u n c i ó que los representan­
tes de los p rop ie t a r io s de minas de 
c a r b ó n , med i an t e l a i n t e r v e n c i ó n 
de l Gobierno, c o n s e n t i r á n en r e t r a ­
sar las fechas da a p l i c a c i ó n de la 
d i s m i n u c i ó n de salarios y la reduc­
c i ó n sobre las tasas f i jadas . 

Los mineros expresaron su ag.ra-
fieci m i e n t o a i s e ñ o r L a v a l , pe r© h i ­
c i e r o n constar que es t imaban insu­
ficientes las concesiones patronales 
e i n v i t a r o n a! Pres idente a convocar 
de nuevo a los representantes de d i ­
chos p rop ie t a r ios . 

E l s e ñ o r L a v a l a c e p t ó d i cha i n d i 
c a c i ó n . — F a b r a , 

LOS M U E R T O S D E C A W N P O R E 
A S C I E N D E N A 124 

Allahabad, 28.—Según el "Times oí 
Ind i a " , el número total de muertos en 
Oawnpore, nasta el día 17, era de 124. 
—Fabra. 

L A E L E C T R I F I C A C I O N D E LOS 
F E R R O C A R R I L E S I N G L E S E S 

Londres . 28. — M r . H e r b e r t M o r r i s -
son, m i n i s t r o de Transportes , en m i 
dtecuiso pronunciado anoche, anun­
c i ó que h a b í a r ec ib ido u n .u*orme 
de les pe r i t o s sobre la c u e s t i ó n de 

| e l e c l í i f í c a r todos los f e r r o c a r r i l e s 
; fie a l n a c i ó n . 

A ñ a d i ó que l a p u b i i c a c i ó n d t est-s 
i n f o r m e i r á a e o m p a ñ a d a de u n dete­
n ido examen c r i t i c o uei Gobierno . — 
Fabra , 
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U L T I M A S I N F O R M A C I O N E S T E L E G R A M A S - T E L E F O N E M A S 
D E NUESTROS CORRESPONSALES 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

El Gobierno ha examinado la situación, y afirma su decisión 
de impedir a todo trance que los centros docentes puedan uti­

lizarse para promover tumultos y disturbios 
T a m b i é n persiste el Gobierno en realizar el e m p r é s t i t o concertado con la 
Banca Morgan y el Banco de E s p a ñ a , de acuerdo con el Estado, para la re-

g u l a r i z a c i ó n del mercado de cambios 
A L A E N T R A D A 

Madrid , 28. — A las cinco de la tar­
de quedaron los ministros reunidos en 
Consejo. 

E l presidente, dijo al entrar : 
—No hay nada, señores. No sé m á s 

que los periódicos dicen. 
— ¿ E s cierto—se le p r e g u n t ó — q a e ha 

sido impuesto un correctivo al general 
Burguete? 

—Eso a su jefe, que es el ministro 
del E jé rc i to—contes tó . 

E l ministro de Estado comentó ante 
los periodistas: 

—Parece que los án imos es tán m á s 
calmados; por lo menos parece que hoy 
no ha habido cosas de trascendencia. 

— ¿ N o hay ninguna noticia?—le pre­
gun tó un informador. 

—No, será el Consejo breve—obje tó— 
porque la tarde eslá m á s para pasear 
qué para estar retiñidos én Consejo. 

E l ministro de Hacienda d i j o : 
-^-Todavía ' conservando la cabeza, por­

que ya hay quien la pide. De m í ' d e p a r ­
tamento traigo l a reforma de la organi­
zación de los Consorciós de los Puertos 
Francos. ; y ; 

Momentos deápués llegó el general 
"Berehgüer, y üh periodista le p r e g u n t ó : 

—¿ Qué corrección tí castigo se ha im­
puesto al general' Burguete ? 

—Eso, al P res iden te—contes tó—. No 
obstante, si hubiera algo, a la salida se 
lo dir ía a ustedes. 

E l ministro de Gracia y Justicia dijo 
que no llevaba de su departamento nin­
gún asunto,, pero suponía que en el Con­
sejo . se t r a t a r í a n cuestiones de impor-
tancia. , . „ ; , . 

E l ministro de Economía dijo al lle­
gar : 

—¡ Parece que ^ i hay; muchos periodis­
t a s !. - . ••••••• - " • 

—Sí—con te s tó un informador—, 7 es 
porque hay expectación. 

—Por ahora—contes tó el ministro— 
no hay nada. Si hubiera algo, a la oa-
lida lo diré . ' 

Los restantes ministros nada dijeron, 

A L A S A L I D A 
A las nueve de-la noche te rminó el 

Consejo. ,. 
E l ministro de Fomento manifes tó 

que de todos los problemas pendientes 
so hab ía hablado con gran cordialidad 
y alto espír i tu . 

— í Se ha acordado alguna disposición 
respecto al puerto de Pasajes?—se le 
preguntó . ' 

—Virtualmente está aprobado ya el 
proyecto de obras, pero la aprobación 
definitiva lo t r ae r é a otro Consejo. 

E l Presidente dijo que en la nota 
oficiosa constaban todos los asuntos t r a ­
tados. Por lo tanto—dijo—no cabe am­
pliar. 

— ¿ Q u é t a l el Conse jo?—preguntó un 
periodista al ministro de Estado. 

— M u y bien, como todos. 
E l minis tro de Gracia y Justicia dijo 

que se hab ían estudiado las consecuen­
cias de los ú l t imos sucesos, la c a m p a ñ a 
contra la estabil ización de la peseta y 
otros asuntos. Todos los ministros—di­
jo—hemos quedado de acuerdo. 

— ¿ H a sido interesante la r eun ión? 
—se le p regun tó al ministro de Econo­
mía. . _ 

—Todas son interesantes, aunque cla­
ro es que unas m á s que otras. Hemos 
hablado de muchas cosas; hemos delibe­
rado ampliamente; pero a la hora de 
votar, todos conformes. 

E l ministro de Hacienda mani fes tó 
qué , como anunció a la entrada a l Con­
sejo, hab ía presentado un proyecto de 
reforma en la organización de las zonás 
francas; pero como la reforma lleva en^ 
vuelta cuestiones de personal, el decreto 
no será firmado hasta pasado el perío­
do electoral, 

A l ministro de la Gobernación se le 
p r e g u n t ó : 

—¿ Se ha tratado de la dimisión del 
general Mola? 

—Nada de éso—respondió. 
D e s p u é s se facil i tó la siguiente nota 

oficiosa : ;• .; 

NOTA OFICIOSA 
«El Gobierno h a examinado l a si­

t u a c i ó n creada p o r los lamentables 
sucesos ocur r idos en l a F a c u l t a d de 
San Carlos y en d is t in tas Un ive r s i ­
dades de E s p a ñ a . , , 

: E l Gobierno a f i r m a su d e c i s i ó n de 
i m p e d i r a todo trance que los cen-

. t ros docentes^puedan u t i l i za r se para 
p romove r impunemente t u m u l t o s y 
d is turb ios , y su p r o p ó s i t o de que to­
da fa l ta que se cometa tenga l a . san­
c i ó n correspondiente. 
• E l m i n i s t r ó , de I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­

ca l i a quedado encargado de., pro-
•'poner a l C o n s e j ó ' de m i ñ i s t r o s . los 

acuerdos que deban adoptarse antes 
de que se proceda nuevamente a la 
aper tura de los centros un ivers i t a ­
rios. 

E l Gobierno ha examinado las i m ­
pugnaciones y c r í t i c a s fo rmuladas 
respecto a l a o p e r a c i ó n concertada 
por e l Banco de E s p a ñ a de acuerdo 
con e l Estado, pa ra l a r e g u l a c i ó n 
de los mercados de cambios, r e v i ­
sando los textos pert inentes, a s í de 
la Ley de O r d e n a c i ó n Banca r i a co­
mo de los presupuestos generales del 
Estado, en los cuales e s t á prev is ta y 
dotada l a i n t e r v e n c i ó n en los cam­
bios. 

E l Gobierno, convencido de que 
l a o p e r a c i ó n rea l izada no i n f r i n g e 
texto l ega l a lguno y de que a l dic­
t a r l a ha c u m p l i d o su deber de de­
fender el i n t e r é s p ú b l i c o , repite, u n a 
vez m á s , que la es tabi l idad l ega l de 
la peseta queda : - í n t e g r a m e n t e reser­
vada a l .Pa r l amen to , . s in que exista 
compromiso algno que coharte y l i ­
mi te su p lena l i b e r t a d y s o b e r a n í a . 

Mar ina .—Propues ta sobre conce­
s i ó n de. cruces, del. M é r i t o . N a v a l . 

Reforma del Reglamento; de A u x i ­
l iares de M a r i n a . 

F o m e n t o . - ^ A c í á r a c i ó n del a r t í c u l o 
cuar to del Real decreto de 7 de oc­
tubre de 1930, que r e g u l ó l a incauta-
fc ión , por el Estado, del f e r r o c a r r i l 
de V a l l a d o l i d a M e d i n a de R í o s e c ó . 

E c o n o m í a — A u x i l i o a l A y u n t a m i e n ­
to de San S e b a s t i á n para m e j o r a r la 
raza de la c r í a cabal lar » 

Notas de ampliación 
Madrid, 28.—El primer asunto plan­

teado en el Consejo fué el referente al 
conflicto escolar. Se estudiaron todos 
sus aspectos, informando sobre, ellos los 
ministros de la Gobernación y del E jé r ­
cito. Este ú l t imo, por la in te rvención 
de la Guardia civil." 

E l ministro de Ins t rucc ión pública 
habló sobre el llamado Fuero universi­
tario, que, según los ministros, no ha 
existido nunca, hablándose t amb ién del 
deslinde de funciones entre las auto­
ridades académicas y civiles. 

Se habló t ambién de hasta qué punto 
pueden las fuerzas intervenir en el caso 
de que alguien se refugie en la Universi­
dad para cometer un delito. Se acordó 
que el ministro de Ins t rucc ión públ ica 
redacte una ponencia marcando las nor­
mas, ponencia que será aprobada antes 
de la reanudac ión de las clases. 

E l ministro de la Gobernación expuso 
el caso del Ayuntamiento de Mel i l la 
ante las elecciones. Dicho Ayuntamien­
to creado por la Dictadura, no tiene 
concejales. Ahora, por lo tanto, no pue­
den hacerse las proclamaciones. Se acor­
dó retrasar la fecha de las elecciones por 
cuatro días . 

E l ministro de Ins t rúcciói í Púb l ica , 
antes de hacerse la ponencia sobre las 

Universidades, consu l t a rá a todos los 
rectores. 

E l segundo punto tratado por el Con­
sejo fué el referente al general Burgue­
te, informandp los ministros del E jé r ­
cito y el Presidente. Los ministros cono­
cían ya la dest i tución porque anoche se 
les consul tó por teléfono y dieron su 
aprobación. 

Para sustituir, al general Burguete 
se estudiaron dos nombres, Cavalcanti 
y Marzo. Parece, que el primero se ha­
lla muy a gusto eji Sevilla, en vista de 
lo cual seguramente se des ignará a 

Marzo. 
E l m i n i s t r o xle l a G o b e r n a c i ó n i n ­

f o r m ó sobre el orden p ú b l i c o . A u n ­
que el general M o l a insiste en mar­
charse, a ruegos del Gobierno con­
t i n u a r á en su puesto, por ahora. 

T a m b i é n se h a b l ó de l a supuesta 
denuncia a l Gobierno por el c r é d i t o 
con la Casa M o r g a n . Se a c o r d ó de­
c la ra r que el Gobierno ha procedi­
do con arreglo a todas las disposi­
ciones í e g a l é s , . E l Centro ,de In ter ­
v e n c i ó n de Cambios dispone alrede­
dor dé tres mi l lones de libras, en el 
ext ranjero , y dos mi l lones en Espa­
ñ a . L a aper tura de ese c r é d i t o es 
una amenaza con t ra los especulado­
res, amenaza qu.e p o d r á tener r ea l i ­
dad o no porque para disponer de 
ese c r é d i t o hay una plazo de diez y 
ocho meses. T o d o esto no prejuzga, 
eb p rob l ema de l a e s t a b i l i z a c i ó n , por­
que és te s e r á l l evado í n t e g r a m e n t e 
a l Par lamento . 

L a can t idad concedida para la 
c r í a cabal lar de San S e b a s t i á n , as­
ciende a c incuenta m i l pesetas. 

E l conde de Romanones d i j o : 
Ya ven ustedes como hemos sal­

vado el b á r r a i i e o . ¡Vaya una semarii-
ta ! C r e í a q u e - t e n í a v e i n t i c i n c o d í a s ; 
pero ,en f i n , y a ha pasado, y como 
v e r á n ustedes- todos s a l i m ó s con ca­
ra de s a t i s f a c c i ó n . Ya no hay Conse­
j o hasta e l s á b a d o p r ó x i m o , que es 
e l de G lo r i a . 

L A S E L E C C I O N E S P A R A N O M ­
B R A R CONSEJEROS D E A G R I C U L ­
T U R A E N E L B A N C O D E E S P A Ñ A 

M a d r i d , 28, — Con m o t i v o de l á 
e l e c c i ó n celebrada para n o m b r a r 
consejero de A g r i c u l t u r a en e l Ban­
co de E s p a ñ a j s iguen r e c i b i é n d o s e 
actas con votos emi t idos po r las Cá ­
maras A g r í c o l á s y Confederaciones 
Agra r i a s . Los votos de é s t a s suman 
ya 44. 

A favor del conde de R o d r í g u e z 
San Pedro, hay votos de las C á m a ­
ras de B e n i c a r l ó , C á d i z , Menorca^ 
Burgos, Ib iza , Falset , Tarragona y 
A v i l a . 

E n conjunto , e l pres idente de l a 
C o n f e d e r a c i ó n Nac iona l C a t ó l i c o -
A g r a r i a , r e ú n e y a 70 votos, que cons­
t i t u y e n m a y o r í a absoluta. 

E N E L A T E N E O 

Conferencia de D. Miguel de Unamunc 
sobre la figura de Bolívar 

Madrid , 28. — Para esta noche esta­
ba anunciada la conferencia del señor 
Unamuno en el Ateneo acerca de Bolí­
var. Bastante antes de las siete, hora en 
que debía comenzar el acto, estaba com­
pletamente llena la calle del Prado, por 
una muchedumbre especialmente inte­
grada por escolares. Se hab ían tomado 
muchas precauciones por la policía. 

En el Ateneo no se permi t ía la entra­
da m á s que a los socios. 

A med ida que se acercaba l a h o r a 
de l l egar don M i g u e l Unamuno , l a 
e x p e c t a c i ó n era m a y o r . A las siete 
menos diez l l e g ó a l Ateneo. A l v a r o de 
Albornoz , y a l darse cuenta cd p ú -
blioc de su presencia, le d e d i c ó u n a 
del i rante o v a c i ó n . 

Ent re el p ú b l i c o se comentaba fa­
vorablemente el hecho de que no hu­
b ie ran sido enviados guardias . 

A las siete de l a tarde l l e g ó el se­
ñ o r Unamuno . 

Med ia hora antes de comenzar l a 
conferencia se o b s e r v ó en el Ateneo l a 
presencia de u n leg ionar io , el cua l 
fué i n v i t a d o a marcharse, no s in an­
tes pasar po r l a S e c r e t a r í a , donde se 
le e n c o n t r ó una p o r r a . 

A l subir a l a t r i b u n a el s e ñ o r 
Unamuno, en u n i ó n de A l c a l á Zamo­
ra , M a u r a y toda l a D i r e c t i v a , f ué 
objeto de una g r a n o v a c i ó n . 

Recuerda que esta conferencia es­
taba' anunciada para e l d í a 16 de sep­
t i e m b r e en c o n m e m o r a c i ó n de l cente­
n a r i o de B o l í v a r . E n aquel la época , 
u n orador sagrado, con o c a s i ó n cb una 
ceremonia en San Francisco, iba a 
hacer e l p a n e g í r i c o de B o l í v a r , pero 
como dicho orador no iba a "decir 
todo cuanto B o l í v a r representaba. 
Unamuno h a b í a escr i to unas c u a r t i ­
l las. H o y no so lamente s e r á n las cuar­
t i l l a s , sino que de comentar las . 

Se refiere a los sucesos estudian 
t i les y dice que a ios estudiantes, al 
gunos los c a l i f i c a n de mozalbetes. 
Yo—dice—soy u n mozalbete hono 
r a r i o . 

Combate a l Monarca . 
Se ocupa del m o v i m i e n t o pro l i ­

be r t ad de A m é r i c a , u n a de cuyas 
p r i m e r a s figuras f u é B o l í v a r r e p u b l i -
p l i c a por q u é era B o l í v a r r epub l i ­
cano. Dice que B o l í v a r p r e t e n d í a la 
i m p l a n t a c i ó n de l a R e p ú b l i c a en Es 
p a ñ a . 

E l movimiento de Amér ica coincidió 
con el , movimiento en E s p a ñ a contra 
Fernando V I L L a Mona rqu í a en Espa­
ña desde Carlos V es tá aceptada en el 
terror. 

B o l í v a r no quiso ser rey porque no 
q u e r í a parecerse a N a p o l e ó n . 

Eln E s p a ñ a hay gue r ra c i v i l desde 
el s ig lo X I X . Se e j e c u t ó a Riego por 
v o t a r l a incapac idad de l Rey. Se sa­
cr i f i có l a escuadra de Ó e r v e r a para 
salvar e l p a t r i m o n i o . 

Recuerda l a guer ra de Marruecos 
d ic iendo que Alhucemas fué e l Le­
pante e s p a ñ o l . 

E n E s p a ñ a no se trata ahora de Mo­
n a r q u í a o de República, sino de la per­
sona. " , 

Recuerda a. Galán , el que se quitó 
de enmedio ¡gor una causa análoga a la 
de Riego. Se le fusiló por miedo. 

Se cu lpa a Mola , pero l a responsa­
b i l i d a d e s t á por encima. A l culpable 
no le s a l v a r á nadie n i a ú n los cpns t i -
tuc ional i s tas especie de agonizantes, 
que deben ayudar le a deponerlo. 

A n a l i z a las d i n a s t í a s de A u s t r i a y 
de B o r b ó n . 

A l final de su d i s e r t a c i ó n fué ova-
c i o n a d í s i m o . 

A l a sal ida se n o t ó la presencia de 
numerosos guardias. 

El general Burguete sale a cumplir un 
arresto en el castillo de Santa Catalina 

Madrid, 28. -— A las diez menos cuar­
to en punto salía de su domicilio, el te­
niente general Burguete, acompañado 
del teniente coronel de la Guardia civil-
señor Escobar Huerta , y de su esposa 
en un coche de la B e n e m é r i t a y seguido 
de otro del Centro de Automovilismo del 
E jé rc i to con el equipaje, marchó a Aran-
juez a tomar el rápido de Andaluc ía . 

A u n q u e o r d i n a r i a m e n t e este t r e n 
no para en d icha e s t a c i ó n , hoy se dis­
puso que lo h ic ie ra . 

E n t r e n s a l i ó de M a d r i d l a h i j a del 
genera l . 

D u r a n t e todo ©1 d í a las v i s i tas a l 
genera l Burguete fue ron n u m e r o s í ­
simas. 

A todos r o g ó que no acudiesen a 
despedirle, 

C ú a n d o l l e g ó a su d o m i c i l i o el te­
n iente coronel , se ha l laba só lo con 
su f a m i l i a . 

No obstante, los amigos í n t i m o s 
del genera l m a r c h a r o n en a u t o m ó v i l 
a A r a n juez. 

E l genera l l l e g ó a las once menos 
cinco. 

N O T A S D E A C T U A L I D A D 

El Sr. Alcalá Zamora tenía noticias de que se intentaba una 
protesta contra su persona, pero no podía suponer que dentro 
de la Academia de Jurisprudencia se emplearan procedimien­

tos y armas alevosos 
M a d r i d , 28.—Un redac tor de «La 

Voz» ha v i s i t ado a l pres idente de la 
Academia de Ju r i sp rudenc ia , s e ñ o r 
A l c a l á Zamora , con obje to de que le 
f a c i l i t a r a una re fe renc ia sobre lo 
o c u r r i d o ayer en d icho cen t ro . 

— Y o tuve , not ic ias—ha dicho—de 
que p o r algunos elementos se i n t e n ­
taba una p ro tes ta como mani fes ta ­
c ión de desagrado, a m i persona. Por 
i n ju s t a que fuese, s i se h u b i e r a mos­
t r ado con e l decoro necesario, l a 
h a b r í a amparado. L o que no p o d í a 
suponer j a m á s es que den t ro de l a 
Academia se emplearan p roced i -
miemtos y armas alevosas, de verda­
dera a g r e s i ó n . L o o c u r r i d o respon­
d í a a u n p l a n y o r g a n i z a c i ó n p reme­
ditadas, Los grupos estaban d i s t r i ­
buidos ocupando los bancos al tos y 
con las espaldas resguardadas. Obe­
d e c í a n a signos convencionales que 
se t r a n s m i t í a n con u n s i lba to ocupa­
do a uno de ellos. 

L o que peor me ha parecido es l a 
a c t i t u d de las autoridades, que am­
paraban la fuga de los a lborotadores 
t a n p r o n t o como lanzaban u n s i g n i ­
ficativo « v i v a » . 

Uno de los alborotadores, comen­
tando los sucesos d e c í a : «Lo h ic imos 

m a l , porque lo que debimos hacer, 
contando como c o n t á b a m o s con l a 
p r o t e c c i ó n de los guardias, f ué es­
pe ra r a que saliese don N i c e t o y 
da r l e u n gar ro tazo en l a cabeza. 
M u e r t o e l pe r ro se a c a b ó l a r a b i a » ; 

R e f i r i é n d o s e a l a d e s t i t u c i ó n de l 
genera l B u r g u e t e , ha d i cho : 

L a d e c i s i ó n f o r m a u n e s c a n d o l o s ó 
cont ras te con l a i m p u n i d a d en que 
quedan los elementos que operaban 
en f avo r de una nueva D i c t a d u r a , 

— « L a Voz» r e f i r i é n d o s e a l a nota 
de ayer d e l genera l B u r g u e t e q u é 
a l a r m a a los p e r i ó d i c o s derechistas-
q u i t a n d o i m p o r t a n c i a a l suceso p o l í ­
t i c o - m i l i t a r de ayer. 

L a t i e n e y enorme; es u n s í n t o m a 
de que ya no son posibles c i e r tos es­
c á n d a l o s y de quo de terminadas l o c u i 
ras no pasan de r i d í c u l o s proyectos . 

— « L a Voz» de e s t á noche d ice : 
« P o n e m o s en gua rd i a a nuestros lec­

tores c o n t r a c ier tas indignas m a n i ­
obras, que con f ines exc lus ivamente 
mercan t i l e s , aunque disfrazados de 
i d e o l o g í a , se v ienen haciendo c o n t r a 
nosotros estos d í a s . Los maniobreros 
saben pe r f ec t amen te que cometen 
una i n f a m i a . «La Voz» es lo que s iem­
pre h á sido. Por eso s iguen en e l la 

su d i r ec to r , redactores y colaborado­
res. Con ellos c o n q u i s t ó la confianza 
popu la r . S i es preciso h á b l a r s m o s 
m á s c l a ro .» 

L E H A S I D O D E N E G A D A L A L I ­
B E R T A D C O N D I C I O N A L A L SEÑOR 

G A L A R Z A 

M a d r i d 2 8 . — I » ha sido denegad í a la 
l i b e r t a d cond ic iona l so l i c i t ada , a don 
A n g e l Galarza. E n su consecuencia, 
c o n t i n u a r á en l a C á r c e l Modelo . 

« L a Voz» no o c u l t a l a e x t r a o r d i ­
n a r i a i m p o r t a n c i a d e l Consejo de 
hoy. E n é l — d i c e — h a y que a d m i t i r s e 
l a d i m i s i ó n d e l genera l M o l a y de 
s ignar u n sus t i tu to . 

A l t r a t a r a s de las consecuencias 
de l a no ta de l genera l B u r g u e t e y 
de l a c u e s t i ó n d e l e m p r é s t i t o , no se 
sabe si h a b r á cr is is , pero desde luego 
en o t ros t iempos, y po r m á s n imias 
causas, las ha habido fulminanoes. 

L a c o r d i a l i d a d de que hablan los 
ministros tiene que estar rota, a me­
nos que algunos se resignen a que 
e l liberalismo tradicional se haya 
conver t ido , a consecuencia de estos 
siete años indignos, en dictatorialiS' 
mo d i s f r a z a d o . » 

E n Ja sala del j e fe de la estacior 
e s p e r ó l a l legada del t r e n a c o m p a ñ a ­
do d e l t en i en te corone l de la Guar­
d ia c i v i l y de un c a p i t á n . 

Llegó el tren, el general ..brazó £ 
sus amigos y subió al convoy, partiendo 
éste . 

E l jefe del castillo de Sat i tá Cata­
lina, donde va a cumplir el arresto, es 
el general Saliquet. 

Nuevo Jefe Superior de Po 
licía de Barcelona 

Ha sido nombrado para dicho 
cargo el coronel de infante­

ría señor Rufilanchas 
M a d r i d , 28 .—El m i n i s t r o de la Go­

b e r n a c i ó n d i j o que no t e n í a no t i c i a t 
que comunicar . 

U n pe r iod i s t a le hizo la adver ten­
cia de que en las inv i t ac iones para 
el m i t i n derechis ta de m a ñ a n a , en el 
t e a t r o de l a Comedia, se hace cons­
t a r que e l orden s e r á man ten ido poi 
los « l e g i o n a r i o s » . 

E l m a r q u é s de Hoyos s o n r i ó , y dij» 
que eso no t e n í a i m p o r t a n c i a . 

Luego c o n f i r m ó que por haber as 
cendido a general e l Jefe Super io i 
de P o l i c í a de M a d r i d , se dest ina * 
este cargo a l coronel A r a n g u r e n , que 
d e s e m p e ñ a b a a n á l o g a f u n c i ó n en Bar­
celona, y que la vacante que se p ro 
duce en la Ciudad Condal l a cubr i r ; 
el coronel Rufi lanchas, j e f e de i n f an 
t e r í a , que ha v i v i d o a l l í mucho t i e m 
po y conoce l a v i d a de la c iudad, poi 
lo que e s t á en condiciones de desem 
p e ñ a r el cargo a gusto de todos. 

Los per iodis tas le p r e g u n t a r o n a 
m i n i s t r o sobre l a r ea l idad de deter­
minados rumores de cr is is , y oontes 
t ó que 4 Gobierno, a l encargarse de' 
Poder, ya t e n í a la segur idad de que 
t r o p e z a r í a con dif icul tades , pero que 
todos sus componentes se c o m p r ó m e 
t i e r o n a luchar pa ra dar a l p a í s e 
verdadero cauce para l l egar a la ñ o r 
m a l i d a d cons t i tuc iona l . 

Estamos decididos—dijo—a segui 
e r camino trazado a l ocupar e l Poder 

M U E R T E D E L C O R O N E L A R A U J O 
M a d r i d . 28.- H a f a l l ec ido e l corone-

de I n f a n t e r í a , don S i l v e r i o Arau jo 
que i n t e r v i n o d i r e c t a m e n t e en 1* 
c a m p a ñ a que p r e c e d i ó a l desastre 
de 1921 y que mandaba las fuerzas de 
la p o s i c i ó n de D a r Quebdani . 

L A B O L S A M A D R I L E Ñ A 
M a d r i d . 2 8 . - E n Bolsa se. han c o t i ­

zado los francos a 36.30; suzos- a i^»-
belgas, a 128.70;. l i r a s , a 48.45; l i b ^ -
a 44.95; d ó l a i W a 9.24; y marcíMí 
2.20. 
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A L C E R R A R 

Un manifiesto de D. Alejandro Lerroux presentando la candi­
datura a concejales por Barcelona de los partidos derecha libe­
ral republicana, federal, organizaciones socialistas y proletarias 
y partido radical, unidos, candidatura en la que figuran los tres 
procesados por los sucesos revolucionarios de diciembre, que 
simbólicamente representan los tres organismos que constituyen 

la mayor parte del frente único i 
:) Anoche se r e u n i ó e í Pleno de la 
J u n t a M u n i c i p a l d e l P a r t i d o Radica l , 
p r e s i d i ó don Rafae l U l l e d . A b i e r t a '.a 
s e s i ó n f u é Ifeido e l -man i f i e s to de don 

. Alejandro i ierroux. ; 

A la o p i n i ó n púb l i ca y 
a l Pa r t ido Republ icano 

Radica l 
E n p lena cr is is r evo luc iona r i a , u n 

Gobierno de o r i g e n i l e g í t i m o , coa l i ­
c i ó n de todas las causas y todos los 
causantes de los desastres nacionales, 
i n s t r u m e n t o de u n r é g i m e n que re­
n u n c i ó de hecho y de derecho a l a le­
g a l i d a d creada p o r l a C o n s t i t u c i ó n 
de 1876. a t r e p e l l á n d o l a con a levos ía -
convoca a los pueblos e s p a ñ o l e s a los 
comicios e lec tora les para c o n s t i t u i r 
nuevos A y u n t a m i e n t o s . 

L a m i s m a i n d i g n a n t e a r b i t r a r i e d a d 
que. a p o y á n d o s e en e l E j é r c i t o , en su 
c o m p l i c i d a d o en su r e s i g n a c i ó n , t r a i ­
c i o n ó a l a s o b e r a n í a nac iona l pa ra 
sancionar con su f i r m a d u r a n t e ocho 
a ñ o s los acuerdos de u n poder d i c t a ­
t o r i a l no p u t í i e n d o man tene r i n d e f i ­
n idamente s i i t uac ión semejante, y ante 
el p e l i g r o de u n desbordamiento re­
vo luc iona r io , s i n c o n t r i e c i ó n en e l 
á n i m o n i a r r e p e n t i m i e n t o en e l cora-
üón. ob l igada por e l i n s t i n t o de con­
s e r v a c i ó n s o b r e p o n i é n d o s e a d i c t a ­
dos de una conc ienc ia l i m p i a , esa 
misma a r b i t r a r i e d a d i n t e n t a d s s t r u i r 
ahora, con los escombros de l pasado, 
una l ega l idad que l a o to rgue como 
p r e m i o la t r a n q u i l i d a d , la i n m u n i d a d 
y l a i m p u n i d a d . 

Para e l lo ha t en ido que h u m i l l a r ­
se, t r ans ig i endo con aquellas bande­
ras, aquí&llos p a r t i d o s y aquellos hom­
bres a quienes u l t r a j ó y a c u s ó con de­
n igran tes adje t ivos c u l p á n d o l e s de 
h&hzr t en ido que caer e n ' l a degrada-
c ión de la d i c t adura , m i e n t r a s se ha 

, negado a t r a n s i g i r honradamente con 
e l pueblo d e v o l v i é n d o l e la p l e n i t u d 
de su s o b e r a n í a . , , 

D e s p u é s , afianzado en l a esperanza 
de r ea l i za r u n candoroso p r o g r a m a 
de r e c o n s t i t u c i ó n que le devuielva a 
la paz del t u r n o r o t a t i v o de las pan­
di l las gobernantes, convoca eleccio­
nes munic ipa les . 

D e l a n t e de t a l i n v i t a c i ó n , y acor­
dada po r las izquierdas que d i r i g e n 
hoy las fuerzas a n t i d i n á s t i c a s la par­
t i c i p a c i ó n en l a lucha e lec to ra l , e l 
Pa r t i do Republ icano Rad ica l no pue­
de n i debe acogerse a l r e t r a i m i e n t o . 

Pexo a l disponerse, a" e n t r a r en 
c a m p a ñ a e s t á obl igado a m e d i t a r có-
Ü o debe por ta r se ante l a c o m p l e g i -
dad de las c i rcuns tanc ias que se le 

ffefrecen en l a r ea l idad presente.. 

• * 
Durante m á s de 25 a ñ o s , el par t ido 

republicano radical ha venido, mante­
niendo en Barcelona su r e p r e s e n t a c i ó n 
Trente a todos los poderes, todos los 
partidos y todasTas instituciones.; Te­
naz y á s p e r a hteha, en la. que ha su-

Tr ido el desgaste que consume la ma­
teria y el e s p í r i t u en todos Jos choques 

| y _ e n todas las resistencias, y ha te­
nido que soportar la crisis i d e o l ó g i c a 

. de los t iempos presentes que ha p ro -
; .ducido mudanzas y desplazamientos1 en 
,Íós partidos, demo,crá t icos) de grandes 
masas populares». 

. Con t ra nosotros h a n luchado deses­
peradamente, en Barcelona, s in com­
prendernos, l a b u r g u e s í a y la dase 
media, los p a r t i d o s local is tas y los 
p o b l e m o s d e l rey, que migando por 
l a M o n a r q u í a antes que por la pa-

"; tna, pe r s igu ie ron s a ñ u d a m e n t e a la 
" democracia r epub l i cana y e levaron a 

los consejos de l a Corona represen­
tantes de programas, doc t r inas y par­
tidos que se pros te rnaban á p r o n u n ­
ciar su j u r a m e n t o de lealtad con los 
labios encendidos t o d a v í a en las as­
cuas de blasfemias separatistas. 

t- ha luchado, t a m b i é n , c o n t r a nos­
otros un t e r r o r i s m o t r á g i c o de los 
pasados tiempos que relajando la dis­
ciplina social en sus principios fun­
damentales, r e p e r c u t i ó en la d i s c i ­
plina de los p a r t i d o s d e m o c r á t i c o s , 
SípUna de los partidos d e m o c r á t i c o s , 
quebrantando la fe en la «• i v t u d de 

soluciones j u r í d i c a s para exa l t a r 
»a confianza m e e i á n i c a en una revo-
'«e lón p rov idenc ia l i s t a , casi de ge-
^ r a e i ó n e s j p o n t á n e a . 

* ha vivido, po r f i n , u n p e r í o d o 
Oictadura que anulando las a c t i -

ciudadanas en lo que t iene 
* 6 n»£s civilizado, y r e d u c i é n d o n o s a1 
^Hncio , por atrofia nos, condenaba a 
« m u e r t e , ya que no p o d í a conseguir 
~* "osotios la a s i m i l a c i ó n y el con-
« ^ « o que 1» pres ta ron otras colee-

cas. 

H a bastado u n rayo de luz pa­
r r a que e l e s p í r i t u resuc i ta ra . E l 
P a r t i d o Rad ica l ha respondiodo des­
de sus modestos reductos, ' como 
h u b i e r a r é e p o n d i d ó l e v a n t á n d o s e has­
t a de l a t u m b a a l escuchar l a evo­
c a c i ó n de su deber y al, o í r los p r i ­
meros clamores de l i b e r t a d y de jus­
t i c i a . 

A h o r a ya estamos delante de l p ro ­
blema. 

" "* 
Y el problema consiste en que cuan­

do vamos a comenzar una vida nueva, 
no podemos presentarnos en el palenque 
con armaduras de la edad media. 

Mirando al pasado, de nada funda­
mental e irreparable tenemos que arre­
pentimos, de nada que avergonzarnos. 
No es eso. Nuestros hombres y nuestra 
conducía pueden sufrir, sin alterarse, 
todo género de comparaciones; que cuan­
do no prevaleciésemos como los mejores, 
t r i u n f a r í a m o s como los mejor intencio­
nados, los m á s abnegados y los m á s 
generosos. 

Mirando a l porvenir, estamos obliga­
dos a no contradecimos n i poner en 
evidencia faltas de lógica en la conduc­
ta. Cuando le pedimos a l Estado una 
total renovación y a la vida pública una 
revis ión total de valores; a la conducta de 
los goíbernantes abnegación, pureza y 
justicia, no puede xxn partido de tra­
diciones honradas vincular sus repre­
sentaciones monopolizadas por un elen­
co de hombres, sean cuales fueren sus 
mér i tos , cualidades y servicios, porque 
n i las representaciones del pueblo son 
premios a la v i r tud , n i es lícito esta­
blecer un circuito cerrado en que tur­
nen rotativamente los buenos, eliminan­
do con el acceso de los nuevos y de los 
jóvenes la posibilidad de otros mejores. 

Debemos romper con los errores del 
pasado y rectificar va l iéntemente , sin­
ceramente, para alcanzar aquella ple­
n i tud de autoridad moral , sin la cual 
hasta la superioridad del número ea 
dictadura y t i r an í a . 

Reservas personales no bien conoci­
das tiene el partido Radical, unas por 
retraimiento, otras por abstención y no 
pocas en espectación de poder incorpo­
rarse, que es tán aguardando la nueva 
vida y la conducta nueva " para pres­
tarnos su concurso. No tendr í amos de­
recho a pedirle su voto y su interven­
ción en la lucha electoral, sin ofrecer­
las una par t ic ipac ión en nuestras can­
didaturas. 

Nombres de ilustres eorreí igionar iós 
vienen a m i memoria que en el pasado 
y en el presente fueron y son decoro 
de nuestra t rad ic ión y ga la rdón de 
nuestra historia como representantes del 
partido Radical en l á s corporaciones 
populares. Bien lo demuestra el hecho 
de que Centros y Comi t é s hayan fijado 
su pensamiento en ellos señalándoles pa­
ra p o r t a e s t a n d á r t e s dé nuestro, ideal en 
la lucha que se avecina. Pero no hay 
uno solo que no perciba, en la despierta 
sensibilidad de la hora presente, cuá l es 
la realidad y cómo se orienta ci camino 
de nuestro deber. 

N o vamos a unas é l e c c i o n e i m u n i i 
c ipales, s ino a unas elecciones p le ­
b i sc i t a r i as . L o que nos imipor ta es 
conseguir en e l cuerpo e l ec to ra l 
aquel la confianza que es e lemento de 
l a i n t e r i o r s a t i s f a c c i ó n , para alcan­
zar éri las urnas, no e l mayor n ú m e ­
r o de concejales, n i s iqu ie ra de ac­
tas, s ino e l mayo r n ú m e r o de votos. 
Cada concejal o cada acta represen­
t a r á u n t r i u n f o r epub l i cano y s e r á 
u n golpe de a r i e t e c o n t r a e l r é g i m e n . 
Nos d a r á l a med ida de nues t ra fuer ­
za y l a confianza en l a v i c t o r i a fi­
na l . 

Po r eso, es c o n d i c i ó n esencial de 
las nuestra , en esta c i u d a d que t i ene 
v a l o r r epresen ta t ivo t a n a l t o para l a 
e j e m p l a r i d a d y l a eficacia, presen­
tarse a la lucha con é l a lma l i m p i a 
de egoísmo®, con e l c o r a a ó n l leno de 
generosidad, con l a v o l u n t a d p r o p i ­
c i a al sacr i f ic io , con la i n t e l i g e n c i a 
desp ier ta y avivada po r e l p r o p ó s i t o 
de r e d u c i r a l m í n i m o los disgustados 
y de encender e l entusiasmo en to­
das las clases sociales que observan 
con e x p e c t a c i ó n nues t ra conducta . 

E n nuestras, manos « j t á hoy, no 
una bandera de p a r t i d o , con u n p ro ­
g r a m a y una d o c t r i n a : e s t á l a bande­
ra de l pueb!o e s p a ñ o l en masa que, 
por enc ima de todas las diferencias , 
marcha resue l tamente hac ia la l i be r ­
t a d y hacia l a j u s t i c i a . 

• i , 
* •> 

Hemos quer ido que en C a t a l u ñ a y 
en Barcelona, como en todo e l resto 
de E s p a ñ a , l a democrac ia r epub l i ca ­
na, p o l í t i c a y social , se presentase a. 
la lucha manten iendo e l f r en t e ú n i ­
co que se ext iende por todo» los á m ­

bi tos d e l p a í s ^ E n , el lo hemos puer to 
afanes, perse^ér -a r ic ia , ins is tencia que 
no se ha, detehidof sino en los l inde­
ros de l á r e n u n c i a c i ó n o de l a h u m i ­
l l a c i ó n . Nos ha t en ido prop ic ios has­
t a l a dis idencia , m i e n t r a s nues t ra 
t r ans igenc ia ñ o se aprovechase para 
p r e m i a r y e s t i m u l a r a los i n d i c i p l i -
nados. 

No se ha querido o no se ha podido 
corresponder debidamente a esta acti­
tud desprendida -if'-abnegada de nuestro 
partido, que de riada n i de nadie nece­
sita, sino de sus adeptos, para mante­
ner su personalidad. 

Tampoco hemos hecho cuest ión n i ale­
gado derecho p a r á pretender puestos n i 
mucho menos regatearlos a otros par t i ­
dos y agrupaciones que a l permanecer 
en inteligencia Con el Radioal podrán 
no aumentar extraordinariamente oon 
sus electores los nuestros, pero con su 
ejemplo magnífico e x t r a e r á n muchos vo­
tos de la mesa electoral indiferente, con­
movida por la conducta de los qüe apa­
recemos unidos en legión de capacidades 
pol í t icas , separados o enfrente de- quie­
nes no aciertan a interpretar los debe­
res y las necesidades del momento his­
tórico. 

Los partidos de organización nacional j 
que han estado unidos en las horas del 
drama y la tragedia para salvar a Es- | 
paña , toda E s p a ñ a , de la t i r an ía , y a 
C a t a l u ñ a de la vergüenza de haber co­
laborado al t r iunfo de la Dictadura, uni ­
dos permanecen y van ha presentarse 
unidos ante el cuerpo electoral. 

Somos, con el partido federal de glo­
riosa historia y el naciente de la Dere­
cha Libera l Republicana, las organiza­
ciones socialistas y proletarias y el par­
tido Radical. 

Cada agrupación ha nombrado sus j 
candidatos. L a nuestra, de amplia base 
orgánica , abuhdáufee-en Centros, Comí- | 
t é s y Comisiones, .ha. señalado los suyos 1 
para elevar la p ío^ues t a a la Junta ' 
Municipal . , . n i í r, i 

Este organismo i eenttíal, que ha teni­
do en breve tiempo, p a r a c u m p l i r sus 
deberes, que superar tantas dificulta­
des, encuén t r a se ante el embarazo de 
armonizar multiplicadas y contrapuestas 
aspiraciones, personales y eoleCtivás que 
en el fragor de las discusiones intesti­
nas no perciben los clamores, de la opi­
nión públ ica, n i pueden, sin una enérgi­
ca llamada a la realidad, hacerse supe­
riores a los intereses subalternos. 

E n la a b s t r a c c i ó n ' y forzádp retrai­
miento de m i actual s i tuación personal, 
deelarado en rebeldía y fuera de la ley, 
sin' que el contacto con esos intereses 
pueda i n f l u i r en m i juicio, he podido 
percibir con una c i u d a d penetrada de 
emocióri, la gravad, del momento, el 
peso de nuestras responsabilidades y la 
necesidad ineludible de arrostrar perso­
nalmente las que puedan derivarse de 
un error en la de terminación , asumien­
do, según las normas del partido naeio-
naí , las facultades, de la atla dirección 
que me corresponden. 

Ante la o p i n i ó n , p ú b l i c a y ante el 
pueblo, que m i l i t a n t e ó no . e i i mies 
t r a d i sc ip l ina , ha pasado po r el la 
antes de consagrarse, a las luchas 
e c o n ó m i c a s y sociales, en nombre de 
l a Junta M u n i c i p a l , comparezco a 
p r o c l a m a r l a oan'didatura del Pa r t i ­
do Rad ica l para concejales. 
^ N i n g u n a o m i s i ó n es c o r r e c c i ó n n i 
cast igo; n i n g ú n s e ñ a l a m i e n t o colisa-1 
g r a c i ó n de super io r idad . ' E n la es­
t i m a c i ó n colect iva p o n d e r a r á m á s 
el recuerdo de nuiubres que se o m i ­
ten, con l i m p i a y h o n r a d a actua­
c i ó n , que e l de muchos que se desig­
n a n que v a n a hacer prueba de sa­
c r i f i c i o man ten iendo la lucha . 

Pero cuando retumban' , t o d a v í a en 
el. a i re 1 a s tléfecárgas homic idas , 
m a r c h a f ú n e b r e - c o r e a d a , po r e l do­
l o r n a c i o n a l que a c o m p a ñ a a la i n ­
m o r t a l i d a d los nombres de los que 
sucumbie ron heroicamente" po r l a 
R e p ú b l i c a , ¿ n o es - u n í h i p é r b o l e r i ­
d i cu l a l l a m a r sacr i f ic io a moras 
prestaciones de concurso incruento? 
• E c h a r í a m o s él cieno de e g o í s m o s 
execrables, de pasiones vi les , sobro 
la sangre fresca de nuestros m á r t i ­
res que t o d a v í a no se h a secado en 
l a « ier ra , s i ante ?a lucha en que va 
a pre ludiarse l a m a r c h a t r i u n f a l úe 
nuest ra v i c to r i a estallas," el despecho 
de u n a protesta o tuviese la oeitffa 
de mani íHs tu i - se una r e b e l d í a . En el 
a lma del pa r t ido , que es soberano, 
p o d r í a encont ra r con e l t i empo, o l ­
v ido y p e r d ó n s en l a m í a n i o lv ido , 
n i p e r d ó n ; n i para el amigo , n i para 
el he rmano , n i pa ra m í .nismo, que 
a l impone r a, todos o l a o b l i g a c i ó n 
o la pena, empiezo por m i p rop ia 

- c o n d e n a c i ó n . . . \ o . no v o l v e r é ;< ser 
candida to de n i n g u n a clase p o r Bar­
celona. S ó l o a l prec io de esta abne­
g a c i ó n v este sacr i f ic io p o d r í a yo 

/ 

atreverme a ex ig i r l o o a impone r lo 
a los d e m á s . 

Hay tres nombres indiscut ibles , 
que deben f i g u r a r a l frente de l a 
candida tura , e n - e l puesto de honor : 
son los de los tres procesados por 
las responsabil idades que v i r i l m e n ­
te a r ro s t r a ron en Tos sucesos revo lu ­
c ionar ios de dic iembre , Cas imi ro 
Gi ra l t , Jo sé Jo v é y S o l á C a ñ i z a r e s , 
que s i m b ó l i c a m e n t e representan a 
las tres organizaciones q u é const i tu­
yen l a m a y o r par te del frente ú n i c o . 

Y s in p e r j u i c i o de acoplamiento 
que puede ser r ec t i f i cado , he a q u í los 
nombres s in o t r a r e v o c a c i ó n posible 
que su p r o p i o renunc iamien to—que 
me a t revo a p roc l amar para candi ­
datos á cohcejales y q u é recomiendo 
al Cuerpo e lec to ra l de Barcelona: 

, D I S T R I T O P R I M E R O 
( E l i g e f>. Tres por dos) 

Dpn J o s é Fuset, c a t e d r á t i c o de l a 
Univers idad , r ad i ca l . 

D o n Federico Hered ia , comercian­
te, r ad ica l . 

S e ñ o r Vives , Derecha L . R e p u b l i ­
cana. 

D I S T R I T O S E G U N D O 
(3 por 2) 

D o n L u i s Matu tano , comerciante , 
r ad i ca l . 

D o n -Cas imi ro G i r a l t , p u b l i c i s t a , 
rad ica l . 

D o n J o s é J o v é , obrero, U . G. de T . 

D I S T R I T O T E R C E R O 
(2 por 1) 

D o n J a i m e Morros , abogado, r a d i ­
ca l , 

Don L u i s R i g a l t , comerc ian te , ra­
d i c a l . 

" D I S T R I T O C U A R T O 
(4 por 2) 

Don J o s é Gapmanv, fabr ican te , ra­
d i c a l . 

D o n Rafael V e l i l l a , abogado, fede­
r a l . 

Don Teodoro Barazona, comercian­
te, r ad i ca l , 

D I S T R I T O Q U I N T O 
(4 p o r 2) 

D o n J u l i o M a r t í n e z J imeno, abo­
gado, r a d i c a l . 

D o n J o s é Samblancat , comerciante , 
r ad i ca l . 

D o n Rafael G a r c í a Fando, c a t e d r á ­
t i c o , 

Don N . Pr i e lo , obrero, social is ta . 

D I S T R I T O S E X T O 
. (3 por 1) 

Don Al fonso Rocabruna, f a rma­
c é u t i c o , r ad i ca l . 

D o n A n t o n i o Guardia , m é d i c o , ra­
d i ca l , 

D o n Francisco Vives Pona, inge­
niero . 

D I S T R I T O S E P T I M O 
(4 por 2) •' 

D o n Pedro Salvat , comerciante , 
r ad ica l . ' 

D o n Mateo Ruiz , comerciante , 
r a d i c a l . 

D o n Melchor M a r i a l , a rqu i t ec to , 
federa l . 

D o n Ignac io R i b e r a Rovira,- pe r io ­
dista. , t : ' 

D I S T R I T O OCTAVO 
(3 po r 2) 

D o n Francisco Guer ra de l R í o , m é ­
dico, r ad i ca l . 

D o n J o s é Sal i l las , comerc iante , r a ­
d ica l . 

D o n Juan G i r ó , fabricar?te, r a d i ­
cal , 

D I S T R I T O N O V E N O 
(4 po r 2) 

D o n Juan Grisso, empleado, r a d i ­
ca l . : • , . • . 

S e ñ o r S o l á C a ñ i z a r e s , abogado; De­
recha K Republ icana . 

S e ñ o r P í a y A r m e n g o l , m é d i c o ; so­
c ia l i s ta . 

D o n E n r i q u e B . de Q u i r ó s , comer­
c iante ; federa l . 

D I S T R I T O D E C I M O 
"I (3 p o r 1). 

D o n J e s ú s U l l e d A l t e m i r , per iodis­
ta ; r ad i ca l . 

D o n ^ f a r t í n Cul i l l as , i n d u s t r i a l ; ra­
d i c a l . 

D o n P. Hugue t , m é d i c o ; r ad ica l . 
S i u n a l t o concepto de l deber y. u n 

v i v o d e s e ó de sacar a E s p a ñ a del-ato­
l l a d e r o / i g n o m i n i o s o en que e l r é g i ­
men m o n á r q u i c o y l a d i c t adu ra l a 
hund ie ron , an ima a todos y les i m ^ 
pulsa a una ofensiva e l ec to ra l ar­
diente , entusiasta y d i sc ip l inada , 
Barce lona c o n t i n u a r á a l a cabesia de 
los pueblos espafioles, por la l i b e r ­
tad , por l a j u s t i c i a , por l a R e p ú b l i c a 
y por la p a t r i a . 

A 26 de marzo de 1931. 

A. L E R R O U X 

L a t e r m i n a c i ó n de l a l ec tu ra f ué 
acogida Con una gran o v a c i ó n , d á n ­
dose entusiastas vivas a don A'1 j a n -
dro L e r r o u x . 

D e s p u é s sé hizo p ú b l i c a la candida­
t u r a que e l p a r t i d o r ad i ca l presenta 
para las p r ó x i m a s elecciones. Los ra ­
dicales van a l a lucha coaligados, con 
l a U n i ó n General d é Trabajadores. 
P a r t i d » Social is ta , P a r t i d o Federa l 
y Derecha L i b e r a l Republ icana. 

.Después d é la l e c t u r a de l a candi­
d a t u r a se a b r i ó d i s c u s i ó n para su aco­
p l a m i e n t o y o t r o s aspectos d>í la p r ó ­
x i m a jo rnada e lec to ra l . 

A la hora de e n t r a r nuestro n ú m e ­
ro en m á q u i n a eonl inuaba la discu­
s ión. 

N O T I C I A S D E 
B A R C E L O N A 

OLIMPIA 
F E S T I V A L A B E N E F I C I O D E 
L A S F A M I L I A S D E LOS CA­
P I T A N E S F E R M I N G A L A N , 

G A R C I A H E R N A N D E Z Y 
A L E J A N D R O S A N C H O • 

Anoche, en e l t ea t ro O l y m p i a , t u ­
vo luga r e l f e s t i v a l , anunciado a be­
nef ic io de las f a m i l i a s de los capi­
tanes , G a l á n , G a r c í a H e r n á n d e z y 
Sancho. 

A s i s t i ó n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o , que 
o c u p ó comple tamen te la en t rada ge­
nera l y las localidades de segunda ca­
t e g o r í a . E n el resto del t e a t r o . h a b í a 
bastante p ú b l i c o . 

L a au to r idad h a b í a tomado algu­
nas precauciones en l a p u e r t a del 
t ea t ro y é n é l i n t e r i o r del mismo. 

Desde u n palco as is t ieron a l f e s t i ­
v a l e l t en ien te de alcalde s e ñ o r Ro­
cha, e l concejal s e ñ o r Roure, y otras 
f iguras del repub l ican i smo. 

T a m b i é n estuvo e l j e f e supe r io r de 
p o l i c í a , s e ñ o r A r a n g u r e n . 

Po r l a . c o m p a ñ í a catalana de l p r i ­
m e r ac tor J o s é Ola ramunt , de l a que 
f o r m a n p a r t e las act r ices E l v i r a 
F r e m ó n y B e r t a Cambra, se e s t r e n ó 
la comedia d r a m á t i c a en tres actos 
« D u e s dones i l ' a m o r » , o r i g i n a l de 
J o s é G a r c í a M i r a n d a y J e s ú s Rubios 
t r a d u c c i ó n cata lana del s e ñ o r Mol ins . 

L a obra, que f u é admi rab lemen te 
in t e rp re tada , ob tuvo g r a n é x i t o , 
siendo llamados a escena a l f i n a l de 
cada acto los actores. 

Es ta comedia l a esc r ib ie ron los se­
ñ o r e s G a r c í a M i r a n d a y Rub io , es­
tando presos en e l caistillo de M o n t -

j u i c h . 
D e s p u é s , e l notable b a r í t o n o R ica r ­

do F u s t é c a n t ó , admi rab lemente , e l 
m o n ó l o g o de « A n d r e a C h e n i e r » . 

A c t o seguido e l « O r f e ó d© L l e ­
vante , bajo la d i r e c c i ó n de l maestra 
Fon tbe rna t . i n t e r p r e t ó var ias com­
posiciones, que f u e r o n ovacionadas. 

E n e l p rog rama estaba anunciada la 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a obra l í r i c a ca­
talana, en u n acto, de R u s i ñ o l y Mo­
r e r a : « L a n i t de I ' a m o r » . 

Como a causa de lo extenso de l p ro ­
g rama tenísa que prolongarse l a re­
p r e s e n t a c i ó n , habiendo t e r m i n a d o és­
t a d e s p u é s de la una. para e v i t a r l a 
m u l t a consiguiente y con el lo u n per­
j u i c i o , m e r m a en la r e c a u d a c i ó n , se 
p i d i ó desde el proscenio a l p ú b l i c o 
l a s u s p e n s i ó n d é aquel la p a r t e del 
programa. 

E l f e s t i va l t e r m i n ó s i n e l menor 
i nc iden te . ^ 

APOLO 
B E N E F I C I O A P E D R O S E G U R A 
Anoche c e l e b r ó en é l t ea t ro Apo­

lo su f u n c i ó n de beneficio, e l d i rec­
t o r de la C o m p a ñ í a de A m p a r o Saus 
y Pedro Segura . 

Se puso en escena « L a musa g i ­
t a n a » y d e s p u é s , e l beneficiado, con 
la c o o p e r a c i ó n . d e Ja ime B o r r á s , i n ­
t e r p r e t a r o n e l cuadro d e l p r e n d i ó de 
« J u á n J o s é » , siendo ovacionados. 

T e r m i n ó l a r e p r e s e n t a c i ó n , ponien­
do en escena l a C o m p a ñ í a de l t ea t ro 
Novedades, l a d i v e r t i d a comedia de 
P i t a r r a , « C u r a de m o r o » . 

E l teatro estuvo espléndido y el be­
neficiado recibió muchos regalos y ma­
nifestaciones de s impat ía . ^ 

Anoche en La Bohemia 
Javier Torres, eiusu reapari­
ción, hizo match nulo con 
Luis Bru, el c a m p e ó n de 
Cataluña; MonI lor aleanzó un 
match nulo ante el levantino 
Daufi. - Cuesta y King Chile 
t r i u n f a r o n respectivamen­

te de Campos y Muñoz 
L a r e a p a r i c i ó n del: notable p ú g i l 

Javier Torres, q u é tras de ocho me­
ses de forzosa ausencia por l a seria 
l e s i ó n suf r ida en su combate frente 
a l negro Jean Joup, era l a base de 
l a r e u n i ó n celebrada anoche en la 
sala de la Bohemia . Su adversario, 
o t ra r e a p a r i c i ó n , fué L u i s B r ú . 

E l fallo dado á dicho Combate fué 
de match nido y, a nuestro modo de 
ver, si había un ViwncedoK éste era To­
rre». 

1 E n combate de «emifondo luchaa-on el 
campeón de C a t a l u ñ a de los medios 
fuertes, Monllor, y el t ambién campeón 
de Levante, Daufi . 

E l ú l t i m o r o u n d d i ó una r e a c c i ó n 
t a n a t i e m p o pa ra e l ^abadellense, 
que le p e r m i t i ó l og ra r e l m a t c h 
nulo . 

K i n g Chi le , t é c n i c a m e n t e super ior 
a M u ñ o z , le v e n c i ó ne tamente por 
puntos, d e s p u é s , de cas t igar le dura­
mente en e l cuerpo y cara. 

Cuesta t r iunfó de Campos I I e» «ew 
rounds de dura y agotadora lutha, la 
que Cuesta 'demostró una mejor preei-
sión y técnica. 

E n los preliminares, Roig, del Diaua. 
fué vencido por puntos por A n d m i , del 
Box. Y Arasó , después de mandar varias 
veces al tapiz a Ibáñez , venció por infe­
rioridad en el secundo asalto. 

V í c t o r Fe r rand , a l que in jus ta ­
men te se le ha negado e l Campeo­
nato m u n d i a l , s u b i ó a l r i n g pa ra d^-
las gracias a la a f i c i ó n catalana. 
F u é g n t n d í - m e n t e ovacionado. —•..fi»." 
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H e r n i a d o s 
T R E N C A T í s Tened siempre m u y 

_ presente que Jos me-

iores aparatos del mundo , para l a p u r a c t ó n 
de toda clase de i i e m i a s son los de CASA 
T O R R E N T , s in trabas n i t i rantes engorrosos 
de n i n g u n a clase; no moles tan n i hacen bul ­
to, a m o l d á n d o s e como u n guante . Hombres, 
mujeres y n i ñ o s deber, usarlos. 

T r i u n t a n . vencen y cu ran siempre con ta-
c l l i dad pasmosa donde otros muchos fracasam 
Treinta a ñ o s de constantes é x i t o s , con miles 
de curaciones logradas, son nrm g a r a n t í a ver­
dad que debe tenerse m u y en cuenta. 

'En b i e n de vuestra sa lud no d e b é i s nunca 
comprar bragueros n i vendaies de clase algu­
n a s i n antes ver p r i m e r o esta Casa, 
« . o 13, « a l i e de L A UNION, «.« 13. Barcelona. 

C A S A T O R R E N T 

E L I N G E N I O 

FABRICA DE 

M a n i q u í e s 

f iOASE CATALOGO 

R A Ü R I C f l , i 
' f E L E T O S M T&W86 

Capitas impermeables pa a niños 
C H A N C L O S D E G O M A . B U E N A S C A L I D A D K i -

P K E C I O S B C U N Ü M I C U S 

€ASA CASTELLS, Pi43ftaíerrisa, 18 
A l m a c é B de h u l e s v o h i m e r o s 

A PLAZOS 
Por 1 0 p t a S « al mes 

puede ü d a d q u i r i r hoy mismo 

m JUEGO COMPLETO BE 
CRISTALERÍA DE SAJ0N1A 
p r i m o r o s a m e n t e T A L L A D A A M A N O 

C r i s t a l S O N O R O de p r i m e r a ca l idad , 
f i n í s i m a y t r a n s p a r e n t e 

F o r m a -completamente m o d e r n a , con 
a r r e g l o a l o s g u s t o s de la moda 

m á s r e c i e n t e 

12 
12 
12 
12 
(2 

1 

C O M P O S K J I O i V 

C O P A S P I S A L T O P A R A A G U A 
» » » » V I N O 

J A R R O P A R A A G U A Y 
P A R A V I N O 

M A L A G A 
L I C O R 
CÜAJMPABíA 

2 B O T E L L A S 

NO S E P A G A N A D A A D E L A N T A D O 

P I D A C A T A L O G O « C O N D I C I O N E S A 

J . CERA LACASA 
A G E N T E C O M E R C I A L C O L E G I A D O 

C O R T E S , 640, entio., 1.a 
( entre P a s e o de G r a c i a y C l a r i s ) 

T E L E F O N O 17382 

O T R A S E S P E C I A L I D A D E S : D i s o o s de A g u -
ja , S o l ó f o n o s . A p a r a t o s f o t o g r á f i c o s . M á ­
q u i n a s de e s c r i b i r . A p a r a t o s P a t l r é B a b y , 
C u b i e r t o s de m e s a . B a t e r í a s de .cocina. 
M á q u i n a s de coser . R e l o j e s de oro. A p a r a ­
tos de R a d i o PlailippB, R e l o j e s de p a r e d . 
P r i s m á t i c o s . C o c h e c i t o s m a r c a « C H I Q Ü I -
L I N » para nifios. T r a j e s y A b r i g o s a me­
dida y exce lente c o n f e c c i ó n . E s c o p e t a s m a r ­
ea « W O L F » , A p a r a t o s p o r t á t i l « E L I T E » , de 

voz m á g i c a y p o t e n c i a a s o m b r o s a , y 
V a j i l l a e x t r a f i n a C h e e o e s l o T a c a . 

F A B R I C A D E P A N T A L L A S H U E S P E D E S 

Pantanas perga-mino. pintadas dibujos 4Q 
mas moderno. 

D e s d e 1*70 laasta 14*35 Ptas. 
no debe pagar p rec ios elevados, de lo goe | 

puede .adquirir a a¡n p r e c i o •econfmiu o 

MEÜALIJ^ DE U H U 
a p o s i c i ó n in te rnac lona) Barce lona 1 9 ^ 

J. CAMPw-ixposiciióa y yenta: 
Paf «o Gracia, 125-Tel. 74055 

Espléndidas habltnes. 
raontatlas aon lujo v 
confort, aftua eorrieaal 
'.a en las mismaa, . baño , 
«ducba. ifcaléfoiu), « s -
^eenso .̂ calefacción, KB-
lerfe '.cubierta y gran­
de iterraza. Vinible ide 
una a cuatro. Ávdsu 
República Argentina, 
núm- 256 

GRAN HOTEL 
SICORIS 

Rbla. Centro 3o y 37 
Habitaciones OJOD a«Ma 
fr ía y caliente., y tyie lorio 
en todas -ellas. Ascensor. 
Abonos mensuales 100 pts. 

Habit. para cab. 

Fabricación 

cloimir. Valdoncella. nu 
nXM-o 4 2.° ,2.a 

ms upe ra b í 8 

Precios ^ p i t t a l ^ s para Empresas 
v franees etmsuraiáorfis 

r o o u c t o s TUSELL 
6 i 

R Q U D A 0 £ SAN PEDRO, 
S i e m p r e tenemos los prec ios 

anás « c o n o a n i e o s del Ulereado 

12 

A L Q U I L E R E S 
UOUÍLG PISOS 
con ascensor y te lé fono, 
a S.ü pesetas a ] mes. tan te 
a la plaza de España. Cor­
tes. 335 y 337: razón en 1» 
aorter ía -de la « a s a 

BARBEROS 
Peluquer ía en Gracia, bue­
na «diéntela, alquiler eeo-
nómieo. ti'ato directo. R. 
Cortes Catalanas, n ú m e ­
ro :282. bar 

ew m s m u 
Piso espacioso y amuebla­
do, por alquilar, eun mag-
ífieas vistas al mar v mon 

taña . R. C . Buenos Aires, 
núm. .] Masnou 

LOCALES 
propio para garaje o pe­
queña industria. Razón: 
P U I G R E I G . 12 (S. O.) 

PISO NUEVO 
moderno, 8 habitaciones, 
baño, calefacción, termo 
sifón. Precio modelado. 
MadrasK). (cei-ca Munta-
ner) 

Suntuoso piso 
montado con elefrancta y 
confort, baño, ducha, te­
léfono, ascensor, ealefac-
eión. ^ a l ^ í e cubierta, 
grande terraza con magni­
fico panorama. Visible tle 
arta a cuatro. A r d a . Re-
núbiios Argentina. 2üe 

P I A N O S 
Alquileres d. ptas 
al mee. C . Bieger. 
BRtJCf l . 78 

Pisos para a je la r 
<e*i Pueblo Seco, casa 
nueva, de 12 a 15 duros. 
Razón: Ronda San Pablo, 
•ulm. 47.. 3 o i .a 

T 0 S S A 
Veraneantes: ¡Casa í>ara 
ailquilar. R . Dionisio Se-
rrat, S. Teílmt». 5 

Tienáa con vlvda. 
3S duros mes, con sótanos, 
c. Madrazo. 31, pratl.. 21 
duros mes, segundo, 26 du­
ros mes, 5 habit. galería 
cubierta 

COMPRAS 

tfMBHp) flHWSH^ W H 0 MBHHMB £ • 

ÍSociedad Spañola de Electricidad 
IBROWN - BOVERII 

BARBEROS 
compro cuatro eillones 
americanos usados. Calle 
S a n Quintín. 11, pelimue-
ría. Bai'eelona 

D E M A N D A S 
OOMADHOUA 

Clínica partos. ConEultaí». 
U n i ó n . 22. J.o Helf. 22522 

€onpiso,áisíinpiíi 
Srta . casaría. Vidrit), -J. 1-2 

Invento médico 
jjpecisan 12 mil di-s. ¡para 
ganar una fortiitia, Zodi». 
Ramb a Canaletas. G, ural. 

Ú f í / p o s m o t o r b o m b ó I i Palu^uero de Sras 
••••níim—iniwnr*' • rw.^«« ^—— -•— i j :_ 

k n d í k z , é c o n o m í á j 

k g u r i d d d é e f m d o r i d m k t i f o . 

W ^ V i C o r t e s , 6 4 7 

£ 15 BARCELON/ 

A P L 
T R A J E S : : 

A Z O S 
A M E R I C A N A S 

SPORT : : P A N T A L O N E S T E N N I S , des í le 
S I N F I A D O R :: C O N T A D O R E S D E 1.a C A T I Q G O R I A 

V I A C A Y E T A N A , 4 0 l e 12446 
2 *50 

Pies, 
semanales 

I>eseo t iaajar los domin­
aos en Badalona. Hospi-
talet o sus contornos. Ca­
lle San Q u i n t í n , 71. Pelu-
ijeuría. Bareeiíona, 

Ruego a persona 
compró en la Subasta del 
Padró el día 24 octubre 
•pasado un alfi:er pecho se­
ñora, de oro, unos pen­
dientes oro r un monede­
ro plata de balsillo, se di­
r i ja por escrito a D I A 
G R A F I C O nimi. 3030 

ZAPATEROS 
l i i l ta mi oficial y un me­
dio oficial para oompostu-
ras a Ufcano, muy práct i ­
cos. Al ta de S . Pedro, 78, 

, tienda, dirieirse el limos 
por la mañana 

T O S D E L A I N F A N C I A , I N D I C A D I S I M O 

J A R A B E P E C T O R A L M O N T E 
DE V E N T A : GASA S E C A L A , F A R M A C I A LA C R U Z Y D E M A S F A R M A C I A S 

Gabinete ms^aladc e-* 
los salon«s de la pelu­

quer ía WSCODA 

PLAZA DE 
GATáiüñA, % 
Con todos los adeian-
ho? crue-te Gíeinrcifl mo­
derna aconseia y ta-
das las comodidades de 
tos mfes i't,,oTrfbrado.t 

^•nptes enropeoB y 
norteamericanos, v 

unas tarifas fl*> 

Preuros 

MODISTA 
en casa y domicilio. jEs-p*--
cialidad y bucm ^usto en 
reformas. C . E . Grana­
dos, 69, 3-° 

ProíB&ora itófeo | piaiM 
Xecciones en clase y a do­
micilio. Calle Vallirana, 
núm. 53. torre (S. G.) 

SEaORÍTA 
ofrece piano propio 
por horas. R. Blasco 
Garay, 28 3.o 2.u 

T E N 0 0 
variedad de dibujos anun­
ciadores a 5-10-15 ptas. y 
hago expresos a i-mpr«a-
tas y anunciantes. C San 
Luis . 61, 4.o 2.a (G.) 

Mas 
PÉROIOA 

ffil iBartes por l a tarde se 
extravió un pendiente de 
oro y diamantes, desde 
Consejo de Ciento a Pa­
seo de Gracia esnuina a 
Diagonal. Se igratií icará a 
la persona que lo haya 
encotrtrado. Parlamento, 
núm. 34, 4.0 |B ¡zciuierda 

Pllil [illilili!! 
a -empleados ele comercio, 
de U a 1 y de 4 a 6. Vía 
Layetana, 89. entio. n. « 

V E N T A S 

COCHECITO 
para pasear niños, com-
pietamanto nu&vo, mío1 
bai-uto. Razón: Bruch, nii-
nicro 71. 2.» l.n 

C O C I N A 

le segundad 

Ptas 
iir+n u '70 17"; 

Barrus 
iradas 
para 
irtrnas 

Juegos 
f om'DlPtor 
& Ptas 

S'60 
S'Jfi 
3TH 
4,(l( 
4 "ío 

basta >! 
surtido 
cohreí 

»ro 
nro viejo 
broncea­

do, plata 

irieis 
t-c. etc 

>rand«s 
( d i s t e n -

FtRBtítRIA 
íailers. 66-58 

6? U L T I M A 
B O V E D A 

a qar dst garollna 
el rruar econónuu?, 

j-epuridad. 
alirolulcu 

m 

5clrru,borca. 

M U E B L E S 
A ¡ P L A Z O S S I N I F I A D O B 
Bío «ilvide ^V. « u e es te Ga­
sa que vonde más barato 
*f da nriís •fncilidade^ nri «l 
Trago. IBneHles nmy nleKan-
tes » de gran <riuración. 
4». oatle S A N T A A N A . 18 

I 

Chalet« 4 vieníos 
i\ .30 «minutos ciudad. Ubre 
de cargos, par estrenar, 
todas comodidades, situa­
ción magnfrea. -por asun­
tas fam. «. m i t a d precii). 
C. Ciento 284.. Almacén 

i los más 
«i 

decantes 

' 'EMO ' y coioc MO 
25 A 
A/aJto 10, 

Vendo al coníajia 
o » irtazos torre nacva. 
grande y con todos W 
iide autos madumots y aTl 
solares en la calle Wt^hfJ-
ton y otro solar er. >, 
caüo Wustm de Santa 
loma do Gramanet B * , 
junto o por «eparadó. 
y.ún: Callo, iíg, pj^i , 
Routafranehs * *-* 

V E N D O 
Atracciones. Razón en n 
Amigo. 57, 2.0 2 . , ^ ^ 
¡i B nuche 

^Q. . K . L A & B I / C H 

C l a r i s . 69-71 

Los mas 
sólidos 

D O R I U T O R I O 
RECCAVIA 
compuesto de 

i B S I X A 

•non 

U s mas 
e c o n ó m i m 

VEiíDOTOíRaiQ 
de 6.000 palmos^ 
te a dos caTles. en l,a Co­
lonia Tachonera. c ^ 
;U feant-uano del Cdtl 
zft-a: Sálmerón. 12?, CrarST 
í ^ p a t e r í a Smart ' 

Pérdidlaa ^ a » B » ¿ 

+'ü»tfjj(liaaf 

A R M A R I O 1 L.UNA 
B I S E L A D A 

I O D O f " j r 
POR ^ ^ OL.KUÍS 

L A C A S A y U E i>A 
MAS F A C I L I D A D E S 

E N LA V E N T A 
A PLAaOS 

A w m u A m i f i A 
A. B A R B A R A 

A P U I O S 

E L 1 0 1 

J ü H 8 A 
de todas alases» 
contado y llamos. 
Telf. 22536. Cttea 
fnndada -an J.«8S 

toi l O S P T i A L ira 

J. RÜIZ URREA 
OPTICO 

RONDA S. A N T O N I O . «I 
(i»uiio plaza Universidad) 

Sjicoirsai: 
««ISIDA S. A N T O N I O , 80 

rente «rtaza Sepúi »<•<.'a ) 
Tel«<foa« :i2S05 

iSjai Veráslsra p u p 
por •eiifermedad ¡de la 
dueña. t r a E R p í o bar en -el 
Ensanche, mtio y vívíencía. 
superior. Rasuraí Barreí l , 

wúm. 11S. portería 

R A O í G 
Vendu apara-to "l lámpa­
ras. graTide a canee, oasi 
nueva, a toda ícueba^. imi ­
to rectif icador corriente, 
a mitad de PTEC-ÍO de su 
valor. D I A G R A F I C O , 
núm. 3.0C0 

Tornería ¿amadera 
aazos y eara-aeis y todos 

los encáreos en ni adera, 
torneada espectaaídad ra 
trabajos tlt- ebaiúsfaer ía . 
piies carros de rooraé*. C a ­
lle Cera. t3 

TUMBA MEM0R 
wende, ganga. Cemen­

terio NUOTO. Informarfin: 
Rbla. i»e la Montaña» 48. 
de 2 « 7. Guínardó 
(Harta) 

Vari-cts-Uafas] 
dK las PI.EK3SPAS 

C u r a c i ó n por acón'Jttas qm» 

Uc. Dx; CajwJl.. «te a: » S 
P A S E O D E SUiAfflm, ffi» 

« A , VA. 8.1b\ 

RQGAFOH?. S i 

D E R R f B Ü S 
ConupraB-Tonita» 

Clott. I al 9t ttBlí-

Sastre, he^tíuras 
traje de ->() a tili ptas., fia 
imeiven gabanes y flagre* 
*1 treyé-s. Se baae tramott-
tas. 8» Aretioíiiia' SXe iiBh 
terioit. Jtn. P. DjniwBawftui 

Vías ünnariat 
C u r a raíbettl aor (aw*-
ek> eancaua>L V'acuaaa. 

S í f i l i s 

I ÍT. p o t e ñ o r a 
por Bn«il.!Os im,fnx¡:a^a&. 

R a y a s X 

Rad ia taran ia 
C a n e t á o * • i» iiwiiMf i 
t a v tunares . » • •»**-
rae. Afannos •canómía»» 

Doctor MORA 
P l u s ttniveindadw ^ 1 

Baías - JUejUe* - «Moerti-
nentes - Gemelos - Lupas, 
Csi>«caalidad en •»« retre­
tas de los señores médicas 

ocnlisias 
Precios muy económicos 

C«ilSTALES, E l - F U C A L ES 
*ara ver d* lejas v «ennja 

iámparas macera 
P'c, tociwu l . ibrete i«a, 2a 

U Q H T F A L C O N 
Cuadros al óíeo 

Graba^osftfolduras 
Tapices pintados 

B» íe r3 1, f in Pue i U l c rrisa 

«equinas pa r» 
k m o m r 

D O S 

Wpuracióti 273J 
b a r c e l o u a 

• j e n n e c e s i 

C R E M A D E N T I F R I C A 

P Z A N 
O X I G E N A D A 

L i m p i a d e n t a d u r a 
y d e s i n f e c t a l a b o c a 
N o o l v i d e u s t e d q u e 
u n a b o c a d e s c u i d a d a 

e s r e p e l e n t e 
I j S O pesetas tubo grande 
E L I X I R D E N T I F R I C O 

F r a s c o s a: _ 
l ' S O , 2 ' 2 5 ' 2*50 y 3 ' 7 5 



No digan ustedes que este grabado 
carece de cierto sello de originali­
dad, porque s e r í a el ú n i c o sello que 
le fa í ta se . Lo ha hecho, con sellos 
de Correos, un chinito, paciente y 
f i laté l ico , que se dedica en Formosa 

a este a r t í s t i c o menester 
(Fot . Vida l ) 

¿Una piscina? Si; pero una piscina 
llena de cerveza. E l s u e ñ o de un 
buen bebedor, hecho realidad en 

una fábr ica muniquesa. 
(Fot, Scherl) -

Humo 'as glorias de la vida son 
Esta anc iana que ahora vende—o, 
por lo menos, intenta v e n d e r — p e r i ó ­
dicos junto a la e s t a c i ó n de San Lá­
zaro, en P a r í s , fué en otro tiempo 

actriz famosa. Se l lama Teresa 
Abadie 

Lo que con los sellos ha hecho el 
chinito de Formosa, no tiene nada 
de particular ante la « h a z a ñ a » de 
este caballero, que ha construido su 
mandolina ¡con ceril las! Y parece 
que, el hombrecito, toca con bastan­

te « luc imiento» . ¡ N a t u r a l m e n t e ! 

A pelo erizado, no hay navaja mala. 
Esto, que podr ía ser refrán de bar­
bero, es una verdad. Y as í , s in duda, 
lo comprende este F í g a r o que afeita 
a su cliente encerrado en una jau la 
con dos leones . — (Fot. Keystone) 



No conformándose con la calma rei­
nante, y para evitar que se paralice 
su act ividad de venta, ha dispuesto 
EN B E N E F I C I O DEL P Ú B L I C O 

B R E V E S D I A S D E R E B A J A S 
Es imposible detallar los muchísimos 
artículos que integran estas Rebajas. 
Para orientarse, precisa visi tar sus 
escaparates, en donde se exhiben 

rticulos marcados a precios sensacionales 

EL BARATO 

mm 
M A Q U I N A A 


